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O norte do Estado 
I ' a r a saber se <!• al ta a mor t a l i da 

d o n o r t e d o l is tado, seria nccess.iti«-
es tabelecer a relação e n t r e o n u m e -
ro d e m o r t e s e o n u m e r o de h a b i -
tan tes . Mas, c o m o 11S0 lia r e c c n -
s e a m e n t o da população, fa l ta u m d<>-
t e r m o s cia proporção . C o t e j á m o s . 
I ionte in , a mor t a l i dade e a tut . i l i 
daiie. .Sem u m regu la r servido de 
estat ís t ica, e r a o m e i o q u e nos res -
tava para m o s t r a r q u a n t o se vac ac 
c e n t u a n d o a dec.tdeticia d o n o r t e . 
Iiss.i dccadcnc ia se c o m p r o v a prv 
u m ( t e t o q u e uilo pôde passar do 
pe rceb ido ao g o v e r n o : o n u m e r o 

tos m u n i c í p i o s o n u m e r o de n a s c i -
mvMtos. A p r o v e i t a n d o os raros ele 
n i e n t o s de e s t u d o q u e lia, p r o c u r e -
mos , para q u e nos e n t e n d a m m e -
lhor , c o m p a r a r a na ta l idade e a 
m o r t a l i d a d e de ce r tos m u n i c í p i o s 
do no r t e , c o m a na ta l idade e m o r t a -
l idade de m u n i c í p i o s de outr: is z o -
nas. P o d í a m o s t r a t a r d e o u t r o s i n l o s > 
mun ic íp io s , e m que, ao q u e parece , 
se dá p l i e n o m e n o egua l . l emos , p o -
r é m , d e col l igir novos e l e m e n t o s . A l é m 
disso, taes e s tudos , q u e t a t igam a 
a t t e n ç à o d o s Içi toics , s.1o i m p r ó -
prios da i m p r e n s a . T o l e r a m - s e , 
c o m 

Mon te Al to - l °7 1 2(< 

Muporanga 608 28, 
Pedre i r a s r. 23 217 
Pirac icaba l..|l)0 79v 

! ' i r a s sununga 53 * 27; 
" o i t o Fe l iz 400 2()J 

P o r t o I ; c r rc i r a 257 96 
Ivcdcnipçitfi 4 5 4 2 , 8 
" i l i e i i à o Bon i to 28., ') 3 
" i b e r;lo P r e t o 2.115 8y, 
' ' ibc i r i lozinl io . ,82 2 | l 
• ' o C la ro 1.273 5 « 2 

.na C r u z J.is P a l -
mei ras 623 27fi 

Sint . i Kita do Pa ra i so c.fil 280 
S i n t a Ri ta d o Passa 

Q u a t r o »S5 482 
i . intus 2.182 1.5117 

S Berna rdo í o 7 2 8 9 
v> Car los d o P i n h a l 1.1)69 
S foilo da Boa Vis ta 1.237 7 H 
• losc do Kio P a r d o r.22 | •I7 1 

S. M m u e l do Pa ra i so 1.1 1 -15 i 
S 1'aulo dos A g u d o s 255 1 22 
s Kotiuc 4 3 6 2 , 8 
S S i inâo 1.022 5 15 
scr i . i N e g r a 7 5 « 402 
^ c r t í o z i u h o 7 7 * 3 J 2 
Sorocaba 927 5 6 j 
l a i u b a l n i 7 « í 411 
l a t u h y 5 4 ' 421 

S e r t i o z i n h o 
Sorocaba 
l \ i : i iba!nl 
l a t u h y 
Ytú 

4H 
362 

75 
371 
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l . n t r e o n o r t e e o u t r a s zonas , q u e 
di f fere i iva! O n o r t e , g r a n d e c o m o 
u m a província , a inda popu loso , o u -
tr o ra tilo rico, foi c o n d e m i u i d o :i 
p o b r e / a e ao a n n i q u i l a m e i u o . Q u e 
providenc ias t i n i t o m a d o os g o v e r -
nos an te i iores r Q u e t e m fe i to es te 
g o v e r n o ? N e m sequer sabe as •rau-
sns d o a u g i n e n t o d.i m o r t a l i d a d e ! 

OiftV.r.rie < llnUtufle, 
CiKI MHACII t . 

rfipn snitunten 
- 8. !:«iiiu, !)! 

1' i proh:l>',ti .a f!t* , 
ea f í em lei i i'nrí'1 ' 

A proroipieão '1a 
l novas plantações <!f 
I jMiiiib'.i, além ..e iir.iii c desaccrtada, 
P :i|ne não vem concorrer de fôrma :il-
to

r'.u:a para re-olver a cri " da ba l i a dos 
preços, fi um;1 iniqüidade, Não é o Es-
tado dc S. P.iulo o tinico doa fchtados 

j hraailciroH interessado n;t nouiyão do 
: problema da alta. ftml.ora cm menor 
, escala, a crise do c a f í affecta d i r e t a -
mente a Minas ííerac Rio de Janeiro, , 

1 Pnranít, Ilaliia, K s p r i t o Santo e indi- i 
rectainente a todo o pai/.. Entretanto, J 

A estadão r ad io t e l e f r aph ica d a Tor-
re Kiffel em prega unia energia m á x i -
m a da 6 i " kilowatti q u e lha forn«« 
ee um sector d e i l luminação pub l i ca , 
ncc ionando d y n a m o s q u e p roduzem 
u m a corrente a l t e rna t iva traiiHforroa-
da e m 10.000 volls para carregar u m a 
bater iu do condensadores . 

A an tena é cons t i tu ída por u m a 
série de eahos obl íquos que vão d a 
e x t r e m i d a d e super ior d a torre «o 
posto provisorio que se acha j u n e t o 
a ella. Iisse posto, por u m a e c u d i » 
assipriado ent re o l i s t ado e u .Muni-
cipal idade, \ ae «ei cons t ru ído d e m a -
nei ra cJelinitiva o den t ro oni pouco 
serão tentadas eon.miinic.seões tule. 
grapliican entre Pari» o T o m h u c t ú . 

A volta, n a t u r a l m e n t e , s e á fe i ta 
por in te rmédio de pust ,;- in te rmediá-
rios, pois que s u p p u i i h o 000 o go-
verno franeez n ã o tem in tenção do 
levantar tio S u d ã o u m a torre de :)00 
metros . 

O i - m i - d i<> d e T o l e d o . . 

TGLEGR1MMAS 
S e r v i ç o e s p e c i a l 

pa i a o ' < o in im i c io tlc Xiio P a u l o " 

A nata l idade, nesses m u n i c í p i o s , é 
g rande , r e l a t i v a m e n t e m o r t a l i d a d e . 

, , i cnupianto os outros l-.stados aproveitam1 

!•- fácil agora , para esclarecer m a i s : d o R c s f e „ o a a c n ( i c i o f l ü , ,, P n ( . n , * „ n M „ 

esta ques tão , c o m p r o v a r c o m o est.l , u s p a r a a r C a b i l l t a ^ do c a * J m e , i c h Í ^ , 0 c o í v e J E c i » e fale; 

V I L L A B X J - A . I L Q T J E 
VISTA no "MACKI NZtr. COM.KC.H" 

ie-
iccadci l te O n o r t e do l i s t ado . \ ' c ; a - 1 cados, a lavoura de S. Paulo VC cies 

e m a lgar i smos , c o m o alii a 
m o r t a l i d a d e t ende a exceder a n a -
ta l idade . 

Mui 
190 i 

Arèas 
Ranaiml 
IVicain.i 

• . ueil-
'.;je oMto-

Miiih nt.lttn nuc 
r,» luiei.t s 

cer todos os dias os cinharuços 
vaiitados no sen c.imlnlio, com o 

I texto de uiclli irarem as suas c .1 
I {'•«»• 

LTm <lia t a diminuirão, senão 
pressão, da iiiimi(tiavão ofiicial, 

a e t a l e m o s 
a verdade . 

Kiny.ucm ignora , e m b o r a n e m to 
. dos o di t a m , q u e ít.lo era, c u m o n J o 

• ! S. 1 ' , tio 
;o. sr . dr. 

é, von tade do | : s t ado d e 
ter p o r p r e s i d e n t e u c \ 

s *p A l b u q u e r q u e L i n s . 
para Seja e m b o r a s. exa cst.i : 

oin pac iênc ia , de espaço e m cs I Buqui ra 
paço. P o r isso, c o n t e n t e m -Tios d c j Caçapava 
co te ja r , por ho j e , apenas o n u m e r o ( j .;zeiro 
de m o r t o s e o dc n.isei r e m o s c m [ C u n h a 
v a r i V zonas d o l i s tado, e m 1 9 0 4 - j Gua r . i t i ngue t J 
Sobresal i i rd m a i s , po r e^t t processo , J a c t r e h y 
a d e s p r o p o r ç ã o que h a e n t r e n i imi - 1 l -orena 
cipios d o n o r t e c o u t r o s mun ic íp io s 
d o l i s tado . C o m e c e m o s pela estatís-
tica d c n a s c i m e n t o s c obi tos , n c 

' 4 
•I > 
l « 

n o r t e d o l i s t ado , —-e: i 1 9 0 ) . \ ' c j a -
r*5 1 0 s '«)úe os obi tos t e n d e m a ' i i a 

exceder os n a s c i m e n t o s . 

de 

. 8 1 r 
k r 

1904 SAIS. lal.l IOI. 
Arcas ' 5 3 149 
B a n a n a l 181 2 5 9 
Bocaina 120 9 3 
B u q u i r a 72 - y 
C.lyip.tV.I 308 3i 3 
C t t u c i r o 20S 
C u n h a jOI 290 
G u a r a t i n g u c t á 967 8.0 
J. icaicl iy fc.,2 4 3 " 
Lo.s.1.1 4 >1 4 0 0 
M o g y d.ii. C r u z e s <•35 383 
P i n J a n i o u h a n g a b a 623 
P i n h e i r o s 114 «7 
Queluz 149 1 JO 
Sal lesopol is 267 «79 
S . José J o Car re i ro 102 111. 
T a u b a t é •X 3 7 5 3 

X o Animai io J.al 'iátic.O ha u m { 

212 

3 ' 
252 

2(, 

M. das C r u z e s 
P i i i d a m o n h a n g . 
P i n h e i r o s ' 27 •— 

Q u e l u z —r ^ I 
Sal lesopol is 88 — 
S. J . do Bar re i ro — 9 
T a u b a t é 160 — 

C o m o c d e s a n i m a d o r esse q u a -
d ro ! Q u e r e m vèr como 110 e l e v a d o 
n u m e r o do-> segu in tes m u n i c í p i o s é 
an t n . d o . a a pe r spec t iva i ' A n a t a l i -
dade c-.ccde m u i t o a m o r t a l i d a d e : 

t a , 
fazer-se economias e para evitar <|ne a : u m h o m e m d e g o v e n . o e t e ü ' . i to 

( abimrtaucia de lir.iços au^mente a pr, • J . , s a s qua l idades Ifli! • Te! • <:s p.t-
1 dticção. Depois ó a oreajão Co imposto r.t b e m d i r ig i r O lis: do , l,..o era 
«olire terras não occupadas com cafe- aque l l e que a op in i áo pu l iica .11 l.ca 
eiros e dcatiuadüs a outras uultmas, . s -. i, e a inda q u e r , «para pre : ler-te, 
latjt-le 'lido de .-,e modo verdadeiro lj!o no f u t u r o qua t r i c i in i " . 
qiicio cm torno do lavrador, ijae tica S. cs a. í oi Cindida ' d • dr. I > i-
privado de buscar na exploração de no-1 ris\í e ue:u m e s t n o a Com li-^ào 
vos pro liutos, em outra propriedade Ceutr . i l de ixou d c í a z t i u que li-.e-
afciic.I.í, allívlo ú sua aftli':tiva «itua j r a m a lguns o r g a m s da imprensa , al 
S1'10- ' g u u s che fes in l lueu tcs e respei táveis , 

Ao mvMiio tempo, ..jm» para priva.-» os d i rec to r ios e a imptc i i s t do intc-
de todas HS válvula-» de respiravão, «e r ior . I nd i ca r am, an j i l auü l ram e s i l s -
crêa o imposto sobre capitalistas, rpie i tC-Iltam O c a n d i d a t o d " dr . I u u r i v i . 
incide indireçtameutc sobre o próprio la- In te resses de dive; o iUeu; , d e p e u 
Orador, poripm esse imposto e computa 
do no» encargos do euipre.stinio que ob-
tiver. Por^ui, aonde o vexame das me-
didas to-a á iui^uldaúe, d nessa lei in-
verosimil prohibitiva de novas ]>lauta-

l . ap i t a i 
A m p a r o 
Aunapo l i s 
Ara raqua ra 
Ara ra s 
Batat . tes 
Retém do Desca lvado 
Botucat í i 
Bragança 
Bro ta s 
C a c o u d e 

a r e s - j ( i ap iva ry 
! ( i r a v i n h o s 

t 

mo< 
srs , 
to-

ne;: 
<le 

L 
llraa 

succinto , i n c o m p l e t o e s t u d o 
pei to da n a t a l i d a d e e da m o i talida 
dc d jsses mun ic íp ios , n u m p e r í o d o ; D o i s Ciiírregos 
de c inco ai inos, dc 1900 a 1901 . ! D o u r a d o 
A p r i m e i r a , se n l o ha, c o m o s u p -

, 4 , fa ' t . :s o;: 111 ; ' tas i r r cg t i l a r i -
^ ' d a d e s n o reg i s t ro civil, ameaça s o -

b r e p u j a r a s e g u n d a . M o s t r e m o s q u c j t a p i r a 
c m t''.:4-.i t odos os d e m a i s m u n i c i - ; I t a t iba 
pios, p r i n c i p a l m e n t e n o s do oeste , 
rí natalidade ( • dc /< uito a moria-
liJu te. Basta a c '...tistica de 19< ».|. 

l i . S. d o P i n h a l 
I tapcccr ica 
I t ape t iu iuga 

stÇl 
dou. 

d e 

Cn* 
o « 
utl j 

SMfc 
lli« 
^rtí» 

0'fo 
Lrw» 

m 
eile 
• u-

>9° I 
Cap i t a l 
Amparo 
A u n a p o l i s 
A r a r a q u a r a 
A r t r a s 
P a u taes 
P d é m d o Descalva. Io 
B ttú 
Bra , auça 
Bro ta s 
f a c i n d e 
C a m p i n a s 
C i p i v a r y 
C r v inhos 
D . • (2orrcgos 
D i rado 
l i sp i r l to S. do P i n i al 
I t apcccr ica 
I t . ípc t iu in^a 
I t ap i ra 
I ta t iba 
Jabof l caba l 

a h ú 
r d i n o p o l i s 

u n J i a h y 

MASC. 

9 -993 
« . j í 4 

27r, 

7 0 8 
I . O j j 

896 
1.130 
1.621 

j 6 o 
- H 2 

3 - ' >9 
É96 

1.000 
J " 
4<>9 

7 9 7 

82K 
7 7 4 

1.222 
2.010 

j 

«9 
81 

i - i ° 5 

Jabo t icaba l 
J a h ú 
J a r d i u o p o l i i 
J u n d i a h y 
L e m e 
L i m e i r a 

, Mine i ros |' 
; 2 ! 

399 
l-!9 
337 

« 3 7 
217 

3S0 
2 | 9 
' 5 9 

M o n t e Al to 
N i i p o r a n g a 
P e d r e i r a s 
P i rac icaba 
P i r a s s u n u n g a 

j l ' o r t o l eliz 
•85 P o r t o Fer re i ra 

' • 5 3 7 K e d e m p ç â o 
395 j Ribcir . lo Boni to 

R i b e i r J o P r e t o 
Ribc i rSoz inho 
R i o C l a r o 

'(51 | S t a . C r t u das P a l m e i r a s 353 
17S , S t a .Ui t a d o P a r a i s o 321 
; o . S | S . Rita<lo Pas^a Q u a t r o 373 

675 

M nn*. im^niOí 
•pie ohitoi 

4 4 « 8 
7 1 ) 
' 84 
7 2 3 
309 
(>26 
5 59 
684 
'784 
283 
2 4 7 

1(102 
301-
620 
20 2 

250 
346 
2 J4 
2 5 3 
4 4 7 
323 
8 1 2 

1 300 
4 1 6 
275 
214 
271 
220 
3 6 4 
281 
324 
4 o 6 
C02 
2 ) 8 
138 
161 
206 
191 

1221 
241 
é 9 i 

' d e u c i a ile m a i o r ou «ncuor a ior e, 
af inal , dedica, ao ao pr s iucutc ac* al, 

i f o r a m as causas únicas dessas a t t . , -
I d e s e da v ic tor ia con t r a a o p . : , . . o 

publ ica ob t ida 110 dia 2 í . 
Ç"e*. Mas , o dr . 1 i b i r i ç j q u e ^ si/, i e / 

E-sa providencia, a não : ter explii ada c VCnCClt, Ilão lOI Caridoso, 
pelo atordoa incuto ilos poderes publico*! A p r e l i m i n a r da Cbnven . ' "o , . 
ante a «rita dos que pediam pro*. iden-i q u e se subscrevei : u m a letra . 
. i,:-. salvadoras, não p «!-r.a s e r r e ida vel no dia immCil. i tO, des i ' • 
v i lão como perseguição ao-, lavradores a ca ianh.1. I o é Ulll íac t" , 
paulistas, cm proveito d jü cul t l .adores de tes teni-n-o ou ll.to , q u e pa 
café de outras regiões. ju lgado . 

O pensamento que levou os auetores A p r o v e i t e m os v ic tor iosos o 
das leis paulistas a dccretarein »»«.a nic- sul t . tdo do SUCC "O, m a s t'.''II 
dida, não poderia ter sido o itro senã 

11-
er.l 

r e -
de 

I r u i l - o com c^sc de fe i to q 
impedir o auyineuto da pioduc^.io. Mas i o u uào . 

[ Mio í S(' S. Paulo que produz café, de i Ul l ia Coisa ill- llificailtc II.I appa-
j sorte que , impedindo se as planta^ es í rencia def in iu a s i tuação : o vo to 
em território deste Estado, ia.-c es t i - | c o m Cedul.ls peqi:etl.19( e sp tc i aes C 
mular essa cultura em outra zona bra- ! recebidas á bocc 1 da u r n a . P ioccsso 

j sileiras, que assim ficavam livre» do usado, desde a eis. 'ão iiidirect.l a te 
temível concorrente. J ã s. ria tuna ini- ho je , COIll Os li 1 :toS elcitiv.s q- .c 

jquidade impor a S. Paulo es a priva- - áo Stippridos t a r r b e u ] lie - 'p.:'. >s, 
Vão. «•«» vantai^cm dos seu» coniurren- pa l e to t s e cl iapeo . P a r e c e que o 

j te«. 1'cz-se mai.s, e ,:ir.uilou-se c s" au- : p r e s iden te quiz n :u>tmr q u e ^o eile 
j xiliou com capitai1. paulistas a planja-• que r . 

jão de café em outros Estados. Ü Paraná ! As t tes cédula eram n / : . V;?0 
|C o Sul de Minas fa/ciii a sua expoi a- é essa a côr dos for tes ; d c s^: 
j vão e importarão polo porto de Sa:i ; v e r m e l h a s , pa*a q u e a loi t e I 
[em consi-quencia, o» baoit o;t •, de- as ! v o n t a d e manilest . i seill O s e i i:i e -
j.^onas t r m as suas r e l a ç . ' < . ir.iuer- iaes t i o a té filial. t ) azul e a C ' s n-
[com Santos e S. Paulo . bolica dos Ir. cos, d OS t imor . f . ' •. 

do^ depende .*.;-. tem alem , mte resse i ros , 
C) . . v r , ell v e r m e l l i o a 

e a q LlC 
:õr d a Hepi: ' 

vnibcilis.1 a c o r a -
i r . ' g e m e a audacia é a c ó r que err, 

t o r o í t o nas ma: . i le t-içóes do l r io 
ct;. lo, uào l.a d ida 

vencedores , 
c v c n c c J o -

Pela >ua visi:ibau>;a eiies 
«li.so r e l a f ' e s sociaes e políticas, mais 
com Os paulistas <l • que coui os e.is . 
co-cstaduaiios. .uleceudo essa 
cum.-.taucias, 6 aqui q'ie \ein nej,o .'an-
tes fazer os sei s « -tinientos. como / " p o v o loi 
aqni e cm Santos que os Ia-, radori s pro-i 

a l g u m a . 
curam braços e capitar» para a s ia la- "•'" '• í r ; " ' 
voura. P d s f iquem clles UiilüB 

Como « pruhibiíio plantar caf« em S. res, q u e a op in ião publ ica , com e s -
P a u l t e etxoo o» COIOOM q u e Aaram e f ac to , n l o m o f * s i r m n c s m e n t e 
economias preferem empre^ai-as cm p o r q u e IlJo d e p e n d e do d l . I : i -
terras aovas , li se vão «tté», com o di- <,';'. C o m m i . s j o Ceilt- . l l C d«s 
nheiro iranlio neste Estado, fomentar » e -ele» oppur tuni i s . i s . 

t -
concorrência no porto de Santos, tu.eri- l 
do pia!.t.t',..c» dc caíi! aus Citado» l i n l - — — — i — 

' f r . t p N a s C a m a r a s 
Cur i t iba nao tem inimlgraçao, f! il 

Horizonte está uiuito longe, então vrni i 
os lavradores dessas / . .nas buscar colonos ' S e n a d o 
na immÍRração de S . Paulo e os levam ! Compareceram i sessão de !:o:i'" 
graluitaiuciite na« estrada' ;de ferro pati-! sr». senadores. 
liítas, para desenvolverem a rique.-., de Depois de lida e app- , a<*a a ae'a da 
Minas e do Paraná. Nao l.a utilidud* eh«^o anterior, pas ou- 2 ..o ictienle, 
e menos ainda n-s » - idade da decreta- s.-ndo ' -Ia uma representação • i ' s 'ua-

i j S a n t o s 
,31 S . B e r n a r d o 
390 S . C a r l o s d o P i n h a l 
7 i n S. J o J o da B. Vi s t a 
2 S. José d o R i o P a r d o 
í ; ( m S , M a n u e l d o P a r a i s o 
153 S. P a u l o dos A g u d o s 
f i o S . R o q u e 
129 S . S i n i í o 
22 j S e n a N e g r a 

>28 

1 ?oíí 
524 
7 5 0 
7 2 9 
' 3 3 
188 
4 7 9 
J 5 < 

: yão dca^a m^clitla ; por':\i, « - poile 
! res ptibiico» 'cm na sua ubt- nrão cmp^-
í nhado o umor proprio, dc ni tio a on 
1 stituir um «-licqnc no seu f>r -íi^io a r«--
í]ei';ão cio projecto da commissáo de fa-
j zenda, ao meno-» nâ proraul^ tt ai u lei. 

er if juanto não obtiverem que 
1 Kstad-s produetores rl^.r '«-m 

providenc a. f*r<Aiibl>t ío 
1 plautaç e-» %>'} no betado de S 
1 urna o<liosa excepção, que 

r.i Muni. ijitl de Ca-ian^4 pedttido i>eii-
•;.To de pagamento d"* meias -listas noi 
processos d^ réos p .bre* e um re».;-*••* 
da coíRinís"s*o de Fazenda f.tvura i 
crcaçáo d«i. cai.\.i u tiefi«;ení<; da Foiça 
Publica. 

«r. r.tti/ I ' I zn , rttido .í t r ' .una, i>-
*a m^sma í llficou longamente a s e ç : f i n d í a-

de nova- çào : 
Paulo é < I r i d f o que o i>cna'!o rei»rfsent'' ao 

r< m orrerá governo federal no sentido de fazer cês-

os outro* 

pa*a abat» r as emr^ ias deste povo or- | sar a c o n t r i b ç i o que, a titulo dc capa-
drirt. e trabalhad r, oper .->o e paci-nte- | tazia, a Companhia I>oca« dc Santos co-

A . r m r i i a «ltr C a s i i l h o . ' bra de tod'/§ o» í e n e r » por se-.i inter-
• — médio exportados. * 

P e r f u m a r i a e ar t igo, ; A i n d i c a ^ ° U ú z P i z a f o i 4 

— I kariaacia Eorge*. rua I» de ^oveui- i coaimissãa de Just iça , para dar parecer, 
br®, 17 -A . -S , raokn. J N a ordeü* <U> cüa í»i a^prws^lç , sem 

debfue, em 21 disca.-..»ão, o projc«.to n. 
H , ck-.stc anuo, da Camara, adi. * lo 
para 14 d«: de/embro ab elci«;'ies na MI 
cip 

C a m a r a 
A' ses Um hori!>: u estive r.t m {• 

a^ntes ?>2 srs. deptita 
Approvada a acta anterio,, na ho-

ra <!o cv;» •! ' ntc, f* .miii iulos os 
pa>•••'•'..-rcs da» .. anta; - de Ji:- 'a;a c 
Kstatis.tica, Í . L V O M V Í S á crea«;.T-) ' • 
dislrirtos d»- paz dr Cordão Kuaiio «' 
Arirat , no muuiclríio c • Monte Al* . 
d <!e P.' 'aji ih v, f .n A ^ i . d s e n Jo 
apri» cntadoH os respectivos pr* j.• •».». 

Foi lido também um pare - r fav -.a 
vcl á mudança dc nome d a ida. 1 c co-
iiiap a dc Sau 'a Rita do Paraiso pa o 
dc (íuarapuava. 

Pas-sar.do-fsC á ordcui do dia, foi a;v 
provado rí;»--ncas,unct:'c o Tiroj^ctn n. 
2~ fJestc anuo, c f a i i d o c 1 ran - ferindo 
varias est ias. 

Kntrando cm d: ai .são o pro;c« to 
creando o « irso ílc «* ..•••nl.c •• ca" fr 
cintas na no-st i, oia Po , clinica, o 
joven «icp.it a do sr. .íofto Sauinaio í*. • 1 

f, ' : uma c*. ..' i. Tf. ' •• «.c ..: • 
do referido p.oit-vM. 

O sr. Joíto Bampaio f >i breve e cous-
C-'*sO. 

A emenda f« . ap; * * -.•'a *inc:.i';'. 
com o projeção. 

Nada mais no • . 

Cartas PariM 
/ ' i . , \'>I fifi • 'w 0 

'«ri» M a r r o - o s m iii íio - 0 (••-
l c i ' n i | i l 0 M i i m i n i CiitircidiiH 
( l i r e -1 ;iIII<• D 1 • iMlln- H r a p i l a l 
f r a n i - f / a i* o p o r t o I I I I I I T O I | H Í -

IIII I um i | i i i ' s i r io a n l i n u s 
— i i a p i d u ^ u i p i ' d*- > i s t a s o í i i ' -
li i ; r a n i l i ' ili'M i i ! i i ' i l a . soliri* a 
i n i i ' i i ( ; ã u «!»• M!•;•»»';i e • « r i ' 
n p v o i i i f ü o ( l e s t a u i l i i i i H . >itf 
n o s s o » iliiis \ l cli*u'i a | i l i i a s - ' in 
Ko a r l u a l — O s i « , í u d o » f e i í s 
ii.i I V a n r a . n a \ I I f i n a i i l i u <• 
n o s K s í a d o s - ! n ! i l o s - I Í«M1 
iairi>i>rt o s s i -m (In ^ l o r r e 
IMÍVI a m a i s |Midi*ro»a <••.-
I i i r a o i l ) IIIUM IO P a r . » Í O I I I -

l i n r t i i p e l a i a i l ! i » l i ' í t ' i : r a | i l i i u . 

M i-I C . K l o i i 
• I S «'»>»1<1«*HIII'. 1 • • 

SAXTOS, H—(j Ivab'.ratorio Nacii.iiül 
l i i igua/c in teehli ica—, os ap l iure lhos • , , e Aualvet . c> ndemnuu as - j(fMintcs lie-traii-ini.* - ire» e oa rec-ptorcs . A n t e 
• lc f r anquüa r estii barreira , u m j n s t o 
de tcle^rapli ia f> rn íio recebia indis-
tinetaiiMMite to<Ja>' as . 'uonsa^ni- < x-
pednlaa ntravcc do e-pn<;o por p o n o -
KMneHianU-s a elli:, prrccli ia n>> li.<-•..• 
mo teinj.'0 todas as nudas esparsas 
na atuiospl iera , ' ) ' > c ns t i !u iam, na-
tu ra l iuen te , uniu fui. '; do < JII!'US'',<?H 
e de pe i tur l ii', ' - tous ta i i l e . 

S- o -.yiiohroiiisiiiu d s postos po li-
de a - f í i - u r a r o s--: r d . das t ransmis -
sões, fazei.ilo, a'i ni ' ,s ino t empo , da 
telejjrapliia sem íio, o marav i lhoso | d u i u Alimentalrc 
i n s t i u m e n t o do prn^re.-so f jue ho je 

bidas. vimliik úu rxtianffciro : 
—«.incoeiila VJIU IICS de viuh-, vin tos 

dí Gênova pelo vap j r ital,.iiio yiii.ilo, 
marca Falcbl, c coiibignadoa a i.i 
Giannini A C. 

— \ ' inte volume» do mi inJ liquido, 
vindos d>- Bordeanx, pelo vapor f ranrez 
i íagt l lnn, marca V P N Q , ootialg .a ! "s 4 
viuva P . N. líomcs. 

—Oezvolu me-de vinlr, \ i ndos pp!o jií <-.» 
mo vapor e portu, marca Cl '1 'A, c . u - i . 
(;ii.]dt,s ao Comploir Kranja i - i! • j ro» 

—Oito v .lnme-de vinho vindes de l i a m . 
l.uryo pelo vapor allemão AínvIo-(t,nt.ir. 

A historia da inveneâo <-. conher.i. KM, conolgnados a Kerd.aaud M- at-
li---irua: em 1>'.I1, o franuez Üran ly , ! c e s _ 
1 . !- r no í i i- tr . .*•• < atholico, de _ . y 
Í 'aris, in, f i l i o u u m iii.-triiiiiciito co-
liliei ido -oo o n o m e dt; fi aihj 

nta volumes de vinlio vinil • de 
I.ihboa p.-io vapor allemão Hijiuieia• 

.011-lanados a Coellio Mar-liêreiir , . ' in.iih ao ijual d e m o n s t r o u m a r c t t t M t 

a possibi l idade de enviar a quinhei i - l i n s * 
.« de d i s tanc ia Kntas bebida» foram coudemtiadax por 
Hertz. 

tos ou -1 meentos lue 
.1- onda - electrifHH d 

<> phv»ii;o iiuçiez l.odge tornou co 
nh'i( id ". V ma f-on 101 •! . • a, <\ i.; ie -
e n o r m e 1 i lo, os de ta lhes d.i IIIVDII-
i,:io d-: Bra ily, aventa l . Io a idea do 
0 . 1 . . . .: d - . . c y » ! . li.:, 
de tr..n i i a i s - .o , ^em fio cuiidiictor, lo 
s.iuriae-i div- r -o ' , a n a l o f o s aos do tele 
f r a p l i o Morse I'iri o r u s - . 
I*0[,ofi' «'"tabeieccu, na a tu io -phero , a 1 te uma lindada com divurnas caiv 
presença dc onda» h- r.zian.i-, e m . apanhou o trabalhador João 1 
i i i i i n - u considerável . M a r e mi it» , ,0.1 a 
l iano foi o p r ime i ro apphca ik . r d.i | 
de eoberta do i i rauly . He facto, re 

ndo. e ,1 1<>-, os tial alhos a' im.i 
a-si(í!ial:i'los, inven tou u m disj isiiivo 
• cnpletO de t<)'*>í«r I;.!ii.t seni iio e 
fez - " o vnl i í i r isador genial das idé i« 
o 1 • d«- ;oh«rta- de seu- predccos-
60 re . 

Ku' ces - ivãmente Hz-ram se expe r i en 
• U.- a IÍÍXUIICÍMB 1 ada vez maiore- e P 
de -e dizer .jue ca Ia a u ^ i n e m o de di 

i - ;ni"ad - o;: '.a- - o no as 
tr .a -ini 1 da- 1.1 .-. | elas a.:- n 
i.ias de i n f o r m a , I o net ic-um ao pú-
b i c o ipie a capi ta l da I-r-t 111 se 
acha , de ora etn n M a l l , H g M a a ' 'a-
• nhlal I pelo teV.: 'rn| 'ho -«Ml lio. 
A v i 111, as o rdens eu..inai.> i! i poder 
cen t i a l poderu MI*..ali- dirc • » 
m e n t e ao general Dr . !e, couiuian-
d i ite em cheio d o pequeno corpo 
expedi ' ioiiario, sem .pi» tu : s o rdens 
t e n h a m necess idade de j as ar 1 ir 
d ivers-n rédes te l r í rap l i i . a-, 

A vxnt".ge'ii e üifiini» e :» I lmante 
o m p r o h e i i - i v e ' . 1 a .adamei i te , os 
t e l o / r a m m a a t • v.'» em l inha re ' a 
de Pari» it t a.aiilmi .», puia que c m 
sen t ido iiiverao, i»*.. f , de (Jaiab.an-
ea ;i Paris, tori a «e necessário li TO 
i'r. -1 i:arri' n ' o da« dis ' ncias, se n 
o ' j 10 « transmis<:V:> n l " >• possivel, 
por C' ' isa d a f.ilta d e 
cien'etu* n'.e e le . ••. ! -

I icnas lül-

K-i« noticia, dc u n i ide inte-
re- -e. | ale-n s i rv i r do pr toxto para 
i .ü i .ar inoa ima ra, : i« vi-*a de r,lh 9 
Sobre a marav i lhosa i nvenção da te 
l egrnpbia s 111 tio e sobre o seu e-
t a d o aetual . 

I m corpo t r a i m u i s i o r dc teie^ra 
p ina «e:n fio 1 •111 rehei ide tres u-
der.-i de o r - : m u-11 a ior de 
rente e!e tn.-n, u m . ipfare l l io , ie 
a t r a n s f o r m a em \ i ' r ondn!a '>• 
ri.-s e a a n ' » n . v ' i al e u ob!: , 
q u e envia a t r a ' 1 1>) '•«••«•.o, as o:, 
das d e s t i n a d a - . n ten 1 do f-_»sto rece-
ptor , a qua l , por »e'i t u r n o , as t r i n s 
rr.itie ao «ppar^Iho encar regado d.-
v ib r a r , sob sua iniltie .c ia .e con«trui lo 
de ms i ic i ra » «.. ser ac iot iado «e as 
o n d a - coibida-' p- ia a n t e n a rec p tu 
r.» e ram, com effe i to , a eila des t i -
n a d a s . 

A niaior ditf i i l d a d e q n e i >i pre-
t i » ; vencer , coiis.-.'.iu etn accord.ir ,— 
t i a ««j-iidironi»»i >, ojíhQ »e di* e«u 

^ S ^ s m à 

taucia representa urn par ido de aper-
feieoauiei i toi novos o de nov .s pro-
gressos. 

Vejiuiios e- -as pr incipaes / ' a i>- . 
E m J »'iíl, o tele^r . ipho sem íio loi 
e s t a l e . ' ,do ei . tre a F rança o a In 
glatorra, de \ \ imereox a S a l l t l f F o -
rclan l, Pi ki lometroH—, em i!Mi, a 
Kr.iiiç.i e a • oisefcu forairf l idadas, 
ITõ hiioinetroü. A ti '4"n!iaria mi l i t a r 
•rance/.a, e in o» capi lães Becq n Per-
ri' , fez, lo - i ia to, eu.-.do- e n t r e 
I'. ai.-".I I e Viliei: . IVe Saiiit-Mçorg * 
e dep- i- o ; l i r e I. .ricnt <• Relle ls l" 
(ÍWJI . e«̂ es distinoto* oíticiaea ser 
viam-se do balonetes uaptivri» e e ».*a-
dos a cini nta metros de a l tu ra , 
a . ,;».-« de an tenas . Ll ' l ia' ' l i : , 
a te,"., apii ia mi l i ta r es.a ••>.• .-• a n ina 
r-')ii-.-..-i!iic..,âo ra l ie te learaph .a en-
tre a Mai t in ica e (Jua leloupe ISO 
kiloni tios , uiiin do ( ij.-tiuiir o ..a-
bo f io*-ar ino d e - t r m l o p - . a erup-,- .o 
da m o n t a n h a Pelee. 

Km ! ' .»<»Par is ff.i I i/ada . P.el-
f >rt ! i ' l .doiuetr por con .mui i i -
1 • - di,' t e ! v r a p . a a n t. . !it. 
da- ci.tru baló' .! t apt ivos elevados 1 
;•>» ii. tr - de a! , ' i r» P.rnfim, n 

me-11.0 ai::.o, a tor re E i f fe l foi em 
pregada 1 IUÍO an t ena , traii.s.iiittiiido 
mei i -agens a l.V'0 i . i loni- r -s, sem 
d: ! i ldsde altrrniH 

Ao passo qU' os invesl igadores 
f r .nr ozes ub t inha ru p i o - r e - s i v a m e n t e 
ta- - - fes- 1», ou r >s i:,v—:ij?a I -re-, 
en t r e os quaes o pr inc ipa l foi Mar 

conterem grande quantidade de suli.iii. 
to» alcalinos, o que C nocivo i saúde, 

A . -1 - i . 1 e* 1111-
S A N T O S , b—Uojc, í tarde, na .. a« 

sião em que ae procedia á ileacarga do 
vapor iuglcz Ai',iiio,i, (pie l iava atraca-
do ao armaz»m n. 4 da Companhia Do. 
ca- ae, ir -ceu desprender-Ke do içiõirla*. 

lie 
de 

fracturando-Ilie a perna esquerda. 
<^ii<*-fl:« t- i n o i - t e 

S A N T O S , a - - Quando o carrocelt® 
Ke::.: . M.-.iieus guiava i. •, ."i., .' i:o-
rn-. . iiie:,. da tard", unia carro',.! pe.a 
rua J.»'! Kicaido, caliiu, e, apauliado 
por tuna das rodas do Vthici:! I.coll 
bastante contundido. 

f> infeliz carroceiro foi iiiiiiiediaiamen. 
te trai!-portado para n Santa Ca-a. >u. 
de veiu a fallecer nj »uicukí, depok, 

O rir. delegado de poli :a touioii co-
nheciin uto do facto. 

I ' i e k i i l e i u i a fl.-i ( a n i a i a 
SANTOS. 8—Deve rra^Monir amanhS 

a presl lenda da Cantara Mualcip&l das* 
t;. cidade r, coruncl APa Moraes, 
ijue s acii .va em go-> de u 

K l e i ç f i o st l i i m l l ; i f l i i 
S A N T O S , b—I. ,g.> .pie «ej,. acienti» 

hcada á ' amara Municipal a delibera. 
',1.0 do Senado Estadual rj: e aiiiii:e>ii 
a elciçâa do sr. coronel 1'ini.inato 
Costa para o cargo dc intendente, cate 
deix .rá imtuedintainctUc » fuueyics. 
Se I aea iea jo , interinanici. 'e, dr. .* â 
Monteiro e marcado o e.a iinaie.] ,.to 
para a c'.e :rãe, que re i!;irá i e.ano uo 
coronel ( 'ineaiato. 

ajtlt 

l.uz 

A c-1-oii . ' iul ;t 
\ N T O S , 8—Seguiu para alsi, 
ornar o n iclurno paia o Ki 
a. » t-nente Manuei Bento 
n. a ronauta e re,. rt T d - I 
a naa' realisará ri . dia 1 i 

liara as.enfjâo dc de .a. 
a P ' : nanit. ...no 1' - e 

, a lon 
.1- t a . 

• : Au-
l i.I i' 

• |U » 
• 'lll O 

ra 1* 

\ ' I n j a n l e s d e i e ^ i 
S A N T O S , 8 —A I w i I J .: 

i lir. aram da Kuropa • ;» 
K 

ulual. í. i 
i Al 

Bap ista, 1 
sso? ainda ma i s , de policia 

ios Unidos o na a. 
e n , ob l i i iuam au 
br i lhantes , no h -
Ini í ia terra . 

Poderosas e-t:v, cs f u n d a d a s t u , 
d iversas j iontüs emí t t i a i n onda-, de 
dois mi! metros de c o m p r i m e n t o e 
de u m a polencia suc :ess iva rnen te 
ore- ente dc o", .V>, UK>. 1-V)e inesiue 
I » ) e -i*) 11. P. Tal foi i i m m e n s a | 
con t r ibu ição dos postos d e Podhu . i . a 
Ingla ter ra o de tá I, nos K«t:« 
I uidos, o n d e o i n v e n t - r da teleirra 
phia «em lio fez e-dudog m u i t o mai 
n ie lho l i co» e m u i t o rn.iU concl t iden 
re- d o que os que í> : am fe . t na 
F rança. 

i . r ,as a e»»es < - . u !•• M r • .i i 
[loude ass -nurar u m .TTVI. O R. nu > j 
en t r e os t ransat lânt ico» e a ter ! en 
v iando m e n a i f e n * a uni . -I.iiati j 
cia de 2.V.»' kil .met-o«. 

Ora, como de Pari- » asa . . « ' 
n i u ex i s t em mais de .i.i '»" « l i o m e - j 
t ro- , *• c laro q u e a exped i ção d e un i ' 

sem fio» eu t r e e j t e s dois p o n t o - n ã o | 
c jnsi i tue, p r o p r i a m e n t e f a l s i . d >, u m a 
n^vi ladu scientilica I<to, jKjr-m, e m 
nada p re jud ica a a t i u i a d e o a i e n a l i 
do facto. 

cap. k I.I 

it»l '-•-» 
coronel 

adir es-
dc! v.ada 

fa lli-

De a, Pauio vieram r 
dor i ar anel Virgílio Ht 
diversas pesao^ , enire 

• -:ber o s - n a . 
d r ? u e A v e » 
as <j a 1 o .X. 

nador dr. Almeida Nogueira. 
< o l l ^ l e n s o I ' C l l e s - í l l 

KIO, ' — m s í s i i o - N . . expediente o s r . 
Virgiiia Ma'liado falou contra a e s t i u c . 

M l S A \ A I í I A 

O ui/ ! 
Ria .1» 
, IcJ. ru. 

li .rn n 
:..la I '. 

da 
Imr 

« . lid 
• .V.f. 

t ir 

Não a a pena i í a.-r de; . ta/! 
S: d" governo n io .a sr • ^a.r 

o fj " por eile 6 urdenadu . - • 
f juem é .pie ousira. mtr ' jra 

Da iinmua late a aa^r..v . ., 
y n e hoje na , tem valor, y j . . . de r t | 
I rn drpaiado como t<*la a sea t e 

i»o jui p tdu a jw-./»ecjâ» T 
I v v j 

rf.íí.r 

í 
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tro do Supremo Tiitimial, para oecupar i J i o 1'iuolti t nimba, Krnoslo Cocito, 
o lofjar de encarregado de ncgoclo» do Oscar (íuillieriiie, Alei (leu l ' e re im 

„ „ - Ihasi l hincto í Republica Argentina, <>n ' iu inui rã iw, Álvaro Portugal , |mr ustn 
! ( i n i r a f i . u d p s z , . s c l l r o . foll,,,; l-;«ljce Htidulia, dr . S taptar , d r . 

Ycna.u «» l i a r e m I todondo.dr . AiitnnmPie.oarollo, 
'"'"T* . , cava lhe i ro Knrioo Sarit i , t i u a l a v o Na-

O i ^ a m c n l o t i a | . a n c n f l a ! 1 | < a n u 0 1 1 l l , i r i , *» . r eu , d r . Idint j 
! » « > . 8 - 0 deputado paulista luile.io , J { j w j ( ,vIfrodo Cusano, dr . Ant í in io l C:i»l i 'o .- \ ' ndo-s ' 11» 1'liaim.niu ;:or«i», fonw» «'<• A1-nca«tro «:!••<;;•«• 
Carvalha! Icrá, sexta-feira, na euiiiinis- | ; , u | j „ 0 i ,],.. Allic-rto Sea l i r a . d r . U.VS- rua 10 do Nuvenibru, 17 A 

O CAFE 
Turim miii-to cunhcrliliu 

mi i n 
(:»«', 4$'ilili i nrn o typo 4. 
Mt iciido. eiilmo. , , 
l iitniilii, liolc, .v: Nlil «Miram n"»'l« r . no inoz, 

nu III.'; dct.dc I . ito JullMH 3 110 :0j; Mock,.. 

- ' inemor:i;ão niarlllina ilf Tf:imj<1-JI» Roa-
de 

que tem li dlsposlfíio, ito sen varejo, os 
40 conto, da loteria que fc e\ tnie üe- ' ds, e a .• gittnl» divisão e a «li"it,:ii> 
pois de a m a n h ã . ia-li-ue.;ãi> ]ielo« ulcl* cxercirio-. exectt-

(In.fo|litein-i>e, que a solte pú.le en t ra r - j t.ulus , mt prufieiencia para a in-triic-
Ihes cm casa, sob a fôrma dum liitliete. • ção das respectiva* ^""'"'V''"1'»' , n r '' 

yrato louvar os couiiiian 1::nteo das re-

I l ' i i i i e i n > a ( l i i a do ,Ir. '» . i l lnus 1 arte Hnet Un-cltir P in ' . «iiefles 

aos qnaes «. r . a . resolveu ouvir KObre o 
palpi tante a-..siimpto. 

1C cpiasi certo ipie e.sn reforma en-
tr. rã em vigor tio principio tio iinno 
vindouro, p i r a o rpie cuitla o •>•'. minis-
tro da Fazenda com o apoio da Cout-

iiijnçu». 
li-

1.870 "SI- tnmliü, 4'-' 00B 
— Flll CIMltll lllltll llil HIlllO PMIRllOI , . „ -
KuIradM Iieki» lima, íii.wt f««<: dcmlc f . ; são de liuatu;;is, da Cantara, um pare- M:s IV.unlms, Dallti Avaul l , p r n l o s w 

^ ^ Y ^ o f í u i S ^ o a ^ / S S > c r sobre as emendas nlíerecMas em l ial . r iol líaia, ,,r..í.H80r P i u n c i w o Pe-
rAFP.' FAiniíAno-Foram ...M-aa* hoale». ! • •«»»«» dl»cu»»fio, ao orçamento da Fa- .Intello, «r. Uelusio P i m e n t a , polo to 

rum iteMlue * cila liilado, «U.70H « c o t , semi": zeiutii. 
at 97.'. mi rattlwtii: 6.H51 mi Boriwntiaim; : . ^ . . -

Ui""™ l«» •'» Br»«'C 10.1*0 no IMrr | l l e l i d i n t i a o <tr- m m . III 
c t . liuníi.. RIO, 8—O almirante .lace&uay retri-rAf fA í-rMASM.: — ('JiKliora, «n réli. 

1 iilllulnl i»iu n culuani» du il unuuut l>or 
•flPIii Hiin o dtii tl ; 

üuLic 1'nli, í«o. leve com o ,«r. l íau l Parai thos l!io 
iiraiico, e propoz ipio para rocobei' o 
f f . t ujilielmo Ferrara iossern íiomoa-

liuitt hoje a visita que Uie íe;: o capitão 
de f r aga ta Casse, coiuniaudaude do cru-
zador fraucez chubwfoii/i huubat. 

| IOi i i r n r r n e s p e c i a l 
( U I U | I H I | | | 1 U l l e i t l i l l k i l o r a RIO, 8 -O d r . Miguel Calmou, min' 

«Io N a n t o a j tro da Viayã", mandou pór ã disposição (Jas cominissiies para esperarem o 
A» verdm do c»(6 » Icmio.reslsladai liuntom ' dos otliciaes do cru.:ad« r Mo'l';c que i|ÍLl>lro historiador i ta l iano e in ,luPít' 
' ^ V T V i ! ' ^ . ' ^ seguem para Taubat í , em carro e - p e ^ , ,. a », ) m pai i lu i l .. á capi la l . Kni 

tJise o«i io n. -I, H'.uui> «aitiu. , ]i„j,,i- a o Nocturuo. i j : -
«»N>r»e« Ilo teelimiionto : ' m u u u » ' | n m n c a d a para t sse 
Ijmiil.ti., -lf?T6 II 4|:'7ri;N«treiii»>ro.lf» »»»«> A b e m « lo i e r v i i l » |»ul>tic<> ,in i •.,,„.,™ 

1 Ri O. b—O director dos Correio» orde- i.-. 

\ 'âo ser restitnidas as importância • 
. . . . . despendida., eotn as -MS passag n . e de 

Mo 'li S. 1 V í ( / ( < > ; Uinai lo r «lolll e suas familias, aos iinmi;;r.inles : .Ma/. 
Monte i ro do Ainetl, pcln Viár io h>' Autonio, Jorge Al; K-.cItióciry c Paulo . 
;>«/'!) . i Trausacli . 

l>epiiÍH dfi tiitlns os presente* ns»i j j . 
gnnron» a aela, o w . p res iden le ex- A t - a m a r a Mamciiial de Cananía re-
l i ikoi i l i -e i ia iuoi i lc a con te rane ia ijuc p , t . , c „u„ , , v t Cou*r^s».> do Kstado (ie 
l«vn 1'i.ni o ir . líaul Parai lhos 1 ilU ' (1 iiitld isPiic:in ri» rt.it^^t 

j; I .1 11> ur.ltlll 
I fiM*W1iiK ;iiarniçi»es contra ülmirantcí» liu- j miwào de I 'i 

" Af Ouauto iia t.iUclliis de vencimeuto 
Ati tmio fiNim ;í di.scrci; 'io «Io ('ongrc- so. 

\ lves Caniara. t \ nouiiniilmenl", f«s • 
j cununandautc.H Ivst,nlo-M.ii..ros «• M«mio-I v 

! r<»s c ^nariiiçnps dos navios fju.* as com-
purni, j»c1o y.clo, dedicação t* pa t r io ta- ; 

fios dívtw capital t> snim arredore* e * 
.illiimi catnrA rxpoüto no dia da c o r r i ^ 
do .lorkcy(.'Iiili no pavilliíio dc lionr%, 
onde r . eliprá a asni^natiira das p r s n o ^ 
IJUC dc.vj «r mii associar sc á justa uioal-
!«-.«:n;"»'» feita á protectora dos i n lo l iM 
tn»KM» iilosos de Portugal , 

IO do (jnc deram prova*. niantend 
honrosa* tr.itiiç'«cs da Marinha Xaclo-
uai c csfor;ando-.«.c c.nicazmcMte para 
desouvolver a in*trucção e e^urarâo do 
pessoa! . 

I 0 
4f4«6. 

Nu t.»«-o <WJ irpo ii. 7. 
ioth\-cm ilo fechamento; 
Uutiltid, n «#500 Krtvomhro, 8fli0 

a.J(Wi0; tirximbi-u, « H$bO(t. .luneiro, j <;o publico, o 
8 }4i«0 :« Uj.' 0'í. 

RIO, 8—O director Correios 
! tiou Iiojc ao administrador 

a i São Paulo que demitta, a 

t im a d i rec to r ia 

In ou t ra 

f i v n i c do \'a««*t u i J{ )licrtii»e para 
dindo i%etivân do pagamento do meias I cutis u raheiJos. -líot-eimu a J^iannacia 
cu.^ta* nos pretecftm.^ ilc r<'os pobres. ! Porges. 

f i r 
Por achar-.se euíeriuo, o sr. capitão-

tenente Gaiccz P«iilia deixou dc >ei;njr 
li ontem pata S.UJIOS, TH uiide devia par 
t ir para u capital da "»\\ j»ul»lica 

do Correio dc f n i n-riiea»!» u u u » C l | {il.s> K l | b c u C i n i u n r ã ^ & c . p a r a -
bém í'O , - r v ; comrui-sao, rotupo-da dos sr*. <«arem j r a n i i l o l l l o ; l l a o HVt l < u i z <;.a- l ! lo. „ l o n i . 

iiuccionarios : Kdminlo líciiotldo O Folioc !»tti*(?:i^iÍ!t pa ra nrfiu- , dor á rua «la Coucor.lia 11 12-11, o me 

reeis irados. 

MF.UCAUÜ DO RIO J»K JAfíKíttO - Pairadas. 
2 «SI MKiitv. Ruibsrcadtii. 0Í»B5. 

Ilcrcuile, IKMIXU. 
Vnj<i'ie« Ctttiadof: 

l»o Náiite: sr»tc» onn^uiUl. 
I»i .Sul . nii» « onslwn. 

M e r c a d o s e s i m n g e l r o í 
F(.'tiamcnto tio dia 7: 

1(|| ;«• 11" a I»l4 I nixti. 
J'e -fuihro, 42 ".14 o Maia 4-tf». 
Vc-.idliv: S2 000. 

II.OJ.» f:M,re: M-' Ar 
n.-'.mJ»ro, 8» c Ma.y. 3» Ijü 
XqvAw. If.COiV 

Kevv York: 1> riu haixii. 
C « , P r t í c n t h r o , 0,05 M^ti, 0J. 
Voudjts. «J.ÍWO. 
|)is|.(.:«:V"l: il» il(-Tft»h» «• 1 , 
Alui.urn rto dia > : 

Hnvre : »i|' 1 l» dc l-íiixn. 
ii,'-i'!nl»n*, u Maio, -II 
Anti rtm-: 
De -.einhro, 43 Li I e Maio, 41. 

IfHin̂ t:vk<> -- — li * '!•' Imit;i 
l>e eiuKro, «14 e Maio 
Anterior: 
uo'f ttl»ro, na 112 c Mar?u, I I 

N'Ài» V^íht M ™ r> n ,"nto( ' 
ünvif: H4 baira par» i«l. 
âlambiir^o imil era Io. 

S n i i l i M i 
O» ) ifitltret rui Pautou, j-arn OASc^ntntoi typos 

in uit Ni-u Vork 
Tjj.o «. I.f4m>; 4. 4Í-0!. .">. kfêx), .IJIS)); 

t , Pt 100; «f 1 00; 0. 
II« Ua hiiitMiüi »tü eoiumti^icidu 4l5)í , vae ser reformado. 

' O C à i o l i K i c m 

! |ll|IIUVO| V- mil' - - . 
• l 'ernandes do C.uto, praticante; Mario nU.-tr o liatlipipte 'pio il"vera ser u t - : billiele 11. 14 !ò0, inenii..,|o com 15:00-.í, 
I Pinto de Oliveira, carteiro, e lCduardo ' t-roeiilo ao .sr. (itl(.'lieltmi Kerrern. i da íoteria d,i Cajiital FcJera l , an.ciioii-

Voiliiy , servente, por terem, lia dia-, ] j, , ( l l t a m b s u i de l i i le radi iof fereeerao t : 'u.1 e.i 'ra!mla. violado a mala postal em transito para ü lus t r e liospede tlltl á l b u m COHl lihoto-! 
riieral.il e da qnat deanppareccrain al- ^ n n s s n j m l U K l r i a e riovie/aa ! K c . r a - acredi tada . yrapl i ias d« nnssn imlus l r ia e rnpiB/as 1 ^ 

natu.-aei, envulto um ícade i ra lirasi-

Os ! .lesinos seuliores , ã o 
.stado, .1 

iuijiorLautc.s loterias. 

Os dr.s, João de 1'ari.i e Joaquim P.i-
rana^ná pediram ao C.on^rc.- > do Ks-
t.ido «abvcnyão de conto» par . ie . -

! t.dielecer uma linha regular de nave^a-
' vão entre os portos de r i ia tuba e I^uape. 

4 . 
1'...t,í CAorceitdo o cargo <i-* director-

llt-.' otireiro da C>..iup inliia Co .JK-i.,• i \a 
Coistrucii.; a c de Cr.-dito Pupulai , ilu-
iMnte a ausência do sr. 0*car A. do 
Nascimento, que s"g'iiiu para a Uuroiia. d.i duas pai/agens pintadas por i-^sc ,u-
• • r. Brasi l! . Monteiro da Silva, meul- , t.^t;. em Tlirtv-ojMdis e íe'/. o ut.,i» vive 
Wr • ilo C.inscllio Fi cai, sendo substitui- cinpeulh> cm adipiiri'-.i 1. 

O sr. Hetiriijuc li.rn: r lelll, p.ciiliorado 
coto es-a denioustiMy.ni por parte do nos-
ao illiistre iuispede, pediu licença para 
otTertal-aü. 

A-.siui u nossa arte será de ora avante 
representada no salão de uma d.is iudi-

A s p r n n c i u i Imr.is d.i m a u l i j i r 
.u i te - lu i t i t c in , pa r t i ndo da c s t a ç l » 
Or. l ' io i i t in 11 t r e m S. U. 1 j , s u -
bti ibios, na Cap i t a l Jod-cral, da E»> 
n a d a d e I c r i o C e n t r a l d o Bras i l , 
descarr i lou t u n a das rodas d o l e n d e r 
d.i respectiva n iachina . 

lv.se . iLíidentc, ius ign i f í camc , eu», 
lott aos moiadorc!> daquc l i a s zona» 
o a t razo de 1 iiora c | o m i n i i t o t 
t e m p o esse c m que (o ram t o m a d a » 
providenc ias para u restabclecimcB» 
to da l inha pe lo pessoal de soccorr® 
e n v i a d o pela c>t.içio ( ' e n t r a i . 

i i s t cve presen te , d i r i g i n d o o s e r» 
vit;o, o sr. d r . M a ^ n o de C a r v a l h o , 

affi-adavel ntem•i.utar q íe entre a< eo i .as C l l»ci t l t ci ro da p r imei ra residei icia . 
• pie levou foram dor. pi.idro», que ser-1 ' 
virão para 111 trai <'.u Paris a nosaa 
ua!ur.'/-,a vista através da uo-sa ar te . 

Visitando o (i/r/.tr do ^-r. Henrique 
Ucruatdclli, iiuprcssionaram-ii-i. nolireiuo-

( J r a n d e l i ( | i i i < l a y ã < > < ! : • A l l i i i n -
< . « r i u d o I * o v o — R s t a acreditada <• po 
pular alfaiataria que acaba de mudar-se 
da rua dc S. IJento 11. 24, para a mes-
ma rua 11. 05, está fazendo ttma g r a n d e 

liquidarão 110 seu enorme slnlt de fazen-
das, veurteiido-as por pregos reduzidíssi-
mos. 

Ca ."miras, a metro por menos do nis-
to e ternos sob medida de casem ira de 
35» a 75$. 

Kulre as coisas qite impressionaram 
pi'..fluidamente o sr. Hoiimer, 110 Rio, 
contaiii.se as |iro.liu-yòe;- d ' a lguns dos 
nossos artistas. 

A c-t.e respeito, diz o Joniíil, ^-nos 

tfi i i ' s t r Ii.^ ir pelo accioni.ta sr. Viceu-
«. Ferrei" dos S.inlos Cruz. 

,*iageru s Kurojia. . • . 
I V r m u t 1 tndo, cônsul i ta l iana o pre u l en le do 

u r / . 0 . * Trili t innl do .Justiça p a t a t o m a r e m KIO, R—Os sr». Antou.o Saliistiano j ' 
da Silva, t a r t e i ro da ag-encia postal de l"1 ' ' j c 1 , 0 üaiiquelc._ cessado perante o Juízo IV.ler.it, seguiu 
Campinas, e Francisco Bittencourt Nei- t i l l illto ,'« orns tusaçao Uai leata3, l l o n t M 1 , p 4 i a o Rio de Janeiro o pacicu-
va, carteiro da agencia de S. Carlos do liC.itl isso a carpo '.Ias ClKUtU:»«<•<;«. i te aliui de « t r lioj" jul«.ido o l.ttrhrtis 
Pinhal , pernutlarem seus lugares 

O dr, Raul Martins, juiz federal 110 
listado do Rio, mandou expedir ntati-
d.do prolubitorio a fav-.r da tiriu.i tío- j vidu.iiidades mai- r in iurn . da Franya. 
ities Á- C., ipie po.l-r;' exportar ;, • 1 '• ros DIIIMIIIC e tempo -pie esteve ua cri pi 

conceJido a ornem dc harlteas-corim» inãI estrangeiros, independciile da t r ibiparâo tal do n -sso pai/ , o sr, lloiimer foi diver 
jietrada pelo sr . Beiijaiuiii Mo'a em ia 
vor de Carl s Tvippi, «pie rstá sendo pro 

E X T E R I O R 

í S i i l l f i o 0111 I*ÍII*5M 
P A K l b , 8 —fhciícu o uctual sultão «c 

Kauxibar. 
I ^ c l o r m n d e s m c i i t i«i;i 

P A R I S , S — o L» >al. q u -
aqui se propalava dc que o ^oii. iai Al 
íinavcr, do ICstado-Maior do F.xi-rcito, 

A jts.scuibli a r eun ia s< ás >> c ineiu 
hora <ia imite, t r n n i n a i p l o <>s tralia*j 

a que estão, sujeito-. 
* 

• A Saúde da Mitllier.i 
4-

O sr. min i s t ro ria Kazenda, a t ton-
dotifln 1 solicitação do seu colloga d a 
Indus t r i a , \ ' ia( ,ão n Ol-ras 1'tibTiea», 
requis i tou dtt Haneo do Krasil a ciniai 
não do l ima cambia l pagavcl a i l .on-
ilre- a :'nlias do vista, do valor ilo 1'rani 
c i» lis",-JI. 

O Sr. min i s t ro da Fazpnda r c e l m j i 
connii i inicaçfio do insiiector da M-
lande?:! de S a n t a Cati iar ina, dc lia-
\ o r f i d o i n a u g u r a d o a Lti d . m 
(indo, o s e r v i d o 1'urlo Kiscal do 

nas f;.,ii« 

o sr. f íu t l ie l iao Fcrrcro fez lionUMU, 
;ís o horas da noite, no Rio, no Caiado 
Mouroc, a sua (piinta c penúltima C-mi-
lerencia, «.obre Xer 1 

sas mau'iiis ao uirUrv do sr. Ri>dotpti 
Kernaidclli pousar para o seu busto que 1 SiimbiKjtli. 
voe ser 1'uiidid • tfill tironze. -—i-

<1 sr. Rodoiiiiio I! rnnrdclli está taiu- , . . . , « . , . , , 
bem fa .cndo „ !,'.,.(., d , srnli ,, ila Mor-1 0 HllÜCVItíW tí 0 M a [ I I I 
tcncia K»o iirait»*o. j Í> |«/ , 

>',ir-u tamheiu, pelo noclurno, o sr. 
1ÍK».< ;is |U e un ia, (ievnin a acaiora- Honj unin Mota, que vae Mistentar o pe* 
tia discussão e luui tos n\-artes. j , H d o - ° •'"Ivo^a.t . de i.ipi leva vulum.i-

O sr. cot.sul agra i l eo u, ao p v o c o ^ 
. rvunià,, , u ? u m i . a r c - n n e n t o «ios ! f l , m ! ' ' / \ x w 1 0 1 

. , . /. . , ... i seccivui il, «|iie reformou 
ni e m br- da t a . u r . n I t - n ^ n e de ou , ( , J l o d . 1 , r o l l l ! l l c i í 4 l l o 
tra.s pessoas grada*. j stiiuLo. • leva tauiii-m voluniosaA certi 
n : " i : . " ~ ~— j do pit»cesso do casal Au^elini, cm 

«•tija foi contirmadu a não prouuu- j 
• ia, para patentear, perante o Sujneum 
TrMitinúl Federai, que tu.iis fundamenta L1. j, . , .-^ ,, i. n . „ . .. , ' , «» sr. barao tio Kio l iranco otlereceu Iitriíi?«it.ivia paru v r c >11 urinada a n.to 

. 1 i,...., .. . iwonroc, u sim ipiiuia c pcnuiciiua r -n () IJoberti) \ l'uvr.'i «PIO, cuiu I ' « . , , 
i do consti-"l fe reucu . solne Nero. , m m lumili.i, .ssou Httlo I c n l e m por var iados. A m a m a do .N-vn- ir inlol- M . f 
ido pel.. dr . juiz i A scxt.i c ultiuia conferência do »«•• t ,...,,,ilal, Uo.-ülilbar.-ull lojto após í ' J f ' " t " " ' " V 1- '1 " l l , 0 l : l J - '» m 

assim o despa- j ' ' "Jíbclmo K iteiv. devera ser ua pro- , h r l m , | M d i 11 Si-W», vinitand 1. '•« A n l u e r p i a . o i-l!WJ.» Uc Ua- V 
I ̂ i ^ i S t i ^ ^ t . r ' 4 0 em c o m p a n h i a do dr . < ira,-a Aranha , I '«dadro ,1o Mm-i-.r « mo-

n-ricm híu-—t< com cer ta intuii . 
jsii ladu u m u m a p:i;tc da imprc i i - a , 

com 1 I '1 0 0 s<""vc aos leitorc- m . i lh .n 
var iados. A m a n i a do ili-va» ir inlcl-

dernn 
Descripção do |o 'al ou do sitio 

Or 
I.. < 

v i " " * ' Itriiitofle, r»pr «entante" : 
Ül-MIIACII .V C. — S. l'eii' 1, Ut. 4-

ção dos arsenaes dc niarinlia da liahia j 
e dt> Pernamlutc:). 

Picaram encerradas toda.^ a^ materiab 
'con.-stan.et da ordem do dia. As vota-
j*"th foram adiadas por fui- i dc nu-
111 rro. 

cammm—Na hora do expediente o sr. { 
Soares d-^s Santos apresentou uni pro- J 
jecto aucfmenratido os vencimentos dos ; 

funeciouarios da Bibli< llie. > do Iv\er-
»ito. 

Xa ordem do dia conünu »u a discus 

ROMA, 8 Trlcçrapiiam cie Cunoo 
ter o >r. (iiolitti, presidente do C'ousc 
lho dc Ministros, chegado ali limitem. O . «-.uuetr.o do inte/rerriuw 
mitu-.ro italiano foi receoido pela.-» alta-, n 
a^ctoridades loca-?-. 

O l y m p t o L i m a 
C eaiiituainos a r.ceber muitas e cari-

nltüeas manifestações de ne.s;tr pelo ]ias-
jor-•saiuloso 1 vos, que se 

t i »i! viu pio Líaia, que por algum A t IIÍ.i Franeisc d.i Silva, para a." 
1. iiip... coiit rara . iK-rgia. emcpt.into a ! " - , 1 ' de Sn,na Barbara ; 

. . . ., . . . . .icn.uvmo llelltizo, para a l . escola d 
A noite, Os conselheiros provmciaes u, o permir .n. dirigiu esta follia. .\iinapoÍi.s • 

lhe offerecerani unt Imito bauqnet \ 

limitem, no Palacio I tamaraty, 11111 jau-
lar ao presidente do Centro "Onze de 
Agosto., de-t i e.ipital, sr. l.aeerda \ ' e r -
guciro ' aos ,v;us colleg.is da Faculdade 

, . . . , . d;' Direi:.1, que foram acompanliar s. exa. tos, durante o impedimento dos cftecti- 1 ,t l , ^ 
Foram nomeados 1*1-.• Cssores sub-titit. 

o impedimento do 
aeltani liceneiado - : 

issutupl» definitivamente escolhido. 0111 c n l n ! , ; 

!'• b.-m possível que o sr. Fcrrcro f de I OS Brf. «.U.eltolmo 1'crrslM C Mitcita-, 
iobre assumpLo dc nosso interesse. 'Io d e A»'Íh o depois de a l m o ç a r n a , . - . .. . , , 

cesidonoia do ar. Franc isco C .u ima- j ! , l o r » " ,
1

, , , ,a , , (> ' " - ' ' ' r » " 
raes d i r ig iu c m nllt .movei, as I t o s ' 1 ^ - t i m a s rn ;.„,- I ,M,, , ; , s 
obras do porto, avuitida li. ira-.M.tr, I c " v «««- i T 1 .* l ( l l , e i ' encvclmicili 1 m 
p a r q u e da pra. a da l íopnb; ,™ o „ „ . ! e m tvn , d,t l e i tu ra para todos. 
troa pontos d a ' c idade, q u e e l o g i o u ! í , | c ' ' " i ! U ' 
f r a n c a m e n t e . | p a m h a - m o n i c n t o de r c . - t . 

O r o ti pior a rgen t ino leva o ].m- "'"'• '"í- d " reliRiosaioetilc 
positii de con t i nua r na i IeS | , i t .ha a . 1 movida - laz s o m p r e c i i -Kn. r,; ale ao 

I ).«pois do 
Hranco i«» « 
ta- assistir ú 
rcr >. 

I Ml-
lll-

•111 
Io 

c j n f e r c n j i a do 

Ira Ia <|r* :il!o jK'r> >n • ; f ,ni, 
h o m e m r - lebre . de unia velha f jue loi 

!íiu1i'(ira mot;a b jti . ' : i ie u • 1«: 

A p a s t a «Io K v t e r i u r 
ROMA, 8 — Foi oOicial"i«.-ntc dc.MUon-

tida a noticia de quo o sr. Mar!:: i a-> 
j pire a pasta do Kxterior. 
j Ao desmentido accrc.^cfiitam <j::" e^te 
j senhor íc:: importawt.-.-v dcclaraçi»cs, das 

«ao do sorteio militar, falando o sr. Tlio-1 
! quaes ívsultou uui p .no ar • »rdo P"! u-

maz (. . .valcmti e t íarcia 1'ire-i. ; , .. ... . . . 
, co entro eüe e o sr. 1 ittou:, aclual í ."i-

A Counnissão de 1'iuauyas continua-
rá hoje a estudar as emendas apresen-
tadas ao orçamento «Io Interior, 

D i n h e i r o p s i r . i I v o n d r e m 
RIO, 8—A Junta administrativa dr» 

C o \ \ i dr- Amortizarão c-.-»!ú organizando 
11111 sorteio de 6.000 apolic» s do entpres' 
timo de 1W97, para serem resgatadas. 

\*;te a sejfuir a t .u la que not» oudere- ; 
t̂ ou o sr, Turibi ' ca t ' . , ta, cuja . ex-
press cs CMUIIII'», dainon e «*|L*ia<iec. uio-: 

< »ui o c.-ruí; , > altamente coii>'crua-
do, d ian te d*- fuc • lauienliv». 1 do iu 
fíiustt» e prouiu''T') «'• .appatvciniento 
ui : ri.tl d-.* Olympio Lima, o internei",i-
tf' « f.istiucto ex director de>.-a brilhau- j 
!•• r patriuú 

1. Anua t.li» Sousa Almeida, para es-
' rola fio Sabatina, em M da» t.ru/v^ ; 

í.iberalino de oliveira, t .i nomeado 
pairt n lo^ar de ptí.fesvjr substiUito e!'-

| fcctivo do ^rujío eseiilar de Taiibutr. 

1 \fstilhfi8 dr (fuc/ici 
W 'xxttcr, na casa Uaiu I. 

Km t r '0S serão r e i n e t t i - t p a r a Lon-
dres cani'jiac'^ n» idorde 51.-1'»"—4— 10 
lbs., ir»t.6?8—5--4 francos, equivalen-
tes a 4.6."!:084«.'7.:. 

"!N o m e a ^ ã o 
K i t ' , 8—Foi nomeado capitão de cor-

vet.t o sr. Henritpie Uoit -a.ix a>>istente 
do 1'istado Mato.1 da Aruwida. 

O I>t-o<lo<«» 
Rh» . S O couraçado h o i o y o entrará , 

amnufiâ para o rlicjiic alim tlt- reparar 
algumas avarias. 

I * i i r i r l \ » t : I » ; i ( c 
R tO, b—Os ofliciae.-» tio cru/a '.or al- , 

lemào Mnttrkc seftuiiam hoje p;,ra Tuu-
baté afim d.- visitar t»s trabalhos (|iie 
os frades trapi&tas 1'azem em Tremem- > 
bc Amanlia inrsmo regressarão. í 

I i \ o n e i ad<» 
RTO, P — Foi exonerado do carço de 

viei^preíri t" do Acre o rapil ;io Praiagy 
Brasitien t 

M; iiv"u si ,a exotifrayão o fa 'o de 
ter c«»t̂  oftici.it a^-.íietíklo a ben^a-
ladas. cm Wan j -h , seu s^potior, o pre-
feito d î Acre, capitão D »miujçues J u - ' 
ni .r. 

C . t i \ n C O I I V C I s à o 
RíO. 8 A Cai-oi de ( nversão reco- ' 

llieu boje lbs. OT^-lO-O, no valor de 
10:R5ri?0í>0: saliiram : f>0$ cm curo na-
cional. lbs. 1.02 >, 1.200 dwrllar», no va-
lor to;,t' dc 34:800$.mo, 

M < » \ i m - iit«> d e \ a p a r e s 
RIO, f—Bntrar . iu i lioie ne»tc porto 

Os set^uinferi vapores : 
l»e Calio Fr io . 7>oi* am*f/<»8 c Sal/Ia 

filt fhi dama', «ic Kamhiir^o, o Sdt 
Tav'o. de Va Jtrtfhf ifu-, de Por- ; 
to Alegtvq Mor > • ; do Pa rá , 1 tu, erma: 
da IVirabyba, Sir.ta Lwi- ' \ de Antuér-
pia. Tirar. 

Sa ti iram : para Aracaju, Aj)Mhre\ p.ua 
I^u.ipc, (.for/o: para Bueno--Aires, A»>a-
sow, |>ara Cabo Frio, Aurora, c pura 
Muiiteviú 'o, ./fti i!cr. 
M e r c a d o c i o c a l e c c a i n i > i o 

RIO, 8 —Mercado bastante frouxo. 
Os preço- mantiveram ^ • • a r".o ió o eu-
Jfojieu c o americano. 

Pau ta . J?0 réis. 
Kntrndw 

ferro 5 

| lar da f»asta do> Negócios rancei ros 
| Sã - . }>or c n-,-^ui:.:e, falso- os boates 
| sobre as i n t e n t e s dc» sr. Martini, 

I > i \ e r ^ r n c i i i s d p l o i i i n i l e i s 
i MAÜRIO, s — Cai:-ou sen-ara^ a lio-
' ticia aqui chegada de ler o luiiii-tiu Iicn-
j pau boi cm Tange r desi.-lid-i «!•• -aa via-
j i^eiu de vi.íila ao suii.âo Abd-c! Azi;:. 

A causa desse la«,; > iue>perad.i c 'est^r 
o encarr. t^ado t! >- nr^-a i•»- da He>pa 

! nha mi Marroc: - em diverger.-.-ia c« ": 
ri sr. RnyuauÜ, mini.-i.ro irai. 

K \ * l i r a d a d e f<>*•«,•;:•«• 
MAORI l), 8 — V\' boato corivnte que o 

; ^overtK; bespanhol mandou retirar «'-.• 
t 'asa } ilúiii',1 as l'c-r-;as tjue ali e 
navam paia manter a iute^ridaoe dos 
suMito» da Hesfianha. 

, | : i p n o c < ' : n ' é a 
K< >VA Y' 'KK, -n - Fiu • •> Taiii:;: 

vindo <le To-ti o diz que o prin. io* her-
deiro iaponez partirá na próxima sexta-
feira para Seal, alim de f ' l i ' i lar o im-
perad< r da Coiva pelo - a a ivento ao 
throno. 

I M c d i t l c u ^ ã o d c j n o j c c t o 
B A R C E L O N A , s—<», parlamentares 

cutalãe- t ratam de nio«:iii<. ar o proje.-to 
de adaii'.. s tração apres?n'a.lo pelo • 
\''*ri o. Caso não consigam»'' inten-
ção romper com uma rude campanha 
contra o gabinete, até de:aubal-o. 

A A n t i - S c n i i t a 
OiifcJSSA, ;s - A 1.':;>I An!i-Semi!a 

(Oii.intia a pr.iticar f : c e o*» contra o-, 
jadeus, satpi•" t:'.«lo lhes a - casas, a^^rre-
dind i-' e {<• índ<»-CK. 

A < o i i l e r c n c i a 
I l . W A , 8 — J á se acha preparada a 

aet.i final para o cucerrame.ito da < n 
fere ne ia. 

C o n s e l h e i r o s p a r i s i e n s e s 
L/ íXDKF.S, S — < «s c o n s e l ; ; e I : ' d a mu-

nicipalidade de Pa r ; » aqui chegado.1 t >m 
sido festejadissimos. 

A o i»<>3M 
CIIRTSTIA NI A, S •— O explorador 

Mundücn prej a a- c pa ia uma nova cx-

. - a mam' 
lutuio pesar. 

l>v admira i 
era lo. 

ma, p \ o acc-*itareiu a 
t-;ão tio meu mais pro-

\ ; a i.le da mulher 
| rliaria uteriua. 

* 

h'*ino 

t a;;e".to crtado 

F,xr':rs!.cn: v a Turibio d.t C . 
C a m p i n a , 7 de outubro dc 1^0' 

«» sr. Antônio de Jesus, prop-ir t i r! 
do h> aurant ao Corvo, á 11• .t 0.» P i 

! lacio u. 4. contínua, diariamente, offe- i a , 
sempre recendo bons pitécm a sua nutuero>a ire-

i £iie/.ia. i>ara hoje ello preparou para o | Puran te a semana tinda faliec • . «u 
almoço lima. «rq.li.U rabatia á iiahia- | nesia capital \2.\ pessoas vielimadas 
na r tmjfuH. «Iíj I W l i r a o d e , i»•»» : coqucaiche 1» dvscnteria F lub»»r-

Pepoi. disto, só tuu ca fé i í uai a-a v. '"tilose \ cancros 2. outros tum «r^s 1. 
- i ankilostomiane 1, afiecyr»es d » h-
* nervoso 7, aiíccv es do appareio-

O r,r, José F.ira,-. t iarcia, directoi tia culatorio 10, «;o respiratório 2". do «ti-
I'07 â>: b'.8f)(ii)â%- tendo cnmpiido a pena • f̂CKtivi» .i.^, do urinario 3, a i i<bore> 

a que foi e ndt nmad > pot• delicto «i • iui- puerj»er.ies 1, rlebilicia l.- concren' ta 
prenda, deve ser hoj * po.sto cm liher-
ti-idc. 

antar o sr. b*irã » do Rio i 
mi oh nc.iitvtnicos ]iiiiiliii- I „. , > u a pntriii. 

I No | i i 'uximu itivi-nto hi-im repto- . 
I Hcii'jttl(i um M tiliiil o mmi «tr imn ; 1 

•/,•;»».'„. ,1, In . . / ' . . , lio « u c o ,-r.! Narra t iva tle rec«fK,-'«' « atlu^uoi tu, 
'»'»/»•-•'"» 'I- l.iiüiié 1'i.i- Io/ u m a tra-lur-vão i .ara | ' "0 . .Uu- lor q u e |. -<-r u m por t - n , 

j o tliijatfi) ilf / / n i r l e t a i n h e m " " ! " » ' '»"» 
•r.t 1, , 1 . .' sueua, o u i . a i .re-eu :i u m a ratitiiiv r i . ' . t t t i 'n l, -.lei. 

d „ a u r t n r . • 1»- eitpv .o dl . i luiornno. e r r e i t . 
Hiit" Mula-, a la ine la >1 

V i|a (In Halóes. 
Ante-ho t tu Imuvo se.-.-i.U ila . lut . - j Inven ta rio l l»eiro ovnw 0» ai 

' ' ih jectos -I u i i.e-- il 
relloXMC.-. I Il ;lo-Íf.,a I 

:i|iei>" ap r I'i( s e iu: ia-l • o sor ' ' ' t n m u M u r a r . o eutrevi>l,iilo. 

no 
'V 

Keali.na -»e amanhã, ao meio 
Tribunal de Justi,;u, .«. prova • ipta 
do r. Frau i» o d Almeida ' lu imarães 
«pie pretende habilitar -»• para ev^r.-e • «. 
tiilicí.» de ad.otfado na comarca dc J. 
incita. 

São examiuad r.vs < s tir . Peclro 
A rime» Júnior c ,Io.-.«5 .\uv,us'o < '>ar. 

: anlii. ü, • n' 

t t A'!ii.inistr:Kjlivn »!a Caixa dc A m o : ' ! hk.voih, 
1 i^n;MO, t endo ido de- j Iirnlos os t '»lf/um 

teio d- t'».o0 f 
ISlir, p:iI 

apuliciM ilo i ;u | i i i liiiin 
n .luv! Iu iu.ii;aU'. 

ac.in.i do 
, o f re te il il:. Juào Hajitista de Son^a, 1. tl* 

•i.;.iiia. qi'(- elicRon lKintrtn fia Knrup.-i, 
iicvv ir.is iinii. cxorcieio ituCÍIILJO ain-

conenii; myz. 

;t pré 
q u e 

A s o J''t o IUil 'di 
.ut ; : i : tentar , e:u stt.ts liult.t 
;>.;:.t o t r anspor te de cate. I . s i eac t i " 
t em dado mot ivo a censuras . O sr. j 

W illi.iui Spee. , su;>e.' u tcndci i tc , • 4" 
a explicar ,ts t.l ões c m I " itlu .ti-ailo -r. dr. l . i i i / Kilirirn cit-

. ' viu11 ú direi toi'i.1 d.» Jh'n,iri snrin clrm'if 
'••enu .1 CiUil["..Vi "a. l . i iu io /.. , e : , „ 

e il . 1 d.t • ques tões q u e ma i s in te - í «"Kar iw m 
j que u-m cm s^ii poder i -pcrando ot.icr [ 

! U . .'.!, co:i: I:CUI.I-I anta- ; „UTOS atixilíos. O . nomes tíu . cavalln-au.-. 
nlià .i t ra tar des te a s suu ip to 

•V 
\ . t se . :.rni d i .' i toli. i, s 

tu lo .Víi- i 'tu fi iu, o e icr ipi 
teiiudo-.^e a. -, deh.ites a q 
m o t i v o o rec .. o 
d.ide d i e le iç in , para i n t e n d e n t e , d 

itrnilulade 1, inurt - \ i ut.i-. .7. ... .r.i-. 
molesti:is 1, niolc.slia mal ilrtiai i.t 3 
ll.lsi-id.. , ii.c':'t;t.. 11.. 

t'0-i niltei.-iflos eram o-' do n iu i 
'.•iilino c do íeniiiiiit..: 103 n;iri. ;i;i ... 
t'1 t*:.uaiilíi n o . 1 dc nacKiiialidixdc 
i.'̂ ti irada: ',7 in iicirc-, fl" doii anu i.. 

Ilouve na im -iii i M-itiiiua it.i . .-
iiu-nt >s c .'0 i' i-am -.iti.- . 

Uri -r*. m in i s t r o 'Ia Inilu lri i, ria 
Mitriii .i ii il i ( i i iorra . li/i i am a n t e ' 

•ta 1 lintitein, ;i« '.i liufns i!n ta rde , t m 
cii - cimp-inli ir t ilo -r. 'Ir. I t tart jue fie | lar 

M a r - i , i , gerente do l.ln.vl 1! aíili.-iro, 
nina ini i iucio-a visita ao nnvo v..j».>r 
Ui.Dn , m. i , ; ' l ido eou - t ru i r (.•• a 
me tna i ui|iri'*a para u »i rvi','o de 
eaivu ila :-ua Imlia d'- M"i i t fv id i .i a 
t 'i.rtimliá. A iiiipre--:i 'i ri-eeljida j i f 
los visitante-' f'.i n inelli .r possível. 

Ci-rli ' ' :" ii"im-.-ti': i e ar tuo lo vi-
sita; f i n c o iniuuto:: de i j. f a llyii.i! > 
d ' , c e r l i e r o , i n v e n t a r i o u m JIOU-.-O t n i -
uueiiiso do seu an t ro . 

iMifl! Iitaai . ' a l .., Si'-
eio ni d i ta t ivo. 

' I li' ni 1'iitrevi-r i l'.r • sati» "i.^llç 
to iieaiibuiiii tu o quo Iltu 

t' u i | o oara cuiiiiiitiMr ti" iuvet.tarii», 
cada 
i;ar, a 
eieille i 
i i iml" iln t r a j a r 

n :iis i l ido idtial e d e >••' ri 
11 ai;.i- Ia i , ii ri-l' i' i 11" | as-
e :h par! i ' -u 'aridad: '- d u ou 

1 

da 

I s ie A H a i i t l v .1;. A 2 t i l l i i - i que 
ijuamia «te Vofooo, que oljtereis allivio prompto e cura et ria. 

ta iln sttb^cripção 11. 2-8, ! . 

II 11:0.-aienl.. 
• i ::a 

O tl-

qite subscreveram são estes : Kirmino I tem, na l 
I Carlos, Siniücs, i raucisco «te tiliveira Si- lua 1. 

mãe.-, .Inw? Pai-íifco Wnbe r , .lnão Silva, ' o t ta'., nr i 
iisori'i P . ( larria, Carlos N v-- 10;fiii": 
B. M. :$lü,t, :'.!]iidio Alv.-s dc Araújo 

r c - 2Ja00, Joaquim W.tta, O'iiimc:vo Alvca 
j | de I.ittúi, f.atirje: Bamtit nrit-i líiion, Tc-

' | do... estos ffeuerps j» nuxiüos provem do 
o.>re a lc!*itinii- chefe jiolitico d» Doi» t:«»n>•!(•>*. iiileti-

deute, vcrca la:- e empre^a-J.), iniiitici-

I sr. Cin.-inat-i Cos ta , d i n u o v e r e a d o r ! A imite no «-rnzai.or irancei! <7i«»». 
, r I,atilai, ii.i ante hon tmi , ent coiapuuliia 

ÜC j a u tos, rcicri u-sc ent t e r m o s q u e j . B o m BoracA»» «ura «artia c «latinos. , do conattl francos, vUllftr o »r. twcfcitu 
Í.I: JÍ:; t idos c o m o c.'Usti: a aos d i s - j ^ 

dc entradas, ante-ti- u-
«le Ciuiveraâo. toi dr ti-

, i' Ht) marciii, psrf.i/X'ud'i 
tnez, de 2S íi >'VSIIS. 

Ai ret'1'adas rifin.-iram i n m m n de 
jl l.MSl-lH-n, l . w o trancos, i,l - «o Ia -
e l"0í. ei. .airo it ei ,ual, 4orr. '-p..adv i 
te^ á quant ia de 33:6099, cm tiotas coli' 
versivi a . . 

t i -r . e o n s c ü e i i " í a i n e l ' I . impr . i . " , 
niii: ' ' . • di- 1'iiitua.tl, t r elmu a n t e 
lioiiiem ile I.i-i i a , ilo min i s t ro da: 
líela «•- r .xleriures, o i v u i u t e ! le-
. i am i:a : 

. ri ni.i da tomada ,la e.nlj . i la, do 
< i tamalo I'«mjuetio, lia d ia- li.itii iadu, . j n j p ^ ,,1 feeeio:iai,t 
t. lllio auor» o pni /e r li,' e. .minn i i i f a f | ; ,1 ) ; l s ^ - ( 
:i v. exa. a t omada da e m l j a l i f io! 

• f »• -timiIfi i i i i! 

t i l i d id" - : 
a le—Vo.-aa o l t c a t 

l i n - t r i . t-, por 
.1(11 I./((•/• laijui 

(Joli 
- - \ ' | -.1 m:; I.' 

í real Si i-em.-r.in 
i matidai l i il» \ 0 m 
oll do a- da 

-I-: lilll r i i /."' 
— Vi - i i iuije-tadc 

I! a l ame l l to aei.i tOU. 
Wuori ' conhecer a opii . iâ 

i üt t i lo nu I r a l amen tu . ol-.io 

t . t . t , 
' l ! 

o 

i ,, I • - - ean. o, n., Ia 
11 f f ° ] direi. I unli- por tuitu it.: • io. a! tvel 

t uadn n o dln n n n c a acoedor a u m i , . 
i i f f l smno c o m b a t o ! _ v i , o « t e g o i n i í . . . 

O capitão <lc fragata Carré, roai i ran-
diute do cntzarlor fraucez CIiuíis 

:'sos dos drs. ( iesar io IJastos 
B u e n o e no voto d e o u t r o s se-

' i ;es, que de ram p r o - i m e n t o .10 

do 

A in tenção d.i 
t an to , h>:, apeuns 
pas lio 
?i:it(i a 

: o m o do 
de lado 

ir >n -.t i, u o em -
n a r r a : o q u e se 

v u a à i í , sem e i 
ipcito dos n o b r e 

bi i canos 
leil-lado, p l c : t ca t a :u 

podir.lo ao p lo na pritnaver. 
\ ima. 

• i v «In I V u j i l c 
r .NKIs,, 4—1-. .'-aiii ' app! • en-1 

exemplarei! do jorriai soe, :; .: i | 
7Vk/7«! io. :Utva i.s consi rip: 
i voltarem, 
A c c i i s a v i i e s C H I I I T M 

pio-

•I ÍÍII 

a sc 

l l r l l - . 
ailos da 
il.. conf 

saca.. 

tt \ VA, a — <1.;. 
n acreditado» aqt 
rce.beram cart-n-, contei.d i 

Medii.a, <'.• '. aaia» d.i 
< M.iciiatlo, deier^il» da ,1 , 

i | I . 

P e r ,n!a de 
Itarra 2 '«t 
Calfolai: em 31 t l 

lvmbar.jues : 
T*,stad;.s Cuida-, 5507 
1 ra;... 4 -lx, 

Kxi-tcni;..,, 42''."2^1. Vendas, 1 ' 
i l avre . t j í do bai*a. Ilainbur^c 

rf baixa. 
Caiwhto. vrialleradfi. 

f a i i i i l i i p a r a M l u a ^ 
ffll», 8 —O barão itf Antlionard, mi-

tii-.tr» pipnifioleneiarioda França >tmctol asBO.;iaç:io, a r o a A i r a r e i l'ei 
no r v r r r ., partirá no 20 para I muito-, ine;nl>ro* da colônia i 
Minas, em ria^-em de rn-rrio. 

mpti 

000. 
lp» 

, cimaç • ^ >; • que, r.i« . . r: 
carão na rcni r i r ia f'c atr.lio . 

Os «rs. M<*rtitia c >incluído rratam ri*-
cJefenrVr -íc. 

Gugíieliiio 

l)l I Foi o riCfíuiiitr o ricsnUado Í'OH cxrt-
1 inr- d - p re j r f t to r tos , bontem roali- i-
; dos : 

l'lr ,>enlob I h jnica e Chimic-.i»— In- j 
habilitados, 

Reprovado, 1. í 
Não compareceram, „ 
Arilhtn-hfa r Ahfrhra. • Approvatlo-

plenamente : líenrk|tu' .tor|fe (»iird<*<* : 
r juízo, | inip!c»ment»' * rpniídn M. de Patila Sou-

i v ' na , < ;%.-»io Muírnda e Iiario íJuodes. 
sCil.Uk) .. 

I ÀNao conipartvf»rain. ••••. 
Ui" <'.i> /'nrtuí/iw — Api»rovados plenamcntt' 

Kra» isco dr !' «Io Kejjo Kan^.-l, 1'edro 
Kodritftte» Ainirid *. S\ !vio Azevedo 

iCst.iO. . i Antunes, CaroMtio Martins ' o.ta, Alva-
1 ro T . Pinto l Hlio e Octavio Na - d e ' 
' < diveira ; sin.plesuicute : Cândido de 

l ^ c ^ l i i i í i . i s i l A O C O K V Ü Siiih.i e Kuc> - l i . Fur tuna to t'a í ' n i / . 
!iu f , raba-ln « ImIIÍ.IIUI iiu^ua do H;0 ; II- ' \ .'-s 7 horas, sc-."to chamados i 

••: . - - itcc ttim*ie i ti«ioolítft» ® I o» «egnintes cxamlmiuloa s 1 

m pcu - o a • .umicilio. Valt» j Ar'(In •?!<,,.• —Direito : \ lbcr to C iu r . i , ! 
• «" rofei(, a , •'>'•- . — Run Ancbletflf I Sebastião C. V liaa B6aa, Rubens Noce, 
.•a u T a i i o, Tcl'-; ! on<-, llíl'7. < »ct afilio * . «'a Slt .Ta yui'- Komrn I 

1 Garcia Redondo e Jmé Jvrvdio %\> nçal- ' 
! v - Jún io r . Sujrp.ontrn : ICdward ( ' «r 
! ;r.ii!o e í>.-t-t . io lüicydio de <». ('arvr-lho. 

lfÍHl' iia .\of»-/i' - Medicira. : Kreil»-
r: - 1'i- arrl l i , Marinho A. Hr- • t. 1'.--
rtro K'i-!i ijrtic, t\ç Almei-la, ( s t io 
f. irerda t oimbra, Danton r-i.-jnei'":» 
M.tUa e Os vablo 1'imenirl Por tugal . ' 
SttpplciltrH : * »srar t 'Ko:i . l'rri».»nd 
M.irtfi* «'a i'<Sn «ca e o - e a r Moraes 
d l ' t ra c Silva. f 

Mí tricto Federai. 

* 
'rerniiiiotl nnte-liontcni, na Câmara 

ot.ii/io du proiecto ipic co11 

f l i n m lio ' :a 1 le, 
I, depoi-i d " rei 
pela iMlitiiiua c \ p e u i e i o n a r i a m . c o m - | .. m i n h a resolir-ao è P«ln, «0-
niRiido d o b ravo eiipitilo BoçtU»*, n l t o r , « l a m e n t o i n a i t o nSo f n i e r u m a 
quo itwiim piw t e r m o b n l l m n t » & U u o t p ç á o n «ou favor l i t o D l i i é 
c a m p a n h a ímiprohend ida . I n i m l B O v e r d a d e , maa faz a a m p r e c f fe i to ria 
, , , .„, .„ lat ino.le deriMlad,,; lorlllie». • - « i n g e n u i d a d e ilo ered d f,-ii : 
(uni «'.instruiria- a nra io Hgor«r..i-i (T p - r s o n a ' e t u I v a i ' , e da Io 
II".., i lel ini t ivo no HUI d a p rov inc ia l p r j i m i a a l ^ d i e n c V . é ' o f ab r i can t e 
c,l: A11• i.n. ' ,1- ,'»/.-» rítit, a t au to o ia iru, m leti* 

cai i! ... Ko;.ad'H f. , „ , r < 1 „ „ ,:í i s «„:.»!« da r no .V V 
Ai hi n u m i / • . , ' . . d ip .a l ro 

i eulnrru.a.-, eli-ia» do u i u i i e m . . da 

i > li roí ni i d 
toda ,'t co luno a 
eoli iparavel. i i tn 

I. iai '1 ' i ' c 
i i icionaria in-
o pai/, lavra i 

, ri:pelindo..«o i i "i u. 
l ederal, a \ 
cal ' ' o aluam pro\ isorio ás \-ai\a 
militares, . ndo tornado e:.ten ivo 
vor á . % ' t t t ' d o s « í i u . 

fa-

O eons-'lie'!' ! Camelo t.ampr. ia, í'l;:s-
tre tninidro de Mwrtitgul, foi ante h- n-
t?m á Cai va de Convi rsao, dc.^ped a -se 
do -r. nu.listra «1a l 'a. 'ea Ia, po. ler dc 
partir para a Kiirofia-. 

cx 
tod 

o mai in tenso joiain, i 
i i idizivcii em toda a pari. , mani l ' 
la-, , alllli-i isti"a- por |. II! pl«i'.'i.,Jn 
n lm ' i.!'' l iei dia d» K v r ito j.-.r-
tU'íU"X. — I, I 1'lllb )t'i ii ". 

t i r. min i s t ro d " [ 'ortutial, c m 
:-i"i].d de n-í.,.,i.;o por «• -n v i c to r i a , ' 

COl.rt' rvaf i ; dtl 'l iraid o «li:*, lm i O//a ,/" 
cdifielo da l e g a ç í o , a b a n d e t r a de j i t bpo r t cT») . 
-ua pátr ia, roani ' :., • t-.-ta f j t ie :«»t, Nitul ui II. 
ai oiii | a u b a d a por l "ias as ni- t i t in- i 
i-ncH porlitguczHM do i.i > do J a n e i r o 

do e n t i ' \ i :airi. 

- C v J j f 4 

Da C . r t e i r a il- u:rt 

r a r a o bani a «lan criança*, pi . or r 
M l u n . X I A A , I L. 

paia 
•t an 

li 

't-
A '. ia. •!.' Itoii 

itiDtc nota : 
publicação de 

n Kortc i fa i 

<i -r . min 
ettireyar ao 
..iapli; j i l i . 
de loteria» 
mente 

pu a. 
tre do 
! hutii-. 

d i K.izend, 
Instituto I • istoric i , .e. . 

anilciro a ipi.aa «le t>. rit-licius 
«pie lltc comiietc, r-lativa-

ao ni. /. de - f temt.ro it»l'a o ; a > 
io lt'1111 I>ii- jr, -Ia capitai da K'--
, a-, relativa-* ao terceiro trinies-
' rri-ii " ann .. e ao As\i-, «te f)r-
dc Jiii/. «te I"' i a , a-, referente* 
mo período. 

N.i 1 -*: 
I o Tarai, i. 

I' I i:\-ili lei.:ir» 
mandou | i avalia: i l i|U 

e lie.i j c t i l '0 Corpo, 
bras t. 

• "•;" -".'.'.iu o par 
d . - . : . , i . , . i i l a r , o" | 

s do U. ii p i m e n t o d e ! 
i d , ' -c i ta i .tu do respo-

i, p ir f.f.-ri iao das m a n o 
a n t a i r u a 

tu mo 
i.i: -i i f> • ' • tus 

t e m u m níl'."in ipte •> 
da uii—ria, - • u a dia 
tontn nos - tis i;.-,t,i lfi 
i«, Ifiti-iile, coiii.• prel ' 

II . . . p ã o « llllílll ja. 
O ( / a r é lavrado,-

d i / , para cavar uni i • 
;:i R U:II setin i . , i u 
u m tnu i ika m i o lhe 

ínr i.i 
' ] o r 

t o d a l 
•r is t i r . 

I .' :... al'1 o 
• n-.-oliii, . i i:i-

oti "iíi e-t.i-
•ii. m. . i ,:cr 

I , 
pernn. veti do l1 

•.,• oittflo 
oti pa ' : i 

m u ii' 
de pi 

o 

i i 
i. -ar 1 
na (.1* 

-a.i 
« tu r.-> o pc,»der r-.'" 

>.t lio do ii:. w.) roilaÍH»ra-
d-.i tj •'_• -e ot c iha •> pteudonvmo 
/ t , r n io <í e:iio-> j» bl c «do d».v.t;o 
ú ,.i!t.i de '.<;»>. 

Iv -viiitaflí» it- ]»a< ientes it»veHt»jçaçT»es. 
, i'.(«i-.oi » «-111 <'o iiinefitos olbciaes e am-
1 in: ,i o p »r a: ^iltlatic-* n t matéria, o 

e vam s publicar r ntaii uni 
para as ju-tas considerações 
s pelos n '»o-» colb.'^«is ito ('uni' 
.-V >(J 1'ttnlu• 

A f í u u l r «Ia M t i l l i c - i - . ÍC 
faliivei n u n.-J-s»ti'« -Ias senhor.«i. 

I'«,i exonerado, a p- li-lo, do car^n 

A t am n 
' i tiaou c•• • 
•liu mi:.;t'.o' 

4-
a Mur.tcijwi fie 
i ..rreate, para 
electrica e {»ra 

direi lor 
Terra- e Immi 
Kibeiro. 

ile 
aae.ão 

llel>edoiiro 
. servi.,o «ia 
H coWfctrnc-

rua» 

A eoi .vi te du -r. Carnie , pre.-iai.nte 
da t ' umera It . , l iana di ' . 'omuieic io , 
r e u r i r a m - s e le -n tea i , l ia .s''de d' ' a 

ido , 
a tm 

«it- .S. 1'attio, repri ' scntauí t '3 «Ia i in-
. , . , . p rensa , etc. r.ara resolverem subro a K e t i t i n r i a c i e < t i | » l « n > ; i t ü j 1 , ' , 

J i . l a r e i r a a p r e c e i , i, o b . i l l i an l c 
RIO, a—Caso o sr. firas,I ,n- < J t > i I j a l í i e l l u . p.^.sivel, o m tavel iiis-

»i»ta em «nanAmar a diplomacia, como j o r j f t ( | o r GugKe lmo l e r r e r o . 
to r re , iiâo tia verá promoções ao quadro K u t r e a= |ies=oas preH-r . te-no! ámo-- n e J ; U | f f J ( . ,„ „ , < U J au.140» e Ire^iie- tri.cv-W. ali tnt . ido-.- primeira divi- ral 

Noti ' t o corri s|ioti'icn«c «lo fhiily 
yw. , em Nova-Vorl:, t. : i : . a:, 
eontraetado [''•'> «mpre ario C .. . d, o 
tenor C,.rii. o para « a-itar o.ten i \ r . a -, 
pfi; . . nu . em um «lo> prin«ipt. , .lie tro-, 
n .rte amei ic.àno :. 

11 • ntr ieto estabelece o preço de "00 
. ,r 1 - para «a la rcpre-v-ntaç.io. 

Sat. • o F'<' f|tte sr. mi i l s f ro da 
t .nerra resolveu encarniçar o lenen' '-
1 1 -on• '. do i orpo «li- eiiKeoheiros Demii-

- "o Fe:r ra da SiU.i «ta-e n-truc. . i 
' , 'piartf:! de SanCAm a , ne .ta capital . 

Para p - n . o'»r.n -er.' ti'ilis.»«la a v-r 
Ua de t" ' 0..-0 i>, votada o anno p 

No ii.i 12 «!-> «. >rrct*'e rc i1.' a — n 
prado Jo 5-.cv ' 1''o fluminense 
tfra ii d >'r>i rida, i • • j > s1. IU. io v «1» 
nado i consírnc>;ão d.» ; 1. • .r: . r-?..i 
1). A, ia i|:: s -r.t u i!ado, f)or ini 
1 i.*' i V. 
l>« reul 

da i.i^' i I5t asil ir. i t. 

< » . . prcs' 1 ar • KVf ! »li« a e fo em 
hro « o pjv» t o- {ironictter. «ni e <'.itpa<° 

IM rc* 
r o pot-l . l 
tua: u a l , -
íardineii i 

ii io 6 o 
a- iltu o 

ipnti 

rri na 
ura fiai* 

• a - . i i . AtneSa M y i 
•vedo, i.cr.iiaiia llarl; 

1 «l! |o I' • -• 
i /1 a rdo Vil 

-M pa (ei ro. (i/iiai mente , ,01 
íe, l lu ru l , ,-i<», V etor lititantiel I I I , 

u , . t . in i l e tn jardineiro, <• du j.:o 
fie Yofl i • eordcielr»» • o ! : a i / e r 6 
1,.,'Fti 1 e d izem ,[ti»; u m e x c e ü w t o 
1 [mjrríiphw. 

Mi 11. m d e a u a -'-p • U t u l h e n n » 
11... r . , /O/ <l> II. I 

a d-
M a 

» de 
.11 

I 
a m o r e s ' le I.' 

-.o• t a i - j s *' >!•»•> o int 1 J 
tí'i»» ne par t i r niri e t n t o 
para e m -mírar uru * «•>. 

„. < id.«d<-. 

Km ord •:»! do oi i de ante-hontrm foi 
publicado o s.ejjjuintr. elogio d" s»r. rni-

n- ni^tro da Maríoiia ao- rotnmanrlantí , 
»la prim« rra e eçnnda fti v ii- na . .i< •» 

- e divisão d** in^rr^cçao : , - - _ , 
V "TemJo devidamente aprer .T o O ca- O sr. ministro fia Kazenfta já arti-ti« .«•> r->n d T r r s l e > P a r h e - ' 

O ! . titro JsA rii o, a afortunada e l»at de-euijH.'Tth'> dado .í> re-iK«.tivas do dr . Ili-iono Agapito #t«i V e i^a , prcsi- co e J - * l-ndanr; J f !<*rn-se pen-*a-
pí»I»ui.4ii-sHiina ca-a de loier-a-» d.« rua coimmv». •• jiela primei rs» r segtiiida f!»mte *io T rdyrna! de Conta*, os p t n f i s n i n t o 'toa e esr.rr*>toc*s mais 

I d 1 H r i o n. »>, a . i-a, jhjr n >sso inter- divist-es irtv.t t divisão fie ins- relativos á r lorm.» tk> 'rHev>oro Fe»le- ct-nhrc t)?^ r«. t,-t , tal, mo-ica* d^ Ar 

>do o br i lhantismo l a v r a 
d< f.>j a t trazer i mneor r vn-

o i'o prado Flttm ;nen -
tu oi"* [>ar: -»<»l'rinisai i st.i 

ri i.'d" vae o i . ' fff 
r, rer t r inh.i «1. AmpTia, * r<i;r.tdo de ' 
•, < orli, «-arme-io. frodo n.. capa as ar-i 
ii..ti t aleza l l*< rtu / il '-ni onro! 

as o. ! 'ti d.tn < ud.os • - os cas-i . , * 
tr! V a - r h a ra . e >o: 1» ^ de If i , decnllHa,, 
e c uia t cor m rç ,1 ' o -ras-' r e-i» i|»kÍhs. \ 
ta«! i d t> p! 'ijSosa», ! ge e m vi^ta r» d r a m a O' 

N i , pt« .s 4o afírttn qtt^ ar • -^entat* dfuenrol .^r e m 
4 S «r Tn-sie- f.-trhe- X u m » ca-»a de 0o .nn i f i ' i">, í! U 

lo? - ju izeram, i»a a.i a % 

u !'••--] :t • t enua-
«!•.,• .f a- . « 

cie piv.-vifp^tenciarios, send • f^ovavei a os BTã. C a m i e , AÍfre«Io <ie Toledo , d r . it.-, que i|Ucira*tt tornat- ,4.iá>aí> , --ao pelt» mo»»'.. i»>iU>atitc r r-jrrrçi i cotn pap .s -/ao agora 
ufcãqjJo »r. Alberto Torres , m i a i s . ! Celes te , C0D3UÍ goiul d a I tá l ia , 1 ou ^ro^rictdiios, scin nenhum e»íc»r$o, * <4«e rep i^vu tyu a K^ptioíica ua com-1 taáoi tios dir .-çtorei d a q u d l i repar t i rão, l Aa gmckn reA»re*cataai riwoahoa 

v iiü 
cift tio j^ t r . ío , veriticar ^ua l dello 
rmnift r» ^i^tiria •• pi ivxia, K*. ia<io, 

ju»* ÚMtafdoe A ' erto N e p o m u c m , . tCW\a ; «>r oll t u r n o , <èetttfi> d® 
" o i - l b u r 

thnr Napol .âo. \ a n n a dn Mo' '» W«rtrj. 
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u e i 
corráfe 
lionr», 

|t(-.*soas 
a inaai-
n a - l i w 

. JinCnlli* - .Itw J»m i.'.—.. ..Jííl--.^ 

u l i í d e 
cs t . i ç to 
t . s o -
ei;» I3»> 
Urasll , 
t e n d e i 

:c, cut -
•/.oam 
illtltO^ 
miada» 
c í n i c a , 
iccorr® 

» s e r» 
•vallio. 
lenda. 

nlton-
c a i 'Ia 
bl icas, 
i ent ia . 
i l <ou-
; I ran» 

Ia Al-
ie lia-
• III'.'/! 

ll <lu 

C ü m n i f t f i o h 5 . í o J M a 

r r ; I I < ) > <•<> < , O I I I I I I < > I * < > I O O. ALON 
H i l l l e r O N h O N <!<> p o v o 
Fioiihnln cm 17 'Ir janeiro de lROft 

Biiiolíí-chifi-l l CELSO G&HClft 
flKDAo;Ão k oi i H INAS Á I t C A Dl-

KJfilTA N.» 'JO-A 

t » l x » do c o r r e i o , F - . T c l e p l i o n ( \ «2!» 

PNRVOS DI; A W K Í S A T U H A S 

Na l idado: 
i u a a . . . 2 5 9 0 0 0 | Semest re . 1G$000 

Para o interior : 
Aiino . . . 3 0 ( 0 0 0 | Sou iHt ra . I 6 « 0 0 0 

Paia o J 'xt ianifr iro: 
4.uno . . . 0 0 9 0 0 0 | Ssmss t r» . 3 S $ 0 0 0 

lia ILN RI', dr . Morará f lano», tendu 1,111 
cana, i tlferinii, uma pessoa. 

l*ois CHK illn.tro deputado conseguiu 

i T . I l e j-iv.-l prestigio de outro • tempo» ? Sem ] Paulo au exuias. .-ra*. < «posa o sog. a do ; ( incidia, , relativo ás operare i ) toiitra 
li-n-in á avaliai;.io do , amiu duvida alguma, sim. l i ptir.1 justificar , -,r. IVdio Avelino (!• Ol i .c i ra , I Pieieudcute. A galer ia dc arc l icologia é cobcr •'<-• " r i to <• A n ^ u a o c . da 8liv. 

I _ i T , .nr para inori il'Ti'iu ÍI uvuliai.io d1 . A; ma- MU.I «UIMIIIIJ, MI. I . ;..u.i R. . U 
' P°* 1 1 1 1 l C 1 , a i ' ° l l U C d L , C K ' S C r k n , da Companhia l ' a . . l d u de Arm • , « . . . o ac-.rto,' l,„-ta lembrar \ , ( r a - | 

do sr. «Ir. Rudge que a rua Hraulio C,o- I a j a r d i n a d o . ^ | zens ti.-racs nesta cidade, para «s ef- i duzindo um prograuwua, encima a.-. co 
tno-s fosse iuterdicta, obtendo para isso T o d a s as cober tas d o cdillci o saci I* i o, do iuiitriicto (pie vsta vae ,,i{^nut lumiia , do iudepeiidiiilte di.irio o uoui 
dois policiara que foram coltocadoa > CI1J í ó n u a dc te r raço C pra l icavcis . com o governo. ; li urado do fe.li-jado publicista Aliou, 
extrcinldadeH daipiella via publica, com! ' J" i tj t <» os so i l hos c o m o o-. í u i r o s —Kalleeeii antc-liontenj, >. 9 bo ra - ' ('. K • <í areia. i ph.iel Ferraz d Sampaio, advogado em 
ordeiiH trrmluaiitcs de prohlbirem ipie ^ , 1 ' , .' . ' L . \ 1 da noite, em fi. Vicente, o iuiioceiiU' A ,ni, pois, aclrimo-nos bem, no p' - uos-.o for'., 
por ali pa»»e qualquer velllculo, durante j e pa redes d ivisór ias s:lu dC CiniCIlto ' l»ivin->, lilliiulio do »r. m.ijur 1'i^uelic-l Io ipie acabamos dc is assumir. —Seguiu p a r j a capital, cm «oso de 

' a r m a d o c o m meta l d i s t eud ido , sen do Júnior, lonfercute da n Alfan- • '" ' i: .... . 

-5 
o 

— -['•<-•. c mesta i i' 'ado o sr. dr. Er- >) /'n,i/is, referiudo-se a esta entrevista, 
! "'• 1o Jii i , '!<• l',i-,tro, cui t rae taute do di/. julgar ipic a (piestão terá próxima* 
i .cr . ico d( aliast.-ciiiiciito dc aguas. nwute aolu^ão favoravel. 

,r ssoii de S. Paulo o sr. dr. Ka-

o dia. a r m a d o c o m meta l d is te i iu ldo, sen do Júnior, ( Uiifereiile da ll a Alf^u- —Cuntiuiía. a • r melindroso o e„tad' lic:n, a, o sr. dr. Henrique Itib.-re,delc 
I 'ela manhã «í f |>ermittida a passa- J d 0 e i l i p r e c a d o o me ta l II. 2 1 p a t a j dega, sendo sepultado hoiit' in á t ode do v.'n' rando*ytu.iuo r. 1'rederico .Io.-' g t d , d. p.dii ia. 

gem de carrinho* que conduzam leite B
 S U 1 | | K ) S , J ' U . i ) ( 1 1 parede C O II " a uci ropole do 1'aipietá, campa 31 da de Morai:-, i i inio do saudoso Pnidc ,i ' 1 ' i u l é 

pSo para os moradores do local, mas ' • • I 1 • I • v I rmandade do Amparo. <> enterro d* de Mor.ic * pae do general I.uiz Meu ,t , 
isso mesmo muito vagarosamente e *eui ' pa ia l o i r o s . inditoaa criança foi extraordinariamente des da Moraes. ( i j . tcvc ueaU cidade amrariando 
n ! .'i ti ,| iii/->,!( rs li,ni ilimfirlTilf —:.,.. li i .. .1.. f . ' 1 ' ' -» H* 1 o riienor ruido. 

lliese 
giosa. Ne.süe caso, porém, o transito 
também seria pruliibido a pedestre* e á 

O v i g a m e n t o t em sido i m p o r t a d o concorrido 
D brN to 

d.ts obras . 

Deve regre suar brevemente de Ca-
uido Isto poderia ser pcriuittiilo na livpo- .̂JJJ b r u t o e p r e p a r a d o lias ollicillUs —Klevou-.se a -132:73771 a renda da xambú, para onde lia. ia seguido cm 

esc de se tratar de moléstia conla- j recebedoria desta cidade airr. .nlada nos bu.sça dc melhora, para a sua iaiíde 11111 
t mio alterada, o distiucto ytuano e pr« s primeiros cinco dias de ,tc uiez. 

AlinmicioR o oiilriiH publieaçfieg nté ü 
1IO1'HH da noite. 

Não oircula Ha aa^undaa- te i raa 

ICDlomunhaa foram reun idas para lis-
f a l i . u r 11 jjiovn. 

ü o rapregado 11. 1 e n t r o u ; a bur-
ra foi f e c h a d a e ao caliu tio curto 

O n o v o cdificio da liscol.t X a c i o 
Conimissão Sanitária assistia o dever liai de Hel las-Aites deverá lic.ir COIl- -"guc h je para A Kuropa o -r. I ran 
da retuoi;ão do enfermo para o logar f l u i d o e m s e t e m b r o de 1 'joH ei co Houi; ... auxiliar da Companhia 
próprio, que não a re„deucia partieii- ' Act l ia l l l icute t r a b a l h a m ii ls suas ' " 
lar de r*uciu ciuer <ine seja. . - . 

Assim i uão póde scr •• deve f r - o b r a s 28 . . ope rá r ios . ] « a , , t u « T u * «I»-» 
minar quanto autos cata violf ncia iu- ( ) p r o j c c t o da fachada do cdil lcio | Do con%(H)mi(Uiiic.t im ? • 
qualilicavel, que já dura lia mais de S foi fe i to pelo p ro fes so r Mo rales dc No dia de .-.ctcinliio do pi x i u i o 

os Rio» C O pro jcc to i n t e r n o pelo passad ', pawn i o auniv. r aiio 11 at. 1';t \<j 
• mil. Alice de M«iga'.liães Gom-rs, 

—Acompatihado de sua f-xiiia. familia ' tante cidadão sr. c ,:onel Joaquim Victo 
rino de Toled> 

dias. 
O chcfe d;t Segurauya Puhlici terá 

tcifiicia de-ta hcllciia 
Não o |ioi!cmo8 acreditar . 

L i v r o s , F o l h e t o s e R a v i s l a s 
Kec 'liemos : 

| O Decreto 11. 1.4S8, de lu de abril de 
1907, que regulamenta a execução da 

; iei 11. 1,04-,-t;, de 27 de dezembro de 
f l 'Wi. sobre iiumigração e coloni.saçáo 110 

• território do IC.stado. 
nativos para o Abrigo .-.aula Maria, re- _ A , K.-tati»tica» Agrícolas <• /.oote-
colhimciito dc meninas orpliaus. da ca- e I i n l c a s , I ç ( l i v c r a ( ) s „,m i ici | , ios do lv,ta-
pitai , o sr. binia» Pimenta. do, referente* aos annos dc 19U4 e 19U5. 

- A Delegacia f i.seal de S. I'au o d - • , S l / t / n i i a „„„/ ,,>„ ,,, •„„, e n . 
• larou a., dr. juiz de direito desta co- , a „ , , u r a „ u i a b „ l a „ i c a de», riptiva da» 

\ respeitável matrona . xma ra ' T ^ - T " ' e m * í u i " " " ' " U , J ^ espécies ma s frequeiil, » em S. Paulo e 
' matrona «xma. ra. , u d l ( J a a r e , ) l l i w i > i , 0 q u c { e x a 0 | ( t , . ,> , K s l a ( J o i 4 ( l ü U r i w i l „ r „ a l l m a d o 

te João e . . lana, filho» do linado Ha- ,„.i0 d r . Alberto I.ofgrcii, director do 
. a !.,r J.isí de Oliveira, porque a 12 d - Horto JManico do Estado, e II. t „ 

• . J ane i ro de l'.i>2 nao ^ houve entrada na- Kveretl, piofe ,or do Mackeuzie CoU 
' ' " ' ege. 

— A lt< • i>t,i Mflica ite s'. />!IÍ/d,de ijue 

Ma-Ia I/.at.el de Dainpos featcjoti 
seu SO" annlversario offerecendo inagiii-
'11 a festa, cm casa de sua residência, á 
sua numerosa pr.'.!e c a grande nr̂  .uer.. * repart i . , ! . / ^ diuTi-ifo de" orpliani. 
d-' di-t .netas famílias. 1

 (1, , t a , omarca. 
I-.iUc eu lioje,repentinamente, em MM 1 „ „ l o v l , ncn to do eari -rio do re 

S N T R E I R M Ã O S 
A P O li : C IA N O áí 3; 1 0 

X'oi antc-lionlein á presença do i api-

d r . ( j a b r i e l I t inquei ia , q u e e o c n - . . . ,. . , , 
. , 1 , , . , 1 n u a dc iihannaeeutico J . A. de M.'g 

gcn l i c i ro d e s i g n a d o pelo .vlmi-.terio • ( ;„„, , . , . 
d a lust iça para d i r ig i r o servi. ,o. \ x u dia 4 do corrente, . ' ' nmias fa 

O d r . ( j ab r i e l l uno i . e i t a leni exe 
c u t a d o t o d o o sen p lano, d e t e r m i -

| i t ando t o d o s os t r a l u l h o s d . co i i s -
I t i 'n . \ 'án, desde o sen in i - io . 

A liscali i s ão est.^ a carg > d o d l . t ompo , c u j a du ração não vom ao ' tão Henedi. to de Toledo o sr . Kraiici.sco I rauciscn l 'ci "ito, d i rcc lo . «I*' obr.ts 

i 
i i i ien. 
r en . a , 
1 1II1 . 4 . 

in tc l -" 
kt l a» 
Ic t ia-
i 111 o* 

lili • -<o 
. • Cl-
I» I '.IM 
rtia oi» 

c lll|. 
• III-

caso, gri lou q u e llic al ir is?em, 11 (|tte Ma:;iiaecaro, alfaiate c.stabelc. i u, á 
foi feito i ncon l inen t i . Chegou a veü . .Marechal De .doro, 10, e apioci i i . u .pi i-
do i iumoro -j, que r g u a l m o n t e en t rou x a „,.„ j l l l :.-10 K „ . 0 | a l l Magna.-
na bur ra ; inas, «guandu, ao c a b o oe 
a lmins minuto», o desgraçado come-
, o u a gr i ta r I,U0 atlffoeavá, n e u s c o m 0 K""»» '» relatou auCorulade te, 
j ianheiros n o t a r a m , com desesporo, «"andado vir, lia 7 annos, da Itaba, seu 
q u e o infel iz t i nha g u a r d a d o na ai i imão Nicolau, devido a in»i>icutes ear-
gibeiríf as chaves lio cofre for te . t is do me UM, cm que se manifestava 

Fo i u m m o m e n t o (lu indescr ip l ive! lies jos.. de vir para o Ilrasil. 
angust ia , l- cliznicnt» que , nesse ins t'1-.egado Xk-.lau ao Kr.mll, em vez de 
t a n t e m e s m o , o p a t r ã o chegava <-' s c dedicar, quer ao seu otlicio, sapatei" 
com u m a segunda el iave ab r i a o co- | c r _>o a l f a m l e i C1I1 q l l e 0 i r m í o 
Ire liara d a r a r 110 pr is ionei ro . . • 

, . , 1 , • , . ,, des.Mva 111:1 ml-o, resolveu entregar-se a 
l> (Icsgra ailo, p o r e m , havia enluil-1 ' 1 bóa vida e 11.10 se preoecupar com coisa flijoeiuo. ' . alguma. 

d i Min i s t é r io da Ji is t i , . t . 

I 11I1 v* ii o s ' l!i't i 'tan • 

inillas de -tia auiizad- offereceraiu a 
exma. . 'a . d. Marinha 111 t , CF .,a 
do Imuian tarlo e distiucto ,. . dr. 
I .u l l fav . - , llaslos, ti 111 , .0 » 1 • ! .!!•:-
nag-in ao seu auuiversai , j natalicio. O 
conve.s ote correu aiiimadi ..:r.to,; ,v.nd 
a ilt.ei. Ir.iuca alegria no-
l»h(do,;; apho Olivio l*as.'.o ' - • . r 
101 ]jhotogi apii ias, 

—Já regressou dc S. Pa '.1 1 sr. (11 
' l.riel K .ürigues de u l i v i n 1 amargo. 
, c rrcet j coil- ctor e .tad :.i. e uie.uiii-j do 

directorio pditico local. 
— Km pasieio, seguia p i r a S, Paulo, 

acotiipanhaco da sua cxcia. família, o 
-r . dr. João de Sousa H - ire, digno Tu -
tendente Municipal e memoro do di i ' -
ctoi io local. 

— listiveranl aqui de pa-s'.io o t o : 
nel Vicente Albano O Prudente José 
('orri a, residente* cm 1 asa lírauca. 

—lá falam no nume do co mel f.uiz 

p: ijiriedad" agrícola, o hoiirarlo ' a \ a -
llieno -r. José Teixeira da Kocha. 

' t 11 liado, (pie gosava de verdadeira 
esti-u.i na 11 usa sociedade, e.-t . a 1.,m 
do por laço de parentesco á importante 
familia Plaquei-, .1 " ! K»tado. 

1 ;.-,r lciigos annos negociante lie . 
• 1 praça e deixa numero,1 deiv-ciideu-

fai'n!i 1 e i'.Cada o• tloss 1111 • 
fce^ente ,. 11 tnentos de pesar. 

- 1 : matiiro do valente e 
vm pio l.ima foi 

gistro civil durante o mez d-' setembro 
lindo : .Nasceram " 11, falicccraiu 2o, ca-
saram-se 14. 

Achaiu-se em lesta os l-.res do .^ r s . 
Martlulio ttuedes, José Mont' iro da oli-
va, João Tclles de Proenç», r.rcIo 111 -1 
q' c. AM.MI n da tsilva T. l lcs . Mar.i o 
da -iiva T' i leb e Augusto P. ;e . i,.i -r-
reiro, com u . nascimentos de novos be-; 

(^unin m o dura ser a hera 
pela p a r e d e a sub i r , 
pa ra t r e p a r á j ane l l a 
d o teu q u a r t o du d o r m i r . 

E m I .omborg, n a 1'russia, 

IUi St.» 
rlPTít, 
Recri'. 
I f . l e l . 

i \ rendo, por ím, que era chover no mo-
Iliado, abaiidoiioti-o. 

nios de t ragédias , pois que es tamos Kutão, de vez em quai/do, surg- Ni-
com a m ã o 11a m a s s a — , d u r a n t e ' colau cm ca-a de Francisco com exigen-
u m a missa, eailiu Itlil ra io n u m a cias, chegando me .1110 a desrespeitai o. 
egre ja cathol ica, i n a l a n d o q u a t r o po.S- Mas, como tildo te 11 li Iiites, a pa encia 
Soas o f e r i n d o de/.eseis. (1„ S1 l 'rauclsco ixgottou.se e ante-hon-

Dctis 1110 livro do fazer, a lal pro- t c n l r , . s u l v e t l ,„„. t e r i l l o a o , , r o c eder in 
po.siio, q u a l q u e r cons ideração leviana. c o r r P c t u d l . i r i l , a > , entrega, ido- , á 
O leitor, po rem, vera que, u p r ime i ' v i ] j i . . 
ra c a U s t r o p h o occorr ida e n t r e auti- i'" 

. .. ti, . . ,..«1,0.1. ^«o «1 lu.IIK 1 ran i-c 

Xo domingo pa .sado, dois ebrios, l; 
dos por desordeiros, Iticlaram corpo 
ralineut'-, por espaço Je lo i i rni i tus^m 
pleno largo desta localidad-, donde 
sabiraiu bastante arranhados. 

Torna se n.ve.sario (pie a auetorida- d e Almeida Cunha para i-.u!..o do 01 
de, embora dobrando serviço .10 pequeno r c c t l j r ; 0 r, ,ji,blicano loc d. 
ilestacainetito poli- ial d .qc i , laça pa-! Aclt . que a lembrauç.t será coroada 
trulliar as ruas nas lardes dos doiningos, ,],, m a i h o r resultado porque o . oro iei 
."azeiido com que o» einbr agados dei- | l A l i / Cunha, a.ém de »er político in t 1 

1'rancisco, aborrecido com o proceder x e m d e huporlituar a sociedade, poi- . n ,,.„t t f, (. „,„ hoiue-n lioue.tn e nu.,to 
vergonhoso de seu irmão, tentou alga- sicnas como aquella se repetem sem- , c * u i .aballiatla pelo pro^r. s o d . nos,.i oV.r , , > 10 
mas vezes chaiual-o ao lar fraterno, onde Pre- . , , ' embeiesamento do 

iVttpe ramos d.i r>«»a vuiitade <lo nr. 
nada lhe fal tava. J o - Q d c 4Mura t .H| d ^ n o subdele^ado dc 

clerieaod ou livro pensadores , os bons rancisco entendeu-st* com o capitão 
catliolieo.s n ã o pe rde rão a occasi 
de falar da «colora d iv ina • 

I 'oia q u e o sen d e u s ê 
do v ingança e de c ó l e r a . . 

jasiào 'tü' to de Toledo, 2? -.ubdelegado do ( 

tD vi-

O a m o r e o ruspoito 
n.io fazoin boa un i u»; 
c^nat do o amor di/. «,uo s i m , 
diz o respei to q u e não. 

Sul da S<ü, e este auct')rib0U-0 a prender 
u m dons Nicolau, em .•> u uo.no. 

Kranci.sco, liontem, As i da tarde, 
quando «icolau d e v i a a rua Marechal 
Deod ro, prendeu-o. 

i oi conduzido ao po-»to policial «Io Sul 
da Sé j)e!o gua rda civico que se acha/a 

policia, em bem att- tider ao publica. 
— Ha di.is foi apivsciittido. pel«> sr. 

major Jo*»"1 Kento, um pequeno grave-
mente mordido de c .l»ra, au d:". \ ' i tal 
Ij|'a«il, Clijo autid«^lo loi appiiuido com , 
e A i t >. 

l'elix.m nle o nr. m ij vr Jov : Bento . 
não pensa ronir» muito* o itros aqu» de 
Pinheiros, que r o logar ondt* ha mai 
mordeduras de cobras, de 'odo o Hiasil, 
e que deixam de procurar aquelle após-
tolo da sciencia, que tão perto dirige 
s ib iamente o iu.-titulo d«- iJutantan. e 
vão a grande di.st..n. ia. hamar qualqutr 
ura lor-ben/etlor; al^.itua-i V«-/'-B, «j.iau o 

o doente e s t j na* ultimas, é que o pi -
tu ram. 

' i tem havi.lo cas >s em que a justi«f.i 
• e .1 intervir a b*m «Ia I iumani 'aoe. 
priui ipalmeute «la-i pessoa* ignorantes. 

N'a semana pas^atla, pe-soa ba tun* 
te considerada daqui, d.ri^iu-se ao M 
teiro de S. Francisco [>ed n»!o i r c : i i > 
da dos terreiro* frant .v ano-> c|ue aqui 

cidade. 
IV t i n i o doH seus a m i f . 4 , sirn ero »• 

dedicado. 
— A candidatura do *r. Joaquim I^na 

cio do Amaral Lapa ú prefeitura < aus u 
»-X( 'Mente impre.s%ão ti' m tuicipio, ten-
>'.<> iá tido muitas adhc • -s. 

tre >pa 
i rdijroso jot u 
mu i' '> • 1 ido n s' a ci:!a''.e, 

<>!ytiipio í . m a que j>e'- • u o.'• »a-
;neii'e no i<#r.-... bra*-ile. i'o po:" ° 
pae»« le vinte ;iunoi. era o mais p"j> i-
lar jorü.il: 'a de '.r Jviado. 

A - ; i p.r:ina, ava podeto.a, ou • 
pr e,!e.«' ao lado d-> pov«i, na <\r 

t\ .i do no!' * ide.»*, prestou á • ; lade 
• Sant /S, '»ud'- armara o -eu iu -tu 
vel r.-üiifto, bem <--.JUÍO ao Jv>'.ado de S. 
f . i í 'o. inn 1 vi(i.4.vei. e r-•' n;. -. ::;.o -
.«• rvi /• J . < >: . :n;i j Lima l i um for:•• 
e '•::.;./.;•;• '. v, um destemido v«:r.a-
!: ta. 

- -Sob a d ire o u o do illustre int»'ii-
«lcn e dr. (ira .JTJ-̂  » 1., <• ,ui .mi 
c m a- tivi'!ade as obra . de .J;'• ' • • 
rn n*o do larL>,o d-< Carmo. Se^ueulo <iu 
vim i , . ;.ia. vez termin i la-, as r- ter:' a 

Os trabalho s para <> 
i-ii LO de - au 1 r.iti-

sào directores "s dia, \'ict.or (i- dinho 
Artbur .Menuonea. 

JC este o summario do p-roscnle uu-
mero : 

S- xio Congresso iirasib iro de M. <1 ici-
na f. Li. ::r.;].i, pelo dr.Thcod'<ro lia vma 

Me.iionas apresuutada» ao Sexto CJII-
JJi,'isileiro de Medicina e Cirur-

gia : Aiicurismas tia ria, j^elo dr . Al-
i !redo lirito—JJa.-> ^iobulina» e berinas 

do- •.-ri.uá anti-tojcico!», jielo dr. \ riial 
I- asil !'ÍJI l<MI...,' yto/.oon dc r j n i, pelo 
dr. A. (.'arini—Causas da - nejihv it s nas 
i i- ue. ' - *_i.ii S. Paulo, p-io cír. C.inato 

j Vai — Ábni nji.tbodo de i atametito da le-
»r.<, p«.-!o dr, Xii olau \'e:'g"ueir«» —A mi-

< -i> u ia e.n S. Paulo, pelo dr. Adol-
pho Liudcnber^f—Kevi.-.la das Kr-vistas : 

Amendoim, ÚO litro-, • arroz, "•» <j t ..<:'. vo dc Millon Xeerologia-Kot i -
! tros, L o . . . , ba1.«»' a doce. litro.-, , . vjm» Congresso iira*il.i o dr Me-

,> , i : batatiui a, o litro.,. 000; . ará. d n,i e cirurgia—Iüstegenol N a l i n e -
50 litros, 48000; milho, 50 litros, .^uOO; Permuta*—Correspondentes, 

— A l.i/ra ilas ('t'iUH\''ít, !>•:!. a edi^lj 

— l.n: j»,o •» de •••rias acham---'' nesta 
eid.r.ie as proo ns--randas !'•-''• na d« Al 
m<*i'ia e Aicuia oiv-ira, da c-.c-ia '.oiu 
plt.*ni«'ni jr de Itupetinin^a. 

São esteai os preços d- s ;;ei.er« ven-
did-.s no Mei a âo MUI;:I ipal duran^'1 a 
sem..na linda : 

ao, "0 litros. 12-UoO-. íarinha FIE IMÍ-
0 litro*, 4$.5uó; tone nho. 1 Ki'o-, 
'»: al^otldo, 1 k;i- .>2' U; iran 

um, 1? • ). (,'di'.. ih i, uniu, 1 40 >. 
' , 'íll/iil, -V ''•!. 

I m ; 
Keali.-t» 

tarde 

J t a p i i a 

Joaquim fgnacio 
s\Ao podia por m- os p rqn- o nr. ..\tit ,n»«> Machad' 

Lap , a ^in de ser repul»'i:ano historii.o. 
«" um homem honesto a ' d . a [>i«>. a e 
seveio cumpridor dos srits deveras. 

I*ÍI'<«4 Í l í i 
< f)ú(0>'i-t.j:0ti<lentfitin ) 
ijuereiido mais uma /. pro-ar o ÍJ\ 

re tori . e t amara Munu ipal, o q a . 
<> dr. ( audido Kodiuiíucs *• aqui eou.-»i-
der.idu, adquiriu do in.,pirado pini >r da 

idjde de CampíUfS, A^neiio C- ia -d , o 
et ato a óleo de .sua exa. e offereceu 

ao toro desta comarca ; a fina tt-ia foi 
i.oli içada n.i sala das a :iu . r.u. .a1* du r. 
u:z d* d i •. o, no edili- o do Fórum, 

o qual se o temos, aúimu/.e o deve mo-, 
a sua • xa. 

— Seguii ão para a cap.' tl, » < hefes da 
nossa actual política . 1 ronel Tl.omaz 

á 1 li j r a 
. o r o t i 
Io do >.r. 

se acham regendo a escola dc cateche- ! (ionyalve» da Kocha Cuuha, coionel .̂  i-
uonel 

. . . 

-, nlU 
li ll» 
itariu, 1 

de serviyo naqttella rua. 
4 * — se do povo de Pinheiros. j vino Júlio Guimarães, tenente 

A u l t ima m o d a e m Londres , diz r l | | • | I A II a , A o ' l l , e motivou aquelle p- Jò-> Moraes f unha, que abi v 
u m g rande jo rna l d e „ . i capi ta l , são [ § [ 0 3 NSCIOKSl &B BCI l IS"» TÍBS , H d w ' ^ " W ™ " » » ™ " 1 * * m -
uuia.i tclúas urticulaiJas, loi ra Ias tln . 
polluciu ile varias córoH ti tumaiilio-i, ( x 

de CJLL IMCVO 

; :«9. 
011 

,111 e / a 
por 

iaqiti 

(jtK-rP 
. .1 o 

ile o 
III 'V 

^ uni poijiieiio uiecanisi i io 'IU", ino 
d i a n t e ligeira pressão «obre CÍTIU mola, cstal>cle£imciit 

• cmproHta ao ai i imii ls inhu t inia uspo- Min i s t c i i o . 
cio de rtif;id > feroz... 

A moila c i m p o r t a d a dos Ksttidosi 
U n i d o s o as telcati foi dada u deno 
m i u a ç ã o d e Tcddy- l»ears>. K u m a 
Louicnai jein ao pres iden te líooseveli , 
cu ja r e p u t a r ã o como caçador d c luso» 

. . . . j . . )usiiç.t ( i r c t í i l -
l . i /cr var ias visi tas a 
• i d e p e n d e n t e s 

po r s. cx.i. s e m o cuil icio e m con 
s t r i i e s Jo na Aven ida C e n t r a l para a 
:-.se.)l.i Nac iona l dc Bellas Artes . I.s 
le prédio t e m 71 i ne tn i s de f r e n t e 

para 
tratar da importante questão d . bair. 

m u . ru do ^ inca , que a comarca oe üra^. tn-
Temo» rvrtv/i i\ur u Superior dus nã.» ni.staate r ter mirucin que 

anos ou o revnio. bispo dioce- 1 '• no»sa, l.a.eado na 11 12 de 21 de uiir-
de quer nos... suiii^iai . 
- ' l e n d o a».úmido o cxeicii 10 dw .ar-

jjo de delegado de policia, o dr. Ca.»di-
do da Cuuha llintra, por .-»c ter iii.ilo ,r 
li. enea em que achava cm Í;OS ,, 

u i*' suppleute passou-lhe a ]ui 

sono lomará .coiiheciiueiito dos factos, 
( \'into o povo daqui não tolerar -eme 

U0 SCU | lhante eoi .a, e mesmo por ler a denuii-
j .ia partido de ptssoa (oti . iderada jie 

l 111 dos p r i m e i r o s a ser v is i tado l ' " " e a r - ' ; ! r 'â» catholica. 
- 1 —No dia .s, o sr. AIex.i 

; S. cxa. s e m o edil icio e m c o n - . . . ... 
Alc.taudre de Al-

meida, por motivo do annivcrsario de u capitão Jos(5 lionvalves de O h . t i . a . 
' MU lllholtl.-l \l< KIJ . . i r . nmli.i.. " » ..... . . . . . t. . . _ I . _ . ' . .1 sua filliinha Aieina, reuniu setts amigos 

em Htta casa, a iptem muito obseipiiou, 

se to rnou universa l c a pa lavra «Ted- p a u ' Avenida , p o r 70 de f u u d o s c 
dy • vem a ser a ab rev i a tu ra car in l iosa con- ta de t res p . iv imcntos , lói a o 
do .seu 1101110 de bap t i smo. 

A fur ia do usar osses ob jec tos os-
p a l h o u se de tal m o d o n a Amer ica du 
Nor te e s u b i u a tal ponto , ( |iie u m 
pregador celebre e n t e n d e u de a con 
d e m o a r do al to do púlpi to . 

N e n h u m a senhora .sá« de casa sem 

p o r t o . 
I .ste u l t i m o t em tres m e t r o s e | 0 

c e n t í m e t r o s de pé d i re i to e é nelle 

ECOS DOS MUNICÍPIOS 
q u e vilo ser m o n t a d a s .is oll iciuas 
de e s t ampa r i a , cun l i agen i , n i o d e l a -
ocni , depos i t e s 

tvel 

l i, -o-
1 un iu 
nlt> 6 
i t . n a 

la . ido 
i ta l i le 
. n t i ' 

^ a n l . i M 
/•.ni ^ : 
O .sr. baião do kio Hranco respondeu 

iit seiíuitiles termos a um telejframma 
t a n q u e s para O de congratulações da Asso.-iayão Com 

Uv«r eoinsi^o u m desnes «Teddv- serviço d.i l.scol.i. mereial desta cida.le 
Bear -" . Até pa ra os banhos du m á r < ' p r in i e i to p a v i m e n t o , q u e tem , S - J,*LI..>, 5 i-.co muito reconheci ,1 . t 1 do a ess 1 Assoeiacao pelo te . 'uramma 1 ao collo, a i n i m a n d o os, eis me t ro s e 10 c e n t m i e t r o s de pe . . . . .......... ... h 

acar ic iando ..s, 
o vesti luilo, a secretar ia , .1 sala d.t d. uiais, prospere O comiu ri 10 de tsautos 
rectoria , a po r t a r i a , a sa lada c o n g r e ^ 1-
ç;lo d.i cs jo la , a sala dos professores e 
d u a s salas para aulas e nas alas do 
n o r t e e do sul d e / s.il.is para aulas, 
l istas s.il.is terilo cada u m a 1 10 me-

ÜS ca r regam ao collo, a i , l i m a n d o ..s, eis me t ro s e p . c e n t í m e t r o s de pé c i m l , e l l l e h ü , i r u u , l ü U l e i n c , „ , 
acar ic iando como cortas d a m a s | d i re i to , c o m p o r t a r á 110 c o r p o cen t ra l mais cordeae- volos para que, ..ada , .v. 
í aze tn com oB.cãea, r , e m Keral.tis m ã e s ' . . . 
com os filhos. 

Ta lvez essa moda curiosa n ã o al-
cance em Ingla ter ra o meHuto êxi to 
q u e logrou nos Ks lados - l ' n idos , e m 
Londres , po rém, o lias praias elegati1 

te?, j a aa criativas m o s t r a m g r a n d e 

r . o 
lis 

e n t h u a i a s m o pelos «Tudd.v-Kearis i(Ue , ""os quad rados , s e n d o as janel las d.ts 
subs t i tu i r am quas i c o m p l e t a m e n t e o de p in tu ra d e 5 m e t r o s e Sn p o r 5 
«(Jollysgow», a l inda o vulgar isadiss i 

lc tira 

todas 
> i^tir, 

a la . <! 

, ' , o ia -
1 ir-ta-

I - r 

Io o 
1 a i f 

- l i 
-ar a 

na 1 a-

10 1! '> 

te, i*n 
ei I I I , 
iltt | ') 
/PT A 
|i-S|lt® 

Ma boneca, túo ap rec iada pulo seu 
rosto negro c o m o o pi.xe, os seus grau 

^ des olhos e s p a n t a d o s o os seus gros 
^ ios lábios vermelhos . 

eoin a jiro.puridade do listado de Sãu 
Paulo, (pie lia tle .sempre ir crencendo, 
apesar de crises paisageira. , inevitá-
vel, nie.stuo nu . paues mal., t Viu 
/.i 1 ll' 0 . 

— A llicsour.iría da Alfândega d•^ta 
. idade renietteu luntem, por ititer.u -d.o 
do II.IIICO do Couiill.-ri.io e Industria, 
(.ooiouutnoo ao Tiiesntr . Federal . 

A l -'oi nomeado caisciro de- pacliante do 
s11. II. Mupo dc Moraes, o ar. K.uiliu 
I lourn atix. 

— Foram multados liontem em duzen-
tos uni réis cada um, JIL-ÍU liscai de con 

sem o 

ipiaes foram intiiiiadi.s para no pra.' 
de tr s dias entrarem para o . cofr -

s q«it 
leniii»-
. I ci 4 * 

V 
d u 

N a ala d o s f u u d o s oeste l ic .uJo 
s i tuadas a bibl iot l ieca e duas salas 

: para aulas. 
Ci rcu i l lda t ldo O pate0CCIltr.i l fica- sumo. por veudereui mercadorias 

' rã o as ga ler ias de e scu lp tu ra e a r - ' "«l«'<V",c 'V»' '•''•»«»•« Ant. . 
G u s i m a d a s v i v a s . c h c l o . - ^ . a m b a s r ecebendo i l l un i i - Z ' a u ^ 

E m S t r a sbu rgo acaba de dar - se n a ' !u"«";lu d = 1 1
c , , n ? ' < j U i , s « I a s de m o d e 

r u a de Dome u m a g r a n d e desgraça l o V 1 V " d l u m m a t l a s po r c larahoias c 
u a fabr ica d e t i n t u r a r i a do conhec ido j-i«t!!.is c d u a s salas pa ra serviço sa- , I e ! ' - repartiV.t« .-om as ,'e>pectiva. u m -
iodus l r i t t l Kljlers. n i t a r io . - S e r ã o vendida, hoje, em ter. eir.t e 

.-Na s inui iua- le i ra u l t i m a , a s seis N o s e g u n d o p a v i m e n t o , q u e t em ultima pra v a, a , 1 ,o > K r a m m a s de > ,t 
Jisras e Meia da m a n h ã , deu se tuna o i to m e t r o s e q t i i n / c ccnt i t i ie t ros dc «pprciicii.li.U» pel . guarda idti .neiio 
Violenta exp losão do benz ina n u m a pé d i re i to , e s t a r ão o salão n o b r e de J " ' " ' ' 1 • - ' i l l i u . •«•-• tripulante., do vap .r 
üas d( pendenc ias da(piel la f ab r i ca . J e / c e i e m e u . . , .!,. I .. . o n ,,,.1 ,1 •1,1<!m '1" Ar,,r„l,wi. 

A violência d a explosão , q u e ftv. , r ' a 54 P ° ' e « U j I - - \ ' om r anh. ,do de , a a ••vm 1. familia 
estri tnecer t odas as casas do ba i r ro , ',* • f ' a " n P n l n e " t " - "<»»««»> " vindo <1 
a t t r . ih iu ao local os vi,:i„!.os e os d u a s galer ias d c c o m n i t m i c a s ã o , d u a s K.- . o ,r. , A n.e d,, Moraes, v.-
boccorros públ icos . va randas l o g g i a , e d o i , yab ine i c s " ' i í* ' " 1 0 * '"•"'•' • • ' » » c 

l is i t tbelecido o a ta ipio A fabr ica S a n i t á r i o s . '' ' i c o r o n e l Aimeid.t Moraes, .jue foi 
incünil iada, pois r a p i d a m e n t e se de- As alas d o no r t e , sul e o c , t e s e - esperado por . , '«uns ver-adores c pelos 
sen volveu u m pavoroso i ncênd io , rão occupadas por t res :alerias de • c'apit..o João Mtkrtno e Cera.d.n. 
a l i .ncnt i tdo p o r r a a t o r i a i i i i f l a m m a v e i s , p in tu ra sendo .1 " i l e : 1 de oes te o " " " '•""• »ecr.«..ria. dui*:-, 
ua bombeiros , depois d e ter Mtlvo m a i o r sa!ao d e t , capi ta l c a m a i o , 6 f T , . ^ Z ^ X u 
a l g u m a s p e s o 1 con sem i r a m 1 1 tar 1 1 " ' " ' " " ' ' - nur . . iKia do , em 
a m ã o a d, ia- senhoras , ,,e j* d c P 1 " ' 1 1 1 1 " P ,J !' " A l í ' " ' - f <.' 
v , , m , .,1.1,1., ,. ,„ , w , . „ . , ! 1 , 1 t em setenta m c t t o , d e c u t n p n m c i i t o • • , I , J "•« " • »;•<••« » •••••••>• • •• - »'auio, 
Vam 1j.1pl.ts vesti o- 11 a r d t r . , 0 A , - e e n f . : . . - - . , lc í "'••'»> « -,.... . :.. . a.1 -
r m a d t l l as i ra a esposa d o p r o p r i c P«>r <**•'• m e t r o s c Uc/ Ccn t imc t io s tlc K m , l l r _ A , „ J ( 1 , A , „ u K 
tar io e a ou t ra u m a s u a e m p r e g a d a l a rgu ra e por se te m e t r o , c o i t en t a 1 ,,.;„. 
de contiaiii.a. A p . s a r d.t t e rem sidt, c c n t i m e t r o s d c pe d i r e i t o livre. Km - Manuel dc s .•>,.•» c . f ali 
flepressa conduza la s a o hospi ta l e " sr. dr. P a u l D o u m c r , e m u m a Frederico de l . o c t f . Neív.» e I 
empregados todos os esforço- p a r a as visita q u e fez .í, o b t a s da üscola Na .«•« r../. 
ciilin* ennAtimi.:.*». .i i _ . , . I.rn .v'— Heitor (tOUçalve-, Al .a ro 

•mino de Sou-a, Turibío de Oliveira 
rru, Manuel - \ i ianor I* -i• i ta, iitl .i « 

r ias d c p in tu ra . , l e Azevedo Pinto CosNlUt. 
O terceiro p a v i m e n t o é npcn.is , '1 M 4 r ^ " - ' 0 Wand. , e, r . - a r . 

1 , , , ' l .ucemo h . .Net a e A m e r c o d e J e - ; n . 
no c o r p o p r i n c i p a l d o cdit icio c s e - C h e g ã ! l f > ; . A c , t r V II<1 , n< 

A P O M C I A s r i J S T I T í ' I N l > o A ^ «ocupado p o r q u a t r o salões d e s t i - A»,azor. de vr.lta du Kurop-i. o -enad r 
f i . M M í S S À o SANi l ARf A ; n.tdos .1 rcs t . iuraçdcs C por q u a t r o ' - t adua l coronel Virgilio KoJrfguc.1 A ; 

A 4* delegacia ^ b V adml»:,traçâ.> f b i l . , c t < ^ P a r a ^ n c u r > o > de p r e n u o , c o r c r l ç l v i r^ i l io l.o e 
du «r. dr . Kndge Kantos a que maia «C v i a g e m . p^ra s . Paulo » n coinp.«nhi.i dc vario-
t e tei.í fristemente sal .enfado na £e*tão Q u a n t o .í p u r ê techll ica, os soa um ^ s rjue o . irão receber. 

"aneiro 

Tea io-bc, honteni, d tarde, Ca^ailiada 
a noti. ia, ne^ta cidade, de que .t oin 
iui».xio de cstatihtiea e divi*ão civ.i c 
iiuliciaria d* Caniara do- Deputados ^ ; 

ilha inaniteclado desfavorável ,<OÍ 11 -
-»o» interesse.s, no projccto u, 2-», o qual 
t rata das dividas deste municipio com o 
«le Hraj^an-ya, o povo, no au^'- d-: uma 

indi^'iayã'), resolveu proinje.i ui 
protestar contra tão iníquo pai. M «! < 
sr». deputado» Ata i ia Leori-l, li. Xct-
to fie Araújo, Cornelio Vieira e Pedro 
Co»ta, promoveu -o, então, 110 lar^o tio , r ,pj 
Horário, um patriótico « mectinj; . A' 
hora diN-ti^uada, ali compare c "i rompa-

ma» .a jjopular, dando viva- á-. .11 f lo-
rida !cs desta comarca e fio m ni< i;»; . e 
tnoi ras áqueüe.s «.•: r ae dizem ; 
de^ta coin.srca •• que... por detruz «l.i 
cortina , jir.j; uram .iempi'tj lenr-noa de 
morte. 

Presente-, todos os mémljros do U. i r 
« t »: io e ( amara Muuiclj»al e i.-:ais »>• •> 
»".»» ^-rada» fia. 11 .v*a 'Bociedad •. falou 
em nume «lo r -ferido Ii)ireUf1>ri«> e < ama-
ra o capitão Noiyerto Tavares IMii'», fie 
niou tr.tu .0 tjUe em virtude ua lei u. 12, 
d í 24 de man;o de 1859 e h"m com • 
!».(-,f.iflo 11a ;uridv t sentenr.i do imp . 
lu'o magiatrado flr. Pedro 'i 'a\are-. d-* 
Almeida, ille-tlraflo juiz da < •,•. an 1 
de Atihaia no-, r«'>rdam* fio « . i-ndis-
-inn» Tnbuna i de Justiça «leste íi 'ao , 
na pendente q:;.--t.iodo bairro fio 1* .1 
>' rjue denion-truin que o dito bairro i. 
mai-» tira no p«íri:uetro do território fia 
poder«»».i i . uiarca de Oi.f^an vi. 

se domingo t;it mo 
na rean'encia do 

»ob a ftirec 
Ce-ar, dirretor-^-r-m-

te c.t S. Incorporadora, : ma re .ii .io, 
na qual ficou deftuitivauiente installado 
o Ham o de l i u t e i o Hurai fie ita r .dai 'f . 

A e«sa reunião ('omparfverauí ü;.»M a , 
os membro» da d;r«- t o m pr. -viso: 
(deita iia um me/., pouco maU ou ni -
no 

!•' domingo a elei<# *c. d .. 
«Ia nova director a, as-,im 1 -mpr -sta 
pre-tid-Mite, dr. 1 ranci^' «> 'e Paul.-i M 
reira IJHibi»sa; '. •• pre >itl-u"-, '! . .X r 
bri o P reira <!;• I''onse« a. «: ti.-» :r»*ir 
-•«..!'• nel .lo i.-juim Ign..i >. 

— Kallecea no dia do eorr^nte d. 
Maria fie S«.".»a I 'erreira, capo-a do sr. 
[•'rancisiOi Antunci «i ircia. 

A finad.t, q e df.xa oito ' oios na < r-
phanda-ie, «*ra 1 utili.ida o sr. «apr.i-
K.t plia**! ' 1 ir- 1 1, 'u!lh«-:.'e poiiüco I locaí 
• • abastado lavro;-»! 

>.'« s-.o-. pes unes. 
— K-,f i v - in ue»*a cidade os srs. i 'ran-
• o li iirõpriCav'. > '1 . II -te. Kra-

si . 'le M - -mirim, e Uot. i « «'.. Pros-
pero, do K»-«»lanrante o Botequiiii da i. -
ta^ão da ne-.ma < id.»<!«•. 

— A. 1: 1 »e ue-.'a cidaflc com -. ia « xrn < 
espo.-, i, .1 passeio, o sr. dr. Amadur Jor-
ije f'e Siqueira f r anco , i.ai.s' !',i'!o advo-
gado do foro «le Mojcy-mii im. 

S. t. acha-se hosp. datl ^ em casa do 
-r. J ' AI vim f'^ (. eiia, di^no inten-
dente municipal. 

—' »..••»-.ta <j o sr. «Ir. At ;ios Da vi d 

da Livraria 'i eixeira, 
O pr.-scnt»; volume, um escolhido e 

mc';« ^I .su r«'po roriod<- pro 'm ç c- poe-
1 a> dos ÜO-.-S .1 melhore.» auetore», - stá 
s»*n11 o adopta.do nas e-col;is publicas e 
coll ':-- ' s particulares do Ivslado. iJasta 
este ta-.'.o, mr . to h-mroso para Os edito-

<• aber- e que o l i-ro foi ««>nfec-
« i«.nado a ' ipncbo pelo conhecido e po-
p-«l iris-imo J s«* Vieira Ponte», com o 
( ri'e;';o e inteili/,encia fju-t lhe são pe-
cnl j i f f l o t c » «'.s~e> já revelado* em 

• •^os livros anteriores, para que lenha 
<» ais fav jia ei e lisonjeiro acolliinien-

,ir d sauiente, nu» a collocavào t , p i lbliCo e de que digno. IC' pe-

C a r i d a d e p a g a c o m r o u i i o 
Maria Adelaide ante-hon'Lcm .i 

« a-.a n. s da rua Maria There.sa, resi-
dência 'le Sebastião Carlos de Oliveira, 
e perlui a este para lá í.car u '6 q e ar-
ran a se uma colloc«i-.ão. Sebastião re-
cebeu 
de At!i,1 i'!»• ],í "s t . i .a pf.-mediiada -era 
roubar a Seba».':ão q ian .1 que eu-
c mtra 

T : • d o Ad-laide, hon'.em, pela ma-
nha, fle-appare' i .0 da mesma casa, Sc-
b. it. 10 deu p >r falta d * ' j.sOOO »le;iun-
ja-io o < aso \ polic.a. Adelaide foi 

pre a i:a alameda Bar. o de I.itne ra, 
tendo sido ene mirada em seu poder 

O estado de embriay.i'-/. em que fo : 

• n on 11 A' a. permitt'- su:«:«»r ter «j.ia CJII-

1 m.do o re-to e:.i jjaraty. 
T«>niou cotihec..nento d» ! . '. j o dr. 

João Montei! ' .auc',ori«.lade do ^an a 
li;>'i ;yeu :a. 

'•:.tretan'o, que a /.}jra das Ci tançaSi 
•:ni :m;:..o >!e i t-r ifara po-' a.coui lau-
to cariul.o jocirada de prodin >t '-vh de 
m .1 l>u d'*-. 'levantes, e.steja, com® 
está. invada de erros de revisão. 

( «jmo, ml« iizmente, nada iia j; i'i"eito 
ii -s '• uitimlo, a I.i/rã da» Criai\dx não 
esc. ]>ou a es-a coul in jencia da» coisa» 
humanas. 

1 ., no emlanto, não des uefece o 
valor iedi do utii e iutcrc.»auto livro. 

—' > R lulorio <lo dr. G.Joy, apre-
c'a<# crii íca p :1o sr. A«.:^a- Baillot. 

— A Uevis'a .1 a hmi a, or^am dalyi* 
«4a A «dernica, 

A \'a!aa tia* Potubai, inspirada 
' »mp'.. ';ã.o do conego Araújo Marcou-

C a ü a v e r q u e q u e r m a t a r 

, ra , fle>£a' 'o d*' 
por e -.te» di.as 

• i e •. 
<-;t.ir 

a ( 
uma 

s- 'yu;u para San'-.% • ,» . xma. 
amilia o si . dr. Pau!.i Barl» a, abasta-
lo lavrado; de.-te municipic. 

I í i IP f ' líÂ I'í> 
/;»,* - . 
A í "amara M íuicipa; deita « idade v -

• beu h / .'.em um a . » de.tp* ho tele-
• 1 di; -r. min stio do 1. st-r:or,a.s-

jiu ebido : 
De Ivio Hranço á < \ini t. a M . 1 c ipa.. 

IM;, ai. A^: ade^-j á t amara Muaicip :i 
d * i . j (. iai' > a ..t-i<Ja-,ao co.il que 1. 
l'o:>r .. 1 e por minha vez lhe • n . :o o* 
meu» «riencioso- 'iimjirimeutf-s i.u-:ndo 
», mais Cordiae* ,olos p d 1 p 1 ala 

de de-se iii.poi tante municip.o . 
— Ke^reasou aa'e-honteiu ui.ia «I: 

ií>; 10 .! a Í . iuruía o -r. cape.ão .!«tyui-
Mari onde». 

— K>i.io na culade - sr-». Jo • (ti.ue 
11-s, i.j ,.1,1'c . anm-i ciai, e • ap^iio Al-
fredo de Godòy, residente em Cainpi-

l eu 

li. itou 
es. : I. • 
li-.ll- , 
< i O I« I 

- P 

para 
•ido tr 

• Ua residência 
exonera ; io d" cari. 
>. !o da . . :upr«' -a de 
- -R. tei.e..1 ÜU. 

por 
. Pa u 
d.- ch. ' *»'1 

» 

a l capital ]».!.ssaram hoi.-

.ton.o 1' rre. .a v .ildeiru, s-
Km seguida e.--u da palavr.» o aoa! - I', la. 

sado a<lvo^a-!o do uos-o f'»r«o di 'IV 
t diano Deliim, o f.;ual em bello '.i-c;:i 
demonstrou fju." a q ie»tão h-. • d. 
da 110 L- m^renO n 10 teui ra/.ao .le »•• 
• isto ditas c eiar já lerem s-u terr 
torio rompfli.Miienient.'' demarcado e 
ha duvida, o competente para de<;i I:r 
• > Poder Jmli i irio c não o < u^re»-
í'soti da palavra o :oronel -o ,iao J . 
lio (iuimarã'-s, • c prcsifleutt* do > r< 
d o r . o e « ui nome deste, pe liu a«» por 
•o retirasse para seus lares ua rnac v o 
• em, porque naquciie momento, e.ie 
• e u flignos c.iüejfas .»e^uiam tara .1 cà 
citai, e ahi, pc rmte o governo >• a<« i 
u i " dep:itj ' io tio nosso diatricto, »lr. P .« 

Harr-.s, faria s-utir o clani »r «Io p 
.0 pira» aei s-r e j»ediria justiça. 

Terminado f» discurso de s. s. o po-. 
r«-mp c em app!au»o» e em vivas .1 ai 
. orid. d » desta comarca c do muni 
eipif». 

nstott ne>ia cidade que em vi-ta d: 
i,' ver 10 jámai» Ii>íar iuiportaiit 1 a tud 
ip:e re-paito a e te municq 

cm Hio 

este» 

i'e d i 
u i.x-
lo .( . 

MU OS 
iíden 
ronel 

^ . I F E R E ^ I M Â 0 A F k l 

I K i m o M ( e k ^ i a m m u s 
A primeira ' oiumissào da Conferem ia 

I da Pav. continuou a discussão do proje-
ct( de arbitramento obrígatorio, toman-
do por base as pr«»p s'as angdo ameri-
ana*. 

A Comtui sao adoptou por 2o votos 
< ®n:.i'.i J e d as absten^tiie^ o a r t . 1« C, 
•Io 'o ue pofiem .-.er j)o-.*o= de lado 
cert< s casos dc re.-<-i va concernentes á 
;nd«-p m-Jeiici.i. ú lioura c ao.s inl^i'-.i»e» 
vit.u s dos paires, 

<> r. Cariiu couibat u o a: li^o contra 
o qual votaram os seguintes paizes: Al-
leuianha. Au.itria, Ueí^ica, Sui.i.sa, Hul-

ia, I\'vuma:..a, Grécia, Turquia e 
í j . i na . 

0 .l i;,,'..i e o í,'. . urço ab-,ti'. •.ram --e. 
A l .11111.» .. j dieaitiu longamente o 

ar*. lo I>, ce : endo a iiv a «i s ca-o» 
• •m •.-ie cabe t̂  ai bitrvimeulo obi i^ad.no. 

<) barão fie Martens disse a fju es-
tão (io ariiitraniento obrh; V •: .-> está iu-
tiuia mente ii^acif á ea;.- <' • v • per-
manente de arbitragem . cbr qu .'."• 
políticas, que se suscitem ei . . . . .1, partes. 

]>,-.-,e •> delegado da Kuss;.; ,:ie .j ,-cii 
pai/ c.stá promjíto a recorrer ao arbitra-

..-• d. < nas quest • - puram«:nte 'urida i-,: 
-.' - -.a: :a que o pr .".-o a eftipregar- v 

;t simpidicaflo e 11 Tribunal mais ac-
ce^ii vel. 

— A primeira Commi--ão votou 
cada um d s ca» s da respeiti .i 
.»endf» < s oi' » primeiros adopiado 
trinta vc/tos contra nove. 

1» Jap't •, o I< ch-MLibur^o, o M.-ut-.Mie-
gro e a Rússia abs i . • ram-se. 

o» od ' e«i os sobre que a Commisião , 
s»' maoiíes* »u sáo : 

1 Cuidado» a' s e ' .reiprocos aos 
indigentes e doentes : 

2. Prote ç ã j int. ; nacional aos oj»ero- • 

>SA S I N b T b A K 

»b re-

por 

Üeatri'.- Tr ipiccione 6 uma seuhora 
- insular , como não ha egual. 

•«,; marido, qu" se atrapalhou um 
j) ,uco nas linaneas, de-orgaui»ando, por 
cmsegninte , os seus negocio» d ornes ti-

devia uma continiia ao veudeiro. 
í. e, o vendeiro, como credor, não 6 

lã dos melhores nem dos mais condes-
• Mídentes. 

\"'Mido 'i rapiccione enibaraeads, tra-
«.lot: d - o •mbara«/ar mai», muito mais, 
pas.i.indo-lhe uma lanada na já apertada 
garganta . 

i.r.im exigeii' ias sobre exigencias, co-
bradoies á porta, conta, e ma.s conta» 
todos 0.1 dias, uma perv^ui«,ào dc todos 
• J.S diabos. 

Por fim, capaciiaudo-se que j>ot esses 
meie, nada conseguia, pois, onde não 
lia, rei perde, resolveu receber a«,divida 
por meio» originaes o cxcessivameute 
práticos. 

Ou a conta era saldada promptamen-
te (JII era uma ri um devedor . . . 

A sra Bca ri 1 quem foi communl» 
da tão alarmante proposição, procurou 
interpretal-a pelo melhor lado. Isto é, 
ioi .i presença da auetoridade de São 
< aetano e expoz-lhe o complicado caso, 
pedindo-lhe garantia» de vida para o seu 
ameaeado pouco seguro marido. 

A auetoridade, admirando o respei-
tando a cora; o-a altitude dessa senhora, 
re»olveit não só proteger-ihe o marido 
como livral-o das garras do ca'.ri1 r, 
que como quem diz da ru - r t e . . . 

Para isso, começou por mandar ir á 
»ua presença, pr«.ra se exjdicar, o r abi fido 
ven«.' ro, que chama João C«>in»'do e 
reside á av -nida Tiradentcs n. Ò. 

rio Vida social 
Me pre . en;r as 

fir l, v; 

isado au 
••aruert".'-
f-iioulcm p 
.Vvf» /. 

iptuoso 

4 Pe--j» e 111 *didas ; 
5." Salvação e soccoi 
().' h;-p .sição «1"~ sã 

marin. » monos : 
7. K<*( lamaçõcs peem 

nos <juando o principio 
for re« «..ul.ecido pela» ] 

navios 
betls fio' 

por dam-
dc indemnisação 
rtes interessadas; 

iari. 

< 111 c .nin 11 >r j seu -S. auniver- 8? Protecção .ii obras» do rai ias e ar-

1 l ' . l l l i ; 11 i"i «j a Mio ao ultiu 10 caso, 0 conde de 
h 11 Torneili disse que se abster ia dc votar 
N.t ía."*" la l nt-ra , no flia 2'' «1 lc se- em v ista da Itália considera I-0 ant e» tna-

temi.10, um ni* -11 i 110 ( 5e tres anno- , AII- , teria da alçada do* t ribunac •s nacionae» 
li.nio, lilho do admiti istrador sr. Aut - do «jue de mi trií unal de a rb.tra: iiento. 
lli j da K. . ! ta Ma".o , cahiu flent ro «le P -ta a voto» cs! a «juesta 0, re v ; on le 
tuna 4 -tlh.i 1 .le j k .1 ferv« ndo, n •;aud.) ram im vinte 1 • t inco delegra <los 
1 ra. em -ntr .|ll 

C01 
ei uiado. nao • nove, ab -l eido se no. 

1» sr. dr. 
.|ll 
C01 »;a laci1 te prest .u » • ' • orro» .Na » poueilflo C»>: .«-gu r a ma ior ia ab 

ao p qiicno ( »ính« s da fa n 1 n» au- ?,o!uta os outros ca so» da li sta, f' oi en-
xilia-'-' " fcfi . K « ha Matti.s. « errada a discu-sa . 

A ( t i t »>a «lo »r. Salvador Bene- í> »r. Tíjrnelii de lar pe: So con-
iln . da . a marcoi 1 g i a'imt aiii- 1 rde a ,unco» fios artigos . .1 '»j-tau0S. 
r. n,'.i l.tai c a d l S.ill .1 Ca-a d- Mise- ; - ' ' ' 

•'e*i'to T^ir.-s Fie 
ro no Ita .1 ;.t. 
onativf» ti., o 

I R» * -• * W . U I Y W PARA n s V I S I U q u e IE/ .1» ODI.IS u a i . s c o i a .\.T . 
f a i v a r «uccambi ra rn pouco depois n o , c ional de BcIIas Ar tes , teve palavra , Toiem.no 
u.eio du cr. e ian tes s o t f r i m t n t o * . ' d c c I ü g i o c a d m i r a d o para as g a l e G ^ r r H l 

t a i .: ( : r.nn diversos ••leitor»*», formar um grup. 
( ampos-aliista e na» próximas «'iei- • 

Rua i n t e r d i c t a 
U . . c i l y i i c i l l l l . i x » i » * i l 

fj l j »r. dr. Washington f.uiz n.t |M«ta H o , tor.tlll c a l c u l a d o , para suppof — í' .irtr h. ja [ i t a o Kio de J -
da Ju . t . ç i Ff.iro * o dia em t|itr a.iufl- . „ , „ . . , , , | ,. ; ' , . otide . ..e r e u l . u r ur.ia a . » n . . i i ei 

,1a /on.t ,tã(. M-j. the.tr» de occorret. c a r S a nnnt.iu J c »<».» i . i lo, pur H „ „ c o - „ a ç r u t u l l U ,M r n j m t , , . , ,* -..li,., ruin o . c i u 
, ^ta» (|"e a |*-nna do notir iar i . ta não f>'- m ® c r o q u a d r a d o , ,cnd.> q u e , .14 t inas Pereira da Cu7, o ,r . Manu-.l lie.iT., ... 

a.i i « ». jfc de i ta r , mesmo a contragosto, de cen galer ias dc e ,Cii lptura s u p p o r t a m o Andrade, da írtlmna. que tr ipa ará o 
d ® " * 1 | peso d e 1200 ki los p o r m e t r o q u a , , a ! i - B d r i W o m t n At G » $ n i » 

A ? ora v , m o , occupar-rto, de um fa- J u J k r j l s j c a r c ! l c u I ( ) g L l c torneio. (,ue.<- r ea l . s«á no dia 
e mteres 1 1 1 1 , . ' 2 do c o r n n t r , -*ra ilisi.u ada uma be.la 

I a da biul iotheca s u p p o r t a m ? o o ki- n l t d a i h a de ouro. 
j kf>. 1 — t i/sim 

titr.1 • » 
c» ..... v.-, vt.v.vi|>ai - .tu^ 

g Cto verdadeiramente curioso 
| m a t e . 
1 A r 

-ustetitar a » audidatura deste i.lu . re re-
publicano : dr. Camp"s Hallcs. 

V l C i 
(I>o ' orr- sj onitentíp nu Ti : 
-\ceed.-nd'» .1 flel.cado cotivite. da. , 

h'»j. inicio á» r -rrcsiiondencias que p:-, 
me te ram - ini. iar. desta cidade, pa r a . / 
f >iHini •'•> S " [ ' 0 0 Xo «le-.euiii-iiho 
' fe«ta irtctsml encia jamais nos ata tare 
m » do programrn.» que nos prop izcmo» 
quando, n.» glorio.-a pha*- em que bri-
lhou no (!nm*,•tetrio o grande e.-p rito de «io> c- d 
Eduardo Prado, procuravam » c . t .es 
po.ifier á conbaoça (L redacçâo, env i,tn-

r m «Ir- | do noticias «Ic t̂A terra. O que d-sserm*», 
fit-rnambncaro j então, relativamente á no».-M* cuii<I:i< 'a 

f (umprimos com lealdatle, remiu -.se 
nestas palavras—tudo pela verdade, i . 
nem outra vereda poderíamos -e^uir . 
í*ara n Vs, a fulgurante folha repuolic. 

Durante o mez de set-mbro o 
vimento d . a spi ai f«-i o seguiu'-: 

Ivíis*ia*n 2*1, c a t r t r a m l r , t r 
alta 12, lallec iam 2, existem em 
mei to 27. Opcr. «, * de peqs eua 
,;a 2, consultas na >ala do l ' -n 
curativo» a - x erno» 99, formuia-
o hospital t»'.', formulas j«.tra c\< rn 

— .Sa próxima ui<la-feira >er t 
ta a quar ta sessão fio Jurv d.t c< 

M»-
de , 

eram 
trata-
Lirur-
j 90 , 
para 
- lo. 

SÜCOESSOS OE Mjtisasis 

*. % M'. 'F. RS A RIOS 
f a z e m anno- : 
O menino José Maria. !dh » fio s r , 

( justavo Messem berg. 
—O sr. Franci 1 •> Borrelli. 
— A ra. d. Kosa Agui.tr, esposa tio 

,sr. Krii' »to Aguiar, empre-ado no com-
ir. M'eio •• irmã tio sr. Joaquim Augusto 
da I «sta, administrador das nossas o .'li-
ei nas. 

A sra. d. Leopolditia fla Silva Meyer, 
e-posa do sr. Oscar Jo»c Mever. 

A menina Maria l.tiiza, lilha do s r . 
Jo ,é tlened.c o b o i r c s de Araújo, ftme-
. ionario ptibiic«<. 

—O menino Mario, filho do sr . Ciar-
los de Andrade, comrucrciante nesta 
praça. 

— <j menino K- wialdo, filho do »r. 
Pereira Sobrinho. 

—»* sr. Sebastião Pontes . 
— <> -r. Di< u;. -io 13. Henriqites do 

• i 1 a a 
tini. 

— <» sr. João MapCsla de Barros, hábil 
I typ »Lrapho. I oje capitão do corpo po' -
! ciai do listado dr> Ksjurito Santo e rns-

p.c: »r d.t banda musicai do mesmo cor-
em Victoria. 

if«sr'F.r>r .s i: 
Kei/!'--»sou da 

flor 

m.ir-

a»a -
i um 

io jní-

r a a ü rauüo Gome* rcs t fc a t ê u è n uouicadv» o di*, ba tu ro iau , 

Serão s ib.i:e*?id>>s a ju lgamen 
piO-< s.,o». sendo um cooi «loi> . 

i-í process •» movidos con 
»do. ^ 

Air*-ê»en?aram*se á 
gad s nessd -e fi 
Tc. chio e João» Scarpiu. 

— i o. no .nu ate e*po-la á venda na 
cidade a u r n c de vacca, visio haver 
^aido immune da febre aobt sa. 

I i i í f U i i i c n t e l e 4 » i . i p h i c o i 

Telegrapham fie i"an^ r ao Afornit 17 
Vosi M»»- ̂ c rando que um caid, ^rr 
viço do Sultão Mc.. »-ilafid, se apode 
rou, diM ante a noite, de todo» os íuzi 
e cartuch' s que - • achavam eui ftej»- si o 
na a\li-« iitiega de Ma/agan . 

t fani, de Londres, que j que uc.-
o ministro da França em Marroco-», sr. . • s udo». 
Peviiaiilt, e •» general lla»t-v par riram ' O sr. b u m . r i inüo de Toledo Cintra 
de Tatig-er, .t b-»r. o do ciu/ador 1 ra.nce/. é a bo d•» sr. <'; . J ' .sé 1*111 '> do t armff 

. í A M NT1 s 
Kuropa o sr <»eorg« 

gerente da firma Theo-

o sr. < 1 it* 
e para Cis-

i-ara 1'ilbo, 

— Seguem : para f.otidres 
rrn.fi. indo «te Toledo Cintra, 
boa. 11 >r. João Marque» <> 1 

ca(> tae» pr seguirão »eus 

Jr(.1 h*" d Ate, com destino a Habai. 
- O governo inglez acccitou a e con-

• dede» do Haisttli: [ agan ienor pefet i iber-j 
d d-- de Mae-I^ean, de 30.900 l ibras es- i 

Tulbo terlinas, e .t prote» <fn<j «̂ a Inglaterra p.tr«i 
eile. Kai.-uii, sua família e seu i rmão. 

Mac Leun acha-se em Rai/at, arim dc i 
u.ti.nar a.» ítegocia^ -es. 

« in^r.t e neto do »adec do barão de Cam-
pina». 

— Part iu para Santos, onde embarcará 
' om fle»t.no ao l 'arartá, o dr. Adriano 
«r - lavo froulin, engenheiro civil recen-
temente formado ne»ta -apitai . 

—Voltou para f axina 1 M\ dr . Vi-
ente Mamede f.e Freitas jún io r , pr#-

sr. Pichon, ministro d..- Kelaç/><». motor publico daquelia o m a r c a . 
F",s*e\e f.est t ci<ia ie o >r. capitão i.xt uiore- da França , tev- hoje demora-[ —li - tâo na cajeitai : 

na de hoje em nada desmerece á fulg^u- Antuni » Henii«jt»e Corrêa, jir.z «le da coTilerenc.a com o embaixador hes- j O »r. Antônio Oonçalres flía», íazefl» 
rante folha monarchi«.ta de outr ora. , de Anhemby. panhol em P a n s a respeito dc pedido j de*rc» no municipw> de Mocáta. 
Te rá w Cgmrncrci9 recoa^ui*udg y a»I<t%iaMXiáak dc sua via^eju a maua i ro ua Guerra dc Marrocos, s r . i — IH regresso do KW, o sr, dr . 

^ . v „ _ . -j -t'iwmWÈM 
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ê o 4 t V f A l k i f , c l ín i co a q u i r e s i -
d e n t e . 

— O s r . c o r o u e l J o a q u i m I g a a c l o d * 
A l v a r e n g a C u n h a , V i n d o da I t a p i r a . 

Cadastro policial 
A t e s o u r a e n » n c ç a o — A 

noticia por nó» hontem publicada soli 
ttU eplifraplic refere-se aos botequins 
da rua da Kstaçio tis. 50 e íil c não ao 
fle ii. 5'.'-A, de propriedade do s r . 
Othcro. 

KIjí-1«»—A nota policial por esta fo-
l h a i n s e r i d a e m 4 d a c o r r e n t e e r e f e -
reute ao ebrio Luiz Rodrigues, não se 
entende coin o sr . L,ui?. Rodrigues, 
niu^o muito conhecido nesta capital, que 
na accasião se achava no Rio de Janei-
ro, e aiiu com pessoa de nome rgual 

J L ' d e n t a d a — Maria Paulina dos 
Santos c I.tiiisa ila Silva, empregadas em 
tinia ca-a á rua Jo.-,é Huuifacio, 51, hon-
tem, na r.ua da lCstação, entraram ' em 
um botequim atim de, amigavelmente, 
tomarem tuna chieara de café. 

!)•• repente tiveram uma altercação e 
agarraram-se, tendo I.uiz.t da.lo unia 
ílentaiW em Maria Paulina. 

l i s tas iiiulheirs valentes acham--e pre-
sas no posto policial de Santa lOpLige-
uia. 

Tomou conhecimento do facto o 2. 
&nlidelegado deste districto. 

D e i m - u l c — Jacomo Adanto, de In 
annos, colono da fazenda Santo Anto-
nio, eni J.ilni, de propriedade do «lr. 
Hcntu ljiiH-iio. e tillio de I.ai/. Adaiuo, es-
tá ha tempos soffrendo das faculdades 
mentaes. Km tal estado foi remeti ido 
liara esta capital, atim de ser internado 
no hospício dc alienados. 

Não havendo actualmente vaga na-
ipielle estabelecimento, o Patmuato de-
gli l inmigrauti i forneceu-lhe pa-n.aj.em 
alim dc au'. aiuentc voltar paru Jalni. 

. M U Í M U I U a l u g a d o — O d r . R u -
alg • K.in:oi. -í," delegado, recebeu hontem 
mu olli.-i.i do coiiiiuaudautc do destaca-
mento policial de Osasco, conimunicando 
qi:>- itaquclla localidade pereceu afogado, 
nu rio Tietí , o preto Antonio Domingos 
4tu> Santo", empregado tio serviço de 
r«n»p«irte de balsas. 

Parece que Antônio, um pouco alcoo-
lizado, pretendia atravessar o referido 
rio quando, perdendo o equilíbrio, cahiu 
i agita. perecendo afo|(ado. 

Apesar dos esforços empregados, o 
cadáver não foi cucotitrado. 

Na occasião em que Antuuio dos San-
tos cahiu ao rio, achavain-sc nas proxi-
midades Sparapani Ângelo e Josif Tor-
geiano, que cm vão procuraram sal-
val-o. 

A I n í p c l u d o — H o n t e m . pela ma-
tibã. (plantio pasmava pela rua Santa 
Kos,, o eai roceiro t-íiuneppe Paaim, atro-
pelou coin o seu vehicttlo o vendedor 
dc jo rna is Francisco tíuoba, que lie li 
ligeiramente ferido em varias partes do 
corpo. 

O carroceiro «5o foi preso. 

Ainda hontem a concorrência foi 
grande. 

C o n t i n u o u o c a m p e o n a t o d e l u c t a ro -
m a n a , a c u d o a p r i m e i r a e n t r e L e m o i t s i u 
c O m c r . V e n c e u o s e g u n d o . 

A segunda lucta eutre Boucher e Cal. 
vet, foi vencida pelo campeão francez, 
Le Boucher, tirando empatada a tercei-
ra, entre Laseaux c U Anvers. 

—llo.ie fi iucfão variada, continuando 
o campeonato de lucta. 

A u d i ç ã o i n u s I c n l - A distineta 
violinista brasileira, senliorita 1'aulina 
d'Autbrozio, rcalisott ante-boittem, ás 3 
horas da tarde, no Stililo SteiiMay, uma 
audição especial para a imprensa. 

A joveu c talentosa musicista, que 
acaba de regressar da Ivuropa, onde .-.e 
esteve aperfeiçoando no estudo de vio-
lino, cursauilo as aulas do celebre pro-
fessor César Xbouison, dc Bruxellas, 
foi apreciadissiiua nos trechos que exe-
cutou, notadameute ua primeira parte 
do concerto de Tscliaiko-vskv, que to-
cou com rara maestria. 

A senliorita dAmbroz io real i a no 
dia 11 do corrente, no salão Stdiiua;/, 
o seu primeiro concerto, no qual será 
gentilmente auxiliada pelas senhoritas 
I.eonor e Anuita Tibiriçá e pelos pro-
fessores Paulo l''lorencc, Koscnliein e 
\Vei»ztli.g. 

" " Â P u í C O E S F D f i L I C A S 

N E C R O L O C I A 
O sr. tenente Antonio Álvaro Franco 

Ni beiro puM^oti lionteiu pelo «Wi^osto de 
|ier»ler o »»eii iiiiioecnte tilliinlio Ar-
itaMo. 

0 enterro da iiulitosa cr ianra effe-
ctnar-He-á hoje, saiiiiitio ila alameda Da-
rão de Limeira n . 102. 

1 aiieccraiu mais : 
Km Capivary, o sr. J«.\s<í dc Jesus e 

o sr. Jo»4 Antônio Pedroso» 
—10in S. Sirnão, d. Ottilia Corrêa T.ou-

Cánosa do sr. Thondoreto Lon/ada 
e filha do coronel Domiciano Jo.sé Cor-
rca. 

— Km r b a l u b a , o «.r. J o io <lr- Olivei-
ra Cabral, vereador á Camara Mtmici-
l»ül daquclla cidade. 

— Km Tavnva, d. Kmilia Kerreira de 
Carvalho, esposa do sr. Joaquim dos 
Kei». 

No Kio : o sr. Antonio Jo;ii|.nm de 
Azevedo Flores ; d. Kmilia I.\ Knmari>: ; 
•>*r. Kavimindo Sodr£f iriuâo do t»cna-
*or J.auro Sodré. 

Rikaltis e Bambiarras 

H s i n t * A i t n s i — A companhia Mar 
cheíti levou hontem novamente á scena 
M4í»te theatro a lina comedia Lar^o alie 
lhênHC> 

A concorrência foi regular sendo o« 
priuci])aes interpretes bastante applun-
«üdo.% 

— Hoje ««erá representada J .a i>at8r-
rrtli. 

P n l ^ v t l i c . m i a — O Polvtheama apa-
nhou hont» n> uuia enclicntc colossal, 
conforme previramos. 

Krixas, camarotes e radeiras estavan: 
repletos dc exmas. famílias. 

Aléin dos números equestrrs e acro-
l>üti«'Os fui rr>prc«efitada na ^.r^unda par-
if.» api»aratosa pautomimainfanti l , cm 3 
actos, ( '< adr JloH, aijui já rcpre.-entada 
pHa companhra do saudoso Albano Pc-
icira. 

A j i a n t o u i i m a r s t á m o n t a d a com t o d o 
o l u x o e c a j i r i c h o c o s pe l i ze s <p»c u e i l a 
t o m a m ]»arlc, h a b i l m e n t e e n s a i a d o s . 

X o >eyisudo «xcto ha u m a q u a d r i l h a 
d » ! n w u l i : jjcía m e n i n a d a q u e f«ji a p p l ^ u -
«iMÜsaiuia. 

Kniftm, foi um ver^íadeiro succesnn <"• 
r s p e t a c u t o de hontem, devendo a (]••.>• 
tfrilfun, «i1"1 hojr ne repete, figurar por 
Ywuiro f u i ; ) " nos cartazes »lo J'oh/lhc(UU(i. 

M o n l i i i l ? o i i } ( e ~ - 0 4" cani|>eo-
íi.it.j dr- l u t a romana c os rs jdendid '* 
m i u i r n i qu.- figuram na parte do caie 
concerto, têm chamado n o t c alegre 
thcütrinho uma coucoi rencia enorme. 

' N apreciadores do violento y/tort não 
dão ponto no Mnulin. 

• S e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 

Foram nomeados : 
D. Maria Augusta Teixeira, substitu 

ta do grupo escolar de Faxina; 
d. Maria Julia Coutinho, substituta 

da escola dc Parahybuna; 
d. Marir. Fernandes, substituta da 

escola de tíuaratiuguelá. 

Foi removida a substituía d. Carlota 
de »Salic.-i Cunha, da escola de Belcm do 
Descalvado para a de Araraquara. 

Kequcrimentos despachados : 
D. Alice Ferraz Motta, «1. Dirce de 

Andrade Pereira, d. Maria Henedicta 
Fernandes, todos pedindo licença — 

Sim»; 
do. HetaiMiáo Knfo Tavares , pedindo 

pagamento de gratificação— A* Dire-
ctoria do Serviço Sanitario»; 

do director do Museu Paulista, pediti' 
do fornecimento de drogas—-A' Dirc-
ctoria do Serviyo Sanitario". 

t ^ e c r c l a r i a « ia A ^ r i c u l t u r s i 
Oflici.m-se ao >\ib-director «io Posto 

Jíootech nico Central da Moóca, que a 
contar de 15 do corrente atiuclle esta-
bciccimento poderá receber auimaes des-
tinados á reprodiicção, sc i id \ porém, 
necessário um a t tes tad j do ]̂ re«si<*»»ntr 
da Commi<sâo de Agricultura, do distri-
cto, da extineçã* da febre apiitosa. 

Foi auetorisada a verba «'e ''4*842. 
para re]iaros d., margem esquerda do 
Tietê. 

Foi approvado o contracto celebrado 
jiela Dircctoria de Obras Publicas com 
Antonio de Abreu Guimarães, para exe-
cução dos estudos da estrada que vae 
de Pi ra jú a Far tu ra . 

Pagamentos r» ijui>itado»s : 
lie risOOV. á Companhia Telephoni-

ca de S, Paulo; d ao dr . 
Tertuliano César Con^.aga. 

Agradeceu-se ao colono Pedro Paul-
sen, a oíferta que fe/. de um terreno no 
núcleo -Campos» bailes» para nelle ser 
construída uma escola publica. 

d e c r e t a r i a d a / . e n d a 
Pagamentos requisitados pela a r r e t a -

ria do Interior : 
ü e aos, empregados do Hos-

pício dc Alienados; de 7:1U.5.ÍSÜÜ, a 
Schiuidt & Trost; de l:0:. ' iOJü, ao.-i di-
rectores dos gr rpos escolares do interior; 
de 9V$«00, ao director da escola c .iuple-
meutar de Piracicaba; d» a d . 
Anua Ferreir.i da Co t i ; »te oo$u0ü, ^o 
lirector do grupo escolar do Sul da íse, 

de 2'fOOO, ao das evrol; s rcuipdas do 
Kio das Pedras; dc 41>"ho, a Dupr.it \ 
C.: ile .>9rVüO, aos fornecedores do grupo 
escolar de Caçajuva. 

I * r e f e i l t i r a . M u n i c i p a l 
Kemettcu-se « Directoria dn Serviço 

Sanitario do Kstado a relação al-
varás d? licença |tar;i constrncç«">es, ex-
pedidos nesta data IVefeitura, 

Determinaram-se os srguhites paga-
mentos : 

Ue 3M:6729920( ao dr. Frau ise-i de 
Paula Kainos dc Azevedo, pel.j» servi-
ços dc coustriK ção tio Th 'atro Mu.iici-
,.il executados admi::isfra*ivamente du-

rante o mez de setembro do corrente 
nino ; 

de 2M:7399£OOf á • í.ighf and Pov. cr , 
pelo serviço de transj»orte de carne do 
Matadouro ao teu dai da praça Hão Pau-
lo. cm setembro do correuie anuo ; 

de .c:»XWfnon, Thesonrerro da As-
sociação Paulista de Sanatorios popula-
res para tuberculosos, segunda presta-

lo auxilio vota-lo no corrente esrrr-
cieio ; 

de 1:050*000, a Krnesto Itcinkc, pelos 
eonceilos executacks iih caixa forte d.̂  
Th.is uro Mituicijial cm agosto u l t imo; 

*V o7fv«noo. a J«.rg" Werfini, jielo ser-
viço <le remoção dos mietorios da ladei-
ra de Santa ICphigenia, esíjuoia da rua. 
brigadeiro Tobi^j» e do largo da 
ríec-rdia e colloca^ão «leste i o largo Pay-
sar.dií, em agosto deste anuo ; 

de loTfson. a .7effet>on, Fagumle» 
C., pelo fornecimento «ie tr«*̂  plaras «'e 
bronze fiara uoiueelatura da alameda 
Barão d» Rio Wraneo, em setembro tindfi; 

de 509000, em restilnieão, a João Ca-
mar^o, importância eanriona la para ga-
rantir «b reconstrucça». do solo da praça 
Coronel Kodovalho, na JN-uha, onde le-, 
vajilfií pf»s^e.s : 

de l*fonOf a Kodovalho Júnior , Hor-

t a A C., p e l o a t u f ue t d a u n i a v i c t p r i a 
A S e c r e t a r i a d a C a u i a r a M u n i c i p a l , e m 
a g o s t o , de a c c ó r d o co iu a r e q u i s i ç ã o d a 
r e s p e c t i v a P r e s i d e n c i a de 4 d o c o r r e n t e . 

Requerimentos despachados : 
De Antonio Kiggio, C. t i . Duvel e 

Carlos Santi, sobre construcção; Antonio 
Maria, Pasclioai 13'anclii, dr . Ho-
racc I<ane e Carlos Schort, pedindo ap-
provação de plantas—«A' Director ia dc 
obras para os devidos fins»; 

de Affonso Ca par az/.o, pedindo rele-
vamento de multa— ludeferido»; 

dc Krnesto P . Cavalheiro e Settimo 
Ciezzi, pedindo relevamento de multa, 
Miguel Lopes da Silva, pedindo resti-
tuição de licença c Maia & Machado, 
pedindo approvação de letrelros—• bini i; 

de Maria Pereira, pedindo mais uni 
quarto no mercado 25 de Março, Fran-
cisco Leite, pedindo licença para depo-
sito e João K. Jordão, pedindo licença 
para barraca—«Sim, cm termos*: 

de Antonio A. Alvares Penteado, so-
bre construcção ua rua Paula Sousa— 

Mantenho o despacho anterior, porque 
se trata de rectiticação de alinha-
mento') ; 

de Kduiuo Tt l les Kudge, pedindo ali-
nhamento— Deferido»; 

Devem comparecer á Secretaria Geral 
da Prefeitura a i rmã Maria O. de Jesus 
e o sr. Humberto Kubião. 

Acham-se approvada* na Direciona de 
Obras Municipaes as plantas apresenta-
das pelos srs. P . Kauios dc Azevedo & 
Comp,, Antônio Ztiolo, Jost* Oueiroga, 
Salgado Comp. e d. Iria Kocha. 

A' mesma repartição devem compare-
cer os srs. J . P . do Carmo Cintra, Fran-
cisco Cataldi, d. Isnteuia de Oliveira e 
Firuiiuo Perella. 

Ao deposite municipal foram recolhi-
dos 14 cães vadios. 

J t i i i c l t t C o i n m r i v i a l 
Sesbfto eitè ti dt outubro 1907 

Presidente João Cândido Martins. 
Secretario, dr. J . A. de Andrade. 
Deputado», Pereira Lima, João A . 

Jtilião, Conceição Bastos c Hippolvto da 
Silva. 

KXFKDIf.NTlí \ 
Offiei09 • 
Do dr. juiz de direito da 1* vara com-

mercial desta capital, coiumunieaudo as 
falieucias dos negov i.»vlv*"' debta praça, 
Viuva de Marco A* Filho, Caetano Cri-
si e Miguel Jorge Salem— Inteirada, 
coinmuniqtiem-se-'. 

Nrifurrinirn : 
De Orozimbo de Oliveira A. ( ' . , Oli-

veira e Abreu, desta praça, para o ar-
cliivameuto »le .seus distractos ftoci.ies— 

Archivem se-. 
De Rocha Brito A- C., da praça <!e 

Campinas; Deocleeio Feria;: Casseili 
Irmão, da de Cajurií: para o arehiva-
meuto vlc seus contracto-» -ociaes — Ar-
chiveni-sei. 

De Augeraini. Demasi, Costa «V C., 
da praça de Suiii«.-: Die>lcricbeu tV l'i-
biriçá, de>ta praça, para o archivanien-
tu tia-. inodi.'icaçõf--. de sc.is coutractos 

Archivcui se 
l)e João lleltrão. Sergi»^ ArnaldoCar 

nevali, desta jiraça; José Campas Jú-
nior, «.Ia cie S.íii o-; Deoeleciauo Ferraz 
"a-clli Irmão, da de Cajuní ; para < 
egistro de suas /Irmãs c ninu r ' i .< s— 

« Registreni-^c»'. 
Dc \ 'asco Teixeira ,V 1'rf.^ti, desta 

praça, paia o mesmo liui— Archivem o 
:;tr;i'.!o social». 
De Antonio (li.arino, para s«r anuo-

tado no registro <te Mia tiriua ter trans-
ferido o .-»cu c-staijciceiiueiito p j r a a ci-
tação dc I*ciraz Sallcs — Anuote-se o 
registro de firma . 

De João Jorge Figueiredo & C.. para 
o registro «lo titulo dc nomeação de 
seus « aixeiios despachautes ua AlJande-
Pja dc Santos, J 1:10 Antonio do Oliveira 
c Joaquim dos Santo X c t t — Dife-
rido». 

De üarberis, Moiiesi C., «Ia praça 
de Saiao.s, paia o registro da nomeação 
<ie -r;:s raixe ros «!espacl;antes na Al-
fand". íi de Sav.tos, P.r.i il Oost-! e An-
tonio Rodrigues Fernandes -- Deferido» 

Da Companhia internacional tle Ar-
mazéns (i era es e Compai ' \ Paulista 
de Armazéns (.íeraen, aqu-11 t '"tijii séde 
nesta ]ir.iea e e-!a em S u 'os . para o 
arcliivinneuto dc seus documentos—• Ar-
ciiivem-se . 

I > c l e g a c i . i K i ^ c . i l 
Communicou-se : 
Ao sr. director da Casa <ia Muída , 

íjtií- f« i remrttida áqu-üa repartição a 
quantia de lu:50«l$llCO, pv.r conta 'lo .sal-
do i.n • • r'*iit exercieio; 

ao sr. director da < ontabiüdade do 
Th»-• i-Vderal «^ue íoi remctLida á 
Caixa de Amortização a i:;:po: 'anciã dc 

' 00, em notas substituídas pela 
moeda de nickel do novo cunho. 

Declar.ni-fe ao collector federal de < 
pivarv, qu-.* foi pr«»vido o recurso inter-
posto por Silva Júnior A' Comp.,de uma 
multa de ."rOÍOOO que lhes foi im-
posta. 

Kemetteram -e : 
Ao collector federal da capital o pro-

cesso de infraeçâo iustauiado contra 
Silva Júnior iV Comp.; 

ao -.r. director da contabilidade do 
Thesotiro Fcleral o vale-gtral, ouro, 
emittido pela agencia do banco Com-
mercio e Industria, em. Santos, na im-
portância de 1 .."'4:5<;4$f».s*, referende á 
arrecadação da Alfaurfega daqiielia ci-
dade, no mez dc setembro fuulo. 

P e l o s T r i b u n a o s 

' J ' i l l i a i i t í i l « l e J I I M I I ^ M 
hittnhiurfiü ile aiih» nu s rfr unlnLro 

ilt I'KJT 
a r t o r i o do e s c r i v ü o i t r . M u r q u r . i 

KKC »SOS-t*IMl.S 
N. SanU R i u óo P.irai»u o 

j u i r o e D o m l u f o s M a r t i n s d a R o c l i a . 
A o »r . A . e S i l v a . 

N . 2,.130. C a p ã o B o n i t o — O jt i izo e 
r e d r o M a n u e l S o a r e » . A o br . P . I . i i u a . 

AtPKM.AÇO)'.* CRIMK8 
N. <.131. Santa Cr iu do Rio 1'ardo— 

A jimtiça e Pedro Gonçalves da Silva. 
Ao sr. A. e Silva 

N. 1,133, Agudos—A justiça e Anto-
nio Cabullo Garcia. Ao >r. P . do Cas-
tro. 

Al.ORAVOS 
X. 4.96M, Capital—Franciico Scabello 

e l.tiiza l loepfuer . Ao »r. C. Canto. 
4.0V2 Capital - Manuel José dc Oli-

veira r i^ue i redo o Lúcio \ 'c i^a. Ao sr. 
P . de Castro. 

N . 4.U73. Ribeirão Bonito—Banid & 
C. e Evaristo Barbosa Cuidas. Ao sr. 
P . U m a . 

APPCI.I.AÇÍ1KS c i v n s 
N". «Jueltu—1'rauciico Pereira 

Itarrrto c d. Maria lCiniiia l leraardes. 
Ao sr. K. França. 

X 5.22". Capital—Adolpho Wamberg 
e C. Seliaible. Ao »r. J . Arruda. 

X. 5.231. Capital—l.ulz Antonio Ma-
chado e svndicos de Antonio Arruda 
I.cite. Ao sr. A. Paulino. 

(Caitvrio do escrivão si', Gonçalves) 
HRC KSOS-CRIMKS 

N". 2."-2S. Ribci i ío I»reto — O juizo e 
Kruucisco Kodiinues I.opca. Ao sr. C 
Pereira. 

N. 2.329. Piudainoiilianguba — A Jus 
ti^-a c BeuedicLo de tàoiloy.. Ao sr. P . ile 
Castro. 

. APPKI.I.AÇTO-CNIMK 
X. 4.132. Campinas—A Justiça e P r 

dro Jeremias. Au sr. C. Pereira. 
ACGKJIYOS 

X. 4.071. Capital—CnlderaVo Maia & 
Comp. c Constautino Loureiro. Ao sr. 
C. Pereira. 

X. 4.070. Capital—Dr. Marcos Dolzn-
ni lnglez dc Sousa e de. Argeiniro Sil-
veira e outro. Ao sr. A. e Silva. 

APi'i.1.1. sçõi;a-ci\i;rs 
X. 5.234. Santos— Monteiro Barros át 

Cump. tt Kcliciano Luiz. d« Oliveira Ce-
zar. Ao sr. J . MalUeiros. 

X. 5.233. Quelua — T r a i n d o Pereira 
Uarrcto e d. Maiia Kmilia Bernardes 
Ao sr . U. Bastos. 

' r i i b m i a l U o J 1 1 I V 
Presidente, <lr. Meirelles Keis. 
Promotor, dr . Sebastião LO1K>. 
ivscrivão. maior KHIUUB dc Oliveira. 
Xa ses.ão «lc liontein foi suümcttido 

a julgamento o réo José Marti^ua|ço. 
accitsado de Haver, uo dia 2 Ue fevereiro 
lo corrente »mio. por motivos luteis, 

ado com n u a favada a seu eu. 
tihatfo Juvenal T u r n . 

(i facto ilvUctuoso deu .e uo lo^ar de-
it'>n;Í!iadi) Canyalivlia, districto da Pe-
nha. 

Occ ipou a tribuna da defesa «> »r. 
coronel Kaitoso «1c Almeida. 

O cnselbql d-- >entenya esteve cons-
tituido pelos se^nintr-s jurados : 

Sr-, Aiitmiic Marcondes dos Keis, Ju. 
sé Jaciutlio Ribeiro, Cláudio Américo 
IVdroso, lfem*i<pie It. de Azevedo Fa-
i;undcs, Prriiii .1110 Jus to da Silva, Antô-
nio Júlio Conceição Bastes, Francisco 
Alves da Cmilia Morta Júnior , dr . João 
IJ.tpiVa Pereira dc l.iitm, dr. Luiz 
<"ion7.a;:.i «la S iva !.::ine, Jouqnim t^o-
mev )' v'f)!.i. .loü Augusto do Sacra-
in«»nro e l''raneisco Ferreira Leão. 

O réo foi condemnado a 15 annos de 
prisão celhilar. 

Kutrará em julgamento lioje o réo 
l . raudro lieneílicto de Andrade, i*io 
ortMit, .1. Icul iUi a .lc morte, w r i 
defriuli.lo i»elo dr. Américo Xavier 11-
n!ieiro c Prado. 

F ó r u m 
Ficon encerrado o simimann de cul-

pa contra Henedicto Ait|[iisto d"s San-
tos, por irrin,; dr niorte, sendo interro-
(J.KIO O léu .pie pediu o prazo da lei, 
para aprc-.enlar sua defesa por escripto. 

— Km vi-ta de ter informado a po-
licia não constar ordem alguma de 
pri-áo c^n'.i® Pumingos Mortire, ticuu 
prejudicado o p-dido de «liabeas-corpns» 
cm s^u favor. 

—Continn.1 boje, no inrio dia, o «tim-
mario «Ir e Ipa contra Luiz de Cainj» 
por crime «le ferimenfos Rrnves, 

—l^ontiuffarã a m a n h ã , ás 11 horas do 
dia, o snmitl rio de culpa contra Fran-
cisco Silw;-, por cr ime previsto no arti-
go '03 r'.j Codig© Penal. 

— Prestaram hontrm fiança definitiva 
o . r ê j s A- d Sited-tí e Marra Mig.iri, 
protiiincia<lÍ)s jsir crinte dc ferimentos 
leves. 

— O jr.i;: ca 2Â. var? poa em prova a 
aeção de.a>ea.:diarii (pie Antonio Ferreira 
Mat l f t i s a Joaquim dos Santos 
Vieira i'.irto. 

> juix f ia 5? vara criminal con-
drmnott a v :ite e dois dian e n,eio de 
prisão a Júlio Ortandini, Kugrnio Car-
nieili, í.fauu 1 l!.i«tos, Peilro Ilcrnardi-
no c José K.-urflirto, pelo e:iine previs-
to no artigo .lo Codigo 1'rnal. 

-1» juiz d.i 1? vara nouiem Feres 
Xagib para interpretar depoimentos dr 
testenitiuhas apresentadas p» r José Pi 
dram ua aeção snnini.tr a <pie lhe move 
Clliteri Mign"l Abib. 

— Xão houve licitante á praça hontriu 
reali.-ada tios bens jieuboratlos u Fran-
cisco K -ngi e soa mulher no executivo 
hypothreario «pie lhe more Jo-é Iloni. 

— Antonio líetnas-oiii prestint liontem 
.rn depoimento pesstj.ií, o.i.ov.io ordiná-
ria epie inenc a Mitz \*eicsi. 

— Foram iu.piiridas duas tes 'einnnhas 
do anetor, n* san tos de aeção ordinaria, 
ijtie Mus a Akliras move a Scandeas 
l%lias e Mignrl l%lias. 

O juiz da 2* vara reerbeu a contes-
tação offrr.fieida j . i r Carlos T.oscala e 
iiraudou pi. -rguir no feito da aeção or-
dinária em .-pie Caetano dc Guglielmo 
lhe move. 

—Começa hoic ao meio dia o smiuna* 
rio de culpa contra Jorge Botelho por 
crim- previsto no a r t . 294 \ 2." coml.i-
nadamrnte --om os arts . 13 e todos 
do Código Peitai. 

I H F I R M A Ç f C S M K R I I S 

IIOl.Ei lSI MKIKOKOI.OOKO 
Barometro a 0,*; 
ás 7 horas da niauliã, 699,4 ntin.; 
ás 2 horas da tarde, 6^7,8 mm.; 
ás 9 horas da noite de hontem, «>'''»,8 

mm. 
Tempera tura mínima, 12"2. 
Temperatura íuaxima, 28"4. 
Vento predominante, até 2 horas da 

tarde, N'\V. 
Chuva em 24 horas, 0. 
Tempo geral , claro. 

OISRITNSAKIO IIK. CI.AI UIO DI; s o r s A — 
á rua José Bonifácio, 45-A. 

Xcstc Disjiciisario darão consultas 
lioju : 

Do meio-dia í I liora da tarde, dr . 
Gama Q Silva. 

de 1 ás 2 horas da tarde, dr. Aiuclio 
Magalhães. 

das 2 ás 3 horas da tarde, dr. João 
Pedro da. Veiga. 

O serviço de cirurgia será feito: 
Do meio-dia ás 2 horas da tarde, dr . 

Cesidio da Gama e Silva; 
das 2 ás 3 horas da tarde, dr. Cláu-

dio dc Sousa. 

SMRVIÇO SANITARIO 
Kstá encarregado hoje do serviço de 

vacciuação contra a varíola, ua Dirccto-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 
horas da tarde, o inspector sanitario dr . 
Teixeira Mendes. 

M4TAIIOIKO 
Foram hontem abatidos uo Matadouro 

Municipal loli bovinos, ü4 suiuos, 10 
ovinos e 4 vitellos. 

Foram inulilisados 2 suínos, 2-1 pul-
mões, 1 l igado e 3 intestinos delgados 
dc bovinos, c 12 pnltuôes c o Jigado. 
dc suiuos e rejeitado 4 bovinos. 

Dos bovinos 3 foram rejeitado-, por ma-
g r o s e 1 v a c c a j*>r p i e i i h e a . 

Os suiuos foram inutilisado p.ir c \s t i -
c e r c u s . 

F m b l e a i a — A n c o r a . 

L o t e r l 
Restiuiogeral dos prêmios da I.oteria 

da C A P I T A L F K ü t R A L , extrahida 
hontem : 

PKKMtO* MAIOHKS 
24035 20:000ít)dn 
37l o0 2: M)0$"no 
lOsOH 1:000jOu» 
17''74 I:«n0f000 

MJKMIOS l , | 
2»>4ê 311.14 4íj2'. 'I 

raitwios ]>• :00$ 
8 2 3 5 13b4.5 1S4SI. 20.-0'» 217tl7 2221U 

2W79 30540 3S999 39741 41b31 
42881 

piihuios ua íuuf 
51Í|3 .-043 KX4S «175 12(»3M l » l « 5 

0278 22"Mi> 23355 2 ' i l l ' f i 35837 5n«lio 
i74"ij 37-2* 37<il4 38fcs3 423S4 42»i.-0 

4 5 0 3 3 -«7391 4'<242 
APrKOVIUAÇ ÕFS 

Haal iur t» . 7»« J f l 
llsll». «>• 
1'urtugsl Mil 
KovsYork . . . . . , 

15|iúeo 
Kxtrenot 
Contra bssquslroí 16 7|1« s l i l|4. 
1'vuus s csiis uittrlt, 15 lis h li 1(4-

V a i 

24".Í4 e 249'n 2di)|003 
Ò71VJ e 37101 . . . . lOOJaltHl 
10=07 e 10=00 . . . . =01000 
17W3 e 1707.s . . . . » =01000 

DKUNA9 
24131 a 240411 . . . . O 4«M0i] 
371*1 a 37100 . . . . O :n*aiw 
lO.íill a 10510 . . . . » 2otuau 
17971 a 17'iao . . . . • 2u*000 

CHNTKNAS 
2411)1 a 2414)0 . . . . RTOTW 
371H1 a 3720«> . . . . • -S000 
10=01 a lilielO . . . . • 4*000 
17001 n 17100 . . . . • 49009 

ÍINAK» 
Todos os números terminados em 35 

tem 4$. 
' f o t o s os numero* terminados eui 5 

tém 2*. 
Tclegraiuma recebido pela agem ia ge-

ral dos srs. Júlio Antuues de Abreu A 
Comp., á rua Uircita, 39. 

M c Gonimal 
O C A M B I O 

A. 1.1 -, 1111' * flsi,''m le-lil» I.ill.-'IS. .tiillii 1 m* 
s »»r 11. '«^sii... 41». anlrrlores L*lo s 
•le li 1 (S ,1. I FC TMIHTEF. 

Ilur. ile lo !o o IKB 1 « Iri: irm. n te II Pj 
• ,1. ILS ETFIITLHŜ - E — rn»II«I F.SNÍLYNSILRT, -nu, 
.<• DIV».»I« « s . |.E M-TNI" I SU.SII.W NITRIISII-
D. ... . • .A II" siil.rs I »TI I *«. u s LI.-S D* 

' le^iro O i,i»ii'â'fo «tis 
lls ' III |S'.ll' -M I 

11 .!• I. í i o s r. i-1)» 1.0 .„ r-lo 
IIÍH foi H.̂ SIIILII H'. T I: IFIIL -JITIN 1111 RUÜI,-»»•!• 
I» Ü-VJ 

l)s ÔWEIELS'1- U>rsui h«nlrm II.R,") 1) . pnt* 
I ;•<!<,:' 1/...1 r:i<' tirnk. ftttnr* i -.miiifrrLih 
1-i'r Hn 1 o.,-", !. "t'' vite/'t Biihm ít r líeij»e%-
liunl e pi-lss 1.1 RUM IHO M ' 14$ 

S" ts«» I.. 1 • fvi, s of-íe I il* frontal*, 
p-irs L̂TRUS 11 W L itfii. > VISI", a libra - . I JUI 
V SL" : ; ,, fruuisi. $.Í>L. N M;iri-1. $T7'J 

s \iw.-i, ti, * lilitj vslr If.ísei 1 n frjs.si 
11 inir.-i, f,S5 . lirs, f ̂ 31-: essi ir.,s l̂ i 

li-, L-II.4 <1 O DOLL» 3$2!*7. 

V « U * M m i r o Km Santos* 
MII!I"II 1'.IIIIUI..1 e HIIL imrlá, l i 1;1S 
ImcMS üe eolHiow.». t-í 1:4 

• AMAItA sysMfM. 
A r.nirrs s.udir.l 'liis í"orrstor*f s f f l f in ts i ' -

lítii •• «(ulnies utellss.-
S0 4. V. H *i-ls 

l.onftr** I j l(S la 'I 
Psttx . . . . . . . . I n t : t 
llaml >iii(» . . . . . . l i J J*i 
Ilslls 'ílS 
l*«iTlngst . S.V.' 
Novn-VORT »»-'J 
kiih.i.iius • • • • • • Iti9l-i0 

KlUemes: 
Caillrs lislHflKI rs., IJ 11* « I.', í;1-v 
lustra « irtiss ittslrlt. I , lis « tá .,!...' 
Km r|ii«l tlsts do linin i-s.ss 11 

«J 4. r. t TlMS 
I oudre». 1 j li 11. 
L'FTFL*. , , , , , , , . SL'I 417 

Fuiuiii lioiiioiu uegaclsilui 11* lluli» ai seguiu 
I» tlllllllü : 

10 Hi'1'ôci ilu ' oinp.uild.i MdliMi-.iinent.)", 11 
114. 

7 Br(;ü(-« riu ('tlliipiuiliiA 1'rillllfllil, ll -l1-. 
iiij leirs» Cnui«rii s Slinuii n s7 
ftO neviies ilii fomp Moliysilii, 11 -811. 

iliu«. 1'leiil. iilrtii. h 'JSfi, 
8 illlilK Iflem, iit.-ui, « -Í.V 

U L T I M A S O I T E & T U 
Funda fiuhlieoi Fentl Comp. 

Aioltees do K.lsilo ils 4" l>2°* 
Idelii, da 4 • "lii ,'il>i);l — — 
Al oltres t f u c j ile s 1t0 — t n"0f 
rVlITCklilUO lio Kllsilo j« »' — 'J">» 
I aip nilmo di 1 líT d |. 1 Oi» — 

Lrír tu âa Caruaru 1U 9, Awt«: 
3 • fmiirettlmo cx-;ur«)i — -
r. • ntty.rcFi'.mo — ~ 

nniircillino — l<"'í 
1 dele. (80 illss) — — 
l.elnis ils C. de Fsntn t«. 

roílttío) '•>•»• 00 ••!.» 
Idrm ld«m B • rnilsul») - u í 
Idem í s C. H.Hhuín ev-iura- i»'* 
Idfiii lilem B • enilMÜo) HOt! »•!$ 
]dcm lílfin d* Csss Bunda — — 
jiltui Idem d» t'. de 8 _ . 

|M fom 10 I. - iur. - M* 
Utisa da 0. de (.«iiiplnsi - !i2|500 
Idi-ui il* ramplnas 1I0 20t» — 
l.elrsi da C. d* 8. Cnt» 

dai Falnetne — 
Idem da Causrs d« lti« 

Clato "" — 
Idem d Arstiis — lnt*50J 
Jdcni ds lama» da Jun-

dlidiy — 87| 
idem da Csasm MunlelpM 

de Mooóea 
Idem d* Camsra de RI li ri-

lio rreio »:$ »"•* 
Idrai. s to dlss — "" 
Idem ds Vsuiaim ds lUSaw 

riualnho. — — 
Idnn. I.km, da Csmsrs <ll 

lUllt» t-7» »J* 
I deni d» fama» de rnplvnry !>1$ H i 
uleui ds Camsra da Snuts ltils — — 
iOeiii. >ls (.'uiunru >le Aiup.iro imt ,-'-í>"jC0 
lilein, <ln rntniirs de Titinliy B3S 
lílfin, ilu L. suuto do 1'lulilial — t f» 
I l.-IH. de h. P, dio - — 
lílfin 1I1 Oiiuiirn •(« Slfl. rru/. -Io 

11,u 1'urlii — 
|il< 111 ds ('amara de l.lnieim ' $ 

AOÇflXS Dl BANCO* 
onitrrrele • Indnatria |40 | 
HtiUiü Hesl, carteira lifps» 

IHi-earla • » 
». rsnto es-diTWendi» ljO* l isf 
Idem, s «o dlsa — — 
luiiu de(. faula m* »7» 
l iem, 11 10 Uisa 'Jli -
rumm. nalo-BiMlIlam t"* 
Italiano <M Uraatle e|IO | tf» 40* 
ILduiUial Ainpsreme — 

aocObs DI c o n p â n n « a 
Kemans n-üivid 8-sf 
Idem. Idtn, «o d[s< - — 
1'auliala. ast$ 2*2» 
Mim, Idem, n 3il aiat — — 
UtUiuraneiiMa a. faale 11s> 113» uj 
idem. a to dlst — 
Anisietiea 110$ 
K de r de Arsiaiusrs 
hidsMitsl to 9. Paul* 
Vldtsils em>U tlari: s 
TelerUoDli» ex dii ,1 isot 141$ 
talftti Spurlira — -
Mae. Ilardy I t isf 
lauhata de Elsetriold.le — — 
llecsnlca ] juk 
T. de Perro de nsnradj — 
E dc Keim llailbctiie — — 
laulliia dceeijuro», a 4>J [ le.t •*( 
Idrn. s se .ii.n _ _ 
Anu tieraes de S. Pauto 0 (. — — 
Keslaludoia de Santos — : 
l eiupatilils t:entisi de Aiuut-

ren. fíeraen, e|40 'f. — — 
lal>t]ee ile rlmejilo 1U1<j llrs-

allehe, I11I. 11 • — 
Mnliih-» :l''a UA — 34IS 
leielsr.cDi daaeds * 
H rnninier.-isl lialo-Krsiilis-

iie, i'!4<> "I. — — 
li 11. de Armti/ -us tic.tei — 
l'tm, elein, ,'láo • i.i>t 
Keüiiador* Paulista 
1'niiip P.uiltiua de expio-iwn — • 
F'n; ri-n l'i ítiMi irt,-a. mt 
Nleni, i p;0 •( — — 

DIBI.TTUU* 
111 1 hunta Surte IVili»» 
1;. I iili. IsoiMiLsnft 
Kiiipii-n Aíua- « lis* d» Itl 
tail»,'."?* >. . a.../ — .. . 9 
']'li«.'i. 11 do Csllas — — 

U I 1 . I 1 • V M T U I C l l I t l 
Beccn de Ciedito l>«al cia 

Uquldavão 13| ml 
14.ai sWdlH — 
Bnieo D. de & l'an!<s ex-iitroa 72$ifl.l • 1» 
Jtieui, ideai, H<:,< — — 

rU( 'A DO OOMMUOI* 
l i 1 eoisu ln.f e tor do uiea <le 1 : , . 

ar. I'i ..11, r ins ue (tomim*, 
K . H o r n c a b a m i 

HOVlMtMu ot II:IIK»I'.S 
pe>l erhedo* ile' l i i Paulo, us K«l«..o Hor». 

eal,aen, para » Itueriur . 
Milli», taeeas . . . . 12 
llijMU . . . . . 14 
Anta • . . . . -14 

PrvperhsdoR do Interior para s fa ila; 
Killio Mera* . . . . (44 
J eiisu . . . . . 2S 
Ariiia • . . . l is 

- a 

U J 
M«1 

HKNPlUtStTOS ns-CAKl 
A ItecelieiliMis teu.lsii s.,ia. 11 r>j }.>ii, aeri 

DE .111 ejp01U1.su, 9S :,LL|2R.L; R OI i R.I;I R,. . . . 
4H.,»-J .SI e>UNtpllha<, 

L"a!R deap*CUAIFC». 4I.44& aaeiisa e eisosrea4«, 
— laei 

Em lai|inslij4e S fr*. rei leu 1.'4 33i franco*. 
Km .^iial 4«i» ia ií ri-,d-, 4j mt) : '0 

d.èfiai-haram-9* 12 1>H Me.-as e e.-uiiarrarafu-six. . 
• acras. 

A Alfauileta reivten ho|e í.-, í l l < !9t, .mula 
em papel. 41.7'®?S3.!. em «Miro. :ii 4-.í«3tld nu 
riiratiHiii, S.2S1 im extalu|41ua«, 4 
tmrexlo ,le irlesraplio, |i;:f -sy, sell > -le rerOs, 

heeii^as, »n#«,,0; fulaa. —. 
Fmr^iial .laia do a nr> p.ussitii. r s t l l l . . 

174 }<0|9ia 

SANTOS, 8—O sr. inspecto:- da Al-
faiidtrga despachou hontem Os seguintes 
reipieritneulos : 

10973, 11. P inhe i ro : informe o sr. 
confi rente do despacho; in' í l2. Caniara 
Municipal de São Nfatinel : examine o 
sr. Américo Alves Fe r re i r a ; 1IW>5, 
Companhia Paulista de Vias Férreas 
e Fluriaes : á 1* «ecçio ; lOOüfi. Camara 
Miinicipal de São Manuel : informe o 
sr. Plinlo : 1U' 7ó. Kmprexa Força e 
1.U7. dc Rotueatú : luforme o sr. Pimenta 
1WW, Américo Martins e c.: informe a 
2! secção; ln'-83, Avelino Silva e c.: 
í 2' secção ; H'179. _ «O e S2, Antonio 
Carlos Silva r r . : idém : lltjils, o- mes-
mos : idem ; llOirt, K, Jobnston e c.: á 
1" secção; liK»5'i, | ) . Florita e ,-.; de-
ferido na presença do sr. guarda mór e 
I'. lxi]S'« ; 11003. >• mesmos: informe 
á 1* se» i ao ; 11 'HMÍ, s . A. de Caldas Fi 
Iho : ver)iii|,m o sr. Oliveira e Silva ; 
HWÍI, I r m ã o s » ' o > a r e s : i 1T s e c ç ã o ; 
lPOtiSt Iguacio Keipieijo: junte o pro-
cesso c volte informado pelo agente lis-

ea l | 1X007, J . F . d e O l i v e i r a : v o l t e 
a r . L o p e s p a r a e x a m i n a r oa v o l u m e s e m 
q u e s t ã o d a n d o - l h e * s a b i d a , c a s o v e r i l l . 
q u e q u e o c o n t e n d o doa m e s m o s <S l i v r o 
d r d i r e i t o s , m e d i a n t e a s c l a . i su l aa f i » . 
c ã e s ; 10'»72 A l i o l l i n a i i i i e c . : á c o i | -
u i i s s ã o d c v i s t o r i a s ; 10 M2 c s.',, A . Ff. 
W . i n i w r : íl 2" s e c ç ã o ; 10')f,7, H e r m a n e » 
S to l tx o c . : A 1 ' s e c ç ã o ; 1()'J'I7, Ü e r r c i d í 
u e r l l u l o w « ,;.: d e f e r i d o u a p r e s e n ç a d « 
s r , l ü a l i n o L e i t e . 

S A N T O S , 8—Foram aiiclorisiil.is l ir». ! 
tem as seguinte» restituições dc direito» ^ 
pagos a maior : 

Dc 7k$0I)D, a Custodio T . da S i lva ; ! * 
rle fiofono, il Dento dc Soit-a e c.; c dc f 
54*000, a F . A. Kamos. 

M Í I I I Í I C H I O i l e IMIIIIRLÜÇIÍO 
Carg.t do vapor belga i nhltrotl, espe-

rado cm 13. 
Liverpool : 
LPC 100 CS. batatas, a L. Perroni a 

eomp.; L"alclii triângulo — 100 ditas, ,•» , 
Faleht (liauuiui e comp.; J,MC 500 Ô: 
ta«, a Luiz Matarazzo e comp.; 3S 3 
cs. obras de Icrro, a J. Hartotio; F. T-I-
augtllo—A.T 1 c. luncllitiisinor,, A ordem; 
1CFI 1 c. l i n h a , a I'*,lias F a h a r t e IRM. o, 
PSC losango 3 barricões Uu;I. A L'e-
drodo-I S a n t o s r eo inp . : J S 2 dito-, a 
.). Sampaio; JCF losango 2 D lios, a J, 
da Cunha Freire; V triângulo, 1 c. fer. 
r a g e n s . D i a s — F K S d i t a s , a C. P . Vi« 
auna E comp.; Jli 1 c. lã, i M 2 ditas, 
a A. P . 1 d i t a , Í o r d e u i ; «1VC 4 b a r r i -
cões enxadas, 3 volumes moinhos cafí, . 
a tiaspai Vianna e couip.; JNC 20 fds. 
juta, a A, A. Pentendo; K M — K F 2 cs. 
algodão, 1 C. gravatas Á ordem; 2.127 
triângulo—MAC 1 c. o V i s !•; aço, A 
M. Almeida e comp.; T- : —' '.' losango Z 
peças c 5 t s . MOT' r a N </., A ordem; C , 
KC 4 cs. peça» e m a t é r i a IU'a calça-
dos, a C. da Kocha e comp.; 4 M tri-
ângulo 10 volumes bacias, a J. Lom-
bar do e Irmão; JMC 2 C. algodão, A 
J. Moreira e comp.; RPL' S c* linha. A 
L)C losango 1 dita, a M icliiiie Coito» c 
comp.; KS lo>aiif.J li «LI'as, a F. C. . 
P a u l ) ; K S — H S C LC>ANB« 6 d i ta», S S — 
HSC 2 dita a U. K.oitz E coaip.; LC 10 JJG 
volumes acccssouo», a 1,'JN e comp,; 
SP 12 cs. iiiachiniMO- S, á ordem; Rri 
—Losango 1 c. tubos de cobre, a C 
pauliia Paulista de Kstrada de Feri' 
Jnndlaliv; J14 t r ungu lo 1 C. obras do 
cobre, Ido cs. lollias flaueliei a J. Ilor-
ri; D J S 8 8 d i t a» a D. J. ila S i l v a ; DP 
2 rs, tecidos, a Draga e Pi to; DI. 3 
s. algodão M • barris pds.-I, Á or-

dem; 209 triângulo— ASC I c. e:asticos a 
Flli. Ignazi; t ieneve los.-ijo 3 caixar 
aço , 2'< a m a r r a d o » e 17 barri» a ço , 5 A 
H1M 1 cs. tubos, a R. M. C a r u e : I«| 
ACC 0 cs. iiuehi:I:smos, a Podolplu 
Ciespi E comp.; '.57o lu"ango JS 5 g» 
gos louça, MN oilo volumes idein, 
Leite triângulo 3 ditos id-RO, a A. Tom* 
mel E comp.; UFC LI» E«. wnehinismos, 
IN amarrado» perter.oes, LL<L «marrado» 
trilhos, 3 cs. PEÇA» machiuaa, A Fonst-
a Fi lio e como.; SSC 50 rs. cerveja, 1 

urdeiu ; P t ra i igulo KK 2'1(> rclos ar», 
ME. l o barricasc j r rent ;a , a RcicWutano 
e comp : fosan|fo, SB 2 cs. 2 cs. alga-
dít., a P.,s.rl et ,\alf e comp . ; 33 io- ,• 
sango 3 ditaa, a Hoffinann e comp.; 10 ti 
t r i a a g u l o K A ditas, a A. K ídrigues o , ' 

iii)i.: (i45 ti i .ugulo NCC 1 d.irf, a M.r-
tins Costa e comp.: 2- : ' J tri^: <ulo SW 
H cs. serras. 2o53 t r i iu k loSW 1 c. tu- j 
lios, 2 oe 2 triangnlo SIV." t c. obras fer-
ro, a Companhia Mecânica ; I\K 2o bar- • 
ris imlassa, P F 1 c. lã. JCC 1 c. alg»-
dão, JH 1 c. la, i ordem ; h «II 15 rs. 1 
presuntos, 37 es. fiiihps íia nlre-, a t i a p 
cia .Nogueira e eomp, 

(Cbfttiaàa). 

l a r g a d a , va;ior i n t e z Anu» e n t r a 4 | 
de Huenos Aires o u • DO I»Irente 

• i t f i i , . _ , • f —. . . . . i i , . . - . 
Londres c Hi ,e r T:*i» . I««fre5aí I 
eliapéi», a Alfredo Vi»aie : l.eti 
vohuu» artigo papel, » Catejsatt.] ¥ 

E x p u r f a m i r a » 
: ,iis . esp«ru<K.r<s 

lei. . na l*.trvOeJe".. 
r. .«oiiiui "i i. 

Os niesmoa. fr». 
M.rhaal eu w-.i .t * 

na laavjoj., fri. 
Ha rl,III a X t. 

Os siesioiis, f y. 
te- RIO 1 mar. i .ia 

A i .n .ma frt. 
Rli.elit k r. 

tistn.«iHii., trf. 
II Filia » <1. 

i>» uifa sos, frt. 
Ilaisl UsuJ 1 C. 

ii. uiet iio». I a. 
Zr r un. r bulsn k I*. 

Ua ircm-si, fr,. 
Rliras Tul»1rt .» ••. 

II . •v-snrtf, frt. 
I.i . v Aliar-i l ' 

C>i Mir.iiio-. In 
Pro-lo i li.xet M C 

Oa e-aais-i.. fra. 
Noseark A C. 

U Mesmo. Ira. 
o. P-ui.eea A C 

n- mi-fino.., fia. 
Alv.e l.lsia A «' 

tl- roefsi-i-, fr». 
.;..« i w o a -. uei 

ne mcaa-i*. fr». 
s> vilm «llia A 

Os meiim «, fr. 
f H Kari l '1 IIII.4 
I r.lti JaStwass 
llivi 

«ii» | a4>rsu dir.-.l 
de Cenas»: 

1S- '105H1 
16111* 

C. 12.121(4*4 
16 0 W 

t J31»tn:> 
12.0W» 

7 4Í2400O 
< ooo 

> »4: »20í 
. 0J» 

ti tr.n 
4.VC.»U0II 

l . . ( , l»J-
CK4 

4:S2>'»7<-,* 
j 1011 

4 Oái-$is > 
4 »'I1 

» l . ' s | '")» 
4.H» 

2 «i- l$i)úil 
s cm» 

2 »4l»eiil 
5.auo 

t*l»SJ2 
i ii» 

t 
u t i i t 
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M t M 
klíM 

M » v l i u « H t 4 » d » r « r t d «»• 
H a i i l a a 

1 rira,*»» t 
» f 

D-; 111 - no- - --lis 4 .111 ••« V'a«em J ^S® " / 
pur iii.l • Ao-, d ' 1 *• ' i«tl»' d e» ••"•a^V 5 
ira. ; os-1.IM.1.1 a S F.IO.' 

llr ivlo.a», 1 ini » dlaa lie i . n H ' « 
UM' i' 1111.1 \ p rau^a, >Je üjií l.inil»^- . 1 a:t-i v 
11,1. e i ros • i.a.aitad-i a Itodelpl o 
ir»ràes. 

I» B.ni->o»i>il4»u ••01» 1* *»' ileiiis- •• " 
rspor ú,»l-. «ma/1111. .!•• f .ioo 10 laii.a r-.» 
varp-s •.-"•IOS Kfisfcnadij » 1 . » . Kuno 

S|ilii.l«- : 
lli» V. 
\ »-H,. nuoefu»! 1'^Stia eoui .aréia í i i t ^ i 1 , 

paia Peii^fiil.ii**. 
Va,nir nse4»tlSl I llpa», eom râi e üt '10*, 

para I elwlae. 
\ apor s rmnt in* t o i t nua «rin f r i e t s a |i»l» 

IIIIISHIS Sir»fc 
vav»i .-irIn An»» tem cale, p.ua Hoinham 

p 011. 
Vapor ii«»leii Am-otwn eom r;i>- i a s n ene»1 

Atfea. 
II--1 » l.s.lm : 
Ma » 

»e .c •rnefi t \':ipor llaelOllSj lup l 
p.-r.-» Hüoivis Atras. 

1 ' 
ca 
•1: 
e 
i : 
li 

l n « l i c H « i o r 
I d a d l c o B 

B r . U n e d* U » i 
l a rr.iseraialaile de Faria, etr. 4* flar,sf. 

I*<l 1.pr.<ia e ria Ksnís l.'as». r ' p tnnlest 
amresiua. Mitlitim» vias m-ÍDsrias e panos. 

.te».- i i i le Tem fetirn r 4*'. - i i.n». 
rw» -le s, Haut» » M.-A teaa 12 a» » 1U) 

í le l . ptmiia II. auf 
Dr . S a n l de írilii ~ 

,«0<|- i... imeouK, -riaiifllii 
I a . . .1 „ . . I . 
Ia ®, *H. I lirv',11... I. ite 1 ., 4 : 
i.' II U. -i' . '!• - . i i.» .,i:».'ai 

B r . r r a » c i s : a L « i » õ i 

s—saaaen asa i » m n f B — 

B r . K o b e r t o G o m e s Ca l i l a» 
11ptcirüita Ue luoliütias de eiiai,i.a» 

rii i.ll'. f» I 1 li.r »i|t V:i'i>t"la n 1, Hjl.ra • 
<ln. Consuluwui ei 4 bolas (In tnple Pa 
ai.l-1I.-Í.1, rim Mi;» fCdlldiO 11 b 1C0B-
aillar;4ri) Teleullolie 103. 

.1.1 p. 
HlT.l.i 
Ij- pll 
* 3 

B r . A . I i i i d o R e g o 
Sireieo I,I 'nolr.r, r l r i r c l io do Ho.piUI 

>1e Ml leipuroia. I OÜIOIIIN. ma -io 1 um 
mereiu 11 », de 1 Aera aa S. Ke»ii!aiii-|ac 
iUa itaa l a iu i t . r . l a. J. 'J t.epi.ci:0 lul!>. 

V". | | . , J . 1 : a pt , •• I -. * 
4a-'- Jfi.l I-STIAS r iss - i M f n l : . 
r S f( I ( ir . I i.lo.rtl.ine ..» , ' . Iial 
AHa> n - ,i ' |r a- s i,..oi- ResMi 
nm \ pMMNa, i^. 

B r . A r t k a r M a a d o n ç » 
RsafitenelM rua fcocraJ rJ ; lis 

i%&auileilo I, • ral . ií-o,- t i , 
• i t l : «»• -• • 9 - #». melo-
dia «1 » bers» d» 'jr'l» 
' " B r 

Br. • • • a a da K i r a n d a 
Ho>o 1». o/Aaa. aaiMaq. »irrí* ' ear 

7«•('?. fiiei-ial.-IM i'e f aria e Vim >.i, 
mrmnro AiM*le»ifa ee Mertíeina. ifl-ri-
pulo 'Í.I i.illarPl Iien:,4la Kmi.-s Kini.,1. 
i on>it,iorlo. i:n bin-io, y. ,|ji ü a* s. i;c-

J ttfcreia, 1.1 l-aituiiifes II. I.tbei-daila. 

S r . A. Vieira <» Carvalha 
Cfk.Vl.a » moIe.Ua» ila aeabaess. ' ou 

« i i i r o n * d e F. Jiesto b. ,Fe:oeri;cla 
rua j j \as »ri i a. f. 
• * Dt Ayrtm ÉTatto 

| i l í i - e aerhora», cfrurf l» » feri o», 
i n»n .tilterioa ios Co 1 iMuraeriio u 4-». lie-

-iOiu- ia, i j .Sü ' ' larso Je firseieatie a. 
IJ. Telephoa» s f s : 

B r . B r a a m e Aa A m a r a l 
Fnetí»lifta rn. ,»plo!ls. isi.lesttas -It 

pelt» t i eelin ealiellaOii. Coa». ma il» 
e. Benta n. 4* l» 'J lima». Keeldeneia io. 
U Vrridiana u. i7. l f lubi i ie u. -ti 

B t s . 

B r . Al f redo Madeiras 
I V ' li' 1-1 a lias ni .e»l|. a Uai i ilatiia» 

-V|.lul> e|-'.le, e-i DAM l l l l 
fll s| J-;|,j, 1, j,Hr.i a 1 a l.i ilr ovi lu ITH 
'I. 1 .>11 - ,!II I a» il il;T lard. R.--I.l.-II 
.ia 111» 1 ousai h.-lro I urrailo p. 40. Tile 
pl,..li. 3«. 

B r . Edaa rdo Oa imarães 
fUri P«io de ( barnif. e bubole, ez-pio 

'Ia r n ' » ' ! a <fn Rir>, com pratica 
do Faria. Eioeilal.iiad»: liatao-.cDIo das 
n,.ile»ii»» 'lutlieiiess serruras e do app» 
relho dlrestifo—PsreboilMr.r Ia —K»» ka-
rio de llar.eoutnjf» o 77 tmsulUn ia» » 
as M da aiai ha e de 1 as 4 da lar te. — 
T. I «pi ei » ». lltl . 

B a U i e M e i a 
1 1",. S n ' 

r. ,rA (11' P % 
f'*iir 'trn* I 
r u b. 4 
e 4 " . 

I a 
R' "t-s 

• lí,»pr»i. 

• fi-
rti. 

B r 

d-
lepl.i 

B r . A. F a j a r d o 
ÍHn.ea sr.ed.i» — Coraeltorlo roa da 

Olienreei e 4 K P 'SfiVfjei* I TU» Vrirao-
M N> iaMikaae, lA 

Sonsa Cas t re 
no f.%' a .»I . i i i l ica» febre». 

. r . ,1. p , us. 1 cravaii. físailn e (f td 
ir.1.0 itl :ti lie nv^ealia- U» O,a a - r - !a! 
oa i". (jtti;:a a riar% onefdos e nvdeeoa 
• 1» In» ' .» i cm ni s no» dc firsii, a, fic-
• , .anvj.i ni hoipltaif d-" frn lia, fari» e 
\ | . n*. < ( i f olterlo e .•*"W" ''t« largo da 
—, 7 ' m hei"" t ejr . ja* ( oasulta» de 
l > : 4 

A d v o g a d o a 

B r . O n t i o K s M r i 
/*ti osa<l" 1:11a 14 "» Novembro 11. 4 

'Io 11 w » 1 «eas da tvrde. 
Bra. r s s i t o F t i r a » a Cl i r i s t ian» 

C s s t a 
í - .. . ; . ,»"' a >l.t Thare-a, 4 — 

Pi» II o 1- l i Alteiid^Bi a i s . - a no 
Interior 
A d v o g a d o » — . d r » . JK»p. 

S a m p s i a V i d a l , J o a e A m a d e u 
C a s a r o Ca a s a r a l a y i . 
£aerl»u;rl'i. rus de 3. P-nto u. 43. >0 

toada 

Mn«lnrttm 
m |,;i 1 N n 

P e d r o à% T o l e d o • J o s é 
T o r r t a d« O l i v e i r a 

-PM f«pri|ifnri«» 
• - HIMIO, 7' Sa.l.fB.I.. 

Dr . A. F e r r e i r a de Cas t l lh t 
Arirugado. Eicrlj-torlo, frafGim <f« fié 

o * iu-1 deuci*. e tü" » .n -u í 17 

" Dr. Alexandre Coelho 
Advo*»d<> em Mosyniirim « n&« -nraar-

r-sis <üf Piimt isir»ba« c «« 'íriMnr^I *{<• In-* 
rM.ii. Ke.«poud« a coimiHâfl a d« /»u«Je ee 
rnnie e jnry um |.<»nto •!•> Kstadu 
D»e Antonio Kibeiro dos S a n t a s , 

C s t e r a m ds Almeida. Onbris l 
Mi beira dos . 'iantos e J o i o F a n 
lo Correi» ds O Ü T S Í A . 

Afiv»)fH4lo«, f*m "-u n(:r:ifU)."i>i <* ru A 
ue i Antonio JI (7 ^coèiato . 
Z J r a t l n t M 

A t V l E O C 4 B T C U O 
«jsrrawíio .ycxriorâ 

R o a ds S. Bsn to n. 18 — » o b r U s 
fceo í'»:.Io- èelepbor.e u. um 

I inis Gomos 
Cin rffáo drr.lisia. Au.*elte rribaüiof e« 

pr«» prrvlatif«te roritMindoi e 
ran'i<1oi f ft u*]: 1»-t<* t-u• • Jr -r/f.i e pro 
ibr«* dcnUirit. * *bnete e itítdenHa, rie 
pe .-'. tteiJto u. 71 

£ doar do M f i 
Cirurg-uro d< nü-M < om ^ran-íe tiro-- ak» 

do phnnit.nni, 1. /. to«I«» ii- triifiafb'»- 4-r» 
'lfr i» fum prçrter.a.-^'«TtfMltflTfo, fergn d j 
Wí" ri>*T'l n l. th* J fSà Mi.iah» # Jn 
rt.-';. 

Casa lnt|ior!af!;ira d" lít« fn»s 
Aires 

l . ü a casa dcsc].i ent4lv«l.tr re-
l içucs c o m aljçum.t ca ,t d c S . 
P a u l o o u S a n t o s para c o m p r a 
d e calc. Paga á \ i s t a c o n t r a 
docun.icntos. D i r i o i r - s e .i c. t i \a 
J o cor re io Buenos Aires . 

loiin a rim S. 11.nto, l!.ri allos da 
Pmg.uia Ia ião, uuile está a dispo 
»:i;io ilo» i im :?is par» os nifsti-rif» 
de se» p •oi a no, iio meio di» as 
trea bora». 

« 

I 

s l D r . W . r»<>ril<ifB 
^ j i e e r s , H.fdirooprrudor 
e parteiro. Con inllerio, rua 
de S. Ilento n. •>! ><ilirsil»t 
de 2 4 ita lar le. Teíepbd. 
se, lOill. lieat.ieaci», A'a-
ffieila do- Hainluis n. 1, st» 
•ia l l i rs» tio maoliü a de-
pois da» 4 da tarde-, lele 
plioa« n. 4Li 1. 

O r. Aati.niu f s n d i lii de < a-
ms i jo , tendo irana.Vrtdo t-ut ie»i 
dcoiia de I.ÍLI» r:i paru €»' i eajii-
tal, at isa i *4 »ens e i W n t n • a in-
iM<or J o LêUio nua a lu í a eousui-

Í J N I V . MED. 
Dr. Üeniderio Staplor 

Kx-aitbelilaio d» Poljrt!ini. 
ra veral em \ ' ienna 

l- a-i hef« d» eliaiea. dos lios-
f. l.ie». 4 ) p r n i i l n r — n m . 
l e n t l i i a f l e W I I I I U I Í I S 

Coasa l i a i io 
RCA n. DK ITAPF.TIMM 

J" / ii» I htrnt ria furtU 
l i u r m i x i , 14y7 

I V i l o r a l i l r < a m l i a r a 
(Attesía (pie le-ili i em re_-» ío» 

lu. ni,hI a eiic.iea, na» ii.u.ast .im 
•u appar . lli , i>>p ra uri , a»m r» 

com pros il«. ,i ( V i t o r t i l 4ls-
« a m l i i i r i i , , | j Vmcii>d • ..e 8 m 
sa S .a ie» Jjr. iHmmr* I 
Ji"iniil».' (1'ekiU-i. Kio i.ig^D l» d o 
cui.. 

l ' ' » l l e n r i H « le A u l o t s i » » 
H i c h m a 

>h,I ronviJa Ios oe cre'lorew da 
fullenriii ile Atilotiiu liiclisr», s 
sprcsentíueiii 09 «cui titulo», j a r a 
a rr»;. c iva elsssifira^âo a> idvo-
7 ' d u d i «vadinj aliuixo assiidiaiii 
deli' o l i prnso de d-7 diaa. 
1'ÍIIÍIO, 7 de setembro de l l l l í . U 
adi 0(4.1 In, pp. Jotio fim/litiiin. — Kna 
•li» 'inifiin a, 2 sotirudo) das 12 ê* 

da tarde. 

I > I ? . P K X I O R 

1)1 NTISlA -AMERICANO 

Rua 8. Beato, S I 

K I M T A K I » 

t i l . ay ia»» 4<»r>s o p r a z » i l r 
.»»» d i m 

U dr . Au|(nsto Mcucile Kt «, m u 

«le rlirei'o <1a 1* vara desta ca-
pital dr S. Paulo. 
Kaçii saber a r s ,/ue o presente 

edital virciu e delir tiverem conlie-
cimento, que |ior perte «lo doiitoi 
Antônio Meyer líonenlves mr foi 
teit 1 a seguinte p - t i r i o : Ksino. 
»r. dr. jair. «le direito da 1" \ a r a , 
Uia o advofc.iilo a'«ai*u assi^nadJ 
(,rvr, sendo tre«lor «le Aatoaio Tei-
seira l * i t e Juiiioi e outro m l ^ ir- ^ 
tilde da »nclii»a lelra na inijiortiid- ' 
cia «le 1 mu c v n t j de . 
r í lw, requer a v. r s a . a cita.i-u 
do» «implKMilo» dev. dores p ir.t, 
u a pen.« .le rerelia, y i ' -m í pri-
meira andii «ela «'* »l • JUÍ-ÍO ver-
se-lhe» .tisiguar o pia,.li «!c d'--
dia^ p i r a destro •!• Ile paiíarrni * 
r e f o r i ^ quantia, jttro^ e cn»t.i- o" 
altr^.ircni os einbar^oi que tive-
reni, Ceando desde lo«•» ei itlf» P"1" ^ 
ra .1» u'.t riores termo» «la ) W 
J t ' tinal c u a a «iita • 1 m.uavã * . \ 
e a da lançamento. X' -:e» t e r m O i r i , 
>"oIIC« deiido v. exa. aui. ...rixãw a> 
-npplieantc para advoxar em cau-
>a piopria. 11. ao »r;;iiiido oOicio » 
A. I'edc deferinieiito. K. K. Uer-
cr. S. Panío, 21 de »K0.t0 «le 
Autwnio Angis.to Mc je r Uee^al-

O 

cd 
«le 

r* 
re i 
de 
fio 
T c 
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idrin, 

. 

An Falais Royal 
iMMMM íí now* exuie. freguesia arabainea de reeober 

uai v m - i m l o s sn i t i n i r i W o «le- n r t i g o i i | u i m h P H R MlDflITH iúH'l'A(;ÀO. 
O knn aortimento é todo comprado M liUK01'A directnmoata 

aaa fabricaatea pelo nosso aocia Leandro Fitta, que para aaae flm re-
•ido eas f a r i a . Partsnto, eetaiaoe em condições da vender por p r e -
V«»"> e x c e p c i o n a d a . 

As s x n u , famílias luciarão bastante em visitar o nosso calabele 
rimeato. 

LEANDRO, PITTA & MADEIRA 
- A . T J P A L A T S R O Y A L 

R u a m. S a n t o , 6 4 
K a l r f i «k l a n ç o s d o M o a a r l o e 8. I l e i i t o — T e l c p l i o n e , 10<i!» 

8. PAULO 

vel. (Kcllada). N a d a mais ee con-
tinha cm dita petição, depois da 
qual ie v ia e de»pao.bo do teor s r . 
guinlc: Ansiada—Distribuída ao ac-
:undo •Meio. KÍI11. S. Paulo 21, d c 
agosto «Ic 1W7. Meirellca Reis. 
Riu «jumprimeiito a este despacho 
foi cttatto • outro réo e odiando-
»e iMsrntr Antonio Teixeira Leite 
Junior, foi a ausência deste, a re-
^uerimento do nnetor, iiistificaiia 
lom o «lejioi.iieiito dc duas tc.-,le-
iiuiiihas, sendo a justificação jul-
••.ada |iclu wnlença seguinte : Jul-
go por senti-uça a justificação pai a 
w tina iegae-; publique-se edital. 
S. 1'anlo. três de i>ctcnil>ro dc 
I'iil7. Augusto Mcirclies Reis. Km 
viilude deata sentença, mandei ex-
pedir » pr . -cn le edital com praso 
de iriiita dia», que serS efiixado e 
|i.>1.1 içado 11a filrma da lei, pelo 
«p..<1 citado licn o dito Antonio 
'Peixcirn I.eite .tnnior, para, findo 
que aoja aqtielle praso, vetilia á 
primeira audiência deste jnizo, 
vér-se-lHea aiwignar o praso dc 
• les dia* para embargos e defesa 
<pic tiver na ac.;ão deieudiaria que 
ao incauto e a outro o requerente 
doutor Antonio Augusto Meyer 
i .onçslves, ficando mais citado pa-
ra todos os termos e netos da dita 
dcção, a l i final sentença e sua 
•seeução, aoli pena de revelia. An 
audiências deste Juiüo são í-, quiu 

"tas-fetraa de cada semaua, A lima 
hora da (arde, cm .--ala para esse 
liai destinada, no pavimento supe-
rior do edifício do /'oiu»i, á rua 
do Quartel n. 23. São Patilo, 4 
dl- s"li'mliro de 1''OV. Ku, I.icinio 
Alvares 1'óiites, a judan te , o eecre. 
vi. K eu, Autcnio Ludjfero d e 
tíousa Ca.»lro, escrivão, aubterevo. 
— A«rM»t» Utirrllrt Keis. 

T h c a t i o M u n i c i p a l 
JAIIÚ 

0 cidadão major Augusto AfTor*o 
de Campo* riraail, intendente mu 
nicipai desta cidade do Jalití, Ks 
tado de S. Paulo, etc. 
Hax salicr que, ein virtude de 

iudicação upprovada |iela Caniara 
Municipal cm sessão de 2 do cor-
rente, aclia-se abe: Ia a concorren-
. ia, com o prazo ati* o dia 1" dc 
outubro, para apresentação de plan-
tas e orçamentos para a constme-
ç.io de um tlieatro ue.-»t* cidade, 
obedecendo í s seguintes condições: 

I 
O preço não deve ser superior a 

1 20 <IU(1$Ó00. 
II 

O tlieatro terá pelo menos 2W) 
cadeira» lia piatòa, duas ordens ac 
i-auiali.te.s, tuna galeria em piano 
super ior aos camarote» com duas 
entradas externas independentes do 
augllão. 

III 
O saguão terá sete metros dc 

l<*flindo por toda a largura do edifi-
cio, com compartimentos destinados 
a Uotcquiv e bilheteria, e darão 
a (Cesso á | itéa 2 portas lateraes e 
uma dc f ren te . 

I V 
No pavimento superior, .obre o 

saguão, localizar-sc-á um salão com 
as meninas dimensões, provido de 
com modos para botequim e toi-
lclle. 

V 
A la rgura do tlieatro será de 22 

metros de frente com 36 de fundo 
mais on ineuos ; o saguão e corre-
dores da parte térrea serão ladri-
lliados 011 cimentados; as coliimnas 
«Ie apoio dos camarotes serão de 
ferro; os corredores terão 2 metros 
de largura ; o assoalho da platiía 
«cr» movediço, com o primeiro pla-
no I orizontal e cimentado. 

VI 
t i s orçametitôs tlevem aer deta-

lliados, especilicando o material a 
sei empregado, 

VI I 
Rncerrado o concurso de plantas 

e orçamentos, serão classificados 
pelo intendente, que fará entrega 
do prêmio ao auclor do projecto 
classificado em primeiro loj;ar. 

A planta c orçamento premiados 
•erao «itilixados pel.i Caniara, que 
poder i faser nelies as modilicaçoes 
que julgar cuiivctiiente. 

VI I I 
A classificação leila pelo inten-

dente será definitiva, não admit-
l.iido rec«>bo. 

I X 
i> prêmio instituído pela Caniara, 

secundo projecto tte lei eiu clis.u»-
sao, f de 1:0l)0}000 e ó dado como 
iiideiiiuiração pela desapropriação 
da piau 1 n e orr.!m*nto ela«sifica-
<ios em priineiro lugar . 

X 
O tlieatro será de estvlo moder-

no. 
I'i para que clicgtic ao cotilieci-

nieuto dc todos os interessados, 
ni uidoit lavrar o presente edi ta l j 
qu*' vae publicado na iinpre.t >a lo-
1 al e na dr. F.stado. Kti, Joaquim 
<le Camargo Marros, secretario, o 
escrevi.—.1 hú. 4 d.- setembro de 
I!<07.— Au;,umIo Afjantu de < <imp"» 
Ura si!. 

C . t i t a y * s o d i - A n t ô n i o ' 1 ' r i . 
x e i r a l . e i t e J u n i o r 

O doutor Aueusto Meireiles Keis, 
juiz de direito da V vara cc 1-
u.erciat desta capital de S 
Hanle. 
l aço sjlicr aos que „ presente 

edital viicm que, tendo o sr. João 
de Mello propo >!o uma a. ç io , j e . 
ccndiitria contra Antônio Teiieira 
f ^ i t i Junior, não foi e-te rneon-
irado para aer citado, |>e!o que o 
xnpplicante me dirigiu a seguinte 
prtição: l í i m i , sr. dr. juiz de di 
reifo da 1' vara commercial. João 
«Ie Mello, sendo r redor de Domin-
gos dos Eantos Teixoira e Antonio 
Teixeira (veite J u u i j r , domiciliados 

nesta capltat, requer a sua citação 
para, na primeira audiência seguin-
te í r i t a ; ã r de ambos, virem pagar 
n letru june ta ilo valor de 2:00Ui 
idois contos de r«*is), ou, não pa-
gando, verem projtor-sc-il.es nina 
aeeão decendiaria para serem con-
deiniiados ao pag; meiito do capi-
tal, juros da nir.m e custas, vi-lo 
eonio os .aipplicados são sacador 
c acccitaute iia referida letra, ven-
cida eiu 34 de no .embro de 19114. 
Keqner mal i que desde logo fiquem 
intimados para, 110 termo de 10 
dia», allcgarcm e provarem a de-
fesa que tiverem, sob as pruas da 
lei. E pede para ser admitlido a 
justificar a ausência de Anlouio 
Teixeira I.eite Junior cm logar in-
certo e não sabido e que, justifi-
cado isso, se fsça por editaes a sua 
citação inqt.crindo-.ie as testemu-
n h a s adeante nomeadas em dia e 
liora que o r . e r ivão designar. I). 
A. esta que tem o justo valor de 
2:P00»0M. P . Dcferimruto. São 
Paulo, lll dc setriuliro de ieQ7, p^ 
p. Francisco Manuel Kaposo de 
Almeida. Teatcmunliai, Arttuir 
de Castro Carneiro l .eão c Joa-
quim Pontes. (&>'ava uma estam 
pilha estadual no valor dc duzentos 
réis,devidaiii*-nte inutilizada).Despa-
elio. — A.D.ao 2" ollieio siui.S. Pau 
lo. 10 de setembro de l«*i". M. i 
relíe» Weis. N'ada mais eru dito d^-e-
pnelio; e tendo a ju .1 i can e pro-
vado a ausência do r£o com as tes-
temunhas inqueridas, julgei a jus-
tilicação pela sentença ^n teòr -e-
guinte: «Julgo por c rn i rn ra a jus-
tificação para q r c piodu.-.a seus ef-
feitos legaes; publiquc-se edital. 
São Paulo, 21 de -ele,nbro de 1007. 
Augusto Meireiles I\eis.« Kui vir-
tude desta «entença, mando o jor-
teiro dos audiiorios qae cito a An-
t o n i . Teixeira Leite Junior , para, 
lindo o prazo «ie .>(> dias deste edi-
tal, vir ã primeira audiência d > t e juixo ver-su-lhe propor a cotnpc'cn-
te acção decendiaria para o paga-
mento da quantia de 2:ilOQ.C(K.O de 
réi i juros da mora e enstaa e :»»-
s g:iar-se-llie o prazo d dez dias 
para offereeiniento do, embargas 011 cxceições «pie por ventura ilie 
assistirem sob pena de revelia. K 
para que . iicguc ao conhecimento 
de todos os i n t e r e s sad . se esprei:,!. mente do sunplicadu Antonio Tei-xeira Leite Junior , mandei expedir 
o j.re.ente que ücrá aflixado á por-
ta do homw r pubbeado pela im-prensa. São Paulo, 21 tlc selembro de l'i07. Kll, J0.10 Aiurii.to Hrcvrs, escrevente juramentado, o escrevi, f.u, Antonio I.ud̂ ero de Sousa Castro, escrivão, o subscrevo.— 
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Blusas feitas 
— DE -

l i a , ; s l e i le c'Te«, cout toda a 
f r e n t e bordada, a 

4$500 
Toinoa das quintos còrr-a 

branca , rosn, azul c laro , bei-
g e e c r è m e . 

8Ó \ 0 

F A L A I S R O Y A L 

A N N ü N C I Q S 

BLUSAS 
DE 

N a n z o u o J K 

5 1 0 0 0 e T S 0 0 0 
C0RKS VAHI\I»A8 

B s f e c i s l i é a d « da 

Palais Royal 
Fr«ços sfm (onipotência 

Blusas fle m\ ntol ROUPAS RR i i r is 
n 111 rcniliiK, 

b o r d a d o s 1- o o n l a d o s ú m ã o 

A K T K í O C I I I C A 

Í O S O O O , 
l l í H ^ O O O 

1 4 ^ 0 0 0 15^000 
j i e ^ o o o 

Í Q ^ O O O 
IModelos .11 1 ' M jA V K R O Y A L 
I Va -ioúaúa em b lusas d« r e n d a 
e seda om todas a i cúi-ss. 

p n r a senl ior . i , a 

K x i - r p d o i i a l voihIh 
dt irun l i ' u sci i iai i t t : 
i + õ o o . :|.-!;H(»(>. 1S*(»íi«, 

eo:n oito 
bo 1 to« 

•cada mu 

de entre. 

f .'iMiiistiK do dia, 
•'lifono e (I^IKIO. 

Corpiol.os brancos dc nnn a.n l 
meios, artigo I ;, e o de 
to, prei;u de teel uue-

• ^ a ' hr«D0»s coiu babados, c m . - » , v 
3 oriisB.i ds renda e eat iamsio , a D ^ U U U 

Baiar Ir»;»', c .at li b' -'os lio*-
dsdos, com a õ c. ds altura, a 

Temos um eooriuc atoei, de ItOi i'.\K CHANCA-t. como et-jiuu : 
misus de dia com renda», c m bordado», festoiiet, bordado» a 'muo, 
luoriiii, b ti st t: « ca ubra.a, calças, eorpiiihos, nmtiuue:-. saias. n ute, etr. Tiulo durante a semana está mu franca exposição no 111 

i!,J 
•SotiibrinliaH <!•» 

n.ui/.oiicis, ii< 

7.^000 
1 
Ie 

N 0 V I D A B R S 
ias .!.• ilnli 1 b j r luH,) e 

Í 2 $ b 0 0 
1 meio 

2 0 $ 0 0 0 

( oriea de Tesll.lo 
cioinidoK em voile 

r11 io cllic, a 

ca ila 
u m a 

meio confec" 

iterior d» nossi c-stabelecimeato e eoin oh preços maieã.lo», num d. » 
exina», famílias verillearem u realidade do n isao annuneiij. 

| O c e a m ã . , o p l i i n a p a r a a « <tiii|>i-si «K- i i i . v o v a r s 
Al ' PAI.AYS JíOVAIa IM A S. UKNTO, 
I 1'lilÇ'iS i XtSEPClONAEB 

liit . em inol 
camisas|j^*'10" 4 u " i 0 -

'II 

n.ol com borXidoa 

* r-*!- >H« . «f1:-

Blusas feitas 
c'<res lisaf « brsncas, a 

4 & 5 0 0 

lios, 

Haria Kerry de Faria 
Antônio Silveira tis Pa-

ria e seus lillios, José 
Aruibuster « hiniilis, Au-
gusto de Sousa J.eil» e 
família, fíiilibermina du 
Silva o filhos, nutrido, fi-

irmfio, cunha-los « «oljiinlios 
Ia filiada I M a r l i i l i e r r v « I c 
l ' . . i i a , oonviilsin a todos os pa-
rentes e inaia pessoas d e nau 1.IU1-
zadt pnra iissaiiretn á missa do 
trigesimo d a que maiulam rezar 
11a egrnja de S. liei.to, na quinta-
feira, 10 do o r i e n t o , ás 8 horas 
d a manha. l'or este seio de reli-
gião e caridade se conf.-sasui gra-
to t. 

Vende-se uni do auetor Uaveau, 
em perfeito estado e sfiraçfio ga-
rantida. Preço, 70 l$000. Kua Hurão 
de Itapetiiiinga, 

Aos grs. hensiiciadcrns 
B A R S O T T I & Q - I O B G I 

São os únicos ceneessionarioe das lua-hii.. ; iivi!egí:idss SOBER-BA ppra liei elunar air-.z, inventada pelo fatii 11 míilmn <o Afredo '.'.»• lentini. de Piracicaba. I.' a muia aperfei ala il 1 li» a> coiiguneree proiluzin io dliiriaiiienie aem o menor esforço im .'•!» a 10 saeeas de ar-roz, bem limpo. Metu deixar marintiesi < nem grão- qoehradoa. 
Podemos yiostrar aos srs, 1 euiifi 11 'Jres i..n 1 . itilestados de im-pr.rtiiDles induslri.ie», que ja tou c.ui,.rado as no sa- maeliina», 
A mscliiia qtt" orcupa um pequeno e.-p 1 ••, n.':in.utala no 11'jso iirmazem a disposição dos srs. I eneliciado:. s qae i±viizerem exa-minai a, 
Para mni» infor̂ açõe» dirijam1» 01 eon. .•••sioiisrios em S. Paulo, 

A v e n i d a K i i n g c l P r . s l u m i , 
nicas de Alfredo Valcntini, eu, Piracie 

• o : 
.ha 

o litiuas uiecba-

r l i n g ü i s t a s 
•1 maeliitias d» enro-

W Í S l i U s C I S B 
A* j»ra«;:t 

U abaixo naeigna lo dec a ia que 
eonimoii iie (iabriel Muiolo o ar-
ma cm do seceon e molhado» e pa-
dai ia, siles á tua I m t a t i o I ioic, 
El', livres « d«fembaraçados de 
qnaesqnei » nus. 

Os quo se .itil^arein credores, po-
dam iipresontnr auss coataj, no 
prazo de .1 .lis», a e tn ai desta da-
dsta que, sendo va'ida», sen : pa-
gas. 

S. Paulo, 4 de oitlubio d» I 07. 
Pasciioai. Uk Miciiüi.i: 

Br. Domingos Jagnaribo 
De 1." do Agosto a .1" de nhril 

de 1WIW. '1'rntainonto dr moléstia» | 
nervosas. Cura da embriaguez e | 
hábitos viciosos. j 

O Instituto tem um aerviço com-
pleto de clectrolherapia e If j i i ro 
Iherapia e gymonstiea, 

A clinica dos pobres é ás quintaa. 
feira» ao meie dia. 

'iodos os dias de 9 á» 10 e da 1 
ás 2 horae, ex tep 'o aos eabbaiíu» e 
doiuiiigus-

Tisns Marítimas i T«nist;e; 
C O M P A N H I A 

"ALLURCi U B i t !i" 
I n a d s á a e u 1B70 

Capital 2.000 00'«ftnt) 
Cp pitai real atlo 1.282:«X'í'iOO 
1 'undo d« reserva 4 i m 0 " 0 p ' i 0 
I. icros suap r.soa 30fi:V'l i' 00 
D jp . s i t n no Thcsoiiro 

Nacional 200:000$r'0 
S-r.uios reaiiza ios 

em lltOÜ 2iJ7.u9. -IH^oOO 
1 tece ila de 1!I0« t i ) >4 tiXi ÕBr, 
Sinistros pagos em 

I!)0ll i;iK:tL'7.<.S2J 
Agoncia p:'.ra o Estado -le São 

Paulo—(tua S. Bento n. 42 's ibra-

Aos líibricanlcs éervcj». licores 
1'artii ipaino» que soino» os unic .s agentes I 

iliar com lainpa» aelomalicas e outras. 
Uni co» iui| onadores da nrredita la nvrnlii JCMcllciife. torre-facla exehisivan enti para o clima do liraúl. l.opo'o das melhores pro-cedências, eólia du |ieit« e rolhas. Cimpet-j s -r:i ento da etauneiae, lieivas iiiedicinse», drota", aeidoe e ipia.squer .uir .s arl iços para in-dratrias e plurmaceuticts 
BARSOTTI & GIORQI 

A v e n i d a R . P e s t a n a , 1 5 8 
TKI.KIMIONK, 10»i4-CAIXA |M> ( OlMtKlO. 

A o G e l o P r e t o f Os bichinhos 
A'_reijc:u i! ilns loiriiat du 

e S. Paul 

. Ilelllolll, pelo lüo, 
ua !'oã. 

deu s ennia-
Caiiittil l edcral 

Loteria Federal i l oteria de S. Pauis 
HOJE | AMAMIÃ 

3.5:000^0001-310:000^000 
POR 2 $ 0 0 0 POR e s o o o 

Dia U do «orn-nif — L<i'J Lll IA I I DEU \ I. 

5 0 : 0 0 0 § 0 0 0 — P a r 4SG0S 
AMAMlA— 10 r'o com tih —LOTEM A />/-. -S. l'A ULO 

POR 69000 ^ ^ ^ 
Nnhhièilo. 1*1 dn coi rcntt—LOTKIM \ I JilM.K \I 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 — 1 l u M r V * X s 
M 

/ ' . 4 / M u n u : 
Palpite» «I.i Eu^racia 

1 + 

I L a 
Grande 

i s o n 
confecçüeí 

S 

officina de costuras e 
preços razoáveis 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s c i n o i i i n a s 
I 

A V I 6 0 — S e re-.ordo com a sua «".tima e:re -.l»r. i n , htvK 
r»ui»tt .da a iíokih psiiir í casa AO OATO P R t V o . 1 m 
d» a. r a qe» n.e k ; e • v a n t a g e n s o.fe » n. dá taia am aos 
• r» agen t e s o cambiam» d i i n t e r i o r » da oa . ú t s l qa > ae an-
L"^•Jf , d * bilfce e» da 1. e sa ia i a s C I NCO' POR. C - . K J . 0 
o r . C O U H . S a i O no» prei ioi qo» v a a d t . e a i «ortt-adoa e 
acftr ior»» a 2 0 3 Í 0 . O ivi» tanta dai loteria» da Ca i i a1 

Pai.»rui ceuin d .a e s H Panln I/lataa, ciusas de extracfóe» » cnrta-.e» ale rsuietti. dos rrateitameat» » com toda raguiarioad». Tcdos oa peâi 'oí do Interior d»/om ser aconiíaaáaa»! tom 700 réis mais jara o porta do correio e ssr dirig-idos ao agenta 
A n t o n i o T a \ a i v s 

I..-H Í Í » «l<> ' r i i c N i i i i r n , «> — 
1 iideieço telegraphico : lATOPltLTO — Caixa 

H ^ u l o 
do Lorre o : 1.1 

Aci rilu-sn r: oiutnni ta jnnn ifiiuh/'i'i / mh-, • 

APURADO GOSTO e ELKGANCIA 

f HENRIQUE B A M B E R G - ^ s . m bí 
P A U L O 

i T S f l l l t f l ^ m 
l i ^ i v i l M i 

A g e n c i a l o t e r i a s 

X a O t ^ O i - l E S i CL& 

natn n. I ud -reço Ith -r.ip 
'J1C co : LIMA.—faixa postal n. 

AGI ATK 
João íguacio Pereira Lima 

Gabinete dentário 

NilVÍO K. BAR20Í A 
('iriirí;iSu-iifiil|siln 

Especialidade em cl«.-nta'!u-
ra.s o trnballiOa de [.onte (don-
tailuras 8om cliapa), dentes a 
pivot e o l i turaç cs a oiii-o. 

TraVallia a |.ro-la',r.ts. 
OABIRETC 

líua I f> de .Niivcmlirn, ü 

Exíracção em 10 
,111TK 1NTKIRO, t í i 

K s l a I n t e r i i i J o j y u . . | i f n iH 

I 111 v a i i a i l o s o i l i n i c i i l o ile I n i n i i l u s 'voi i lai lei i o s I ra -
i a l l i o s df- a r l c . p e d r a s p a r a s e p u l t u r a s , ppi l t -Mae», v a z o s , 
c r u z e s , p r a d e dc f e r r o , c m o i i l r a i i i - s e p o r p r e ç o s co i iv i -

{ d a l i v o s na 

MAPiMOBARIA TAVOLARO 
Rua Santa Ephigenia, 69 

S. PAULO 
• n m B n B H H B .mm 

6 4 

£ 5 6 
•n< o 

A o M o v e i l i e i r o 
1" a e. 

poi tn.-is 
*:i qu 
diiil.eiro. 

o . | ra 

(lua da Caixa (I A. íUil, >) 
ANT0M0 ( Alt VA 1,110 DOS 

SANTOS 

Ri c c ar do Gal l i 
Professor < a inuaica dipiotiiado, SC. eits lições Ie pinno o eanto em sua i:isj c a domicilio particular, 

por preços razoavei». Una Carlua 
linines, '!'! -Liberdade, S. Paulo. 

•-iafci*ü8S. , mm 

correite 
lill JIMTl 

c o n 

CoiiipaÉia á1 l i m Naiiiaes i!o lirasi 
Extracções publicas saba fi^calisação do ̂ í>vfiiK\o h:í)jjbal 

~ o . o o o 

L O T E R I A F 3 5 3 I D T D Í Ò A . L 

5 Ó - C O N T 0 3 - 5 0 
K x l r a c ç ã o c m 14 e gti do e o . - r e n t e 

Contos ÊUÚ Contos 

ijiie 1> ni d e p o s i t o no T1IJJS0I i ' 0 F K D K K A L dc> 5fll»:(»i» »B 
• • • a p a r a a tfuiautia du a e u i p n - i u i o i • • a • 

Itill 
Extracção em 19 do corrente 

i i i t r j r o . i > j 4 i i u o \ m . s i i 

R"jiresen'niitt >»i Indo c E lailo r/e S 1'nu'u 

Riíten 6-nimarEes & O. 
Rua 15 de novembro, 6-B Caixa posta!, 617 

l dn 14 de oitti ii>j'íi Amanhã Koje 

M a i s u m a s o r t e g r a n d e 

A' venda bilhetes 
% CAPIM FEDERAL e c 

At tende-se com ur 

todas 
o fcSTAJM 
enfia nus pedido 

a s L o t e r i a s d a 
1 5 : 0 0 0 s 5 C : o o o $ 20:000$ 

For a $ 0 0 0 Po r í ijiOOO Po. 2 $ 0 0 0 

D A S Z E I P O R T A I I T E S 
I i O T K f J I A « i ! a C A P I T A L F E I > K B A 

V « a t i t a ps los - eaa a g e a t i e geeass 

JDLÍO ANTUNES DE ABREU l GOMP. 
H U A E I I I B I T A — 3 9 

Ca-a esta poi deu ais e. n ' o iJa pelas mia» \eii lua cuorm. s 
de pnu i io s em seu i i i i i i i i i l ^ u i t o v : n - c - j o e s a a incontest» í l 

1 4 4 3 0 , 1 6 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Loteria exlrnldda em 7 do corrente, piomio este vend ' Io ao 

«"•ligo frcijuez iles a o sa, sr. . 1 0 \ 0 KOf.il,ItiO, estabelecido O m 
ehalet a KUA -Ti 1)K M.VRl.O, bom como Ioda a dezena o. I J i g l 
a m ,"0, i<> p r e i n i o s na imp rtancis de 

1 5 : 5 5 0 $ 0 0 0 

Aiirnuc-sr ruiu iir̂ eiiciH uns. prumi 
> i ü u a O i r e i f a 

Gn •aiple •rt< • i-:m r.t im; octcp.üo 

no.ii: 
i r 

I P o r 2 9 0 0 0 

H O J E 
:000sü0 

F s r t ü O D O 

Segunda-feira 
! 5 O : O O O 

- 1 1 . 8 9 0 0 
HB 

P t l -

Cirande c cxtrnordlnnrin lolerin 
EXtYtACÇ VO INKALI IVEL LXTItACÇÃO 1M-AL! IVEL ! 

SÂBâAUO, 13 de outubro dc JGU 7 

P R Ê M I O MAIOR 

200:000$000 C l i a i n a i n o s m u i t a atten<,ã 
t i a s i m u p i a n o . 

•loira apenas eom 

p u r a o í iovo e i m p o r t a n -

mi! billietes 
d i a t r i b u i u d o | i r . m i o s n a i m p o i u i u c i n d e 

4 0 0 C 0 2 S T T 0 S I D E B É I S 
Inte iros iSŝ ooo Vigésimos l^ooo 

A preferencia para r compra de bilhetes desta fcran le loteria 
dev» »er dais , por todos cs ui llvoa, a esta aulL-s o scred.U.ia AGENCIA 11L1ÍAU 

do» serão "íitisfeitos coiu a msxima pon-
tualidade , esta isoa ouerece noa srs. esini istas e 

• eade ioros comaiissões não excjdi.hie | or out ias agencias. 
Agenlcs «eraes da C. dc Loterias Nacionae* do Ilra-.il 

Formula 
M a i o v i l l i o s o (rí 'p. .r iviio 

r o c a b e l l u d o . l i s t i n g u e POinpKlftmi-i to a (ii-;pi 
o c a b e l l o < m p o u c o t e m r o . 

Pilulas R e g u l a d o r a s 
F o r m u l a d o d r . A K T I I l ii KA.I 1 I M ) 0 

E s t a s p i l u l a g aão c i r i p r e ^ a d a s c in e x t r u o r d i i a r i o s resu l -
t a d o s r.i s a t i e c ç õ e s d o (ioii.k', ò j - s p e p s i a s , c i . x a i p i e c a a e c o m 
e s p e c i a l i d a d e u a i n i ens t ru -n -tii d i f l ice in . 

OE Í AlirOS LEITE 
T*nico ra d u a m u ^ t o q u e c u i a r u n i i m i n c : te a s fe i res pa-

i i s t r r s , i n t e r m i t t e u t e s , inuic i tua o u Etzècu e s u a s t o n v j uen -
c i a s : e n g o r p i t a r a e n t o d o ficado, 1 a(,-o, i i cv i a lg i a» , l ivdro-
p c i a s e cae l i ex in ou n ina i c l l ão . 

D e p o s i t á r i o s : 
M v u d k < J . — P , V e z A \ 

m - 2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 ~ m 
ft5ilil<*l c i n l c i i o . lS . - ' l ' IHI i a c ç õ c H , ' H o n o 

> s se re* is-111 aos -abbados, offereceaios a todos os 
:u bilhete 'ateir tua talão, que eorteado com n 
in va « i o arti-ii o Urin ie fornecido pela msior 
IOS, CASA Mie IIEI., á r u a lá de Novembro n. » 

llin t . loa os hiP.i t s cujaa -xlra 
an.ii.oe i|U«- no noa.-i bah.io .on p, 
i t . l e a a do premiu nunoi, terá iluc.to : 
t .-si ds join» Co K asil de WuUMS íli.M 

-e aa uul.u i. . posto ti£m 11 :iu«-llL'i.. 
A ' l I l l . N ^ ' A O - - m i o os i u i i « . . » s r e p i e s i l i l . i n i . - » . I a » I . 

I c i l e r a e s f ie- '" M a t a d o , «• .-jne pedimos nos dirigirem toil .s <,. p'-dido» poi. 
«pie me1 'ore» vautajjens o l e . e em aos sr=. cimbistae. 

liindiçOcs de vendas, labelliis de coinmissòes, liilas diai 
liropauaiida.s, jicdidos a 

R u b e n G u i m a r ã e s & C. 
Agentes csrass o 

l e n a a 
somo- os 

ias e l u u i s 

urucos representantes ilis l a o t e r i a i s c i ^ 
O ^ i ^ l t a l F e c i e r a i 

S . P â i f L O 

S B ^ 

i* 

I 
iül̂ tiwí 

m i d a » I Ç A D E B i c y c ! e t a s e M o t o c y c ! e l a s 

F I G U E I R E D O , L I M A D O . 1 U l 1 — 7 

P A U L O 

HjítBf M—O" pe*1" 
** «fcl»» "~t.ial.dad 

T i T T T T ! S P X E S S 
20, 22,35,37—Raa k ú M m - N , 22, 35 

J t f l io A n t u n e s if« A b r e u & C. 
CAIXA S O 

3 9 - 3 . Paal» 
CO&RBXO, Tf 

partos nioSiüaáos 
:j Diaria,51000; por iner., ,1101000 ató 100S000; 

externa^ 701000 

í;S0 m m 30 f l t F S p i 

importar-HO dire 
ota da Europa e 
America rio .\->fr-.. 
' Jon.pleto sortimen-
to e accesrforiospar» 
bicycletas e moln 
' jeyc l e t a s = Cober* 
tões DUNL01'-MICHE-

LIN C CONTINENTAL. • 
Fazem-se concer-

tos garantidos. .Nickclaturae esmalte a fogo. 
Keprrsenlanlca geraes de ItAIIK e PASCAUT, 

P O L E T T I C A L O I & C 1 4 -

da P a r i . 

Rva Bh'"30 do Itape-
ttuinfli a. II 

m L A E M E R T & 
F i l i a l i 3 2 , R U A 1 5 D E N O V E M B R O , 3 2 - S . P a u l o 

Estam vendendo o seu sortimentg com grande reducção 
nos preços marcados, para dar flugar ao novo stook a 
c h e g a r . 

Avisamos que já recebemos os «r l e m b r a n ç a s p a r a IWU8, 



•J 

• f l 
' Í r í 

I m 

í r 
J.: 

I 
'«3 
A 

• 

a 

O O k M K H C I O D f c 

C e n t r o L o t e r i c o 
• | H • pmbUee I m á u f n f t r t a c l A y u i a c o m p r a i l U -

H H I 
p a t o M f r a u d a s • n M i r i l u r i u l t t i< Stiuda-Mra Itle 

16:000$000 | 15:00Õ$000 
l i t i r i n a P u l o I U t S i i T S S e r i l 

4 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
H i l h e l e i u t e i r o , ( | o o n 

2 0 0 C O N T O S 
BILHETE INTEIRO, 18% VIGÉSIMOS, í$ 

t l t a c l U I ' Q v a K A I O U I V i l T i O l I o m i i o i A O S 
• B V . A U l ' H ' r X l s e I I T I I I O B . c^Jos psdidcs davam aar acom-
panhados d a tmpor tanc tn p a r a o p o r t a do conreio. 

Todas ca padidaa davam aar d i r ig idos ao 

CENTRO LOTERICO 
Agencia de teias as loterias 

RUA 09 ROSÁRIO N°. 0 
(TALACETE BKICCOI.A) 

Bories, Irmão | Comp. 
Caixa, 309—Eud. teleg. BORGES 

ftf I I n f f f l I O I ) Deeappa.erom com aa primeiras dáaos das JBALK1 I Afl ( O.'traordinatiae 

de ABREU SOBRINHO- E ' tal o effeito 
• a r a t i v j a inlallivel daa pllulaa da 

A . f l t l B A . W M , — U b t m " N j t u t r " ' 
• j N • • V l l K M M i n ter ma tentes «a se-

^m^m M p ó i s 
1 saram alia* o medicamente da maior c a n i u a o a prcfarido pelos 

A M r c h o j f l f t d f l Noé 
FILIAL .-RUA S. BENTO N. 75-A-S.PAOLO 
Matriz:—24, lia Sete it SeMre Bie 4o Janeiro 

C a s a d c c o m p r a s : 1 1 , B o u l c v a r d d u T e i n p l c — f | | 
Grande strtimento de guarda-chuvas, sombrinhas e benga-

las. Incontrstavelmtnte i a cata que vende maia barato e qut 
tem e melhor lurtimento. 

VENDAS m ATACADO E â VAREJO 
A. Revel, Thiers & C. 

Graxas c lubrificantes para 
A U T O M O V E I S 

Deposito na 

C à S â N A T H Â H 
Rua S. Bento, 4 3 

S. ZF-ATJLO 

A rednrçSo tam-
po rsria dos preçoo 
da noaooa prnipmo-
pbonaa a dia - « foi 
racabiila por todoa 
os apreciadores des-
tea maravilhosos «p-
parailios eom unin-
de entluieiuxnio. 

Nunes afflttiu ao 
BOSIC estahelecimen-
to tanta ifcnlo. 

Nunca veinlomo» 
ti atos nppsrellioa a 
discos em !úu pou-
co tempo, MINTO O p e r u T r o v i i d n r 

M S sofirom daato tornval flagel'* 
NESTE ESTADO: 

l a r n e l & P . f a z d e A l a r i d a — L . taeiroz & CL 
a a » todss aa damala s m A U A I i r i A M A O I A I W! 

MAX SCIME10ER 
R u a J o s é B o n i f l n o i o i 

PBEÇOS SEM COMPETENCIA 

NINGUÉM CONTESTA 
que as loterias de S. Paulo silo as mais 

acreditadas e garantidas 
l í r i c a s %ue p a i r a m t o d o » o s a e u s p r e m i o a n e m o m e n o r 

A M A N H A - y U I N T A - F l O I H A . l e d e O i i l i b i o 
Extraeçto da grande e po/iutar loteria—Prêmio maior 4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 

B i l h e t e i n t e i r o 6 $ 0 0 0 1111 b e t o i n t e i r o « $ 0 0 0 
S E G U N I > A - F E I l í A 

16 C O N T O S 
I n 1 | M « P a r 1 | H 9 Pedidas MI Alentes te 
G. FONTOURA & C O M P . - S . PAULO 

MORTE ÁS SA0VAS 
D e t o d o s o* syetercias de m a c h i n a s e f o r m i c i d a p a r a m a t a r f o r -

m i g a i , n e n h u m p ô d e o f f e r e c e r a i g a r a n t i a s d o 

APPARELHO FORMICIDA 
P i t n i i a d o c m d i t e reaH e x p o s i ç õ e s e c o m m e d a l h a d e o u r o e m S. 

L u i z . ^ ^ 

P r e C O 8 0 $ 0 0 0 G o e a d e t o d a s a s v a n t a g e n s p o r s e r o s y s t e a i a m a i s s i m p l e s , m a i s 
— — — — [ i r a t i r n o s e m c o m p l i c a ç ã o . 

T e m o s s e m p r e c m e x p o s i ç ã o e m n o e s o e s c r i p t o r i o , i O A L K R I A D E C R I S T A L , 7 , 
p a r a o n d e d e r e m d i r i g i r os p e d i d o s : 

Lpresa Batalllard-Caixi do mio, 5?l 
M O U L I N R O U G E 

EMPRI-.SA FAtenOAr. SaüKBlO 

loionce Seguiu de 1'A intrigue 
du Sud 

H O J E H O J E 
Quarta-feira, f> de autubro de 1V07 

Lucta Romana 
Homero» de canto e baile ! 

*x+x+x* 
ATTRKÇAES ! 

M Y M A B E S ! Qft artistas de QA Ou ambas os s e x o s OU 
COLOSSAL F l i e a K A M H A 

N e s t a s e m a n a , n o t a i e s l r é a s 

l 
BrcvemsiiU: M A t t I M O . es-
agado |Or um aJtes~.ovel pes«n-

U.OOO ki 'os. 
nec plns s t t r a de ÍB\a-09ÍKil 

QUINTA-FEIRA 

BOIRE E D A MODA 
P r e ç o s e h o r a » d o c o s t u m e 

Os biliieies á venda aa Confei-
taria Caattliriaa <!as 10 ás í • d c 
pais ua bilheteria do thsatro. 

POLYTHEAMA 
Empicsa J, < Í |TÜVSSON 

—zi 
O r a u d e l o n p a c b i a E q i i e s t r e 

Dii%ida por 
F K A N K B l í í M V X 

Hoje * XZOJc 
Quarta-feira, 'J de outubro 

ÁS 8 1 [ « HOHAS DA NOITE 
A f i a i i ! e pantouiiraa PDI 3 netos 

O li! quadros, do grande succefto 

CENORILLON 
Desemitei ihsda vor 1U0 erisnçss 

artistas 
L a z a o a a v»s t aa r i e s t i o — Ke3e-
a t a r s a a l e c i i l e o s am cevai — S r a n -
«ss ba i l súo i . — C o n j a n e t » appara -
t aao e in- ; io i . in t ' —T)m quadro 
aas »n n i a t a i a dos a p l s a s e r s s da 
edads mscia .—As ( r i u i i . s doura -
das d a sa la raal — S a . n . a a ea-
vs lks i roa da a i r t a . 

O eapectaculo comevari com um 
variado pref ismuia de tada a cam-
paubia e piutk ularmtiQt* aom oa 
3 — e c l e b r e s e l « p l i a n t e s — 3 

chaufteurs em autoniovel 
P T A T Í I O ás s amaa fami l i a s 

AMANHÃ AMANHÃ 
Qain*a- fe i r a , 10 ds ou tubro , pr i -

r i - n a g i a a d e m a t i n ê s eom a 
C a n d r i l l o n 

ULTIMA SEMANA 

FROVTÀO B0À-VIST4 BOJE 
n̂arta-feirii—9 de eitnbro 
A S 2 I 1 0 K A S KM T O M O 

' t l 

DE DIA E DE NOITE 
SPORT DÂ PÉLÀ 

Quadro de pelotaris rindo ex-
pressamente cia Europa 

Os melhore» 
artistas do Brasil 

PüüLESSIMPLES 
Ponles duplas 

ENTRADA FRANCA Ao Frontão! Ao Frcntão I 

A s m u l h e r e s q u e t ê m p r i s ã o 
DE VENTRE 

aconselhamos que tumem Prf BogS 
por ser o purgante mais afticaz, 
mais agradavel que existe e, por 
consequenci», o mais e - p tc ialmente 
precioso a t r a as senlioras e as 
crianças. Com efleito, basta o uso 
d'esle pó para farer cesssr imme-
diaiaiuente a mais pertinaz prisko 
de ventre e dissipar i s idéias t r is-
tes, as enxaquecasteonge.- lòeí que 
ako as consequenciu dViia. fem 
uma palavra, este pi'> purga s e j u -
ramente, i | r a d « i e l m e n l e a 
rapidamente. 

Por isso, a Academia de Medicina 
de Pariz teve a peito approvar este 
medicamento para recommendal-o 
aos doentes o que r muitíssimo 
raro. Ueita-se o conleudo do vidro 
em i / 2 garrafa d'a^ua. Para as 
crianças basta a metade do vidro. 
O pó se dissolve pur si só em meia 
hora. bebe-se eutiio. Se quizcivm 
vauder-liiesqualquer l imonadapur-
gativa «in io^ar do Pó llopÉ, d e s -
r v a O e m . e p o r l u l e r e a s e e, 
para evitar qualquer roafuskn, 
exijam no envolucro vermelho do 
produeto o endereço do labora-
torio : Maison L. Frere, 19, rue 
iacob, Paris A'venda cm todus as 
boas pliarmacias. 6 

Como recoabcci-
m e n t o continuara1 

moa com a rodnçBo 
durante alcum tein 
po, expondo à ven 
da aa ultima* «ovi 
•iadaa am diacoa • 
APPARELH08 r e -
c c n t e m e n t a 
e l i r i f n d o B pelos 
vapores EEI.GRA-
!JO, SOI.DIÜK psiNcn 
e B Y K O N , p a r 

AI.KM 1>A Nm S S A com/deUi em •.«) áiseo. em di,- preçoa excepciona*» 
I- 8FECTATIV A. cot VICTOR. nn rca.loa. 
M a ^ i i i f l c » r o p e r t o r i o d e r . a r x u e l a s , c a n t o s flumeiicros, p e -

t m i a s o g e n e r o p o p u l a r , i m p r e s s o s e i u M a d r l d niIPTTnM IIP Z e n u t o l l o e M a l v i u n P e r e i r a . R c -
• ' • A p e r t o r i o d o t e n o r C a i u s o , so lo s d e 

f l au ta , <lo i r u n t e a d o a r t i s t a b r a s i l e i r o P a t t a p ; o S i l v a . 

Repertorio ie modinhas brasileiras e outras especiali-
dades «m D I S C O S 

Só na C A S A E D I S O N 
26—RUA S. BENTO—26 

l i o t p o , ü p suas eo&|ras hoje! 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D i : 

Oliveira Filho & C 
(FILIAL) 

2 7 - t , Rua Quinze de Novembro, 2 M 
Telephone, 384 Caua do Correio n. 639 

l a n a m a t r i z - K u a «lo O u v i d o r n . k O — R i o 

Haverá so f r imento male r que 
seja a dôr de den tes t Ore, e ea t ea* 
M latejos atrases na bochecha, o r a 
dores profundas e persistentes. Os 
nervos eulram em movimento e as 
msis d u veses, nfto se pode d 
mlr. N 'este caso acoutelhamo* 
tomar Xarope Follet. 

O emprego do Xarope Foliei, na 
dòse de uma a > colherea, dss de 
sopa, é quanto basta, os verdade, 
para adormecer em poucos minu-
tos qualquer dôr por mais forte 

aue seja, e para dar algumas horas 
e repouso, de somno e de bem 

estar. As pessoas adultas podem 
tomar até 3 colhcres, das de sopa, 
por 24 horas, sem o menor incon-
veulcnte. Para as crianças, bastam 
sd 8 colherea, das de chi . Engole-

HOTHBM 
Parque AMca 

se um pouco d'agua por cima de 
cada colher de xarope para tirar o 
gosto um pouco acre. A venda em 
todas as pharniacia*. Deposito ge-
ral : rua Jacoh, n° 19, Pari*. 8 

FESTA 
BAB i « 1 

CRIANÇAS 
Tilo pela aetale . 

do preço Elegancla, belleza e mocidadel 
O b i e i n - s e p r i n c i p a l i n e i i t o n S o d e s c u r t m d o d o a C A B K L L O S 

O T o n l e w I r a c e m a «sUmala o creedasanUk evita e «meda 
ao oalvioia a dá-lhes eztraordiaario brilho. 

Tira, rspidsmeate, a* cupa% «ne s i o se ceasse d e isas q e t d a • 
embranqueeimriiio prematura, . . . 

A l o ç A o a n t l e a a l e l d a da volva aoa eakelloe braacoa, (SEM 
OS TINGIU porque não i tintura)) soa cor primitiva, pa ra coje resu l -
tado GARANTIDO, á Instante em só frssso conaervaado«a sem SM 
uso peiuiaaant*b aam a penosa e nociva neceaaidads d e aa pintar. 

J. mms « r„ fabricantes, ̂ iXTmJ^^^l 
casas P y g m a l t a a , F a c h a d a , a t o . - S m banSaa, K ^ a l p k a • a i m a a f t a a . 

À: 
j 

m u 
int< 
e m 
d c 
rs . , 
O 
í p o 
lavi 
e a 
nós 

B j m b a r g - S n d a n i e r i k a n i g d i e 

D i t o i p f s c h i i r a k r t s - M l s e h a f f e 

O paquete allemüo 

r o a 8 9 0 0 0 
I 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

p o a 2 0 * 0 0 

Comiehdes 
qua appareeem especial meate ao 
deilar-se, sarna, qualquer moléstia 
parasitaria, cura-ae radicalmente a 
em poueos disa com a wp|tlieaeao 
rio eoniiecido preparado unti pa a -
silaris 

Peruvina 
Pepoailo em b. Paulo : 

BARDEI A C8HP. 
A D O L P H O L A Y C A 

Pharntaeia Ypiranga 
Deposito eui Beatos: 

P i i a r n i a c i a I n t e r n a c i o n a l 
B s s 1B da Vavatubra, 33 

M O V E I S 
Novos e usados 

C o m p r a m - a e , v e n d e m - s e e 
t r o c a m - s e e m a i s a r t i g o s d e s t e 
r a m o d e n e g o c i o . 

Io lazar ia Sorocaba 
Largo General Osorie, 23 

DIA 14, 50 CONTOS por 41000 
E" " c í ^ t - 2 0 0 : 0 0 0 $ 

l'ur jf(S$ inteiro, meios por vigésimos por 1$ 
A V I S O = P s r a a l o t a r i a d a ^ 0 0 : 0 0 0 V r a a t l t n i m o a 1 8 $ 

aaa b l lha taa b ranaaa c o m p r a d o s sm nossa casa a ( t l ti» 
va ram o as esmo Cnal do 2-, p r s m l o . 

J L T T E Z S T Ç Í ^ O ! ! 
L E I A M ! T L E I A M ! 

Esta casa distribue por sua couta mais 10 */t de preinioa 
nas l o t c i i a n t e d c r a c a 

P s g a os l i l l l i e t e n b r a n c o s compradoa 14, que tive-
rem a t e rmiasç io do 2° prêmio 1 ! 

E o d o b r o quando a terminarão do I a c 2° preinioa 
lo r egual 11 

São-sc 10 */„ de desconto e as vantagens acima desc r ip tu 
aos seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 
MiTEWAES ELECTBICQS 
para installações em geral 

Furadores, 
Pequenos motores, 

I 'entiladores, 
Marhinas para furar ferro 

Jsampadax inrandrsctnles, 
Arume de cot>re nii o isolado, 

Telephonea e canij aiuhas 
Grande sortimento na 

Companliia Paulista de Ele-
c t r i c i d a d o 

RUA DE S. BENTO, 55 Caixa do correio, 459 
S _ £ o I P A - T J X j O 

A L E A L D A D E 
eata fundada em 1884 

Fazendas9 modas e armarinho 
RUA DES.BENTO N.2 

i F i i n d o a « t o H o t e l « le F r a n ç a ) 

Costa, Machado & C. 

B A H I A 
com maguilicas accomodações para passageiros ds terceira 

classo a sahir nos meiados de outubro para 

Bio, Kaliiii, Lisboa, 
Lefxfrrs e lamburgo 

Recebe passageiros de ferreira classe para Lisboa o 
Leixões, EXCEPCIONALMENTE, pelo preço de 0 0 $ 0 0 0 
i n c l u i n d o ^ m p õ s í ^ J õ g o v e r n o 

Tara tratar com oa agantea 
ES. J O H N S T O N " SZ O . L T I D . 

R u a J o s é B o n i f á c i o N . 1 9 — S o b r a d o 

e x o 
auc 

ou 
u m 

Worddentsehor 
Uoyd Premen 

Snliidas para a Europa: EKi.ANUEN, em 90 de outubro 
O p u « i u e t e a l l t - m f t o 

Ilhtniinado a lue electrica Commandantr. H. ROIIDE 
SaliirA de flautoe no dia t'> do corrente para 

R i o d o J a n e i r o , I i a l i l a , M a d e i r a , L i a b o a , x 
l . e i x õ e s , A n t u é r p i a e B r e a i e n 

Esta paquete tem lona a as maia modernas accommodav&aa para 
paseageiroa ds todas aa claases. 

Todos os paquetes desta Companhia t im medico a betdo, como 
também cozinheira e criados portuguazea. As passagens de terceira 
classe incluem vinho 'ia mesa. 

P r e ç o daa passagsnsi 
Em camarote para Aatnerpia a tremei. , marooa 500. 
Em camarote, para o Iiio de .Janeiro, rs. 40$: em 3* classe, 20t0lX>. 
Lm terceira ciasse, para Madeira, com impeeto, re. 135$000. 
E u terceira ciasse, para Lisboa, l .eixfas, oom imposta, rs. 165 -y 
Em tereolr» classe, para Autusrpia e l lremen, Ibs, 10-0 0 a b$000 da 

imposto do uevtrno. 
Vendem-se paesa^eas para aa iliias dos Açorei\ cem baldeacto em 

Madeira. 
Para tri.tnr e msis informares, com os agentes : 
Z o r r e n n a r B t i l o w S m c , 

R u u S a n t o A n t o n i o n a . 3 3 o 3 5 — M a n t o s 
E u 8 . F a u l o t r u a d e 9 . B e n t o u . 8 1 

Iwplkfcifhfcft»-littUglwfft « 
T A V O U O A I A I I I 

Í1AH! A 
COUDOBA 
CAP VERDE (novo) 
CAP ROCA (novo) 
ASUNCION 

. i a — 1 0 - 0 7 
. 3 0 - 1 0 - 0 7 
. ao— lo—m 
. 13—11—07 
. 2 0 - 1 1 - 0 7 

O paquete a l lemío 

A k r 

18 
J8: 
18! 
j8 I 
] 8 í 
18! 
181 
181 
181 
i 8 í 
181 
18. 

CahirA de Santos ADI 11 DC eutub o, para 

Rio, Lisboa. Leik̂es e HAMBURGO 
Todos os paquetes desta eenip ahia são providos com os mais ma» 

demos melhoramentos e efTerecem, portanto, o maior conforto aos srs, 
passageiros, tanto de primeira cotno de terceira classe. A bardo de t o 
dos os paquetes h a medico e errado, assim como cozinheiro portogueB 
e, até Portugal, as [las&a^ens de todas as cla^aes incluem vinho da 
mesa. 

P a r a t ra 'a r com os agentes 

XD. J O H N B T O N Sm O . I s T O , 
l t u u J o s é U o u i l u c l o u . a Os s o b r a d o 

FOLHETIM 
Jidio Sandeau 

0 DODTOBPABREIRA 
( T R A D L X Ç I O IJS P E V K O DOS R E I S ) 

O « l o n t o r I ' a r r r i i a 
I I 

Infelizmente, o doutor não comjirelicn-
dia que a a inkade mais pura e mais 
desinteressada pudesse tomar juneto dr 
nma mulher, joven e formosa, uma lin-
guagem diflerante da do velho g^ianteio 
de que elle e ra um dos ultimes repre-
sentantes. 

Luiza acceitára es tas r e l a t e s i osso 
nma distração iunocente; mas o sr. Ri-
qaemont, a qnein ellaâ não eram pela 
mesma fóruia agradaveis, e ao qual, até 
certo ponto, ía::i.im alguma aombra, ma-
Kiíestava o seu mau humor por uma 
Chuva de epigrammas que caliiam ao-
kre e mísero Aristides, como o graniao 
é e eatie aoa telhados daa casas, 

• e su i t ava de todo iate quan to 

mais duro e brutal ss zaeilrava o sr. 
Riqucuiettt, mais Luiza, psr um senti-
mento de tenevola delicadeza, ae desve-
lava em meiguices. 

Pa ia amortacer os golpes que o mari-
do desferia de continuo ao amor pró-
prio de Aristides, Lui /a usava de uaia 
ialiaidade de meios qual delles mais de-
licado e encantador. E r a um nunca fica. 
bar de rnimos adoraveis, como os que 
s6 as mulheres aatern dispeusar áa cri-
anças e aos velhos. Rodeava-lhe a ca-
deira, dava-lhe a s breves mão- a beijar, 
e acariciando-o com uma meiguice ver-
dadeiramente fel ina não lhe chamava 
senão o s ;u querido, o seu adorado dou-
tor . 

Na preseaça do ar. Riquemont usava 
de mais recato; mas apeaas elle sabia 
pa ta ir visitar os seus pcldros, deixan-
do Aristides todo aiaguade no caaipo da 
discussão, Luiza metüa mães á obra, e, 
esforçando-se em reanimar a victima, 
fazia-lhe da aua ternura uma especie de 
leito em que a embalava auavemente. 
Aristides era o medica de cerpo de Lui-
za; esta • medico da alma de Aristi-
des. 

£itaado ^ doeoga IVe pvmittús, dava 

( 

o braço ao seu estimavel doutor, e l i 
iaai os dois, de passeio, pelas alamedas 
do parque. 

Além disso, t inha um tacto finíssimo 
para lisonjear as paizües do seu velha 
companheiro, Como o doutor sabia al-
gema coisa de botânica, Luiza fazia com 
que elle lhe referisse os nomes das plan-
tas e a historia de seus instinetos e 
amores. Amava os poetas que o doutor 
amava e mostrava-se pesarosa por causa 
da sua educação incompleta, que não 
lhe permittia ler Horncio no original . 
Se encontrava a Cafona quando cila vol-
tava de beber, approiiimava-se do tciri-
vel a n i m a i e acariciava-lhe com ua mãos 
delicadas o pescoço lanzudo. Apanhava 
Sores si lvestres, de que íazia formosos 
ramilketes ao seu par. E poucas vezes 
deixava de pór-lhe um ao peito accres-
centando que goetava muito do azul e 
queria par isna que o seu querido d«a> 
tor u-aase as córea da sua dama. 

Emf i i r , procurava por todos os modos 
fazer esquecer a rudeza do marido. 

Aconteceu, porém, que e doutor cuja 
percepção de coração não era moita íma 
e cuja vaidade, eeguado já as teierin, 
Soreacia, como aa ericMYeraa, par de-

baixo da neve, exaggerou de ai para 
comsixo a explos iva t e rnura de Lui-
za, desnate,rando-lbe a intenção; e, 
em vez de agradecer humildemente 
ao sarrafiiçal que llie proporcionava tão 
doces iademnisações, sA deu graças, em 
aeu orgulho, í s sediteções do seu espirito 
e aos attractivos da sua pessoa. Isto é, 
imitou aquellc veterano do grande exer-
cito que ae embriagava regularmente 
todos os dias com o álcool qne lhe for-
neciam para pensar as feridas. 

Luiza não cotnprehendeu o que se pas-
sava n a alma do medico, e com. quer 
que tivesse tanta necessidade de di,tra> 
h.r o espirito como o coração, não p> u 
de resistir i vaidade de apimentar a sua 
intimidade cem nma certa garridice e dc 
excitar até o aentiirentaliame rançoso do 
aeu velho amifo , longe cosno estava de 
auppor de que um ardil tão innccecte 
pudesse resultar o menor perigo para 
qualquer doa doía. 

Aristides lei vietima do logro, e nm 
dia em que n sra. Kiqueaaoui receiando 
Tlovos impropérios da parte de marido 
lhe aconselhou em tom jovial que reaer 
vsani a expressão dos seus aentisaeates 

estivessem irr~ysh«^ o ve-

lho Celadon não pòz a menor duvida 
em julgar-se heroe duma aventura amo. 
rosa. 

He nos quizernios lembrar de que o t 

ciúmes de Adelaide auetorisavam de ha 
muito estas vaidudes posthumas, a* con-
siderarmos que o doutor não era nem 
muito mais vellio nem mais feio que o 
sr. Riquemont, sobre o qual t inha uma 
superioridade incontestável pela sua in-
telligencia e pelas suas maneiras, e que, 
e n f i m , graças ae isolamento de Luiza 
n i o t i nha a receiar uma comparação 
meuoã lisonjeira, per certo que não 
causará tanta estranheza a embolia do 

i que mnito inflammavel Ariati-
daa. 

Depci*, cumpre dizer qtie apesar de 
mudar de natureza, a soa afleição tinha 
conservado a mesma tactica e a mesma 
linguagem. Era nma ehairma discreta 
que ardia serenamente em aeu coração, 
aem grandes lampejos nem explosões, c 
qne Luiza alimentava aem grande cuato, 
qaaai sem o saber. 

Aa paix&ea tinham sempre ( M M * • 
dr . Parreira com tanta inÉalgvncia que 
este ae jalgava no deve» de pegar-lhja 

seu amor era ao mesmo tempo tão chele 
de confiança e de reserva, que podcr:a 
viver muitos annos juneto de Luiza sem 
que ella pudesse suppór que a erpres. 
aão daquelle sentimento fosse outra coisa 
mais do que a linguagem de uma an« 
tiga cavallaria, e sem que elle, Aristi-
des, suspeitasse a ternura de Luiaa de 
não aer seuão o que ella de facto era, 
uma doce amisade, realçada por nma 
garridice innocente. 

Esta pequena intriga, em que tinha o 
principal papel, enchia de júbilo o bom 
do doutor, que tomava arrojadamente 
por naus de linha as cascas de noz que 
arremesaira ao x io do amor; júbilo tanto 

lia vivo que a consciência da aua fe-
licidade, apesar de puramente honeraria, 
lhe bastava áa exigências da paixão e o 
vingava secretamente doa sarcasmos de 

. Riquemont. 
Pelo que ranpeita a este nltlmo, aão 

lha passára despercebida • Intimidada 
qne reinava entre sua eapenn e o doutor; 
Unha-o* até ebaervado Oe perto; e 
bem qne nada descobriu qae pudeaae 
pôr am sebresaim aa suaa aaaceptibilida-

não sabia explicar a ai mf«rao, mas qitO 
devia rebentar na primeira occasião. 

Havia mttlloa mezes que as coisas es-
tavam neste» termos prometten.to n ã j 
dever diversificar por muito tempo, r.ui-
za aeinpre doente, o doutor scr.ipre 
xonado, O marido sempre brutal. 

O doutor voltara pois medit .'UIUMO do 
caatcllo de Riquemo-t por uma ' a r d e 
formosa de abril, sabendo m ;no» io 
nunca o que pensar da d- -nça<ic I.ulau, 
que era a sua preoccupaçlo c t\r.'.e« 
A esposa do la»—ador o •• a flor da r ia 
cliniea, o diamante a sua coroa: f.ôr 
estiolada, diamante cujo brilho i i al te-
rava dia a dia. 

A cada nova visita que t izia .10 n » 
tello recebia a acles>cia do d^ut r u a 
bofetada tremenda, e es ta ul.ima <!<-i-
xára nas íacea da respi . ta . i l .na 'r .ua 
Testigioa de atngne. 

A* medida, porém, que Ar.stiilcs 
a pproximava da cidadã aa sombrias 
gHaçSts qae o agiUvam cederam o 
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A «Silo P í t»M J? librai/, po r a n -
L u u c i o j.l pub l i cado , pa r t i c ipou aos 
i n t e r e s s a d o s que , dc r." d c n o v e m b r o 
e m dean te , r es tabe lecer ia a tarifa 
d c café benef i c i ado , r azJo dc i S j 

c o n c e d e r a m a r cducc io . Km 18H8 e 
1889, e levada a taxa cambial , 
as c o m p a n h i a s fizeram n ;va redue 
ç.1o. li tu 19(11, o u t r a baixa do caie. 
As es t radas dc f e r ro p r e s t a r a m , ou-
tra vez ,cm relação aos preços q u e 
cob ravam, u m auxi l io ;i l avoura . A 
S'm Paulo Jtiihrai/ reduziu 10 1. 
na taxa d e c.ifé. A reducçâo , po rem 
só c o m e ç a r i a a v igo ra r , q u a n d o o 
p reço 0llici.1l fosse supe r io r a 
j .S i f .o po r 10 ki los. P o r ultimo» 
q u a n d o m a i s se acccn tuava a baixa 
110 m e r c a d o de San tos , a Ingleza , se 
f l u i d o c o u t o u o sr. Speers , propoz , 
e s p o n t a n e a m e n t e , ao g o v e r n o , que 
approvoti , - u m a tar i fa baseada IK> 
preço de ca te , s e g u n d o a cotaçüo o t 

a f f l 

©ira 

tlir» lo isenção do pagamento de meias 
c«-t ; o.Ticio du secretario da Pazenda 
!»'• Ündu .1 derrelíição da vcr'.*a d r . . , . . 
31: 1 •' <'20, jiav;» liquidar a responda SI • 
da-lc do lo t ado na i áo int er.t ida por 
Augusto (I tio d c ; proj -to da commiss.c 
do estati-tica desanuexando do muni* 
ei pio de Rio Preto c incorporando-a ar» 
dc Kibolrãoziuho a fazenda do dr. Luiz 
doa Santos Jhimont; p« rerer da c. tn-
missão de fazenda pe ' indo informações 
ao governo sobre o re«y:-iím' n 'o dos 
d rs. Joaquim Paramquá. e João de Fú-
ria, pedindo pri » para a organi-
sação d» l.lo>/>l !' > -//.•/. r. 

C) sr. Moraes I 'a . r 1 pediu a nomea-
ção de dois mein! r . p a r a a ooinniis-,;!.* 
• Ie obras publicas, qu • ê acha incout 
plcta, São nomeado- os .-rs. V;< lor Ay-
ro sa e JomI Roberto. 

Passando-se á ordem do dia, que 
constava unicamente da , L,U .. d-s-
cussão do projeção dc-t* ' u n o , d *r ;.rpn-

me d ia da | j u ont inuar cm vi^or o iu... » to <»t • 
ás terras occitpndas por n- j 
çf.es de t af«*, pc liu a palavra o ..v 
ve lo Man pies. 

O talentoso deputado com *cou 
rando que, se lhe fo se licito, pedia a <•» 
seus c Heron de legislatura que o não 
aparteassem, afim de que se não alon-
gasse nas c<;iisi<h-rae es que ia erpeu-
<ler. 

I)e antemão o orador se confessa ven-
cido p la lógica, pelo talento e pela illus-
tração de cada um de seus COII r adk to 
rcs. 

I)e mais, os apartes já estão b;.nidos 

um p r o b l e m a q u e t a n t o in te ressa ao I p ropoz u m a nova reducçâo provi™- ,rl m,cn,0s " " 7 a',ea"u«!oR' 
r ~ t -.curto mesmo insbncto nem sequer rlar 

rs . , p o r t one l ada e po r Id lome t ro . I fiei al de San tos , L e m b r o u , en t ão , u m 
O r e s t a b e l e c i m e n t o dessa t r ifa, na 
í p o c a e m q u e se a,"grava a crise da 
l a v o u r a , t e m d a d o m o t i v o a queixas 
e a p ro t e s tos . E ' na tu ra l q u e todos 
Iiós, q u e c o m p r c l i e n d e n i o s a l i inc-
ç â o e c o n o m i c a das es t radas d e Icr-
r o , d e s e j e m o s o t r a n s p o r t e bara to . 
O Commr.veio de Silo Paulo j;l tem 
esc r ip to , p o r vezes, crihtra o preço 
e x o r b i t a n t e q u e t e m o s d c pagar , 

u c i r a t n o s o u nSo q u e i r a m o s , Às nos-

a lv i t re para es tabelecer 
co tação , d c acco rdo com o q u e sug-
ge r i r a a Associação C o m m e r c i a l d e 
San tos . Km o u t u b r o de 1906, a 
g o v e r n o da Un ião pediu ,is es t radas 
dc f e r r o su j e i t a s .i fiscalis.içJo Icdcral , 
que r eduz i s sem o p reço d o t ranspor-
te dc café. A Süo Paulo Railnai/, 
110 ofl icio ao g o v e r n o , acqu iescendo 1 
ao pedido, r é s p o n d e u q u e desejava, 
ma i s u m a vez, m a n i l e s t a r q u a n t o se 

as e s t r adas d c f e r ro . E ' jus to qnc in teressava pela l a v o u r a . C o m o a 
n t i n u e m o s a p u g n a r pela so luç Jo dc ) co lhe i ta excedeu todos o s cálculos, 

>ÔÕ 
k 
?n 

p r o g r e s s o d o Kstado. Ma», se s abemos ; ria. 
a h i s to r i a da nossa v iaçâo f e r - j ( i o m o v e m o s , a Ingleza , q u e ini 
r ea , se n 2 o d e s c o n h e c e m o s t a m - i C i o u , desde a sua i n a u g u r a ç ã o , u m a 
b e m as v a n t a g e n s ex t r ao rd ina r i a s éra nova 110 Kstado, t em c o m p e n s a 

/ q u e o b t i v e r a m as es t radas 11a época d o a t é ce r to p o n t o , os favores que l he 
fez o g o v e r n o . Rcduü'11 po r vezes, 
as su.is t a r i fas , em benef ic io da la-
v o u r a . H o j e , c o m o a t r a v e s s a m os pro-

c p ro tes tos . T c em razão o s q u e recla 
? T ê m 011 n3o t ê m , s e g u n d o 

m o t i v o s <]ue a l l c g a r c m . Se disse-
m a m 

OOT. 

ka 
1 e a 

8 1 

d c sua conccssJo,<01110 e s t i m u l o in-
d i spensáve l , d e v e m o s p r o c e d e r com 
0 necessá r io c r i té r io . A o v e r m o s , 
t o d a v i a , q u e a Ing leza encarece , a i n -
d a m a i s , o t r anspo r t e , v e m - n o s logo 
aos lábios u m a arguiçilo. N i o é cila 
u m a das q u e m a i s f avores consegui 
r a m ? L e m b r a - n o s , en t ão , q u e o 
a n t i g o g o v e r n o ge ra l g a r a n t i u - l h e 5 r em q u e a c o m p a n h i a é m u i t o exi-
o j o sobre o c a p i t a l ; o g o v e r n o de gente ,c i la p r o v a r á q u e n S o o é . A tarifa 

S S , P a u l o , p o r sua vez, g a r a n t i u - 1 lie | a/i/iroi-ada pelo gorerno federal. 
a 2 o jo . Q u a n t o nSo teve d e p a g a r ! para o t r .u ispoi tc d c café dc J u u d i a 
§ o g o v e r n o m o n a r c h i c o ! N a v e r d a - h y a San tos , <• dc tiOfi réis po r 
5 «le, pagou Silo Paulo Ruiluw/, t tone lada e p o r k i l o m e t r o . O r a , .1 

p a r a c o m p l e t a r o j u ro annu. i l de 7 I c o m p a n h i a i 3 > vac cob ra r r s u t a -
0[o , desde 1867 a i t i j ] , lbs. | i N . ; 15-
1 j - 1 0 

í . lo baseemos , , p o i é i u , a ^ g a s 
b r t i açües nesse p a g a m e n t o . Por-

q u e ? P o r q u e o c o n t r a c f ò d i spunha 
q u e , ve r i f i cado o' excesso da renda 

j d c 8 o jo , seria p a r t i l h a d o o lucro 
* c o m o g o v e r n o . Km v i r t u d e dessa 
1 c lausul . t , o T h e s o u r o N a c i o n a l n l o 

t eve p i c j u i z o s : r ecebeu a n t i u a l m e n -

™ S. Paulo e relativo á tianvs de 
lf>:700$000 prestada por Jos< Kodriguea 
AIVI-K como garantia dc sua responsabili-
dade 110 lüi{ar que «c.cupa como colleetor 
federal em Uuaratin|(uetá. 

at>afar as palavras do orador com u.ua 
car^a de apartes. 

Kntrando na analyae do projecto, diz 
o sr , A/evedo Marqu- justitieando o 
.,cu voto contrario, ser eile evid. nlcmcn-
te inconstitucional porque não crca o 
inijioslo, mas proliibe as plantações. 

Plantar—continua o orador—6 exercer 
11111 acto licito, i e x c e c r uni direito, 

d l ic tores u m a crise a g u d i s s i n u p e d e m [ A constituição federal Karante em sua queiimento. dia al imiaa verdade.,,sendo 
nova rcducçSo.Rcsoam. j i l as q u e i r a s 1 ' , , c " i l u d e 0 " i r c i , ° d c ^vricú^. ; insi . tenlemente a p a r t o por «rande 

| Desde que a nossa lei btsica garante 
a propriedade, a ninguém é licito, não ú > 

c?o ha tempos, quani 
pelo sr. Kubião Juni< 
deudo o e votando a 

Coi-as da pelit ea. 
O sr. F«>nt.?s Junicr,*- r ' a t o r do pr«» 

jecto deste atino, defea$« ' lonça e ca 
lorosamente, prot:tirand# re:: i 'er os ar 
j umen tos do sr. Azeve«u Marques, 

Vem novamente 4 tmJ tna o sr, Aze-
vedo M. r pses e rcque¥*iu<; o projcct . 
volte á commissão d e j i -tiça, 

K-se deputado, justificando o i ru re-

mesíiio i>o .sivel vedar esse direito, 
O orador abunda em considcra<;o?s a j 

esi=c respeito e procura provar qtie o 
projecto em discussão não ataca a es-
saneia da propriedade, não priva o dono i 
dsi terra da sua cultivarão, mas dc^va-1 
lori a a propriedade. 

iNeste ponto o oratlor refere cs ensos i 
únicos em que ao poder publico <5 per- | 
n»itt:iJo, tle accõrdo com a lei, cercear i 
o direito de propriedade, c 111. .tr i, cm 

ujda4 qnc a plautayão não afíecta a.1 
sses cas>s. K ' , porta.4o, in-

CO!'.LC»T*RCLII!E«T'J ISCONI»Ü IUCiaüttii*- * 
Ta iu ' era não íe^al porque ao dono I 

m 

te , d c 1874 1890, as s e g u i n t e s a Ingleza t e m r. tzlo. Mas, agora , a 

q u a n t i a s : q u e s t ã o é o u t r a . A l a v o u r a , oner . iJ 1 

ANNOS I.IBRAS d e d iv idas , a r r u i n a d a , quas i s e m Cs-

1R74 í . 8 9 0 - 1 8 - •4 pe rança , p o d e s u p p o r l a r o a t igmen-

1 8 7 6 4 0 3 8 3 - 7 - 6 to das ta r i fas ? Q u e p rov idenc ia ' 

1 8 7 6 2 1 . 5 6 5 - 7 - •5 vac t o m a r o g o v e r n o ? E m 1882, 0 

1 8 7 7 — — - pres iden te da p rov ínc ia , para all iviar 

1 8 7 8 3 3 - 9 4 8 - 5 - 9 os p r o d u e t o r e s , convoca pa ra u m a 

1879 15 .76S-16- 8 reuniiJo, c m palacio , os r ep re sen t an -

i t f S o 1 4 . 0 7 5 - 4 - 1 1 tes d i s e s t r adas de l e r ro . I:. c o n s e -

1881 2 4 . 7 2 8 - 7 - 3 g .:11111.1 rcdi icçJo . Ho je , 0 p re s i -

1 8 8 2 5 o . 2 f i 5 - 2 - 9 ^efíTiitc d o E s t a d o , de brados c ruzados , 

1883 
1 8 8 4 

6 2 . 1 4 4 - 7 -
6 4 . 3 2 5 - 9 -

6 í i i o se m o v e ! 1883 
1 8 8 4 

6 2 . 1 4 4 - 7 -
6 4 . 3 2 5 - 9 - 7 

1885 
1 8 8 6 

00 .021 - n -
3 4 . 4 ^ 2 - 1 1 -

9 
0 Nas C a m a r a s 

1 8 8 7 1 4 4 . 9 2 0 - 1 4 - -1 
188N 66.453-16- 7 ( S e n a d o 

1 8 8 9 2 1 1 . 3 1 7 - 6 - 7 Ao meio dia, hera regimental , ha-

8 5 . 2 0 0 - 2 - 5 
vendo numero .iiflicieute para a se .são, 
foi lida e, com de costume, approvada 
? em debate a acta anterior. 

S o m m a : 9 3 4 - 1 5 7 - 1 0 - 4 Na hora do expediente os t r s . Almei-
. Q u e p re ju ízos , pois, t eve o £ 0 - da Nogueira e Cetario Ilasto, trocaram 

rifa, m a s uma in/ei ior, da 1 

üái iHl ia t t4r" - ài 4U1Í. Í 
nhi t é tiOla ^Jii |»ff>a c ú n i n i c t . ial. 
c u j o íliu é o lucro, r c c u n b e c e r c m o s 
q u e n.lo d e v e m o s ex ig i r , imperali : <la terra nint-uem pôde negar o direito I 
r n w i i t p , q u e n o s façam benefícios. | J , ; i , 1 "" t ' r . 

' , , He o finco pretende probibll-o, o pro-Se e x i g i r m o s , cila pude ra r e s p o n - . , . . . . . . , n ' 1 1 pr e t a n o tera, Inev.t .veliuente, ganlio 
der , c o m o já r e s p o n d e u , q u e b a s - . ( I e C J U l a i , c i n l e n t i i r a c í , í o c c m . r ; l a 

ta a rcducçâo que c spon tanca i i i c i i - | Kazeuda do Kstado. 
te fez. S o b es te p o n t o d c vista , | Sol» outro ponto de vista, se disser-: 

I moM q.ie o projecto em questão visa a 1 

t razer um beneficio para .1 lavoura. li-
mitando a producção, o projecto (• uma 
tutella ao agricultor j quer dizer que a 

numero de ricputurtaÉ. Todos falam 
Todos querem ^xiiiicanpé «-u . o. ]•':. /. 
se um petjueno silencia f o -r . ' ' re i -a , 
Vaile levanta-se e exm.ea o seu uird i 
de pensar r ntra o rcqie-rnr n"o <1 i sr, 
Azevedo M irque». 

O sr . Cândido M»t ' . tan.b^m fala 
concordando com o ar , \ 'aile. 1 Is o-- ros 
deputado-, coiivciiccm-jc e vete i . i / . ia 
o requerimento que í r . / taclo j r 
grande ni d aria. 

Posto a VO'O'1 o p r ^ e . 'o appr ado, 
vetando centra o irfèki.1. . rdí.u do sr. 
A/evedo i t a r q n e s m j . r . - V . de T -
!e.:m-Fadro Costa, , :i A;, 
Roberto e Can^íd" : ' 

Km s.';;uida lüfiuun se a se<! 5o. 
U i . r o , 

Jos í 
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v e r n o c o m a g a r a n t i a dc juro» ? 
N i o recebeu m a i s d o que t i n h a a a d e -
a n t n d o ? Sc n í o c o n t i n u o u a ter 

é 

delir-adris explicações sobre treelios dos 
se . dicur.^a profer ido, ua sessão de 
ante-liouteni, quando se discutia o pare-

' cer da commissão de rectirs a »obre o 
p a r t e lios lucros , a culpa é sua . ' caso da intendcncia de San to , . 
Q u e r e m a p rova ? I lll 18^0 , a c o m - São em segnid* api»rov.vlos, sem de-
p a n h l a des is t iu da ga ran t i a de j u - bates, os seguintes pa r , : i » : 
ros , m a s ob t eve , e m compensação , 
o d i r e i t o de não pai till.ar n w • com 
• gca no o i .i i e-so da ri lida . e .' 

A s ta r i fas d a Ingleza , c o m o as 
das o u t r a s e s t r adas paul i s tas , sJo, 
s e m J i r . ida, m u i t o al tas . M a s a cul-
pa é ma i s d o s g o v e r n o s d o q u e d a s , e n l t p r c r i r a d i , e u s , á o , o projecto, 
e s t radas . Apesa r de e s t a r e m a r m a - «ando a torça publica do K s U d j para 

i um curador c esse curador < o Kstado. 
A este fallecc competência para de-

' cretar a intcrdicção propriedade, o qite : ^ 
' «cri tint acto de direito civil que s<5 ao 
' Conífresso Nacional compete decr : tar. 
i O piojecto ainda inconstitucional— 
i continua o orador—se admitt irmos qu e 

ce t rata dc um imposto. Impo.-to é a 
! contribuição tio povo para a Fazenda 
| do Kstado, par.i que esta pos-a aUetl-

dei ãs necessidades do governo. Ora, 
e-s" importo não «5 cotado nos nassos 

1 orçamentos, e-»e imposto nada produs, 
io^o não é uni imposto, é urna viol u-

j cia, í um impedimento, 
j Além disso, o proptio Congresso c-ta-
I duat legislou no anuo passado: »ás ca-
| inatas niunicipaes não c licito erear ini-
: postos julgado» prolilbltivos p j i a eleva-
r ã o dc suas bases». 
| Ora , se o próprio Coni^rrs-o assim e 

manifestou, como vem crear um imp^s-

Nessa e v o l u ç í o soberl-a po r q u e 
vão p a s s a n d o os c o n h e c i m e n t o s hu-
m a n o s , nessa iuvcst igaçüo, que - ; 
reveste d e u m p r o f u n d o a m o r ;is 
ques tões v i taes que ce rcam o h o m e m , 
nesse e s t u d o p r o f u n d o d l c x t e i i o r i -
s.ição d o l iomctn c o m o agen te d e s -
[ 'ruetador d o seu m e i o , a hv '^ i tne , 
e m seu con iunc to de p ied idas , J c - d c 

i tendência d e uni miiz act ivo, 
• toso c rico d e incent ivos, c o m o c 
• r nosso. í s â o se desprese , p o r é m , a 
' ívg iene do t r aba lho . 

)va industr ia do nosso paiz, f j h a 
i observância r igoro .a dos pr i t i c i -
p :os mais salutares da In " iene p r i -
tior.ii.il. Nessa ques tão ha a e s t u -

dar i ul t iplos p rob lemas : a c o n s -
trucçilo da 
m iterial, 

"•''icina, a producção di 
vida d o opera n o . 

Q u a l q u e r des tes proMcni.i , por q u e 
se encare a ques tão , é d igno de m e -
lhores es tudos e reí lexòcs mais s.i-
Kias c mais hvtHetiicas. 

A p r o v e i t a n d o os resu l t ados do 
Congre s so Medico , que , ha pouco, 
i l luminou o firma en to 
tria com as .ua , sabias 
r c - n o s pc lir na ra c- a • 

ha 
da no sa pa-
uzes, occor-
r ande '.,a sa 

que occupa as nossas ofhc inas , meios 
nygienicos ob r iga tó r ios q u e g . n a u -
tam a sua v ida . 

A . II. C . 

TELEGRAMMAS 
pni a o 

S E T W V V E S P T I C W J 

"í d i u n i c r t i.» i l f S S o 1 'a i i lu ' 

A a m a r a 
Almeida 

prcsid-M-

m a i s clemcii t i i res ató j s m a i s 
complcx. ;s , t em t: lo u in inf luxo tal, rx inv- i -u. 
que p r e v e m o s nara clia u m f u t u r o ^nicipti-d id»-, 

| bem p r o x i m o dc f redoniiiiaiici.i p e -
' r an te as d e m a i s scieucias. 

A u g m e n t a a população de u m o -
do auii>.mt.ulo pnra povonr o s o l o ; c 
justo, c da lei d i elec^ào na tu ra l , 

: ó da lueta , c do p r o b l e m a da t e u -
dencia p rogress i s ta da soei' d.idc. \Ia>, 
é preciso n à o ncg.tr ,1 j»crn sào q u e 
su rge os c o n h e c i m e n t o s de ! r . r ; i cuc 
r u d i m e n t a r pa ra a fo r inaçào d.i raça 
f >rte, sadia , dc boa const i tu ição, d c 

i vigor e de te n p e r a m c u t o pre iispo-. 

p r c s i i ! c n v , i 
8 \ \ T«' »s, o sr, coronc 

Moraes não rea - v.nniu boje a 
t;;.i i!a Caniara Mni - pal. 

C a n t a r a M u n i t i p . i l 
SANTOS, O—X.i j se rea li sou hoje a 

se-s."io ordinária da (. amara. Municipal, 
o que j.i succedeu na semana pa^-. -la, 
j,or íalta dc ntur:ero. 

n í e r m o 
SA**TOS, —Guarda o leito, 

rno, o sr. c - V a - c o i i c e l l o s Tav.ir-- , 
• .-reador dsi nossa i.iíi 

Em tere» ira distm-.sâo, o prt»jei:to .olian-
do para 14 de dezembro ai eleições rnu-
nicipaes que deviam realisar-se cm 3U 
dc outubro do corrente atui > ; 

em discussão única, o p;ip c 'f fia c m-
mis jo da instruc«;ão publica opinando 
I»ara que sejam archivadas as represen- j 
taçõc.à <l.is camaras nuiiijt;ipaes d : Cru-

ativament 

to a r eacy io cont a a var ian te c > 
me io e x t e r n o , que cons t i t ue o h n i t -
l<tl da hum.mid . ide . li* o p i inc ip io 
p r e d o m i n a n t e d.i ! giei íc da r.iç.i. 

D e s t r u a m as t lurcs ta i de o n d e do-
ve r Jo s u r g i r as <-r i . Jcs cid. ! >, «J ) 

to idêntico, um imposto prolubitivo / I l e m m . i da jc tu . iÜdadc febr i l d.t pros 
Devemos meditar, diz o orador— e não i per idade . M a s escolher O local p.ira 

v . ar dc ftíOgAdOSlO «SM lei q<IC 90 Wtt* x s , , C< MStili-.;.( . sOIlJar «> sCUtCr-
ve para estabelecer um precedente peri- j r e i l 0 j > c | c c c ona r a s u a .ire.t, Csta-
f 0 isa-imo, pois SP I oje pitrfilblmo» a I be lccer a sua drc::.'.^crn f coi t 
ptonlaçSo do ca té* ».;i »»:.ã otitroí pro- 0 5 p r inc íp ios da h : leue ru ra l . V e - ' 
liibirâo a plantação das batatas ou a I ü j u n r c h i f e c t u n l i l o J e m J , nbc\c~ 

\ ' l i s n o v o p i a i i r > 
SANTOS, 9— Ha* d ias A Tribuna tio-

ticlo'1 ri. descobe: ra de um novo plano 
de í< r.»-ciir.' ' '.o de livros co'.-!res e 
que du.r:a UÜIIIJ serem ;ibsorvi-
dos por um covtii' nuua menws cic l'J 
coii os de r«íi*. 

iy br iii po-^ivel qu* dentro . m br - e 
conheçamos os nom -s da- pessoas env 
vi-la nes.iC I.i .to. 
I M i - i ^ a p o r a l m a d e O l y m j - i o 

I y i i n a 
SAXTOS, 9— Será rezada ama íh.I, 

ás 8 horas da ni tnhã» na eçreja do Ro-
..ario, uma nr -a de 7" dia yi.̂ r alma do 
denodado j c u. ; -ta Olytnj i » T.ima, e \ -
direc^or de-se jornal e da /'. ' .. • 

X < centro da a f- i levan».. ! • 
bello cata!'a';o onde s^rão d :|i as 
coroas da 'Ir ^u.i do Cohin -
I ' n'o, do dr. r.a:: o S.- Ire e (' 

v?9 

Vvi 
K T O , 

rv, a d 

s i d c n l e «Io A m i : ' . o : : a 
') [)iz-sc que o sr. Sileeri > . 

cspf.to de ia a oppos., o 
r será o fut 

d^neia». de Cabo Frio, «Planeta». 
Porir» Alegre, u!tubira >. 

Sahid.. i : para Southamptou, Avoír*. 
< ; * ! & > l i e l m o I ^ c r r e r o 

RIO, —O notável cscriptor italiano. 
Gu^lielmo Ferrei o, fará dejiois de 
amanh" , a sua ultin:a conferencia sob o 
th em a «.Império do christiaiiismo entre 
as sociedades modernas-, 

I''Mning"o ii unitp r'»!i segunda-feira de 
manhã o illustre co:iferencista parTir;í 
para S. Paulo. 
M e r c a d o d e r a l e o c a m b i o 

HI<>, ' ) - O mercado de c*f<5 esteve 
hc > um pouco mais erme. 

/ e n ( e i i « 
,r y-nf , 

I >1 i K'-
's «!a 
! u.; ) hoje 

' í <" õ t « 

da m . 

n Vi di-

con-
que 

fl : ma-
io • XOI1C-

M n' m 

Oa preços mantiveram-se inaltera-
oa. 

iv;':*a'"i:n p<-fa barra 7.016 -...••as. 
i* ti i70» Havre, 1(4 dc alta o l i am-
b u r g I j4 de a l t a . 

C a o i b i o i n a i t e r a ^ o . 
I ^ o p o s l a a p p r o v a d a 

')— «i d r , ; / :ví • i i m j i i v a , mi -
n i s t r o .1 r . . / , ,M:.! . . ••,])••>>'• ou a p r o p o s t a 
do co i lce t í i r f e d e r a l a « j u e o s r . Atne-
r ico T o l e d o di.- A luu d a \ ' a ' l i i n o -••upe 
o 1'ai'i;"1 tle '.<wi^nte ü ... ' i .a - n a o u i a r a 
do A m p a r o , 

O v r n / . n d o r 
KI« •>-- <) i - ru /a 

r i n h a d»"1 ^ u ^ r r a c!:i ' 
no d i a 1M, 

N i s i t a a o 
R I O , —i ofí icr 

v i são d a A r m a d a vi . 
âd .r Moli!--. 

K v o n c i 
R i o , 9—Foi n fje ' jnerado 

fr.: a l m i r a n t e '1" r . S c , r in! 
o c e u p a v a o l o y a r de i n s p e r 1 .r 
chinas, > ,»m inhã »••!•\ tamb 
ra lo o «• i " t r a - a d n i . n - e < 'ark-
iu rv , in cc or da I"azetida. 

< ' , » i \ a c ! c C O J I V C I s â < > 
R f O , r '— A ' i i \ l d c i.'oii ;ci 's i > r-'co-

lheu h o j e : 4172-10 0 l i b r a s , 40 f r a t i 
vr0 doilars, 00 em ouro nacional, 
no v a l o r to ta l de 7 • :440*j0O, 

S a b i r a m : 3'J.10 l i b r a s , n o v a k - r de 
30:010^ 00. 

A;» >!i< e r e s í f a t u d a 
R I O , '.» l ' o i l;.j;e r e c a t a d a u m a a r o -

li«^e d o e m p r é s t i m o dc n o v ,'. '.r 
de i ui • v-nt j d e ; <: :s. 

,N o o i c . i t j " u o 
RTO, 1 - V A uoir . í-ado ar«:liu'i ' i da 

Al ra l i d e r a d c Sa:»tOs o s r . à : I ! O I : J 
• ía l m o C.o va^ha l . 
I ' i c c m b i t n c n í o 

R I O , FV p r o / t el 
de a m a n h ã v j tni n >m 
i : iyi . ! ' ; • s p a r a os 1- • i 
c r e a d c s com a r e f o r m a 
S a n t o s . 

R e s p o s t a ; u m a c o n - s u l l n 
R i o , 9—Km r* i 'a á . ;sti' a q 

o d e l e g a d o —1 • m > ã o P a u l o :>-'. a 
p r o p ó s i t o do m o d o de p r o c e d e r c m re l a -
ç ã o a o t roco d . s nota-, de <'0 r é i* . q u e 
t e r ã o o d e s c o n t o de 2 ,, o n i i - t : o d a 
I''a::er:ila d< ' *i q • % : :a «. :a pce ia l 
s e r ã o t r o c a d a s a s q u ã o ' - ' a s co n os •!-
ti pio-; CXa.ctüS de r>' "I : •" s e ua<.'ai-
xa <iera! as i r a ' . , • «-ia » p a j ; a s e m 
í i tv^das de ::: . a e l c d c : 'ore. 

il»' ! « > - a : \ 
que uo de-pac! 

re center 
Aifati'1 • 

EXTERIOR 
N o m e a ç ã o c o i n m r n t a i l a 
KOMA, 9—E»ti seuclo muito com. 

mentaMa u notiicaçio do nioiiseiilu.r 
DHI.I Cilie.va sub-wcretario d ' líntado do 
Vaticano |>ara arcebispo de Rulonhs, 

Açcrescentani que, sendo Delia Ciiiesa 
conhecido anti-in.xleini-ta, »eus sei vico, 
-eriaiii mais necessários em Roma, 110 
loi;ar que occnpava no Vaticano. 

J í f v o l u ç - ã o i l e c a i x o l e H 
PARIS , 9—T.leqranii.ia» de Tanifcr 

diz.-m que o sul t ío Mulojr-HafM devol-
veu í Alfande^a de Masagan riuarcn-
ta <• quatro grandes caixote» cheios «Ie 
c:.rt!'ehos que foram apprehcudido^ ul.i-
iiiaiucntc. 

K<»ul>i> <fe | i n i \ i s õ e s 
P A R I S , ' J—O j o r n a l r . a I v t i t R.'i n -

b l i q n c , diz q u e os mo.-.ros n ã o i le ix . , in 
c h e g a r á Cia-a. fílanca a s pro-. i s ü e s q t ie 
p a r a lá bâo d e s t i n a d a s . 

A.i-t-l<Ii.-i, t c 
R O M A , 8 — T e l c g i a n i i u a s d e M i l ã o 

d i z e m t e r d e s a b a d o al i t u n a p a r e d e p o r 
r i u : a de tr.'-, p e s s o a s q u e l i c a r a m g r a v e -
m e n t e f e r i d a s . 

D r N p e d l i l a 
ROMA, 9—A missão da At.yssinia 

d" p< diu-se hoje das embaixadas extr.nt-
grir.is acreditadas jitn. to ao Quirinal-

•> M c e t i n n » 
MADRID, Telegrapham de S-in 

Sebastian dizendo ter-se ri alisado ali um 
wcrlinr/ socialista em que o chefe Iirle-
zras, recentemente expulso de l ' ravçs , 
f.-z. um discurw» censurando a attitn I3 
•lo sr. Clemenceau relsuivameale ás cri-
ses operarias francc/.as. 

\ i u l e i i l o t e m p o r a l 
P A R I S , 9—Telegramnias proc denieS 

.Ie Mont|ieMier noticiam ter-se h. nb.ui 
; sen .ideado ali um grande temporal, 
qu • occir-ionou vários desastre-, 

I A popul ção t<nie que se reproduzani 
1 as iitunda.;.''es recente, . 

F r i u i ç a e I l e s p . - m l i r t 
P A R I S , 9 — A c c c u t u a m - s c a s d e s a v e n -

; a s q u e r e i n a m d« .-erto t e m p o p a r a c i 
•ut e os g o v e r n o s d a K r a n ç a e la l ' e • 

j pa t i l i a p o r c a u s a da q u e s t ã o m a r . g -
: qniiin. 

r r n i i ç o i s P o p p í e 
P A R I S , 9 - A c h a - * e g r a v e m e n t e e n -

f e r m o o n o t á v e l p o e t a F r a n c o l t Cop* 
' p / e . 

I • ; i l !<-c i» ikont<> 
: P A R I S , 0—Kalleceu lioje o jcnora l 
I Faure . 

I t e e o n l u - c i i i u - n t o 
PAR! ;. 9 - 1 1 general. PliilUiert e f e -

ctuou hc-je um reconhecimento nas pro-
v. M. iM.ul'..- <le C.tsa D lança, não ene 11-
1' .ndo inimigos, 

S í o x o s i e o t i 
ROMA, 9 - O almirante M-r.ibello, mi» 

nlstro da Marinha, vae pedir ao Coii-
; grcH.o a necessária verba para .1 c«n-
I struceíto iinmedmtk ilc 4 couraçados uos 
I estaleiros particulares italianos. 

T e m p o r a l v i .l<*itt<, 
• N O V A - Y O R K , 9 - R e i u a nc .ta c id :Me 

vi.>Ienli-,-,imo temporal. O Berviço do 
; p.jrfo e-i 1 inteiramente jiaraly .ado. ' ' a -

rio« navios m «..firldo grandes ava-
rias. 

I i i i n c a s 
H R K V r , 9 A p .liei 1 d. ti hoje di er-

sn- t,:i-..a- em ca-as de pescador.s sus* 
| peitos dc terem saqueada o vapor lusspa-

n l :o l m a u , q u .• a q u i n a u f r a g o . ! . 
IN';. C l,>a,fV-i-on«. i í i 

H A Y A , 9 — O s d e l e g a d o s b r a - ü e i r o s , 
a rg - • 'n , .s e m e x i c a n o s v . , t i r . ; o c o n t r a 
o -u ' .> p r o j e c t o de a r b i t r a g e m o h r i g a -
tf : -i / . . u s g o v e r n o s iu de o p i n i ã o 
011 • •• • p r o j e c t o s . 'n i» i i te d iz r e - p e i t o á 
a . ;ao d - t r i b u u a o s n a c i o n a e s , 

« ' . i m p o u i o s 11»<li».. 
I M l T l i R S U r R t i O , 9 -- Reina grande 

' .i i , ; l . e n t r e os c a m p o n i o s tie \ ' o r o -
J a h o j e a t a c a r a m a ea«.t do b i s p o , 

• r e n d o 1*111 s - g u i d a q i t e i m a l - o v ivo , n o 
f , r a m ob>l . . ' los peto- ^ ' i i d a r n f . , 

, d. , s partiram para R. oan . 11 1 : 
a o p r e p a r a r a r e v o l u ç ã o . 

S, o rl l 'Sit*ii ; i l 
T O i r . O . V , 9—Durante a 11 ,te paisa» 
- .le- jnh-cidos t-, utaraiu eu-
.1" S " 

r.1111. 

un nte no arsciu 
• e ' . . . r n l i ' i -

< 1 <1 ... Illlco 1 

\ i f<.•>-•> \ I I I 
P A R I S , '1- F.111 sita vi.!...vrn 

o Allemantta o rol Afí u m 
li- -pantra, ao :-gressai ' , J.l 
1 ' a : ' . , tif 1 \ lndo. po:-'m, c 

Uma 
.1., u-

\ ' . .»ria 
XIII .le 
ar;', pela 
ipital. 

. zeiro e de D jurado, r* 
' ção de escolas ; 

; t.is.-s d.t Ir. g ieno . 
I . ' a Ir. 1 . ene J > 
O pi 

. 1 1 ' . . , ,„ ., l. o auno de l'»08 das ü c d ireitos, q u e nos m e s m o s ; e m M ^ , n d a d > 
d e m o s , para esti n u l a r o capi ta l , as c mimiss.io de 

ssã<i, a r^s .lução da 
p lici i. reformando o re 

pro.ecto 
utal, nu 

. . . i , „ , „ _ glraento interno do Senado ; 
c o m p a n h i a s n a o d e i x a r a m , p o r v c - , " e e m W K n o d a discussão, 
ZCs, de í a / c r a l g u m a s cúl iccssücs .i crean.lo o disirict.. de jsiz d., 
. r- c - 1» 1 /. / 1 1 munii ipio de Sertã-zi- l io . 
l avou ra .Ls sa òaoJfivio /•aihra/i, hoie I .. 

, ' í . n t r a n d o e m pr .menaUí» . .o o pro-
tilo censu rada , quando ,CM IS8 Í , b a i - j„ , . t o c r o s n ( I o „ , i u t r i c , , , J l i q i l i . 5 > ,.„„, 
xá ra n m i t o O preço do C.lfé, p res tou s /de n a povoa.âo d-noinlnada Uell t Vi , 
t a m b é m , a o q u e parece , o seu aux i l i oaos t a d o Juquií., do nninicipio d» i tape.e-
lavradores. Nesse . l imo, O p r e s i d e n t e ri,-'•',• «igeiramente .obre o ui-

plantação das roseiras. 
A lavoura em sua maioria, a lavou 

lllust ada, a lavo ira que conhe e <• e ' es l l ' e t 
direi to, e os sem interesse?, não quer tuilid.ldf 
mais a prorngação desse importo. . \T. 

O beneficio do projecto <• IIlu«orio e cdí t icacào 
rra ! as energias da lavour i caminham paia 

a extineção; em vez de an imar os la-
vradore , dizemos, com es«»- exemplo, 
que n" i I 1 mais r."iiedlo, q n e e s t í tudo 
jier.lldo, qtl'' não produzam tna'^. 

Não «levera ler sido esc.i o r t u - J i , 
a l ^ ' t . f l • d-sd * o principio, 

l i a dez annos cl.1n1.1mss contra a .-ri-
se poderíamos ter t l t j e 11. '1 > , j:t! a 
propaganda; tudo mais são pliaiitasias 
que n ã s dão re iltado, c que nós pc.. 
garemos caríssimo, em futuro bem pró-
ximo. 

Terminando, o ora l r dc, i.< 

c e n J o a q u a l q u e r escola c 4 . 1 q u e r 
siibstit iir os casebres a u t i -
i r . ; é a t endênc ia da o p p o r -

q u e se re . es te dc . mde-
oliedcs".! o seu p l ano d e 
aos pr inc íp ios 

I.icào 

tundáni 

Uomici i io . 
pulaç;tii p i e . sa da al»..- it.t-

v'.io, .-orno m e i o f o r n e c e d o r d.t t i icr-
de res is teneia vi ta l , e ell.t 

p r e - s e des -e recui >0 d e rvs .eiiei 
or.;aiiica e m u i i u \ : .iui!e q u a n t i d a d e 

4» p rov ínc ia , conse l l ie i ro I rancisco 
i t C a r v a l h o Soa re s Br . indJo, c o n -
v o c o u pa ra u m a rc iu i i Jo , c m p a l a -
«jo, os r e p r e s e n t a n t e s das es t radas 

i e r r o . Nessa r eun ião , o p r e s i -
{ M Í T ^ i e n t e , q u e r e n d o a t t e n u a r , a té ce r to [ ' ' ' > " t a J ' > s -

mo oss r s . Her.-ulanode IVi-itas e Siquei- seu 
ra Campos, sendo afinai ap^r. vad » o pro 
jecto. 

C a m a r n 
Sessão chcia. Fei ta a chamada \ e ifi-

ca-se a presença de numero K -jal de 

do e l e m e n t o s n o s lo rusc o , 
re inos d a n. i ture/ . i . V e m .1 nat .eza 
cotii sua prodiv . t l idade , a u . i l i a d a p . i o 
t r aba lho d o b o i n c m , l o r n ç s . r . >c 
e l e i n e u t o da dvnarii is . . J o s o ; : a l ; é 
o pr iuc ip ' . ) !oi, ico da resis tência •• 
m a n a , m a s q u e esses a l i m e n t o , se-
jam de bóa q i.tlidade e e m q u inti-
J a d e neccs-ari . i . I . ' a tetid:nei.« d o 
pr inc ip io d.t h- gieue da a l imentação . 

O cu l t i vo inrc l lce tua i do h o m e m 
a o e c gite.u de ro , é o e l e m e n t o p r i m o r d i a l do engran-

d e c i m e u t o pu ln ico e da pro perida l e 
An- de u m a raça. Mas esse cu l t ivo d e -

No expediente são lido*, entre outros, 
to, a cn»c, pediu uma rediicçüo o s K g „ i „ , „ p a p e i , : officio, das «m...i-
fttÇoi de trímporte. Asestraúa?,cipaliilado, de Franca e Rio Preto, pe-,a sua posição votanto contr.\ o proje-, »\ industria pAdc pTo-per.tr, que 

que o 
-o intuito £ sa ' . ar o K-tado de 

um desastre iinminente, fazendo co - ar 
i--o .pre eile reputa unia v.-r^onli;. e pe-
de aos s. us coilegas que peruem de'ida-
mente sobre o 
re médios. 

Vem cm seguida i tribuna o sr 
tonio Mercado, s . defende ligeira- m a n d a t a m b é m de hvg iene escolar , 
mente o projecto do governo e explica de h v g i e n e i o Citudo. 

Ilu* pretendem i.i t , s j i ã o : pre-
si.l-nte du Ama/ 

11 \ i ' | 1' -iden i o sr. í̂  i 1*̂ -. 
xoto. 
< > «li-, 1 *• ! s 11 • 1 !».»•, i c :i i»<»l» 

t i e - u d o I > l a . 0 d o !{•<> 
Rir», 9 -Tala-se que o »r. Rn Har-

bosa p.í,:.'-iá caro o •clegr.nnm.i } a--a.l 
a propo .10 do CSM do Rio de Janeiro, 
«ujo g-.vcinadnr 6 sustentado iueoudi-
cionaluiente p.lo sr. Atfonvi 1'cnna. 

i ' s adver.a i is .lo foco sor-, it -se-5o d -
um pa1. cer dado pelo uador bahiano 
. f.re a • uiieação do sr. Oa- tão da 
CraJtt [>ara BOM eowmiss to dipiomati. a , 
par.-: r * ni virtude do qual rquelle de-
putado teve de- per 

do 
.r.ier o mandato le„i -

T r . 
t r, o 

' que 

-» de »K'-. a lume, • s - - :r 
K11 v H .rtio-1, por cob reuci.i, 

resignar .1 cadeira de .enador. 
S-rá , então, e .u ! o , na sua vai,a t o sr. 
J . J . Seabra, que virá .lar i-omba c . 5 
»r. Pinheiro Machado. 

RM», ° si M.rio^.tl sr. Virgílio Ma-
chado falou ainda hoje a prop = 'o da 
'x t in .nã , dos arsenae» de marinha da 
ll.ioia e de Peruam1. : o. 

*»- projectos constantes da ordem do 
dia llcar.im todos eu errario». 

Não houve votação po. falta de nu-
mero. 

C V A U S : C o n t i n u o u li J - e m d e b a t e o 
projecto do scr'e o militar. 

M o \ i i i u n t o d e v a p o r e s 
RT(», 9—Kntrarani hoje nes e porto os 

seguintes vapores 1 
l»e Buenos-Airts o Avoir ; de Balt-

more, Oison Maliomjr.; de Santo», Pi-
ragy , de -ão Jo io da C i r r a , iVovi-

I l a l i r I S - C I I I |>ll-s »»e-;i :»<!*> 
RTO, — 1 Supremo 'i r i ' , ur.l F -deral 

negou o AVe.zs co, put Impetrado • fa-
vor d - t'.,rlos I.ippi, accusãdo .1c tentar 
illtroduz r m e ' 1, al-.-s *lil l ' . . : !o, 

O o l l l l l l l l II ie.-l V •"•«> t v l r . , 1 .1-
p l i i e . i 

R M , O general Carlos lvigenio, 
com mandante do »..•' districtô mili tar , 
comiouuioou hoje por tclegramm.i ao 
chefe do llstúdo-Maior do f\~•• < i; > que 
em coti-.equciu: a tle revoln^ã » eui 1 .>r-
r l e a t e s , 111 AJVSII 11 ISS , a t s i s i i g r s ç l s 
das famílias cor ri. tpin.is para o terri 
torio brasileiro '.em aumn- nti.do sen-i-
velmeute nestes últimos dia», havendo 
já diflicnldadcs 11' fronteira 1 ara .10: ui-
niodnr mai-, pe> 

I ) e . r e l o s ;»»,--»'• n:*il«»-s 
Rtr», 9—Serão a • • 

decreto, que nomeia 1 o .1-

mos lll e da •orrlull - to 
ropa em serviço de pro; , 01 
si!, f -e conc deni .1 ' 
panhia Pu-ilie de fmicciona 
rio bras.h-lro, 

I ' i» l i i i i n e i i t <» 
9—Kalleeeu o ^eue. I Na; .!< ã : 
Freire, lioje, 19 i.jra» da 
em N * e . 1 .err, . 

T i i l ü o 
• — Hoje pela manhã cahiu um ( 

violen-r» tufão m ci l »d- ,c..-l and gr ri-
des , r - M ; Z O S a- s teltrado, e ; i rdi t r - , f 

p t i n . i ; > a b l r e n t e uífi s i l b , ; 1 b i . . . . 

l ' u t : > t i E u n i p i i 
R I i » , ' ) — P a r t i r a m p a r a a K n r o , a . a ' 

b o r d o d o o c o r s e l h e i r o t a m e l o 

I . t m p r e i r a e e>.ira e - P S J , O «r. Paulo 
d o R u B r a u c Q e o engenheiro Pollac, 
inventor de um novo sjrsteraa de tele- : 
graph a. 

1 ' i o c f — H O i i - i n e t t i d o 
RIU, O — O dr . l)av»l Campista re - ! 

metteu a . Trrbi.na. de 1 outas o pro-
eelM tranSiuit'i !o pelo delegado fis-iúj 

AVULSOS 

^ \r» V, 9 Po so garantir qu 
os Paula S • 1 a «: l'ram:isco JV> 
re i- •. d juteiitt-s com a d r • # «to 'o:.•« 
d i )•• pat i ) e pela a-iucnistracá 

p i'1 lanaram hoje seus loyart. 
no tíin . o rio í S i t k o . — P a r i utar» 

SOROCABA, 9 —- Ke-i* -.aram li.Je 
seu i »-. aiv-, «;.* m -ui'. r<j . d<> dircctvi io 
pc ' !•" > 1 * • c•«1 o » f-.r>. I'i'ee i^iaco Lo ir-c ro 
o dr . Paula S . c s a . 

»nsta que outr- s senliorc» rei i^narã^ 
tamo-'. m seus logarcs.-- O (.orr yt Otuleulr,* 

amani,.< o* 
Paula Ka-

• irá á K -
ida do T»- a- ' 
, o á C« m-
• ter- i.o-

M I S A \ A i : I A 

RH», 
M.iuia 

RIO, 

• p W ' - " - ' - K - W W W . J» r ' - . 4 ^--np-^» 

Atros quo a lei mu ..i.»al t lvest í 
A.p. . . . ,.Vo, já se annuncia agora 
>.; t elia leve soíf rcr nn.a ra...o ra 
Como c u í : .ada e rarefei ta nCise . 

O caso, no », motivos offere » 
Para ju lgar a grey l"g«lad. ra 
O...e, d - r ' i e n t - , em fur ia •• faúo-a , 
t*m f . rmidando fupi'.er. par-, e . . 

F',1 % , 1 o . itt» 1*1..s « • - ..OB-ta» 
K, assim, n-j.i... re onaa projectada, 
L'm fim traiit rminlaltcerto, ** e onde, 

Oh 1 esse caso ha de servir de ei*mplO, , 
K ficari logo tmmorta.':sada f 

A AssemUcay vale pv» im Umfl» 1 
I r r M 

r u 
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O CAFE 
tlRKCADO BK SANTOS, HJI 0 

Torimnm-ic conhecida. vcndiu da 51.'-'14 
In.l-aK. 

nane, <$200 psra o lj'po 4. 
Mercado, linne. 
Knlrsda» liojç, 4B.M: SSMNHÍ it«1« V. do mu, 

St» sl i| dei.de 1. de JuIUo, 0 7Ú7; ttuck,... 
1.871 8'JÜ: nieilli, 4» ai» 

— Kln ckurI dnla (io mino pr.ciiio: 
Knlrailui nesta dum. 08 8.',ii «a. • a<; d.-la f . 

ilt) inox, 018 781; ili—le 1 lio Julho, 4 ua6 Si)'J; 
atork, I.HV4.MI; vendai, H3.0SJ; baâe, 4r"0U. 

CAFE' BAM1EADO—Forais l.aldeadas homem, 
ri-ai (ictiuo a eslu eiiimi., 4- .aveiu, send i. 
£7 307 lltt tteuUsIn; H 7(is tia ttoroealiana; 1.6C8 
em Campo l.linj'ü, li-'j no Iliitz e t> Ml r.o Fary 
r t.lliulo. 

KnlUvay não levar a effeito a elevação | t r aç lo ide 1007 a lr»nR. Kurerra .se a 
das suas tarifas dc transporte dc rafe . fcst ividadj c 1111 rccouinicuilaçâo cspccial 

P a r a esse fim, por indicação do dr . j dos irmãos fallecldos. 
Olavo Kpvdio, f" i nomeada uma com- Nas noites de 12 e 1 ' haverá leilão 
niiasSo composta dosara. Siqueira Caiu- rlc prendas no largo 7 ds Setembro, cm 
pos, Veiga Filho c lfaiil dc l inrvalho frente á siu-riatia. 
Resende, que deverá entender-se com a a 
superintendência da estrada c com o ~ 
governo do Kslado. 

1'At'TA SEM AN AI.: — laUkam, «SI 
Trfaa olllelnl pura a culjiauta du J triiueul 

.arm pimi o dia 10 i 
toalic liu ii, CJu. 

C o i i i | i n i i l t l i « K c g i s l u i l ü r n 
«lu Mi i aa toa 

4" 
A. C E L S O G A I t C I A Ailvoarntlo 

— K s c r i l t í n r i o , r i m d o Q u a r t e l , 5 . 

Vae ser prorogada por mais um anuo 
| a concessão dada ao dr. 1'elipjie (lou-
! çalves para a construcção c exp! ração 

l lor ] dc uma linha férrea circular, nesta u -
pitai. 

li» estudos definitivos desse grande 
melhoramento da cidade, particularmen-
te ilos subúrbios, vão ser apiesculados 
com toda a brevidade. 

Com mu u ira iam-nos o« srs. José Sche-
mv Irmão que abriram nesta cnpitul, 
á rua Marechal Ueodoro n . 11, uma bcui 
montada alfaiataria. 

De "Campinas relaxando os vinculo» moraes e aociaes I dencl». l l z e r a m discursos, «andando o xolesco e r. pana de dar pancada numa 
entre os honn ns, logo que a intelligen- novo chefe o sr. Raul Soares Hlcudo, I indelosa senhora, no cimento frio d i 

ana mrecoii esquecer a íaculda- | dr. Mario da l''on cc i c dr . Augusto No- xadrez. 

Antunes 

Ai vendas de ralé a u-rnu».resiulmla* liontem. 
e*i haiilsí. íjraiu ,tt' l i laki b.',ct',il, n fcatior; 

Na base Uo lypo u. 4, 1 000 tatfaa. 
l*l«i<*i do fechamento i 
CtiiUifciv, 4 Vi:.' a «M'.«.Kuveuibro. 4*375 • 4Í410 

Je'eiuL.lu, «*4M a 4f4">:., Jamuv, Sí470 u 
4SASS. 

Na ijase do le|>o n. 7. aaerai. 
I ulsiòca du lecliauieiC.o : 
«lilluktv, SÍJtK» a 8'if«l • e. i' -«, Si "00 a 

»Í5'0 li, xeitil.no. UfjilO a Jane.u-, 
8 ti«8 a 3f -õo. 

MERCADO PO RIO Í1E ÍANSIItO - KutlAlai. 
18 ÍV1' aaeesa. Iüiit>aieada«, 17 .'74. 

Merc-aSo, Irouie. 
- Vaptsea enliadm : 
I^Koiiu: 1iO rn i ^ui. 
lio sul uno colunou. 

l l e c e a i l o a c K ( r a i l | 8 Í r s i 
re(4<siMenla do dia P : 

liai le M de alia. 
Pe e,nl.ro, í- 1,4 e Ma.j, 42. 
Vendas: ls.Oüu. 

IlfilidMilKO :— iWMl cia i . 
lie/eiubro, 0'-' :l|l e M.i J. 33 t;|. 
Vetulaa: SÍ-.iOi 

Kei* Vorlt.- i .tÀ • : ulo. 
I (,;*<;,'*.'- 1'anemhro, 6,03 Ma ij. f». 39, 
IflllM S*.'-IW. 
llUplnlfveli íti.,1 Mldo 0 112. , 
Alierluril do dia 'J : 

Ilavre : 11-' de *!t i. 
(«j/eiabro, 42 3[4 s Ma >. 42 US. 
Aalerior: 
.•raciubrs, 4«e Vai* 41 8(4. 

ilaatlrurtii:— irialo-radi» a 1|1 al.a, 
lie/etntiro, • i 314 a Maij 8ü 3;4 
Anterior: 
Ue -.eis bro, 82 8;l e Maeve. 83 IM 

I i iv Vorli: iilt i pai l.d de J p li! • 
A« aielo dia: 

liai le: 114 di- l.ai n 
iiauitiuilio: X14 dc w. .i | l d. 

, ^aidicijiar.iin-ii' s os srs. C. 
' e l'r.ni, is--o Xavier Junqui lbo que or-
fíatiisarain uma soi'"cdade para a fabri-
i iç.i exploração, commercio c propa-
?aud i dos prodnctos pliarmaceuticos dc 
sua invenção, denominados (fcluina-*Jul-
uiuin, Uumbrieida Vegetal , Antipaludi-
ua e l irãos de Saúde, approvados pela 
IJireclcria Geral da Saúde Publica. 

v? 
(!> ilr outubro) 

Golpeou 'uml.inientc o coração de to- j 
dos n ó . a HÉte, quusi repeutinn, 
cxnm. ura. (Tiriie idora da Cruz Marco, 
extreiuosa nposa do sr. Kocco de Mar-
co, eomniei pkiile nesta cidade. A veuc-
rauda extin que s uiiire oocupoti en-
tre oa m.-iic M bcueincritos da pobríza. 
l i ga r tle gitmàe di-tiu ção, era a mulher 
lira ileiru cieis de austera tradição dos 
nossos mais, oures costumes, reunia á 
bondade pc%ritt.i do coração generoso, 
a sevcridad4-4enun eaj/o-iio sempre re-
cio. ^ciiijircfeMiM, sempre grande. A ua 
morte abr iap^ga itnprcencliivel no rf<\ 
dos hemfciéatã das instituições pias, 
oude a sua MCão 'icnciica fóra continua 
e e.irinliosa.^|orre na avançada cdade 
de f-0 aniiije, eml inlo, quem a vi se, 

A, ! não llic daria j ímais essa cdade, tão , 
* conservada «atava. De u uma lilha, a 1 " l , l a '-ontinua lucta, representa em seu 

G n i n d r l i q i l i d ^ ' H O d . 1 A l f u l a - exuia. sra. « .T ianc i sca .le Marco tl.itli, coojitncto a inevitável conciliaçao hnal 

cia humana parecou esquecer 
d a de e o raciocínio, deram se os diaci-
p.ilos do u n o conta dc que os joalhei-
ri a, os tecelões, tis pintores, os musico» 

iTa 1 do imfieradór poderiam uiudsl-os u reu-
nir es homens nas egrejas e fuzel-os 
ouvir o pomo que estavam nos ra*u. de 
coiuprcliendcr da sublime moral <lc Pau-
lo. « Miando admir ies a egreja do S.io 
Marcos, a Notre D.iine ou qualquer ou-
tra inaiavilhoaa cuthcdral tia ed.ide me-
dia. vódi s ruiilar no sol o svmbolo lumi-
noso dc t a paradoxal alüança entre a 
vietima e o algon. c sú graças a cisa 
ailianç-a cia fi1 c das artes conseguiu a 
Eigirja dominar a e.ponlosa desordem 
da edade media e t ransformar o Mundo 
Antigo para o Mundo Moderno, atra vis 
Hesaa tempestade, o* princípios essen-

A oircndida, que mora A r u i do r,a 
znineiro n, 70. exerce a profissão de I*. 
vadeira, de cujos minguados lucros vi. 
vc. 

Sobre a oe orrencia vae ser aberta 
inquérito. w 

n lio io Boracica > cura ecremos. 

Ao dr. A. C. da Silva Telles vae ser 
paga ;i quantia de 141:i»3i}:,ii5, |>ela f 
cxei ução tias obias dc ex^ottos de San-
tos. 

O sr, secretario do Interior transmit 
tiu ao seu collcga da Fazenda os pa-
peis relativos á aposentadoria dos pro-
fessores d. Áurea Kodrigues l luar tc Ki-
lias e I.uiz Krancisco dc Toledo. 

« 
t a i - l í l d o P o v i » - l i . t « acreditada e 'pp esposa tio d t Mario Cat t i . O saliiuicuto 
pular alfaiataria que acaba de mudar- tè , do feietro, dMi> a.lo honlcni, teve avul-
da rua de S. llento 11. 24, para a nies- • tadissimo a £ ã p a n h a m e n t o que se com 
n-.a rua n. 9 ; , está farendo uma grande 1 poz de pessoa de Iodas us cl.issc- so-
liquidação no sen enorme st jk de fa -en- ci.ies. Ao ai) Kocco dc Marco reitera-

maafiei — --da-, vendendo-as por preços redu. idivsi 
nios. 

Casetuiras, a metro por menos do cus-
to e t t ruos seb medida ue casemira dc 
35$ a r :$ . 

de nossas condolen-

dr. Brasilio 
Taculdade 

mrjti us ex 
cias. 

— " s r ' negociante, 
passou pela áÉffua de jienli r a sua fi-
lbiuha l .ue i f í a . de S nirzes de cdade 

O -ahimeiaa do feretrosinlio foi mui-
to cor.corridOi 

Tamb^u io sr. .Tose Liporacl pnsuotl 
pelo d e s g o s t a ^ perder o seu lilhinho 

Haatea 
Ccmpatrrri em Santo/, para ossejutntsi I?p04 

d» lllils.i (lu NeivVorl; 
lypos 6, tfilW, 4. 4t2it>. S, 4Í0J3. C. 3?S) . 

7. Bf.4CJ; t, *'5H4, 1', 
aifrdiH sui^iriordu eoninlsaarlo. 4$8il 

Corre coito certo que o 
Machado, lente da nossa 

«$• I distinrto eseriptor, aasumir í , no proxi I U r U , " ' ° ' <1e"l*oieze? •:« vida. 
,„ . j , —IJouiiuga utliuio,fa'leceii a vencran-

ria ( amara Municipal do Kspirito mo d a .8 . a d i rccjao do «osso coaf ra - ; ^^r* 4 « a r i a J a c y m h a «1o A m a . 
Santo do Pinhal , requisitou o sr . secre- de Ndo iMuto- , ral C e ^ r , viava do dr. Antonio Uene-
tario do Interior o recenseamento rela- Á dicio Cerque ta t e-ar , mãe da deputado 
t i .o a meninos que freqüentam esco- estadual dr. Abelardo Ccsar e irmã dos 
Ias. n Cnvern? fluminense, por dec rdo de „,, IK>rai 

• I aute-hoiltem, declarou caduea a cone es- M r c j - ^ 
* : são feita pelo decreto n. 554 A. de 28 * 

O .lircet .r do grupo escolar de São de setembro dc 18'"), á Companhia I-a-
Simão foi auetorisado a stisjiender as • V Oura e C.»!oni«acão dc "S. Paulo, p ira : ' - : , - , . , . i, :„ ,,,„. , „ , f , . „ , . , ,,,.,:„. ,> , ,- 1 »r- i 'o is ter , •elReautcmenle insta lad aulas, tioje, poi motivo cie lorça maior, .construir uma linha ferrea en ' rc a cf-j n | A JJ - -

eiaes do» qnaes surgiu n civlüsação mo 
dorna : pr^va dreisiva de que, se a Ili»- ' Hcsentimcntos antigos, nr, seio da po-
toria. considerada nos seus pormenores, I litie.i — Alfredo A:-evedo, e sérios desgos 

tos resultantes de certos a . tos praticados 
uo inicio da política—Sousa Ferreira , 
deram c:n c-on equeticia a formação do 
terceiro partido, que, ao que nos conata, 
provisoriamente >.c c uíservará cni silcn-

i inicio, aguardando opportunidiide de 
. aeção. 

—O attcnlado dc 4 do corrente contra 
o capitão Hento Ignaelo de Alvarenga 
Cunha, segundo parece, descoberto por 

1 um sócio do «Club , as ameaças de 
perseguições c promessas de derrubadas, 

guelra 
O coronel Sonsa ngradeceu, conimo* 

vido, aos seus correligionários, a uiaui-
fustnção que llic era fciia. 

Pelas informações que temos, e mes-
ino pelo que ternos observado, a política 
loeal vae »e complicando cada vez mais, 
pois, consta-nos que vamos ler aqui tres 
partidos, 

l 'm coiigr.içamento noparenle poderí 
tudo encobrir, mas o certo é que a po-
pulação dc Itapira está deslocada cm 
tres grupos : o da situação, do sr . Sou- I * n r i « l u » 1'MOI CK — Pedcni-no» 
-.1 Ferreira : o chcliado pelo coronel Al- que chamemos a at lenção das nurtori . 
fredo Azevedo, c o terceiro grupo, da d,ides competentes para o facl . de ser 
união familiar Cunha, Kocha a Alvaren- ( rua da- Flores t, logar escolhido por 
ga, que será chefiado por illiistre filho " l l l ; l caterva de garoto», onde fazem, 
desta terra e que prestará apoio á poli- I diariamente, nma algazarra infernal, 
lica—Albuquerque U n s . I entremelad.i, como de costume, de tof. 

Hcsentimcntos autigoi 

QUEIXAS t lESUMíÇiES 
.4 

3 

das forças antagônicas, obtida mau gra-
do a rcsisleticia individual do» homens, 
mediante o seu sacrifício. i> 

RUA INTERDICTA ? 
res-

uma 

('ondoleuci 
-1 ' i - i tamoi 

iccerio, coronéis Júlio Ce-
Bieira. 

nlt'iphotographico do Cou apenas pi«cedcutcs, 
poucos. O 

Na noticia liontem jiublicada : 
peito do dr , Morae . Barros, lia 
parte que não ficou bem clara. Elle tem, 'âlíVirtadoViverst»'êleüiêntoa do~pãrl 
de f a d o , na rua Brauüo Goine^cnfcr- : lido—Sousa Ferreira. 

A' excepção de dois empregados pú-
blicos, a cujas familias a derrubada tira 
o pão, não nos constam outras adhesõea 
ao direetorio recentemente reconhecido.' 

t —Xoticia o I t spnent , que esta sema-
I na ' t ransfe re a sua resideucia para o 

Amparo, com sua exnin. faiuilia, o sr. 
dr . Pedro Tor t ima, illustrado advogado 

! que deixa aqui muitos amigos. 
— F.stevc entre nós o sr . .Tos* Pedro 

Ferreira, udcaiitado agricultor t-in Jacu-
t inga e cunhado do nosso bom amigo 
Authero Cintra, digno pre-idente da Ca-

ma uma pessoa de sua faiuilia, Como 
seja de tal gravidade o estado do en-
fermo que o abalo ou rumor da rua, á 
passagem de grandes vchiculos, lhe pô-
de ser fatal, o dr . Moraes Barros cSm 
seguiu que fosse prohibida, durante o 
tempo rigorosamente necessário, a pas-
sagem de laes veliiculos. Não obteve 
um favor especial ou privilegio. Invo-

que não são 

A t n p a r o - D ( la cidartc recebemos 
uma queixa i.obre faetos occorridos no 
dia 5, 110 largo d.i Matriz, e de que f 0 i 
viclima o sr. I. oncio Aí. e.s da Silv.^ 
segundo nos informam. 

E ' justo qne o sr. chefe da Seguran-
ça Publica ui.iude syndic.ir c ordene 
as providencias que no caso couberem. 

Vida social 

Foram conccdulos títulos de habilita-
rão para o car-o de juiz cie direito a >s 
bacharéis Carlos Alberto Yiamia c 
lio Pereira da Silva. 

tação terminal da estrada de f<'rro Ma- I 
rica e a marejem da lapoa de Arama- [ 
ma, ]>af-v>«ttipelo manicipio tle S.aqua- • 

. . rema, ejrceptuando-se desta caducidade 
* l ' I a p.irte da mesma estrada que já se 

! acha construida. 

» de J^quara e frauejueado ao 
diu ao secretario da Scgur«itiça que 
avisasse os guardas . O secretario,então, 

Ts.ie A S a i n í e d a M u l h e r quo 
o .tercii allivio prompto e cura ctr t*. 

* 

| O sr. secretario do Interior declamou 
ao presitlcnte da c'aiuara de Campinas 
que deverá aguardar o fim do auuo pa-
ra a creação do terceiro grupo escolar 
uaquella íocalulade 

4-
O r.r. secretario do Interior resolveu 

que as férias tias escolas reunidas da 
capital sejam cguacs do , grupos cs-
coíares. 

C* sr. José .T::'iâ , Carneiro da Silva, 
realisoii ante hontem, «o etlíHcio d." 
Museu Conr.iierci.il do Ki", luua confe-
rência áeerca tio < Canal de Macahé a 
Campos, .situação c desenvolvimento da 
industria ngricola ne.sa zona do Ils.ado 
tio Rio de Janeiro . 

A eotifercncia dos r 
nciro terminou o m a 
nosa dc va'* ;js vis'as 
gcnlios e localidades, 
mesma, apontada s. 

K-d-verain i i rcentes 

publico desdp <las pis idos, p i rque es-
tá em cxposlçS«. Xo.niostradore», ntiutii 
linda profusão, soem-se retratos dos mais '.ornou a 
apurado goste, 

Não destacaremos qualquer por nos 
parecer que, na e -cução de todos, além ' l " e n c l " s c r l l l e r 

do supei-fino da matéria empregada, pre- j com o facto. Como a noticia podia eu 
sidiu nm liaipajcriterio n-.listieo iliniio 
IÍOK ,nni» \'ivos apphiu.os. Ao sr. Fors-

providencias, dando ordens 
para o quartel . O sr . Kudge Ka-nos. 

ouvido, nada tem 

cto auxiliar, as nossas ter e ao se ta-
pai MUS. 

— O sr. p.-.luo Thor.iaz Paulo de flli-
'.-•ira tevo a descola 1. uoratiça d-* nos 

I dirigir um cor.tile para a -Isiirmo-, ao 
JoseJo l i ão Car- ; me.o din tle IJ .do corrente, á sessão 
projecç.io lumi- soleunc em hoiueii.igom á memória do 

de fazendas, eu- campineiro iliiüjtcc dr. Franci-co < luiri, 
110 decorrer da n o d o s Sauldí , no grupo c. iar. 

i Obrigad s. 
O sr . V-eeute, tli ti.i-to auxi : 

\'..lver uma censura ao dr. Moraes liar 
ros e ao 4.° delegado, daiuo* Cstc es-
clarecimento, que 6 d í justiça. 

s r . conde 

A m i s - » f j u e o e C t i i n m e r c i o 
d c Si to P a u l o f a r á r e z a r , j i o r 
a l u i » d c Hcii s a u d o s o e x - d i r o f l o r . 
O l v i i i p i o L i m a , s e r á c o l c h i a d a . 
ita p r ó x i m a s e x t a - f e i r a , á s 8 1|2 
d a i i i a n h S , n a C a l h e d r a l , p e l o j 
n o s s o l i i s l i n c í o c í i l loa i i (le i m 

* 
O sr. secretario da Agricultura mnn ! 

dou agradecer ao sr . itimistro das Kela- j 
çôes Kxteriores a cominunica^So da! 
Compa -.hia i^o.vd Av.striaco de ter au- | 
ginentado o numero «le suas viagens pa- | 
ra os portos bra>i'eiros. 

Cândido Mendes de Almeid.», ca 
João Chryso>tomo, representando 
dr. Alfredo liacker, de.-.emb ir^aüor 
ros Pimentel, barão de Mirac -u-.x, 
tos lavradores e algumas ÍSUIIVIM.J. 

A Saúde da Mulher 
te ri nas. 

iar d . iíli.tO 
0 «,«•. 1 i. o ('./;, 

ide seu 
mui-! Jí'l<>' 

— O abaJi» 
| r i .-.-»es Fará vj^ rea 

tabfleflimento comuieicial i rw 
o, conU. para as alegria» 

ar, com um filhsulio pr imo-e-

hor; 
. V» 

dr . 
ás 
lio 

>Si 

-i 
As Camaras de Kio Preto 

p r e n s a , c o n e x o M a n f r c t i o L e i l e . 
j repre.it a t a ram ao Congre.i 

e Franca 
do Ks'.:i,lo 

no sentido de serem as nniiii-Jip.òidade , 
isentas do pagamento em proc ssos d . 
r ios pobres. 

O viniio RARCKI. 
lotlus a i bons insas. 

é cnc ntia.lo cin 

( ' dr. Jorge Tibir içi ;ironiulgou hon-
tem ;i lei que ..dia as eleições inimici-
jtaes pa"a 14 de dezeuib o i roximo fu-
turo. 

Ki- 'o- termos dc-sa l.-i: 
iiT r̂ii n. 1.0-11, de 9 de outubro d e ' 

1937.—'.1rf.iT para e> d a 11 iíc ric:rml,yo os' n , 
rfeiV-ffefi mu/ii ipaen ijuc âfi-vi • r • ''.-7, -.9' ' 1101' ^ 
r-/i .10 ile outubro tto en i rtif- nu ,o.—< > dr. \ " l l c s * -
. 'orge Tibir i fá , presidente do R-t: do de 
S. Paulo. , . . , , , 

r a ç o sab,-r que o Co.13rre.so T.egisU- 1 cl.uimadoa tl, a c o r d o com o 
t ive do KaUdo decretou * eu promulgo U'1™"1,10, «oterno, tnaa que provam 
a lei seguinte: d a t l ° í u l t i u 1>0r " ' ° " V 0 ú v m o l " t , : l ' 

medico oceulista 
ar , amanhã , 

da no:(ç, uma conferencia, 
u- a'..u do ('• tro th' • ius, 1.viras t .!»•• c o ^ n e r a l íâ»nte 

j sobre .4 o^hUihnn ^nrttUvnia nos re- i sendo recebidos no 
j cem r.:: -eidos. 

-> .,; —Paft iu Iwinlem para o Ki >, depois 
le ]jTíüan «ncia br-ve nvsta c.dade, o 
>v. JV-ib-o P.iinieri, quintaviuiíAa dc me-
i c i n , 

— ' > IUÍII-JIO I>IN ':o IMJH-U ENTRE.̂ - ': 
| na 

Companhia de Uondes, em beuèticio do 
A- . *t» d lavftlid ' , ao qual ft;/. o do-

'0 cou • /</?, da mesma C< J U I -

uienina Alice l^ooes da 

inspector, tendo attendi lo.pe- ' | u a r a 
I —Acha-se nesta cidade o sr. dr . Fran-

cisco dos Santos, illustrado a<lvogado 
; em Mogy-mirim. 

A n i p ir<» 
! Fm H: 

Continuou hontem o inquérito, peran-
; te o dr. delegado de policia, para apu-
1 ra r as resj>otisabiIiíade-. do lanr-ntavel 

facto occorrido no lar jo ila Matriz des- . 
j ta cidade, na noite de aabbado. > ^ 

--Deve seg-uir amanhã par«i Poços de "JJ 
' Calda< o sr. d . Maivilio Moda. acoin-
I panhado de sua c \ tna . lamilia. 

— Pelos srs. I«eme «V Xi^ 1 io foi ent!*e-
^ue hontem ao . .-<> eolle^a Cth hinrio 
rio AmjKtro. a quantia de 1-í •>, d--,-tin ida 

j ao A .v,'o de Mvndi j -s, ora em co:: true-

I Vão. S . C u r i ó s «l<» r » i n l » a l 
Km s : * 
Na hi/.enda do sr . Joaquim Or.lonlio, 

. tua ia no bairro do Caik.m, de.it - ínu-
nit.ipio, em I;I.*;I de uma viuva, deu-se 
aníi'-hontem um couMicto, do qu tl re-

1 i i f b n n e » t e l e j ; r ; i p h i c i > * 

ANNnT.IiSAKTrv» 
Fazem atuios : 
A menina Nair, f i l l w d o sr. Paulo T. 

Arante-, nej.^ociíin'e n^-sta praça. 
— O sr. capitão Al i red/ cie Ulivcírn, 

chefe de secção de eneotnmendas pos-
i taes extrançelras no Correio Cíeral. 

— O M-. Alberto ( iuimarães, goc iod i 
conhecida firma Rtibcn Guimarães »v. 
Comp., desta jtraça. 

— A s^nii triu /«uleika, filha do dr. 
Almeida Nettn. 

— A menin t Celiua, filha do sr. ííres-
te Pi/.a, 

A nirnina Atiíonieta, fiüta do sr. 
Í>oijhíUí;i»s da Silva Braj^a. 9 

— A incuin^ J«udovina, lilha do s r . 
Antônio Piu: • Raa/b-ira. 

— O nr. capitão Francisco Carlos de 
Andrade. 

O in nino I.av.ro Cardoso, filho <[ 
dr . Cardoso de Almeida, illustre deputii? 
do lede "al p-»r S. I^iulo. 

— «» menino Arv, filho do dr . Sou 
Carvalho. 

<) dr. Ariosto Augusto do Amaral, 
advogado do ti ' -S) fóro 

j — <> sr. Re mío do Va* nicello-. 
— O ~r. Kduardo Ribeiro de Sf.tr-a, 

phr»rmacentieo nesta capital. 
— O I^a^a.ette de Oliveira K'i-

tnos, funeci-nari > da iSãu r\iulo Ka i-

Annunetana de Babat que a entrevis-
ta du ministro da França com 'o sulino 
Ab i el-A;-.i provocou vivo interesse t :i-
tre os mdiffinrjs. 

A entrada dos navios franeezes foi 
presenciada do cae.-. j>or milhares de ctt-

- - Completa hoje mnis nm anniver-
ario natalicio, u sr. Manuel 1 Vieira 
»uimar.*iec, e^t.mad» 

li.irui 1 a Comp. 
auxiliar tia casa 

cai Lida 

O sr. secvtar io do Interior reeom-
d i i e c t u r d >.-. ^r.iip --. esco-

iiotueatú c Tatuiiy. que admit-
tani novamenie os alumno> José Card . 
so do Aciar.il e .Mber • de Almeid : 

e 
t 

A t l . 1.' A primeira eleição para ve-
readores das camaras municipaes, pre-
feitos c sub prefeitos em todos o* muni-
cípios do Estado de accórdo < m o noVí>' 
regsmen que foi instituído p-la lei n. 
1.0?8, de 19 dc dezembro de lf>«>6 e o 
dos juizes dc paz que têm de funeci "iar 
no trienuio próximo, ficam adiados para 
o dia 14 de dezembro do corrente 
anuo. 

Ari . 2? Revogam-se an disi^osições» 
cm contrario. 

O secretario de estado dos neg-ocios do 
interior assim a faça executar. Palacio j 
do governo do F i tado de S. Paulo, cm 

de outubro de l')07'—Jor<;t Tibir^/i.— 
iluatavo <h Oliveira (>o lo>/. Publicai:-;- na i 
Secielaria do Interior em de outubr > j 
de 1^07. Serviudo d 
MMídia l coluna. 

Kr 
Attendondo ao pedido <io sr. seen-ta-

r i ) da Justiça., o sr. barão cio Ri » í irau-
co remetteu ao sr. presidente u<> :.•':«» 
'.Mia relação dfiS cou u!eâ brasileiros uo 
ex erior e outra dos funcclonari eon-
suiares ex trancei ros residentes no Kio. 

Quanto ac>.-. nomes dos vice c n.s'.i!e-
e agentes commerciacs, o sr. ministro do 
ICxterior declarou não ser ue • s-a iu 
mencionai-"-, visto serem contbiuada-
mente mudado* c não se corre--ponder 
•: nn eiles o g jverno da 1'nião. 

Falieceti uo arraial do Imbiya>-s:'. ?.• : 
districto il i m :' itvpio da iiarra de S, I 
João. F i tado cio Kio, Maria Theotonia | 

i de Mello Kouute, onde residiu muitos | 
: .innos. 
! Como 

tado, onde deve ter parentes, procura-se 
j um clelles <|ue cjiteira touiar >o'o os seus 

cuidados tres suas filhas que hcaram 
sent recursos naquelle lo^ar. 

P.tra maiores es • 1 areeiniento^ podem 
j diriyir-.-se redacção de-.te j una ' , que -
; pede a demais collcgais d i capita' 
\ do interior a trans«:ripção desta. 

*ir 
* j nos da turma da qual deverá sei" para-

E.-pkndiua c aberosa a boa rabada _ nymplio o dr. jVntc-ui • I.obo, depi.t ulo 
• á bahiana que o Corvo oiVerec-va hon- | e.stadual e advogado d • no :-o fóro. 

tem para a ia numer-sa cü ,.,.<e!a. j <—1 ioje. c -ni nun:ero.-.a a . - - n c ' a , á.-
Jí' :e, ' s 1 icpicctadores cia ca-a -rruo S !:• r.i-, «ia manhã, foi re/.ada na matr i / 

} re:;aiudvs t :u uc.a feii a e c. mpa- | da Co n vi/ão, missa em s-ifira^io da 
! oh a, i ainia do dr. 11 cnnel de Assis Vieira 

íaoso.H, 
O minivlro da França sr. Re/^nault 

checaram a Kabat, 
cáes por totios os 

iv inislros marroquino^. 
O -ultão .\bd-el-A/.iz f"i ao encontro 

d-' r. enviados dnFra/.sça, aos q iaea rece-
l>erá brevemente em audiência. 

— l.-iu toldado lie.-»pan!iol, completa-
mente embriagado, as.-as.-in -u um sol-
dado marroquiiio. 

< • criminoso foi ore-.o. 

« isa 
'dt>n-
»i^ua-

d. ; 

,-ta-

sullã cu.iiiintü, a ni:ç»a'j 
! na? i co d-: 
! panhia, 

- O a p i 
l''.SCOl 1 l 

i JO sr . I 

fe-
ítlrili 

n a d o s de 1,907. p-'.a m -a 
Sentar ctlconiniciid.il am 

. F. ( , . tuC, phs.-1'ographo, o qua-
tro com -oa. reHfaios de todo» os a lum- j ter regres, ado áquelle p r' 

— O 
Iranceza. 

M.ti% t.irde Abl-el-Aziz dar^t uma au-
diem ia [.e i ada ao - r. Reg"iiatilt, minis-
tro franecr. em Marrocts . 

— Cm tclv-jramma enviado de C.va 
Pdanea ao i> t'dy T e l e ; ; r a p l i a u n t m c i i 

çr;!:ador 
Maria Molina, trazendo a seu V>rdo o 
a d d i d o á l^açã-> h espanhola qne 
a Kabat prepu ir a visita do miiiivtro 
da l i sjKinba á<jcella localidade. 

2, aauiversario d» «u pa ECOS 
ás r hora-» da manhã , serão! 

; chamadvs a exames de pr». p. rato rio-j : j 
7/<7i'C;, vn:/''.'tf,aria c dirc to —Vicente 

, d-- Paul'1 A!vaceaj,'a, João l 'erraz de 
Almeida Jurado Nelto, Koberto Tei .vira 
Pinto, íre uulro l>:'pré, Henrique Jor^re 
(juedes, Cincinato Sallcs tte Abreu, A -
. aro K'ani • d-- « i. Piedade c 1" r.incí-co 
Salics Malta Júnior. 

| Suppl-níes : M.irio Pc rcha t , Pa r io 
j t i u e d e s Cluslavo Dias de Oiiva e I,uiz 
i < loni.e-M de tiui.iiara.es Carreira. 

men ! 

( !)•< o,sifiwh'iife.) 

Oüsnelma Ferrero io 1 o 

A S í i i i i l t - «t;I "IIIIIIK-I . K' in-
fali,ve! nas nioksti.ia scn!ior.ia. 

Ha Directoria d . Serviço Sanitario 
SO'ÍL'104', a S-cre AR'a do Interi' , infor-
tiiaç'~ies sobre o funcciouamento , a ( . a a 
tle Caridade tio I hatuba. 

* 
Camara- Mutiie paes de Juudia-

h c de Inclaiatuba, remet eu a Secre-
iuforn ia rcn , o 

i:n:--.ão de esta-
! > *p::'ados. 

O sr. Cieo"çre de (ieor^ins, perenfe d.i 
casa The odor Wiile, «jue «ante-honí. m 

, redres ou da Kuropa, coaíer.-n i a hon-
dircctor, 'JMnrtino j t c u l c o m 0 sr. secretario da Fazenda, 

) tratando de assumplos referente."» á va-
I 1 n i-arão do CI-íé. j • 

O iTcsíre 1 >r'.ador it.a.liano C,u^Iie!-
o I/erreru re .lisoti ante-liontem, no Kio, 
sua qui:.ta cpnfercncia. 
O thema sol>re «itte versou foi a in- . . , , 

dividualidade de Ne,o. 4.. confercuci,'.-, ' ^ n c l u i r q«e. tendo o nr. dr . A , . - , Ura 

S a n t o s 
A 'Irihuaa, de hontem, p 

neta seguinte, subordinada ao l 
lil/c t do líio (ir 

Á bordo do paquete Ar. n o t, Í;.S-OU 
h-mtc-in i*or este p^.rto o r. dr, Ca- : no 
tio Xascinicnt•», «•cp,.:?: do feleral j>elo 
listado do Kio Crande do Sul . 

De uma curta conversa com s. e^n. 
sobre; a po!i*ica de seu Ü .tado, pudem s 

sitltou sahir ferido p . duas 
j na cabeça Theod »ro de tal. 

O ferido foi recolhido á Santa 
de Mi.-cricordia !e « ind ic i««d -
.sore> acham-.se dctichs par.i ave 

i V 
— Accmmettida de uma syncope 

: dia a, falleeeu hontem, ás 7 hora 
I manhã, w 4a ci iade. a exnta. a 
{ l4aura Faro B«artolot!a, u n e do--. 

Raphacl, Jo..é e .Tori;e l ' a r ., acpii 
; belecidos com marceoa ' ia . 
| i ..itlJC -. 
j —A.»,situaram mais a sale-.cripç." o pa-

ra as obras do n \ o edil. io d.i > i-
tl ide ' Paate Ali^liii-ri .1 : 

S. P a u l o : comi!»'iidad-.-r Fr ." • ' - .o 
I Maíarx-e», 1:000$; K1H. ,i ( . • . 
I ue C., r.u i «c: Caud a ^ C.. 

1-111. Marf ínclli é. C. , J . n r i r m l a I 
^ (. ., P rtantz A: l . ,300?: Irmã».-
c o>.ito, 10-»?: I.uiz }i ttallc, in.' Flli. ; 
•s.. dii, 10 •': F.-it iii Ci .nuini «Sd ('., • 
IciO *; Pari..ride Mnriari, iuo'», H\ . . 
ni .che Bank, : »r. Carlos : F. . ' ied.-. 
1 Total «1. réi , 4:2«•>•?. 

As festas d 20 dc setembro d e r a m ' 
o revakado ii ; ido, na parle pertenceu 
:c á - Dante Aii-hieci», tle V-

Para as obras dc conclusão do edifí-
cio social, foi acceita .1 pr-apo-^a d 1 sr. 
d u" ia ao P«*i r- »lo, na imp-n }an ia d . . . . 
10:3(M«5.i>i)n. 

Trosp 
)v "'r re 
Kio dc 

Pí n V!ATANT] S I 
»u hontem. pelo Uficturno, par 

J;iTi"iro. o sr. dr. !<"oneí'» 
a. dir \i»»r peral da 1 . a ' c ão P, 
, Di-.tri 'o Federal. 
ís. s. v 11 a e- a capital, a'*o np . 

j tl<> dos sr.s, Thiajjo íluinr.r.ã -s 1 
Fomm <!• .Miranda A-eved » d.i . . meu para v.-:.ar o . 11 . •• e • t 
!Uv.'?o«; d-' in trueção primaria e e; 

.1 ardiui da In fan- .a . 
dr. Iveon io Corrêa e seu 
•s, tr. f l»'vam as m 'boi ' 

tcssõ-s fia or^anisaçãa» do eo-iiv 
• ; ii«il, t. :am a ^-.-ntii . «1 • tia 
ntar ]'• soai mente as suas d 

tar 
O *r. 

• «a "h -i:' 

A »">* 

ccm-
. im-

—•]dão 11a capital : 
O sr, pi! ão Aare^i :o «la Silva *.r-

riuia, tabcliião de notas r.')\ S . < 'a "!• 
— O sr. coronel André Martin-., n- r »-
ante e 1 ••-i«"eu' <1;. Camara Mim' ;i« 

vai da Fc.xnca. 
—O sr. iicnriqit -
• r ' - ' Vr d • Jae 

Mac 

CONFErlEfiüSA n 

—< i 
,le Fr. 

O 
-'o i-t,. 
Carlos 

— 11 
cm S. 

- V i u - l o . 
Ant mi . Am 
da Câmara 

itm, .-, Iv , 
— S 1 . eir.i, 

1*1 To 

sr. maior Olivi-j 
llc:i. 

Io sprii 
do 1' • 
• r. Mi 
-.lano-

' 4t 

P e n e i r a , viu 

v.iea dc Afftlli 

m 
r e . i t F n ' ; e 

M* an *a, • 
do I ' :".I;SÜ, 
I: a li b 1 : o 
t . da !-'o 

•m ae 

íi' .p i 1 
da )U 

m.'i • 
i-tr. 

\ i i 4 i -
11: ani-

cc 
il< 
C a 

taria do Interior, para 
parecer n. da c : 
ti.itica da Camsra do-. 

j Diz o Financi d Xca-g, de I, ei V e s 
j que s^ pôde cor» l iderar ma lio,;a*ado o 1:0-
• v i emprc-stimo brasileiro. Naturalmente 
1 não houve nenhuma sub.-cripção publica, ' 
: mas a firma cujos destinos ev o as-o-
i ciados á. fortuna financeira do Hra-ál re-
.solveii-.se a apoiar a operação o sem du-

| vida ene iiítroti o dinheiro j re. iv , va-
I lendo-.-e dos seu-, próprios ía ctir . 

A e.d.^ pruposito o J 'ti-.ancia! A' . ' .s'i?a 
I 11111 jornal brasileiro que predisse para , 
i inar^o ou abril uma crise uo Ura il. 

ft 

i'oro Horacica» cura or 

Os candidsil aos exames de Tli to-
••t.t Natural e Ari thmvlaa que íi/.'*r-im 
provas '•-.erintas liontem, deverão ; . er 
as ora^b li j - , ás 7 h ras da manhã . 

diz o Popalar, que por 
l rrscsiiado ao I*aí»or«i! ••> -
do Jvdado e íí Kep; : : 

pa.ra<'o do ph.irm.t-
i'h otocd--) de Campes, 
hor r 'puta ser um re-
za a ciiiiv.cnl^c. 

O : r. ministro da 1.emende, por de -
pa :i<> d'* h-aitem, permittiu o trancq or-
ca tio inur.il i: io dc Prado, para S. > 
v .(i. r, Uahi-i, e c > n q u e n ' .: expoi t.tç-to i 

uma partiria de are s niouaziticas 
extrai:idas p r John (iordua dos t- rre- ' 
nos de marinha, mediante termo cie ie>-J 

IC provável, 
sí ;r> (I .1-. seja í 
io tle Aii.il ' cs d 
ão Sanitaria um 
utieo .-r. .1 o.v' 
qual aqn-dle • 

ic-iio ef;i• i.z co.ii 

O dr . secretario do Interior 
ti »u ao da Fazenda que o h 
tario Antonio de S ' (.'atnpo.; 1* 
o exercício do seu cargo. 

commu-
;al sani 
•assumiu 

pon^abil cr-e ilOU. 

f e i a Secretaria do Interior foram P -
fn»ltick»s «10 Ministcr o da Ju-tiça <- pe-
didos de natnralisação dc Antonio Bo-
t.: i i e I.uir; Gugdiolte. 

i-
A Secretaria do Interior enviou á Ca-

toara Municipal de Mineiros, conforme 
aequereram Anb.r.io F.nei e M,i.rco Vis-
tonte^ as carta-, de naturalização que 
lhe tocam concedidas, a ou de íh s se-
rem entregues. 

s r . secretario do Interior enviou .'• 
Camara dos Dep;,taíos a informarão 
dada pela municipalidade de Fcauca so-
bre o fiarecer da coiumissão dt- estatis-
t ic i . referente á transfer -iieia da f 
y.rtiôã de \ fictor de Mendon«:a Kib- iro, 
tle Santa Rita para aqueile inunicipio. 

• 

• < r » t s i u r n n 1 A C » C O R V O 
— ".ojt f i s la i • p -i 1 eaet Uetae ti 
porco í' «nilanezs. — Aeceitam-se pei.-iio 
nistsA n i n 1 -HC pensão a domii'iio.— 
V í l f a paia :|ii refei .-.'es, 85-.—l! a An-
chiei a, 4 antiga do Paiacio. '1»-1 •; l.oti'-, 
13 .'7. 

C :; ui::nica ao sett, 
dente do J > ai lu í-' / 
que foi coudemnado 
prisão um official ini' 
um soldado «a retirar, 

ra 
rnal o corre- pan-

em Üerliui, 
a -ele rin.-zes de 
' r que obrigou 
•om a bo-ca, uma 

ria 
:da dirc 
da A -

pa na couta.a no estrmc.c d - uma cav 
t- de 
Co-oi.i-

à^na 

reis i 

V F, cia 

ria da \ ia. 
.1 ira foi 
i a c jca ic ia ' 

or parte da 
S I-Paul .-ia, 
coutracto d. 
átal a S a i ; 

o da S" 
x;»edida 

sc pmtuv 
cjue uo 

Paa lo K.ii 

C> Sla Us l, qu 
ii'.;deza, notici' 
r o -i ;or, a s 
;;uiu lucros de 33 1 ,, c 
tliflií.iL continuar a di 
14 ,. 

O pro;-cto de vai ris; 
n: do — d z o Sfafix!—:o 
Patd=o c lá s^ti lo .: . .í. 
•.'!• ral e a saíra , \ da-, 

piot) r-# 
ntaacio 

liar .el. 

T I . 
nao <let> 
gravei 

* 

de ualte d 

ua c.ipita. 
/crcicso de 
•ay cor.:: e-
io lhe . .Tá 
•idendos de 

oi abando-
aiü de São 
do governo 

diminutas 
r n e n h u m a ; 

o ser 
d «atl •nder 

fcdei 
Iba. 

í Fe 
! ao 2 

V 
Jas 
despe* 

il, d i v r as ciimbia' 
51 ».e -"-4-10 e 1 1 . ' 
, á quantia de 4.631 

para 

t- uta co 
t p r . s a 
t,i de > 
»tr.oiü 
at alio 

I O V' r 
valor 

•am eoee: 
t ibciiiã j 

Ci apitai, se. 
„• dois llt'. r 
!r. Franci 

0 idos 1." dias 
cie notafe cia c 

a; > láberaio d 
• promotor 
1 erreira i-ranç 

âe licenç. 
unarca ci, 

lace., 
'aiia511 .t 

e ISero. «.» cor 
tudou nos minimos detalhe-, com ra , -a 
|.r.i'iaulii erudição, toda a agitada vi-

[ '.i do ex r.t :>'.'n não imperador que, aos 
17 a:.:•.'i.^, 1'.ea eleito* para governar o 
!'• riui lavc! iaijtfrio de Rotina, 

j 10 '->-:•.; ' ;ininou a sua n< 'avel con-
ofe rc rc ia : • Co no Antonio, Ncro se dc :-

\ou f.tscinar th-masiaclo pela civilisação 
j oriental ; adea dou-se muito, querendo 
j ac e! rar e \ , e.- i. amente a orienedi. a , ã • 
I d'i império, c . 'duelo vietima da re. cç.ão, 
! ]».•: qne as tr.uUçôc.s romanas ainda ti-
' nhani a íor<; . b i .tante d" se oppór :'. 
J por dfui ais ve i ctas e de-.ordenadas teu-
j t;siivas. Dtrvia • or iente vencer a eivi-
I li . t ã . de Koi e, porem, a pouco c poi:-
j . «v:rebata-!..i j or suas violotP:is pai- j 

:•'( -. pret eiden Xero apre-sar-se demais 
i f. i vi-neido. Seja lá como for. traba-
I iiiou Ni.m senrci cjuerer e s^m di -o 
j 4l.it- conta e . rbi em lavor da tendência 

ue devia triumphar. 
I r n d , cou etteu a posteridade o 

j . ; iau 'e erro c i • nelle e:i at nar o Anti-
i Ciiri.-to. \>rdad« t'« qu foi el-e o ]>ri 

ineiro a cl rraraar o -angue christão. 
Ma.s devemos i or i-,;.o ccdl-.-cal-o entre os 

: vrdaf le i ros inimigos do chrisFanismo ? 
Xã ' o rea», Autyusto e Ti1 erio foram 
-eni o c d.da grandes i imi. os do 

l t d i r i . iui-m por-pie tentaram r -viver 
' . ':ti -a tradição romana, combatendo, 
; p . co:ise/;aiin!e, tudo quanto ae^.im dia 
' deveria formar a e->s' Tie'a du cliristia* 
I nist:io, isto o cosmoj»..li'i-mo, o mv .-
i lei mo, o o >r dos intelVctuaes, o c> 

Ito ua-'a••!,. :< ., í í e ro , pelo contrario, 
^ forçando e por Infundi r era Roma o 

or i .utai .smo e especialmente o gosto o -
Ias artes, awd iou , sem o aber ti m 
querer, de t:m modo poderoso, a futura 
pr.'pagí .cia li:i->tã, cpac n.i di(iii-ào chi 
ci ili it j ' : i ntal c nti cei mu vai: 

o att dli r. Não t-e p-Vie abandonar o 
olvi o o tac o de estarem as mas>as 
pi* I ' S U.Í.S pre . 11. s OCCidtntae.s 
l ara re. b r <i chr i A lanisit.o pela ampla 

I ' l í i ILK«»W 

uosso ministro na Republica A ^eu- ' 
;iaa, i n í —.tido conn o sr. barão do Kio 
Br.mro por sua di ^panibilidade» dentr • 
tu» p.e.c ' estará ' f rente da íormidavel 
• i»p- .si • e> »jue s-* vae congregar no Kio 
(irande conlra a dire.ção ix»li'.; - i bipar-
tida entre os sts . Ibul-ieiro Michad 
i Jorres Medeiros. 

é ste, ne plen«> aeeórdo c -ei aqnel>. i 
' ; i :fr lançar o l^slaüo em f iança ho-tili-! 
dade ao governo cen ral qu.* o derr toa ' 
•m S. Paulo, ao Kio »• na Bahia. () dr. 
Cassiano vae portador d ' cr dem la- de; 
ordem para aparar o golpe caio* e- i • 
: •., serão desa .trades pa a o governo do | 
Kio Crande, se iu-l iir em acompanhar 
o sr. Pinheiro Mieba lo na p ' ' e - dc 
aventuras c re .cy es r eitra o go verno 
entrai cm que « e eii barafustou 

>v«»pi. ito p mde. ado, o 'ir. ( a lano. 
cp»e foi e<pu. r udo ]) 1»Ic• > ci< o - a - a t 
jasi',.' v , ainda pôde chegar a ser o liei 
da balança dos iutere do Rio Cr.in-
de. 

Feita a e!e : .ào do sr. P-urbosa 
ealvc.í cumpre evi tar ' uma ruptura 
le com o governo c atrai, ch 

v l c ^ r a u n n a - c 
* p* *• s de di* 
ação -'->>»!•'• ' 
C|U s' - s, ; iJ, 

primeira commi-s 
ir o proec«o de < 

re;'ul.imen'o p icifiro t 
(provou poi* 33 voto. contra 7»e "> aliste n-1 

»; -s ar'.. 4ji ir. d- a d » j,. 1 . <h '": 
do Perii, rclaílvãmente a of fer ta de bons j 

, 1 • >s, ti m :.e o da imminciK.ia th- ' 
cou ílic^os. 

A com mi . "io ei-pera terminar o- ,e a-
| t .ab. i ' ! io. n • ::» da *ma-ia c -r nte. 
1 - A prii ei a« ••: n i êo#da C »n. j n la 
1 d • P.v apjt ov .u j to i . inta v t s toef ra ' 
.11 C d.is cs a ri: 5 do ].r< 1 to s >Ure 

<• ai Oltramento ob: i;;a«ori '. 
J i. ai'- e tre s ;d ti 

— i> v l»a de sua v' . . -::i á K aro p i , 
j . s-. Augusto C-er. - ira «!•• M-d!»», s,-, » 
| ia iiat». rlatite firma Mello Sobriaho 
• C., d - 'a praça. 
j - O sr. roror.cl J .: jai n Paen » da 

í .iv ramento e o ;,r. d-, ! / i l / V4 .• ha rir. . e 
| r/•:'.: i. pr '(lente da Camara Muni'. l 

!e M..-.re A.!o. 
De V .'da de ,-aia v i . , . - : : á e'. !!-', 

i -heg. v ante-h utent, a esta capital, o 
r. \ 'i tor Andrlge, cônsul da H : * 

• n» no so tado. 
—Chegoi; I utem do Kio, p.-lo no-

turno, o dr. Noem o da Silveira. 
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me t" 

ni" -ma .-• s ão toram, por ue.-, 
, approvados os artigos da cot 
modificada. cp:o esbd e'ece a o' 
le : t- re >dverem por lod-,.-s f,-

iictos internaeion:.' s. 
.4, reunião. <| • s- r , 
pro':it,ta, serão tr .ta' 

dad 
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- o r d •:•• -
tem o . ptv 

s.-ri Pulh.ir 
tiavallia, c M 
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d .Quella i 'i 

dc po-
•s 111J-
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l o 
br.i 
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t e r 
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t lm 

. :- II . ri* 
•ii • em -

r .sp 
l i v.ie 

cliv 

sr.-.. d r - . I»..- i» 
diia 

Filho, 
f .-lri 

I: .es. r-tl olut ( 
dillüi M« • 

rtin 

dr 
Ah 
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fith 

dar a c' 
Kodriga 
• ara S. í'. t 1 

rcl' Kei 
cp.t? a pii 

do fc>r. 
es, com 
, em c arn 

1 

Jonó Ma 
ellfs K- i 
i, juiz d 
vieram aguar-

•enador Virgílio 
<p. m s -pairam 

reservado, li-

ití.d^-is e compiinlieiros de 
Auiuliaoo, mais c^- ih-ci le 

nome qne u a n • Fron t . lo 
oude é j. I a i 1, lembraram 

queixosa, cujo 
•ã au e.de de "e 

I! 

d'onro*o qne ! 

(To corret»?.' 
. '..nliora da 

•iacs 

No próximo domingo, 13 
reali-.a s a festa cie No.••a 
HcmedioA. I." rs*e o programr 

A ' s 8 1\2 cie manhã , missa 
eommunhão &eral a t - > o s 
irmãs fiara 1 •><> preparados. 

A ' s 11 1[2 mi .«a. cantada, cora assis-
tência de s. revma. o .cr, bispo diocesa-
no ; ao Fvange lho occupará a t r ibuna 
sagrada monsenhor dr . IJenedicto de 
Sousa; finda a missa s. revma. o sr . 
bispo benzerá o novo estando t da 
Confraria, mandado confcccl-u.er pei 
aclual provedora, sra . d, Tiier;- »a de 
Jeitts Kbecken. 

A*s 5 h ras da tarde sahirá iuqx-ncn-
te procissão, que percorrerá j > ruas do 

A Sociedade Paulis ta de Agricnl tura, costume; á entrada será canta o soleti-
e n reuaião aníe-hontem reaíisatla, deli- • nc Tt-lhu>n fc dada a bençam do SS. 
t e r ou intervir 120 sentido da S . Paulo ( Sacramento, c ÍO^-C da no. A a . b r i n . . 

j S . b a pr- Ide vicia do sr. dr . Diditito 
da Veiga, reuniu-se hontem, em Ŝ SSHO 

j extraordinatãae o Tr ibunal d* Contas . 
í i, ne- 1 reun âo, d e s i g n a > o cre-

| dito dc cerc «.d } 'U: mxOOJ, ped Ulo [ e-
io Mini.-1 '-i-i cia Fa::enda, de-titiado ao 

i 

ira p 
S IT»(. .111 
ilio do c 
d . o 
ar e que 

no 

Telle 
1 p a ; 

e p; 
Ks 

Oito 

O »r. secretario da Agricultura arbi-
trou em 000$tH)0 annuaes a quebra de 
caixa do .contador e pagador da com-
tuissão de cies nvolvim nto e prolonga-
mento da Es t rada de Ferro Sorocaba na . 

Km 

v ncimetito-s * 
•ynados 11a gi 

1 da KV.r 
il, re; res 

a rn : ; 

ia ci-
ou efe P 

sr. nutre, fiai Ma th ' 
mo Tribunal Militar, 

iiias iilbat. e tteti-

arro espe< 
ro Central do 
ços de Caid.as, o 
mini ' ro do Sup: . 
aeomjiefihado de 
nb s. 

Na estação Central foi s. e .a. rcc -
bido 1 or seus genros, general Soosa 
Aguiar , c omniatidant da f . rça Pclici d 
e tenente-coronel Jacquea Ouriqtics t 
mr.i toj amigos intijüos. 

c ura greco a - a a t i e v i r , 1 . . . . . .. 1 a o ao evpre-s-.o da t . - i e . . cl >s aqaciies ntie, rniií-o . , . . ' , — \ dtou hontem da Kur< » a n;«iatn e - . a d i a o foram i . , , . 1 . U . . iiinrUnw. ute '1,111 soa iam ia. -• preparadores «o trmai- , . . . . . . 1 1 - . ,, I . d". Ada.bert írtismo. r.eco e . . I am >. 1 . . - - . . . , ' a Ca a c OÍIIC: - ; r i a . e ; - t 11 :m qae de teceo i.mz g' ,• , d • - tctio I ' e i « v í . de tudo t;e pnvou, s .0 eu . 1 — i a m b t?t v ei r» . ri: e.n » vap e" c «a; tempo daas anlith.se® e\ . re ; ias r<».i- ,. . 1 

r . DoiiUfi^o. .is -ünri ao, > .fcOea < is» 
pertenço-se, 1' - m , pouco a p.Mto, em ... . . . 1 ' . . . , , . s 1 o; wara c Assttmpeao. «e - •>r«td .- >. Ao passo citje r ei s ; ri • , . , ' . . ' 1 — De volta ck a v.agem a J.ur .pa, a f'-ie : e a per >e'4u 1 Lao t e r r-r-gar e 1 . , . , . , ' , i • oeg- tl ii- ;. e:n a e- ta cidacle, tendo f- .rea a doutrina d i red :tip< atj, t iam t • . . . .. . . r. 1 . 1 í emoar, a 'o a tarde p.tra a P.tulic .1, o va o outro para a Itaha, de to.las a . . . 1 , ,» • , 1 • a -»r. V or Andrigo, con»ul da Helgica ! . c s do Imo rio, o- 1 eilueiros, r , te-1 , , 0 

. , • , em nosso > ' c e . O a e.sc ti.p.ores, os aia .níectos. os ; _ . . 
mus cos, qae í.oiiia seir.pr; havia afu- j 

ntado. * (I*o r^rníi! on ltatc cm H) : 
De-apparecaram a m b o s , focam-se o» I C eeg •'.» l.tee a.i a c »ia c i l ade , vinfi 

séculos ; con vertetí-se mereç i jamente o j d a c ípiial, o sr. coreie". Jo-^ de S fi-a 
i i j .nc do imj-erador no de nm tnfair». I 1 rei:a, r l fe do part ido, cujo tíis*cto-
ao pa o qi'C brilha o do s.i.d>j co.n p u - J r i o .i .tba d s i r -conhecido. 
ris.-im.i gloria. Porém a i::;rn:nsa d es- I F m npo de amigos setts, ^ir edido 
ordem que se sncce-lvi á dl-aoluyao «Jo j de um banda de musica, f̂ jX ás 7 horas 
l :np. . io Romano, a»s:tn sc loram J da iiolt-3 <v • : ; t 'a 'e:;tal-o e*n »aa resi 

por h m r l l 
l! .a Vi ta 
-e cie falar d i \ ida 
marido ha tempos q 

apitai. 
F.-ba, sabed ra di-so, p « o f«»l 

tião lhe agradou, p 
era , procuron-o , e en r .ieam eite os 111 
timou a epie não se o epavem da t- 11 
vida rcr.i a di: iatna.-»s *i.i. vi . ' > nada 
lhes d- .cr 11 11» dar niotiv.» a coi a 
taes. 

í>s amigos e compaula ires do p?'o 
tar», por en. lifedos taivez n a vae 
b-s* •. não lhe lig-.ram a ininima 

P« 
V 

I'* \ a m e <1?* 
,Ji PiHro deverá ser e». ti 

• ' b . 1 1 0 gabinete me d 
1 ia, por ter, no dia 2 i de se 
promessas s- ducf -ras, 
menor, á rua cfn (il«»rta, onde 
!>' ict do e -ni uma . orveteria. 

F i »-r. 1 «• ade de pi » Jcr ao exa-
•a o di . Ãa.b 1 de Bar roa, medieo lc-

i'ií 1 !e* 
e». mi 1 ach. 

d., 
te nbro, c 
prado t: 

era c« f0r>\ 
• d 

O 
»t-gl 

lie Piei r > -se r . lido a 
Pt. oi . 

Cia» 

rntia 
im-

p ;aticia e fizeram ouvidos de merca 
d. r . 

Os ditos, portanto, continuar arn. 
Hontem, ás 7 hora* da noite, tua's 

ou to'11 1», sur^e ine-pe rada mente [>/nrl-
h. e 1 < a-a de d. Consnelo e, c .m modo, 
•-ggressivós, c nvida-a a ajustarem cou-
tas. 

Sem mais dir*r e a; ro it indo- c da 
circunistancu* da pobre senhora estar 

agarrou-a f>elo pescoço, tcc.tand.j suf-
f"C»l-a. Scg. ldamente espinci u-a. 

A' s gri*os da c.aendida acudiram al 
guma-, pe---» as e o f ar da da rua , que 
prenderam rl r<i*? nt -, l--vando-o á pre 
•s^nça do 1 o subdelcgido do districto, 
• jtie, ciando creddo á queixa de d. Cen 

1 :\<:ljt mandou açaloiir-Uie o ardor qm-

t ' *»<> fi if^iwlo—O menino Ar« 
m io dos S a n t o d e (. a iu.is de eda-

de, »»!• rador á rua Kabluo de Oliveiia 
n. 4, foi hontem mordido i>or uni cáa 
i: v df ph .bo. 

Ivcvado á P partição Central de Puli-
cia, dahi seguiu Armando para o Insti-
nto 1'a-teur, com guia do dr. Augusto 

Per i a Leite, 2." delegado auxiliar, q 10 
' an u conhecimento do fa to. 

Bi 
i i t t n b t i i i d a u c m - I V i o capilão 

Aneode, t . autKhleyHdo do ltia<. fo i 
i n i c i a l ' p r o c ' s « eoiitrs Avelino Antu 
i i - , e I.tiiz t biiniue, de accòrdo com 
irl . -V'*i .lo tiodi^ . Heaal, e contra Fran-

. c j I.oinea e Francisco Cortes, tomo 
i ícur-os no art . 807 do mesmo Ç« 
'tico. 

, I 
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lA 

I t n l o o x n l i e / , — P o r motivo» f n . 
teia, !.ontem, 8o meio dia, depois d - f t 
te c acakirala disputa, aa lavadòraa | 
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C O M M E K C I O DE S A O P A r J L O — Quinla -leira, 1 0 de Outubro de 1 9 0 7 

Maria da Coiicelç&o e Olulla Reasl, en-
gaWiuharam-sc no cortiço da Rua Gtia-
rany, onde ambas residem. 

Tal olgaitarra fizeram, que a policia 
i obrigada a levul-as 4 delegacia do 
om Retiro em cujo xadrez deram en-

trada, depois de serem «ubmettidas a 
exame de corpo de delicto das contusões 
quo receberam ua lucla. 

í" 
11, 

N E C R O L O C I A 

Falleceu liontein, ao meio dia, nesta 
capital, a sr». d. Anua Searamêli, es-

Ksa do sr. Luiz Hcaraineli, negociante 
nossa praça, 

O enterro terá logar hoje, í s 10 horas 
dan tauhS , aahitido o feretro da rua Vis-

itara o cerni-cnnd" <1o Rio Branco, 8 
lerio do Araçí . 

Pesame». 
—Kallecerain mais : 
Km Campinas, o sr. José Gomes Car-

neiro. 
—Km S. Jos í das Campos, o sr. P ro-

copin Pestana, escrivão da collectoria 
federal ilaquella cidade 

—Um MocAea, o 
Hilvn. 

— Km Jahtí , a senhorita Maria Jupy-
ra de Oliveira, irmã de d. Krnestiua 
Siqueira, di ectora do Instituto Tho-
maz Galhardo daqiieila cidade. 

— No Kio : d, F.uphrasia Kmilin de 
Honsa Fausto; o sr . Ccsario .Tustino de 
Carvalho; o sr. Agostinho da Silva, c 
d. Kmilia Ferreira Kotuariz, natural de 
K. Paulo. 

—Km Manaus, o major Carlos Augua-
to de Sousa, fiscal do 36." batalhão d« 
in fan ta r ia . 

tabrlariinrnto o e"-ahttiiiio .Tos* Cardoso 
do Amaral , eliminado de accórdo com 
o regimento interno dos grupos escola 
res, inas que provou ter faltado por 
motivo de moléstia. 

Declarou-se : 
Ao preíldente da Camara Municipal 

de Campinas que se deverá aguardar o 
fim do atino para a ereaçSo de 11111 ter-
terceiro grupo escolar naquella locali-
dade ; 

ao director do grupo escolar de Ta-
tuhy, poder attender ao pedido dc rea-
dniissão naquelle estabelecimento do 

Pediu se á Secretaria da Agricultura 
a coll cação de combustores dc g-ft 11a 
alameda Itindial.y, entre a avenida Pau-
iibta c a alaiiu da Santos, 

Renictteram-se á Câmara os projecto 
e orçamento para as obras dc calçamen-
to da m a Julia, na iini ortaucia dc 
17:414,513». 

Auetori.ou se á Directoria de Obras 
Municipaes a despender até a quantia 

(de 2;585$111 para a execução do serviço 
, de in.tallaçâo de eucanainentos de agita 

- exgottos 110 Hospital Veterinário M11-
alumno Alberto de Almeida Mello, uma nicipal 
ver. que sua eliminação foi devida a fal-; _ 
tas dadas por motivo d» moléstia. i Foi revogada a portaria de C do cor-

! rente que cassou a licença concedida a 
Miguel l.opes da Silva Segundo para 
vender leile, visto ter pago a importân-
cia da tnulta que lhe foi imposta. 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 

Dc 810J500, í Sociedade União Inter-
nacional Protectora dos Auimaes, im-
portância da subvenção e de 15 ",,, so-

Kequerimentoa despachados : 
De ItMiuundo Xavier—"Deferido,,; 
de Olymplo Bello-—"Justifico»; 
de M o y t / i I lor ta de Macedo— Inde-

ferido»; 
de Nagyh Cury, pedindo solução do 

requerimento em que solicitara natura-
lização—«A concessão da carta de na-

I turalinação requerida pelo stipplicante 
sr J«5o Pinheiro da ' d o cumprimento do despacho jbi e a quantia de 70Í, proveniente de 

, pelo qual se determinou que o pcticio- ' muitas impostas e recolhidas ao Tlicsou-
nario reqtieresse dc accordo com o de. ro cm setembro do corrente anno; 
creto n . 13-A, de 26 de novembro de dc <JU9, a Lconldio Rovae. pelo servi-
1389, conforme declarou o ar 
da Justiça»; 

do director do grupo escolar do Cerne, : m u o ; 
pedindo des infee tan tes—A' Directoria de 10$, em restituição, a Ti to Marti-
do Serviço Sanitario»; — 

de José Marcondes de Quadros, pe 
dindo um mez da licença—"Sim»; 

de d. Ane.sia Prestes—"Justifico». 

gado. Negaram provimento a ambas as 
ap|iellaç"'CH, contra o Mo do -,r. I . 
França, que dava provimento a dos r i ' s. 

X . S.0.«. «. O n - h t Appcll.iute, Vi-
cento Sabitto ; appeilado, l.i',crato de 
Mattos. Relator, o sr . I. Arruda. Nega-
ram provimento. 

N . .1,108. Auaré — Appellnnle,, Jorge 
Rahal A Irmão ; appellados, F.lias Do-
mingos e João Kfotiri. IVelntor, o -,r. 1 
Arruda. Negaram provimento. 

N . 5.158. fíoit COITO70Í—Appellantcs, 
Pedro /«auata, Ângelo / .auata e outros 
menores ; appellado, João (luino. Rela-
tor, o sr, I . Arruda. Negaram provi-
mento. 

BMRAKC.OS 
N. 4.003. Capital—Kmbargantes, Ma-

nuel Vieira Martins e sua mulher ; em-
bargada, d. Maria dc Atliayde Bitten-
court. Relator, n s r , 11. Bastos. Adiado. 

— Na primeira seasfto desimpedida se- i 
rão julgados os embargos : 

M. 4,908. Snnht — Émbargaute , João 
Antunes dos Santos ; embargados, d.Ma-
ria Alves da Castro e seu. filhos. Rela-
tor, o sr. J . Malheiros. 

Falleceram 110 hospital : 
J c i t i u o da s i lveira Morai s 

ulia Marçal, bi asileir .s. 

M '.Tanottltfl 
Foram hontuin abatidos 110 

Municipal 11.3 bovinos, 'is 
o\iiio.i e 11 vilcllo», 

Foram iuutilisados 5 ,tiinos, 
niües, 2 ligados e s intestinos 
dc bovinos, e 17 piilui ics e 4 
dc suínos, 

<Js suiuos 
cercus. 

Kmbleina 

Marti-

latadouro 
aiiuos, 2J 

„ 23 pul-
delgados 

ligados 

Foi.rlea rio Cimento ltalo-flra-
t-llelrn, Int 

Muinhii rtntitlitn de 20('$ 
' '1 c el.Küiii ile si-,In 

' ' !"H" ', »il ltaào-llrasliu-
: in». oho *i. 

liitetn 'li* Arinnzeni 'Jerflet 
iiii 111, i'i«iu, t ir,n 1. 
Itcllim.1,,1,1 I'„l,l|-:t0 

I l,,,Mf, 1'HlllÍKtII rir. e^ J >10 - -I 
I F'ii| r -h I i liiorllli d. mt. 

Mu 

11 « -
- tlltli 
- : J I | 

I p o •{. 
DEiiEMiuaaa 

foram iuiitil;,ado, por cysti-

-Amor perfeito. 

i. leplionlea 
Niciu 1'aiiliaiu 
' l'H Ij. fllIlliülUT,.! 
UM|IRE.* A<M.- E 

le-lritii I' in lu 
liirtintrl. ile I' 
Tlc-nu.l >le • .d I. 

tllif Jii 
sof 

KSI 

. 2 di ta . , naplitol, 1 c. ua-
i . t inta (1c uuiliua . e m 
•:i Mtillcr e comp.; Fi lo 

i-i cm |ní, lo ditas sul-
i ouseca Filho e com.p; 

'rogas, V triângulo 2S® 
li ordem; CMeC 20 tar-

d'impressão, 1 c. papel, a O. 

i-:x« 
tulo 

U i | 
í w i 

- 17i| 

C1BAH 
de Credita L o t e r i a s Banco 

Resumo geral dos prêmios da Loteria id.ui^síí^lss 
da C A P I T A L FICUKRAI., ejí t ishida bauco U.deB.PealQ, ei-juros 
hontent ; 

OYFOTHBOABIAa 
Heai um 

U» 
73» 

ministro ço de passagem cm balsa 110 porto João 
| Florcncio, cm setembro do corrente 

Ritaltas e Gambiarras 
Transníi t t iraiu-se í Secretaria da Fa-

zenda os papeis relativos í aposentado-
ria dos professores Luiz Francisco de 
Toledo e d. Áurea Rodrigues Duarte 
Hibas. 

a, t t : ~ ' 

H . m C A i i l i a . — A representação da 
fui 1 c espirltuo-a et,media franccza do 
inme. (Íressac, l.a ptuiartllt, aqui j í re-
prcHentaüa tom grande stiecesso por 
mais dc uma companhia, chamou lion-
tem ao 7 htalro SanfAmia ntimcrosa e 
es olhlda assistência. 

O desempenho foi irrepreliensivel. *»af-
^aella Clicnet foi deliciosa de graça e 
j e espirito 110 papel de Oiaromina e A. 
Sainali deti-noi tnn esplendido Utvjqtro. 

— Hoje, g iande festival artístico do 
apreciado actor coinico Gino Cantiui, 
uni dos bons elementos da Companhia 
Marchctti . . 

P o l y t l s e a n s u . — Mais uma ea-
cheule * magnifica apanhou hontem a 
trouhr F r a n k Brotvu. 

A pantomima infanti l , Ctttdrillon obte 
vc o n i . n i o sue cesso da noite ante-
r ior . 

A orche^tra prejudicou muito o e l e i to 
das dansas do- petiaes que tomam parte 
ua luxuosa paiitouiiiua. 

— Hoje, mnlinrn dedicada .is crianças, 
com o Cru IrUlon e distribuição de con-
feitos. A' noite, nova funeção, ropetin-
flu-se ainda o Crndi illoii. 

Mais dua» enchentes pela ccrta . 

M . M i l i•>• r t . M i g c l'.s'evc liontein 
rep'e.<i este alegre e confortável ilieatri-
»iho. 

Na parte do café-concerlo coiilinuauí 
a merecer franco »ucce..o a ius t rumen- ( 
ti.-i 1 mias Verdicr, os Htineysuslc c os 
dentai , art istas. 

Na lueta romana foi resolvido o em-
pate de ante hontem entre Caseaitx e , 
Danvers, vencendo o campeão italiano, 
que mereceu grande ovação. 

Cin ta ram, em seguida, Amalhou e 
CaKct. 

O preto, ile uma agilidade espantosa, 
conseguiu vencer o «eu teraivel adver-
sário. 

Comitiuuicou-se á mesma que falleceu 
o prole-sor Mario Marques Pinto, que 
regia a 6-.' escola de Caçapava. 

to re la t i \o a meninas que não freqüen-
tem escolas. 

' I ' i - i l » u n a a l <•<> J u r y 
Presidente, sr. dr . Augusto Meirelles 

Reis. 
Promotor publico, br. dr. Seba.t ião 

1 Lobo. 
Kscrlvão, sr. major Hatuo, de Oli-

veira. 
nho Pereira, importância caucionada pa-1 N í l sc^ão de hontem foi Biibmettido 
ra garant ir a exposição do solo do largo a ju lgamento o r i o Leandro Bcnedicto 
do Coração de Jesus, onde levantou um , d c Andrade, accusado de haver attenta-
c i r c o ; do contra a vida de sua amante Kste-

O sr. Raphael Ficondo assignou con- ' phania Julia. O fur to criminoso patsr.ti-
traeto para o serviço de calçamento da , "<> ' ' ia -> de abril do corrente anno, 
rua Visconde de Parnahyba , no trecho " a rua da F.staçao, d«..ta capital, 
entre as ruas da Concórdia o Hippo- Occnpou a tribuna da dele,a o dr. 

Américo Pinheiro e Prado. 

PHPMIOS MAIOKP.S 
2H719 15t'j00$000 
23843 2:000$000 
220i>9 1:0004000 
31190 COOOfOOO 

PKKMIO.S I)« "00Í 
12-152 210.39 

PRKMIOS UB 200$ 
20 2 11005 15002 15562 21f.G6 13%0I 

28043 31691 31064 33587 
PKKMius um 100$ 

4254 7160 10 98 11034 13717 13625; 
18141 24988 25032 27884 281"t 30902 
11603 12619 34019 14923 36o70 17(,71 

38709 38782 
API-PO2iiiaÇ^I»$ 

Idtm, ItKui, tu Oi», 
MAÇA DO COMUaaatO 

F.bU rotno luR[ioctur do utua d. 
'tf lo l'i 1 ,'S 'lu 1 ainpo 
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r,ã| 
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dromo. 

Requerimentos despachados t 
l ie Herminio Faconi , Antônio Ferre i -

ra, José Pereira, Kmilio Sobreti, J . A. 
Henrique e Miquelli Ceiequice, pedindo 

Reipicaitou-se da Cauiara Municipal do approvação deplant.vs I.iberto Cantro, 
Ksoirito Santo do Pinhal recenseamen- Orlando Sobrinho. Gaapar Rego «i lva . 

Vicente de Oliveira e .1. oimocs, sobre 
i constriicções —1 A' Directoria de tJbras 

para os devidos fin.s»; 
de Máximo Altieri, sobre imposto. — 

I "Ao Thesouro para os devidos fins»; 
do Luiz Franco, pedindo aliuhameti-

Rcmetteraiu-se i Cauiara d^s Deputa-
dos dtiaa representações da Camara Mu-
nicipal de Serra Negra, dirigidas ao 
Congresso do listado. 

S u c r e t a r l i i d u J u a l i ^ a 
Licenças concedidas : 
De 15 dias, ao 2? tabellião de notas 

da comarca da capital , s r . Claro Libc-
rato de Macedo; 

egual teuipi,ao of f iüa l do registro ge-
ral de hvplhecas da comarca dc Nupo-
rauga, s r . Guilherme Voss; 

de 60 dias ao sr. José Pinto da Cos-
ta, t ra tador d.t - c ção dc transporte des-
ta Secretaria; 

egual tempo, ao dr. Francisco Fer-
reira França, promotor publico da co-
marca de Palmeira». 

Requerimentos despachados: 
De José Joaquim Baeta Neves Filho 

— •Sim»; 
de Theodoniiro Toledo P i z a — M a n t e 

nho o despacho de 28 de setembro ttl-
tiuio»; 

dc Arlindo de Carvalho Pinto—«Jun-
cte certidão de edade c carta de bacha-
rel em scieucias sociae, e jurídicas ou 
publica forma . 

Foram concedidos títulos de habilita-
ção para o earg.. de juiz de direito, uo. 
bacharéis Carlos Alberto Vianna c Abí-
lio Pere i ra da Silva. 

to.—"Sim, construindo a cerca segundo 
instrucçõea da Directoria de Obras . ; 

de Domingos Delia Nina, pedindo li-
cença para açougue.—«Sim ,; 

de Ktiphrasio .le Campos, pedindo 
certidão.—uCertiftque-ae»; 

dc Henrique Sainmartino, pedindo re-
lcvamento dc multa.— Mantenho a mui-
ta»; 

de José de Castro, pedindo cer t idão. 
— «Cortitique-se o que constar. 

O concelho de sentença ficou consti-
tuido dos .-.cguintes jurado- : 

Srs . Firmino Augusto de Godoy.Clau. [ 
dio Américo Pedroso, José Jocintho 
Pedroso, Luiz Americano, Henrique Fa-
gundes, dr. Doaiiciano Pereira de Caiu- i 
po», Kuy f 'al.ral Boteli.o, Bento Barre-
do do Amaral, Preli i luno Augu.-.to da 
Silva, Francisco Antônio de Godoy, dr . 
João Baptista Pereira de Almeida e 
Sebastião f.ellls, 

O rio foi coiideninado a dois annos e 
.seis inezes de prisãu cellular. 

L u t r a r l hoje om julgamento o réo 
Pedro Franco, por critits de rnubo. 

21'ld e 2872o . . i - otuoa 
2"<í42 e 2Í844 íooiooo 
220GS e 22'17'J "TOSOU 
341 e 34191 .sojoao 

OKZENAa 
28711 a 2872a 20(000 
21841 a UtiOOO 
22.U.1 a 22170 20*090 
341Ü1 a 341JO 2OÍO00 

Cr.NTHNA9 
28701 a 28800 . . . . . •*019 
2 ÍS01 a 2 3000 . . . . . -i$900 
22001 a 22100 4Í000 
341'Jl a 3!2riO l$'jí|3 

J 0 . H o r i t c u l i H i i a 
MOV1MKNTO ÜK ( rP.KMH 

Desi-atlis.los .le Pe ,1o, ua fcMn;áo 
1 raLaiin, liara o li.lertor. 
i Milhv, iiaccaa . . . . 

1'eljso . . . . . 
Arrus . . . . . 

I Dcpacliado* do interior para -í Paila: 
Milho saces, . . . . 
l .i ai * 
Arrua * . . . 

S A N T O S 
RKNDI1IEN IOS FISCAL! 

A Percbedorla rendeu Iciu, iuí ust 
du "111 .Tporla'.H,i, y: is.ÍHTI;. , m 11,1-,, 
1, ; M-cj (-tu apiiiia., IU:J..I,I,I 

tale 'Icii aeltui'. :ti >t,c:at a o-u^ar,' 
47 11"! laci-n-

Km lm|>o.to de 8 fra, reiclou tis IÍILI Iras, o,. 
Kui tíKiiat 1.11,. Id l»'lii rendi 1 .2 15. • 

feaiiàoharitm-ae 12 on MOIMM e embarcaram^*.,, 
Já 'IS1 mcea-. 

A Altaiidi-ns r"'i I» 1 hoje t 
.111 1 ni»i:l. lu 1 i a 1 . . um ,, • .,-, iiij- ,/.r, 

» .1 

1J. 

j 1 ulifc imo. 7 : |7j0. "111 i .c.i.i;., , 
I hiiiioatu ,lo t , K i . luililiJ 
: ljítoil, llrcr.í.ns, —; gnins, -

Eln '•zim! 'laia 1 j a,i:cj ii.i,,.-.!! 1 l«(l 0114 ,8 

I u,ti!0. 
> da verba 

Durante a semana finda em 5 do cor-
rente foram matriculadas e marcadas 30 
vaccas do na. 11.051 a 11.070, aa quaes 
toraai inoculadas com tuberctiliua, len-
do havido reacção nas tres de ns, 11.058, 
11.062 e 11.065, as quaea foram abati-
da» o inutilisadas uo Matadouro Muni-
cipal. 

Ivatc anno foram inoculadas 606 vac-
cas ; reservadas para navo exame 78 e 
verificadas tuberculosas 108. 

Acham-se approvadas ua Directoria de 
Obras as plantas apresentadas pelos srs . 
Felippe Lovatico, dr . M. Rodrigues Al-
ves e d. Anua Sallcs de Mendonça. 

A ' me-,raa repartição devem compare-
cer os sr». F . Manzioni, J . B. Villela, 
Beuedicto Mello c Carlos Sehorclit, 

H c i T e t i i r i i i <l:i A |> l i c u l t u r a 
Pagamentos auetorisados : 
de 141:633Í65S, ao dr. Autouio Cai-

los da Silva Telles ; dc 36:noOSOOO, ã 
'A terceira lucla entre Ottinger e Omer Conipanhln Mochanica ; de 2.712—11 — 1 

ficou empatada, dc.ei ido continuar na libras, í nie.nta ; de 7851700. a Roths-
funeção de bojo. , j thild & C.; de 20o$000, ao dr . Samuel , , ) i i r a reforço de sua fiauça. 

— 1 das Neves ; de 165$000, ao K,lado dr ,<ò _ 
B a n m m t m l i a l - R e a i i s a - s e hoje. / de 7-»$000, ideni ; de 607»000, Kemctteram-se ao >r. collector 

Ao deposito municipal foram recolhi-
dos do/.e cães vadios. 

I > e l c g u c i a F i s t c u l 
Ao sr. collector federal de Caçapava 

foram concedidos mais 30 dias dc prazo 

í s R horas da noite, no Sn In o St'iniray, 
mais um tios apreciados saraus'musicaes 
orgauitado* pelo provecto e conhecido 
professor Cliiaffarelll, e executados pelas 
sua.- principaeh discípulas. 

( j dc hoje será executado iiela prodi-
giosa menina t iuiomar Novaes com o 
concur o da exina. ara. d. Alice Fischer, 
«lc mlle. Antonietta Pasquale e do -tua-
Catro João Gome, de Araújo 

Eis o 
boje: 

1! P A R T E 
e F u g a ( Dá 

federal 
de n ; de 205000, ao Corriio Cauliilano ; de Igtiape os papeis relativos ao exame a 

d. ~:fi)0'i idem ; de 36$000, ao Silo que lotam subníettidos, no I.aboratorio 
1'ttnlo ; de 28500U, idem ; de 800*000, a Nacioual dc Analyses, as amostras dc 
d, Scbastiana de Sousa Oueiroz. vinho appreliendldas no edabelecimento 

comntetcial de Ildetonso Autouio Pe-
reira c a , d» aguardente apprehen.li a 
a Acvlino Lopes Tr igo . 

Ofliciou-se ao presidente da Camara 
Vu icipal dc Porto Feliz, solicitando os 
seu., bons officios no sentido de serem 
os oecupantes das terras da ex-colonia 
.i Rodrigo Silva convidados a ent rar 

programma do saiau musical de p a r i l 0 c o f r n do Thesouro do Estado 
com as seguintes quantias, correspon-
dentes aos lotes pelos nio.mos requeri-

J . S. I l . - tch.-Prelúdio e F u g a . D 4 . , l o s : • Declarou ae ao dr . juiz de direito da 
austenidoi. . . . . '.0»0>0, pelo lote A. de .V) mil metros c o n i i i r c a de S. Luiz que, por ciuquanto, 

Beethovcn. — 1 hema, 6 \ ariaçoes e , ,„adrados, requerido por Augusto José n í „ ,,ode ser satisfeita sua requisição a 
. . . . . . R ' j r h » : i favor de d, Faustina Domingo., dc Caa-

Chopln—Dois estudos (Do maior e l 'a 82JioOU, pelo lote B. de 41 mil metros „ 0 > por falta da data da 
quadrados, requerido por Daniel Auto- i OI-phan, 
•lio de Almeida Far ia ; _ 

3-t'IOO, pelo lote C, de 19 mil metros 

1 
i .V 

,. .ffl 
T'1. 

'a Jn 
bife n 

Bicuoi i. 
Chopin. -Noc tu rno (Fã sustenidot. 
Buzzi-Peccia.—Torna Aiuore. 
Carlos t ionie, . —Monulogo de Odalea 
, Condnr, 
Scittimaitn.—Papillons. 

21 P A R T E 
Martticci.—Tarantella. 
Ciiopiu-Liszt,—Canto polaco. 
Aiabielt-LUat.—O roxinol. 
Schubert .—Improinptu (F í tnçnor op 

142. 
A. Thomas.—Non coiionui il hei suol, 

4a Mignou. 
Carlos t .oines,—Aria dc I-,abei no Sal-

vado r Rosa. 
I . . Levy,—1.' Rliapsodia brasileira. 
Godard.—Introducção e Allegro. 

0<-ii la.»i-i«.-i V e i - n e y C a t n p e l -

F.uviou-se ao sr. iit,pector da Alfân-
dega dc Santos a petição cin que o s r . 
Karl Hei! vig pede pagainenio da giat . -
ficação a que tem direita. 

eiuancipaçao 

Ao , r . ministro da Fazenda o sr. 

u m 
Realia.u-se hoje a s seguinte» audiên-

cias : ! 
Do »r. dr . Augusto Meirelles Reis, 

juiz da 1* vara Civil, Counnercial, e 
1 Criminal, ãs 10* hora- da manhã ; do 
1 sr, d r . Clementino de Sousa e Castro, 
juiz Ha 2! vara de Orphitn» e 4Í Crimi-I 
nal ; e do dr . Miguel de tiodoy Moreira j 
e Co-ta Sobrinho, juiz da 1! vara de Or-
pliains e 3' Criminal, ao meio dia. 

—Guilherme Pezzot.1, appellou para 1 

o Tribunal de J u s t i / t da sentença do , 
juiz da segunda vara. que o coudeainott 

' a pag.,r o pedidB, juros da mot a e cu--
tas, da acção oroinaria que lhe inove 

1 José Rodrigues Vianna. 
—O juiz da quarta vara Criminal i tl-

• gou Improcedente a dmttn ia offerecida 
! contra Rcnedicta FlorinJa pelo crime 

previsto 110 ar t . 297 do Cod. Pepal. 
— Foi hontent tomado o deponneuto 

pessoal de Victor Mever na acçio ordi-
! narta que move contra a Companhia 

Progresso Paulista. 
— A requerimento do dr. Antônio Pau-

lino Ferreira Cope,, foram expedi Ias 
cartas precatórias executorlas psra as 
comarcas de Jaboticaltai e Ribeirão Pre-
to, para a proposittira de uma acçào hy-

| pothecaria no vaior de vinte e trez con-. 
[ to» de réis. 
i —Foi julgada Improcedente a denun-1 

RI» OFRE.EUTUA contra T.atius A I I O U . W , 
pelo crime previsto no artigo 267 do 

i Codigo Penal, 
— Foram po,tos cm liberdade, em 

'v is ta de terem cumprido a . p*na que 
lhes foi imposta, o , de,occupados Vir-
gílio X.opes de Ca.tro e Carpltel (icro-
nytno. 

1 —Foi julgada improcedente a deuun-
1 cia of*crerida contra Francisco Pasohoal 
le Ca in • Conitic, i»elo crime de feri-

uttii os leves. 
— Continua hoje, ãs 11 horas da ma-

nhã, o suinmario de culpa contia Fran-
cisco Silva, pelo crime previsto uo arti-
go 30.1 do Codigo Pe»a l . 

— E m virtude de achar--.c gravemente 
enfermo o dennnci.UU» Jorge Botelho, 
foi hontem iniciado, na Santa Casa de 
Misericórdia, o »'tntmario de culpa em 
que responde pela tentat iva de mo. te 

I na pessoa de Henrique Ribeiro. Ac.m-
! panharam o processo, como advogado, 
dos denunciados, os srs, drs. João Ar-
ruda, Armando Piado c Bento Ferrai , 
e como aiumares da justiça os drs. 

; Antonio Ferreira Lopea e Antonio Tei-
l xeira da Htlva, tendo inquiridas duas 

de- testemunhas. O sutnmario continuará 

I ' I : .AKS 

Todos os números terminados em 19 
tém 4$. 

Todos os números terminado-, cm 9 
tini 2». 

Telegramma receb !do pela agencia gs-
ral dos srs. Júlio Antunes dc Abreu 4 
Coinp., á rua Direita, 39. 

Piá Cominercial 
O 1'AHSUO 

i;icct( da Al-
- seguintes 

S A X T O S , 'J — O xr. it 
fande^a despachou lio 

i que rinientoa : 
9870, Warberia Motirai c c. ffí ita - n» 

; necesiarta» !'cctiJica«/»e.-t, pî  j.t.fcja o deá-
pacho p';lo verificado ; 107-Vt, B. Pinhei-
ro : verifique e iníoruie o •»:'. Oliveira r 
Üiiva; o mesmo . á 21 aza,Cio ; 
1102^, o mesmo : á 1' s e c ^ o ; 10032. 

! Canuiin Mu..'. .«-% Wi."-. í ti-tnc . , 
' tifique 
que o 
Votta 
Plinio 
feita a tran^ivr-íncia dos voíutucs j;ara 
i> arma/.cMii ba^a^em. De «e .scioncia 
á (,'onipanhio Dooaa •. 11030, 1104.>, ]-*«-

• : 1 lO.íf», Carrare»i « 
Plínio ; M 2 Z ti 2 . 

c.: deferido na preset 
K. Johníton 

.: varili-
t omenale 
ra do .sr. 
' c• seja 

dro d o«» 
Tlieodor 

i Trayano 
para dar 
r» e c.: 
UO- Ua li j*. 

c a n t o s : a 
Wille e c. 
e Tedcsco : 

o .̂ eu parecer 
[>r.-,'ga o de 

secçac 
d-feri t-

108-11 
»U( '". ) 

; 1100o, 
: 10316, 
Pimenta 

, A. Krci-
feitab cts 

ta«1t> d e 
Liiuiu, 
pó, a i 
C .ri bai i 
pllMIO • 
Bantoi 1 
peyaü mal' 
do-» jiapel 
Mandtrbarch * comp.; S 5 fardo» arti-
gos lã, a Adolplio Srliritsmover e comp., 
Spn 3.000 liai ricas cimento, á (iamara 

! Municipal de Mocóca; KeC tiian^ulo M 
I M ÍS fardou papel, a Kotliiichild e c.; 
j ( i \ 20 ca. vidro» a Guilherme Ni.^ola 

AliiKtil.ii; IR irianifulo 2 c». tecido* lã, 
' á ordem; /«tíC 200 barrica» alvaiade, .SO 
| circulo S0 ditas idem, a ^errentier fíu. 

iou e comp.; AP AC, 2 eu. tecido» ai* 
trodãtj, 1K MAC—JA * ch. artigos al-
gortãf», á Sc-cietá Cotninercial' ' de (leno-

| va; S P triângulo 4 cs. miudezas, a Sou* 
j sa pereira e comp.; '/JIC 100 ca. a ^ u i 

Appulinans. a Üerrcnner Jíulow e c»; 
! K M C - C .50 tiarriíiaa .ilv.tiade, á ardem; 
I PM 2 barricai» e l e , tintas, a ordem; 
I UU 25 cs. diversa» IS 124 volume* 

idetn, a lanard e comp.; M.MC ASC I 
| c. papel, 1 c. toalhas. 1 c. arti-
; tj o» impressão, 0 cm. prensas de có-

pia. a Augusto Siqueira e Companhia.; 
/CileC 2H cs. vinho, a '^errener Hulow « 

i comp.; H 300 cs. leit» ouilfiisado, 
a <iarcia a comp.; J i l 2 cs. limas e aço, 
SeC 3 cs. acceshorio», á .i -ein ; Sjm 

,000 trilhos, marca oraticd, i 10o*. M« ' 
3.So dito», 222 pacote a c essórias, i 

' cs. ] ia ra fusos, 33 ca. gramp s, á Com-
j<ai lua Mo^yana : São Paulo losango 
-0 pa«;ot"s papel <le afda, K de S P 110 
roloH pap«!i <lti impr''.>,*ão, S r.O clupa^ 

, letro, f o 1 c. caritulios, S 1-0 ír ixes 
chapas í«rro, J 2 chapas -olía-, a Her-
mann -ítoliz e comp.; KCX "Í0 burn-
;ts verde tinta), > cs. tiuta, a iCrn-sto 

de Castro e comp.; Chave» r.augulo 2L> 
auiana<los on».endo 4o cs. 'eite condrn-
.ado, 10 • . farinha lactea, a Jotir íien-
to de S<.n«a : KeC-SbY VA 0 barri' aa 
j iroducos aiimenticios, á ordem; KAV i 
ca. leite condensado, a Klli. Martinclh e 
<:on.T>.. K.\c< lr;an^uio 25 am.uradoa 
com 5o . 'r-i e compensado, a Kieardo 
1 .'.isch.o.d e comp.; PCcC 3lJ di!».-» com 
' 0 d m, a. Fili. Pu*i..i . arl>. .e s 
loinp.; 25 dit-ys om 0 c^. idem, t 
S'iu«sa Santos e comp ; Tovane triaug-i-
J 1 i dito» coin 20 v*. idem, 10 di'os 

< om 13 cs. farinha lactea, a Lrlli, Mar-
I tinelli c comp*; K1C l barrica vidro.*, 2 
• 1 -• -•:• •'•• •. A r.i-ai» a v » r.s. lei '" 
condensado, a Kento Soiua e coinp. 

Uc Iveixt>es ; 
PMeC 5.0 os. viniic, a /. r?n?n*r Li-.i 

lov e comp.; Le t rnro 25j3 e 4(lo dito, a 
A. Stai»ra e comp.; Leueirs . >1", 
vinlio e 1Q i v azeitonas, a Ma ante e 
Oüveira ; Pegado 30 quinto.-., 20 dessi-
xnc e 10 caixa* vinho, | 5 a;'.ei<. • 

cila, 
rn cítna 

j.floi »•-I .a. 

•it 1 j lis '1 •• l.oii'.r-i 
Aln«ln hori e . - mm-'' 

LOS U ÜHMMÍJ-, U ' 1 >' ,T;UU, 

« ora "stn 11 
•ie '.6 

V : .. o t. J 
. 4 I I v, O ra 

di.i fOi p 
5taa 

Os Ô! L'«i<t*> ' /tu 19 Km*, 
nn i p ;•••! 

M a n i f e s t o d e i m p o r t a r ã o 
<'ar;ja do r,»por iiiglc/. Ar-tt/on, entra-

do r\r Houthainptcm r e--'t!a-> em % do 
corr-nte. 

Carneiro 10 cs. queijos a P. Asna/.o-
ii 

or,«<»m nc^o"!! Hi polo J'<[rk, fín;>.:r> (d, nítch* Bank i r 
u liío ao prp.o <1* lfj$'<09« 

n;b; VSeC 2 
conc.T Sarai 
ytilo 3 fardos ! 
godão a'j« írniü 
tecidos .t Mar 

cs. sedna e ai<oflao a Vaa-
:omp.; MH ( tr ian-
rdem IK' 2 cs. al-

i - Ketinftti: MSel' 1 c 
rn Sc;»'.em e C.: Í ^ S tri-

A f< 
[)tt i !• 
V«IP 1 

A 
$03". 

t). « 

15, 
$XR>4 >J O ' 

V a l e » 
Dai.no ' • , • -
'iãf^ü de i 

ti! •!•? ;i >nt-J i 
llt/rt r*1 i • r 1.'i r $770 

V®le l(\-.0)0, o fran-
$•181, :m • f'i 

>u i o liin SantOi, 
i'8-.K..a o ' 1 i-illt». I» 
obri:.,a, i j 

CAMAí;A - V I»ft'AI-
A Cam»râ >frustai doa Corrôt>r&i af/lfjuho 

fPKUintes iiíbellaj: 

angulo c . 
r S'ernb-rrg; 
cscripttjr io á 
al.Kodíio a . J . 
gos 
d ao 
2 • • 
Mel 

i e-
i tico ,. M 

III, iri..n. 
R CI,.I: 

a!g.»d,"i', e liuiio a 
Kei losango l < 
ordem: LSI -TA 
Aomaitre; . 

I.oencke 
. ar t igos 
3 ci lã e 

i ..», arti-
.4 e iinlio á orúein; 1 .ei 1 c. algo-
a -.'aieutim Guerra • Ituiâot AMCll 

idem á ordem: MI'et 1 c. idem a 
o Pwll intz e C.; I FC 5 c. fazen-
d algodão e lã a M. V. I.evy ! r c -
• • i i i i | i : S P C r linha d.* al":o-

j ) n s ' t s omp.tm I.t * : 
ilo K = rs i a C. P , \ ,ariua 
.e 'reiro tríaiit;1 o »o'J , . ba-

Carga dw vapor narional ly.l.Mt,/a -n-
trado em a do correu'..-. 

I)e Kío Grande : 
K i l c. c h a r u t o , r Tirei-

tliaopt e comp.: ReC* l t ( - 'agem, 
a George Kniior, líet*t s ' • , en.las, 
a Rodolpho Guimard-»: ' A-: 011 dito» 
xarque, á ordem; JAK S ' "a. ehola», 

') ,cs . batatas, a Bcllei^ard • comp., A 
CeC 7 fardo, fazendas, a ro«.' Uento do 
Sot'sa: f! .>12 scs. batatas. ws cs. c b o -
las, 0 ». , . Iremoço,, 2 scs. cevada, H'l 
( s. e 4.1 »cs. batatas, a Relleg:.'"do t: 
, imp.: BI, 100 dita» idem, a Ulfeitcourt. 

l.iucolti: DAXAtJS 1,2 cs. . «bolas, S 
J1 I 1 si.,, feoão, a ordem; . ailier * di-
tos idem, 3 es. língua», a Lttcaa Graça; 
a F. Ij. Pegado: -.aferno 61 c.,. vinho, 
a Miguel S iierno; F t . 0 . ». . letn, a 
Flli. Gris int i ; ASe( (>0 c». idem, a A. 
.balira e i íiiji : Favilla Adriano rectan-
Kttlo 1 c,, irlem, a Favilla Lotubardt e 
c unp. .I -M 2 c, . r •: . as branca, a 
Ma:., c Ma- ...tdo; l.etreiro 0 l jS e 17;t ) 
vinli' . J;10 e 3[20 idem, a ^ Seabra e 
comp. tit.> e d| i ' i \ :tt.io, a liia* 
ciilio . . ' r eira do. Santos. 

n n d r o , . . . . 
rarla . , , , 
llamiiiir^o , , 
llalla . , , , 
l'(,l1lursl , , , 
N.IV»-Y'.rX . , 
Hobtrano*. . . 

Kx títiniOi. 
Contra Lmi'|tiei 
(filtra a caiia 
Foi i-yual .1.1 ' 
I.o:,'lrc> 
t-ariz 
Hntnbtinca 
llalla 
I'ortiiital . . . . . 
NOVA Vork , , • • 
Hoberft.io, 
Exlmnoa 
Contra li»ti'|iieir t. I , :V« 
tuiitr» u ciftix» u»tri,, 1." 

ML -I. V. 
IJ 115 

<11 77 J 

1.1 t'S a 1 . i ,J 
.a. r. ti« 15 'd 
itiQ ll 

») I 7. 
, , , l i aiia 
. . . "D 

n vi.ta 
lá 'J 

a u 
79, 
oaa 
aít $$397 

ttf100 

a íi.tt 
15 7 l'S 

618 
7 1 
«ta 
3 4S 

"í.tl-l 1 i l'J 

a' a Stousa r 
i . te dos a 1J. 
K ttlalltfulo 1 ' 
i MT lo-ango i 
Net 6 
comp.: 
A Al ' 2 
Alvares 
n.is 1 > 

, Frerc.- e 
zendas e 
fazendas K 
dem PHet 

.iitos e comp.: 2 

..,el» Wolíl e comp.; T 
idcnt a .1. KaiiiMm.tun: 

rs. algadão á ordem; l i 
,. .pleitos a ( .areia No^ik ira e 

A.MC 1 volume., tecido, á ordeii:: 
cs. acce,sorio., para te.ire, a A. 
Penteado; HFC-H 1 c. niercea-
amostra., c.,. tecido, a Ulocii 

do vapor uac 
9 do corrente 

• t i 311. 
:l,a a 15 .111. 

V a l o r a * ria B o l s a 
Iiclm na liüi.a JI , j ; t l 3 

. . ' ia ilt 1 l'a a 
Ism, 

quadrados, requerido por Sebastião Fio- . . 
riauo de Toledo ; ! legado tiacal declarou que a de, ignação hoje, ao míto-dia, uo mesmo logar. 

Iiiadrados, requerido por Duarte Ma-
nuel de Azevedo; 

92*1100, pelo lote L , de 46 mil metros 
quadrado, , requerido por i teruardino 

I Teixeira ; 
: 134$U')0, |>clo lote II . de <i7 mil metros 
i quadrado», requerido por Casentiro Mar . 
, t ins de Aguiar ; 

1041000, pelo lote I, de 52 mil metros 
( quadisdos, requerido por Augusto IIip-

polyto Fernandes . 
I —Foi excedi a guia jiara o deposito 
' da somma de 80:00. 49 10, por parle da 

ICmpresa dc Coloni,açã-. Sul Paulista . 
Re-

lações Kxteriore, a commuuieação da 
certo» que deu nesta capital, tio.ixí-los-1 Companhia l.lovd Austríaco de ter au-
pe-soalmeute a , suas despedidas, visto , Kmentado o numero de suas 
t e r de partir para o Rio de Janeiro. portos brasileiro». 

Po Rio, a senhorita ('antpello, partirá 

''"Í^OO, pelo lote l», de 43 mil metros do agente fiscal Augusto Victorio Merly 

l o — lista dUlincta e talentosa cantora - A g r a d e c e u - s e ao ministro da» 
biasi lei ia que tão apreciada foi noa con- lações Kxterinrea a communieaçãi 

viagens 

, e:i:t 
m.el 

brevemente para a Europa, alint de con-
t inuar o» seus e, tudos. 

11 ,:l-
p . r 

lia Pi 

: I O exa-
:ilieo lc-

S c c i e t m i u «In F a z r n t l a 
Pagamentos requisitado» pela Secreta-

ria tio Interior : 
.S:4t(.<»00, a Ro'h»ciiild A Comp., avi-

ão 1579; 
2:106$, aos in,pectorcs escolares; 
9.48$, a Pupra t A l onip.j 

. 258$, a JosiS Rctinetti A Irmão; 
F O O f - B A L L 149$,'(«, aos fornecedores da Kscola 

Realisa-se Itoje, ás 3 c meia da tarde, • Complementar de Itapetininga; 
• o Qroniid do Palmeiras, um uiafrh de! 135Í200, aos forne.edorc, do Gymna-
foot-liiill entre o Gymnasio do Fstado e ' sio da capital: 

para examinar as fabricas de tecido» de 
Oaasco, S. Roque, Sorocaba e Tatuhy, 
teve em vi»ta verificar se estão os ser-
viço» daquellas fabricas fiscalisados, por 
constar, r s^ rvadamente , não correrem 
rom certa regularidade os tuesinos. A 
liscalisação dos impo.to» de consumo 
por inspectores tiscaes não deixa dc ser 
proveitosa, mas <? necessário que o func-
cionario percorra todo o Estado, aão 
fixando re.ndencia em pouta determi-
nado. 

Os exames nas fabricas, feitos par-
cialm»nte, » ;o também vantajo-o, ao fis-
co. porque a eiles não precede avi .o ne-
nhum. 

INF8RMA(9ES DIVERSAS 

P e l o s T r i b u n a e s 

c » 

Itin J Ar . 
do eda-
Ol i r t l ra 
mu cão 

Ide Poü-
o lllsti-

Augu.,t J 
•ar, q-ia 

capitão 
i á i , fo i 
o Antu-
o com o 

de S, Itento. 
O hum d" t . t m n a s i o «Io Kstado t; o 

Seguinte : 
Américo 

Itapoan—Camargo 
Uut-iroz—Ilrenno—Penna 

Rosa—Amaro -Gaiotto—Flueno I 
Bucno II 

ao porteiro do grupo escolar 

grupo escolar de 

9S630, 
do Carmo 

'.<>$, ao director do 
Be lia Vista: 

45$, a José Venancio; 
25$, i director» das 

tias. 
escolas reuni-

T r i b i i i i i i l d e J u s t i ç a 

CAMARA CIVIL 
6(*»»'>o ordinaria rm •) dr onluhr» di 

lu? 
| Presidente, sr. Canuto Saraiva, 
i Hecretario, sr. Luiz de Araújo. 

P S S S S T U N S I .K AL TOS 

O sr. X. de Toledo passou ao sr. I. 
Arruda as eivei, 4.844 da Franca c 
4.941 de Dois Córrego». 

| O sr . I. Arruda ao sr . A. Delgado a 
ctvel 5.043 de Saatos. 

O sr. Delgado ao sr. A. Paulino as 
I eiveis 4.793 de Campina» 

Ribeirão Preto. 
O ar. A. Paulino ao 

noi.r.rm MF. rgoaotooicu 
Barometro a 0.'; 
ãs 7 horas da manhã, 699,1 mm.; 
ás 2 horas da 'arde, é',H,o mm.; 
ás 9 hora , da uuite de hontem, o»9,0 

ram. 
Temperatura n inima. li'*'). 
Temperatura maxima, 17 K 

, \ ' en to predominante, até 2 hora , da 
: tarde, S . 

Chuva em 24 horas, ",S min. 
Tempo ^ -:a'. encoberto 

ItlSPhNSSKIO IIH. L L S I IHU nr 3<tt ,A — 
á rua Jo , é llonifacio. 45-.X. 

Neste I)i»pen»ario darão eon,tiltaa 
lioju ; 

Do nieio-ilia á 1 hora da tarde, dr. 
Guilherme Tell. 

de 1 ás 2 botas da tarde, dr. Ameho 
Magalhães. 

das 2 ás .1 horas da tarde, dr . Do-
mingos Jagnarib^. 

O serviço de cirurgia será feito : 
Do meio-dia á., 2 boras da tarde, dr. 

t esidio (la Gama e Silva; 
da» 2 ás 3 horas da tarde, dr Cláu-

dio de Sousa. 

Foiaru huntem : 
te. lilulo» 

15 1,-tra- d) H 
70 

81 '!l'il-. lüitlll 
'-•7 a.v'.!,', .Ia i ompanhla I'.- illila, a Jí3. 
.5 dttna. idetn, t-ni :'3. 
10. |-1101 (I.. cr- tr , l: 
-'6 a, (.lie* d.i i. > : ; i f a 

,': '. • lein : l oi ( 
ULTIMAS 

Fuiu/oi pnljiica 
A|,Oiir«fl do K.ta lu da 
Meu.. .Ia 4 • "le 5 .0j 
Al olic. gdr..- a. .' .|S 
,llI,i.atloi'i da k. ' . I i I. 
hmpi-siii...» 1 I a: d T — 

Ltlrai da Owiiri it % Paulf-
3 

, - li -ao 
í i 

o r m s T i i 
Fsni Comp. 

4 . J'.'Jt >11* 

l i — 91. S 

• Illp.; A triot!tí"tlTo c 4 ,'S. fu-
irtiiro, algodão 111M-B 4 c- , 

M 14 volumes idem á or 
l c. roupas brancas a l 'aulo 

Haaer e comp., C P L I c. idem a C" 
. Perrelli c comp.: Hl. 1 c. jóias 1 c. ar-

tigos de prata a Bento Loeb; A A AT 2 
c, . instrumentos musica 2 c.,. photio(.ra 
[iho- .1 ordem Krico lo-ango 2.-.0 tainbo-
re, oleo linhaça á Estrada de Ferro Ara-
taquara: Letreiro rectangtilo .inco cai-
xa , mostarda -i Duprat Irmã , •• niip.: 
•-.SI triângulo 2 ' -. arts a l^odfo e lá 
a S . id Sun.io e Irmão, \.\r-,'S i-",imrii. 
lo 3 c-. algodao a As,ad Abdalla e N'a-
irib Salh-m: S t f 5 c . fazenda» alifi dã, . 
- , , lenço, idem. a Theodor Wii 1 •- »* 

Mau f - . t , 
.-ntiado ' m 

De Kio de .lanei 
Ri, 2*[ 10 vinho i 

-4 volume ilroga, 
comp; AC«i i : -ar. 
tiouies : C J L 1", 
Graça Leal JI1D 
Bap ista Daarte: PS'» 2 cs 
dro dos Santos e comp: J. I 

,n .1 ./• 

I. Mi, 
llliudc 
. a".iageill 

FCD-M 
Leal a 

a A. C. 
innes diversos a 
ditos idem a 

idro, a P - -
2 batr . di-

i , 

a Mello 
imper-

.oltlnie, 
- comp. 

A,-

rtnt re.lioio rs -| a »t 
rt ' fmi'i."'inio 
7 empr».'tnio 
:dem 180 rttaal 
letra, ''a t.', de fasti , t», 

emi.aao) 
Idnn IdfUl I'." P|(ila.S(t) 
Idrir d» C J "I "i4t ' 
td.ni Idem ia • ..oU.lol 
Idnn Idem d» l»-a P.ran"» 
idem Idem da C. da ü ' ir-

ias rom 10 t. ' 
letraa d» ti da fanii ' i*J 
1.1.m (Ia I aini-ina. Ia ->'• 
I . t r . . »!a (' da s. i r ia 

dfea Palmei r»a 
Idem d» taniara d« l«> 

Cia io 
Idem de Ar»r,i-
Iden, ds 4 amara da Jla-

dlaliy 
l(*eni da ( amara lliuii .i|>4 

d» t|» ••• » 
:o-n d» t amara la Kiaal* 

rAo I tell, 
ldeii'. a 80 dia. 
Iri.i da t a aia da f'.ia«* 

r.n.lulio. 
Idem. I i. ta. ds Camar» di 

Itstlta 

- í '» 

4 -
> t 
• a» 

S F K \ IÇO SA.VI RS RIO 

I .,tá encarregado hoje 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t s i i - i a « Io l i a t e i - i o r 

Conimtmicou-se á Secretaria da t ' a -
Settda que o sr. Felip;ie de .'.ngelia, 
• d june to por concurso, tem direito aoa 
Veoctruentos de 212**00 men.aes, visto 

Credit. s : 
3:79-SO05, ao chefe da commissão de 

Santo , , dr. Guilherme Álvaro; 
•25Í600, ao dr. João t haves Ribeiro, 

inspector s an i t a ro ; 
iOOi, ao dr . Vital Brasil. 

P r c - f i r i t u r . - i M i i n k - i p a l 
Devolveu-se á Camara o requerimento 

do sr. Autonio dos Santos Oliveira, pro-
pondo-se a fazer o »crviço de reieuaea-

e 5.076 de 
lo serviço de 

sr. B. Ha,to* a j varcinação contra a varíola, na Directo-
civel 4.670 de Oueiu/. e ao sr, F . Fran- ria (1o Serviço Sauitariv, da» II aa 3, 
ça a cível 5.054 da capital . | Itora» da tarde, o inapector ,anitario dr . 

O sr B. Bastos ao »r. J , Malheiros Jos í Kcdoud •. 
as eiveis 4.o40 do Ami*aro, 4.747 da 

. e 
deu 

Meu 

I ' 
W 

R( 
fd 

,ia ta.oara ,;a ' irv 
da * aiuiua ,:c , nú* Ku» 

la ( aloaia >le t i; aro 
• ' i . .ti,. r» le I c Sy 
d . I- San!,, ilo l'i:ilt!ial 
du .. I'. di , 

• I* ( i u " a ,"í , a ( in' ' 
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n.ri le I t : 

Faxina e 5 ZOu da Franca. 
O sr. J . Malheiros ao sr. X. de Toledo 

as cíveis 5.140 e 4.9bO da capital. 
O sr. F. França ao , t . »i. Bastos a 

eivei Í . I 7 I de Capão llonito do Para-
nap tnema. 

tor sido di»p n,ado do grupo escolar de inento da capital, declarando lbe que es-
Fi rac icaba , em virtude da reorganisação ,e trabalho serã feito administrativa 

r a F r a n - J âaqnelle estabelecimento em de/embro | mente, de accórdo 
L, cot íV 4 c 1904. 

lei 
I mento vigente e com o ar t . 24 
j jecto do orçamento para 1 08. 

hr«a fa» 
ís de 
tvadãraa I 

do orça 
do pro 

Auctori«oa-se: ' _ ^ 
O director do grupo esc ,lar de S. Si-1 O.mmtmlcon-se i Repartição de Águas Mante. a « 
t o a Stisj*nder n func . ionamen-o das e Esgot-os q n - j i se acha concluído o Moreira Ce-ar 

daqitelle estabelecimento no dia 11 serviço de relação do emplacamento das sr . I Arruda, 
-rreate; 

o director do grupo eacolar de Bota 
a a d a l t t i r novamente 

S\NTS CS,» I»h ULSKRUOKIJI t . 
Movimento do dia 8 do corrente : 
F.xiatiani em tratamento t 'H 
En t r a r am 32 
Sahiram £ 

— Falleceram 2 
<> , r . procurador geral do Estado deo Existem em tra tamento 626 

parecer n . s appei.aç es t ive t , ,.145 ,ia Foram dada , 277 consulta, , sendo lft'.» 
capital, 5.01. üe Santos, ' . .0 .1 de Avaré medicina. 19 de ciritrgít , 4o de g ' -
e 5.12> de Palmeiras. necologia, 0 .le ophtalmoiogia, e 2 ; de 

J I . U i A M K N T O H | oto rhi:.o-lar>.igol<jgla. 
l or.itii app.i. ados 40 pequenos cura-

- ' l V " M t , , r o s c , c i t ' , * 1 2 operaçõe,, »eudo 6 de 
87.1. l"i, d,imimhati „< a — Appel- alta cir irg e o de pequena cirurgia, 

mara Municipal; appellado*. A pharma .a d . b-«pitai aviou 44» 
It Pinheiro. Relator, o i receitas, -eudo 2 . para o -rrviço inter-
Negaram provimento. • ."03 p«rs o serviço externo, 2ó para 

o para o Asjrlo 

ACÇÕBS DB BANU09 
ommerclo e Indn«t.rl4 
(reflito Heai. tarielra U/^j* 

tbtrearia 
t. 1 aulo • t <l • idci»-la 
Irt(M • 8H <!i»i1 
I niMO d^a. 1'aiil-j 
M»»n». n «0 •l'H4 
Cf mm. iUilo-IIraali n u 
] lnJir.no dei Bnwlis C[4'J I 
industrial Anuírem* — 

ÂC\<'F-» P B C O M P I Y A R A S 

S'u| -1 '-d» 

1 -ti u i f M e 
•rli • s i 

I.» 10* 

_ c a * r i , í " S u ° C - 4 e U n ° . Cantare i ra , ; N. S.WO. ( T m ^ n i - A p p e ü a n t » „ Al- ' o U ^ / a L l oo. l,a/.aríw, „ 
ir de Bota- Kodriço tle Fiar r s , Pedro Vicente. C a ; berto I.ion e B . iog ton êc Comp.; appel- , de Mendicidade e o para a Ca-»a doa £m ! 

o aquelle es- | mndé, Marcos Arruda C Tres Kio». \ lado*, os Moiaoo. K«UWf. v u. A. M - i 

Mr.trv* •• •! -t 2 <t 2* I 
!d«n. 3) di* — 
èaniiam 2«c$ 
Jdtii. iflem. > 3.» >JUi' — — 
Meil»orauifiiíoo a. l'«iil 117$ 1134 

. n «o dia^ — — 
Anfsretira — 
F da í . de A^rn .u/trs — * i 
Ictínalrlal das 1'aat-j — 10i$ 
Vidraria Santa #nrt a — — 
lairphonifHi ev di 1 »•>• Hlf 
tnifto hportlrs — — 
Ma' llardjr VSf -f 
fsollats de Klê  trfrl Itta — — 
lfar«4i>iea 1 $ 
F de Ferro de Dot-ra'!.» — 
F. fie ferro llaifi.enia — — 
I auimtt de«a*iir»Mf a l >f — 
i'ii>m. * io 'íi*' — — 
Arxn Ütrnea desí. Fanlo í (. - — I K^isnari. r,, ,fe 1,1 iííj$ 120$ 
r©mp»nlim Central de Armx-

MM trtiaHt efr i. « a» 

C mil). «00 losango 8 c». idem. 
Poellintx f i oni{>. Ir' 1 e. up . i 
tin-aví"! . a Jor^»* Kuchs, HK 1H 
teculo algodão a ifourani 
AT loaaru;o 7 ça. arii^o nlgo(\; 
san T a rena e romp. l i volüuies 
acce-s-orio-t para teares a Alvare-s Perr-
tead<i Cruzeiro volumes drogas a J . 
Kocha e comp. (IKi 11 cv C'»n«er\as ú 

• ordem, PMeC 1 c. al^. a P- Mtirellcs e 
| comp. I.P.N' 3 algodão .t 1/eandro 

Pitta e .Madeija; Ar,e( 7 c*. droj;a«, a 
. A, I.eal e r mp. letreiro uma c. chá, 7 

• •-». art iç iv d i v r s o s , 1 c. art . escovas 3 
cs, miude/a* 2 cs. con-ervaa 1 c. rtigr. 
toile".e 2 O.trricas lou- as W Sjieers: 
M(rC lo-«autfO H c-a, chá a ordem, dpn. 
7 cs: fazendas U.ua>' at e Ma--ara; B 
S C 15 c». molho in^leza Henfo le Suii 
sa r comp. S>e<' 2HU volumes ferro N 

, St hi 1 e comp. Krico losang-o 1 c. machi-
na ao.-» me.«»nio>. 

í)c I.tsboa: 
• JAÍaPC 2b C". fruetaa a 1'erreira Ju-

nii-r e Saraiva, Normal tnau^ulo 10 
I uvas H ca. j»eras «» ca. maçãs .t ( arlos 

Schorcht Jun or. 
fCr coinmead.iS: 
JM.M 1 c. livros a J. Mm-i Marque: 

PAei 1 c, machina a Almeida e comp. 
' KRPÀ 1 c. papel a F. P . Ramo* fie 
' Azevedo; letreiro 1 volume amostra a 

Mello Pocllintz e companhia 10 c>. al^. 
( P 1 e. artigos ph<ito^raphicoa a Perei 

I
ra (iarcia c comp.; letreito 1 c. artigos 
lã ao fir. t i . í. Pin o Ferraz: letreiro 
1 volume roupas a Purtellsi; l iPK losan-

i ífo 1 c. miudeza^ a X. de A. Satle*le-
treiro 1 volume t r^ii o Kodri^ue-. Al-
ve-. Filho; letreiro 1 c. p^iiel e em e- ) 

i Ioppea, F. P. RanifM <ie Azevedo; (rcC 
1 v«»'utne á ordem; Cí lo^un^o 1 voic-

; me a T a t u h v : letreiro 1 c. arti^çc^ de es-
criptorio a JoJ in - t ' n e comp. í.d; lá'> 
!o». iiffij 1 c. nu ;df»A.ia. SS losango 1 

• volume peya.-s utacFrna-» .t ordem; A« » 1 
c. artigos div er*. - a A. Opjieiihein. le-

t r e i r o 1 volume amostras a K. <». 2-U-
! tfdalanv; ^0'» Jos«»n^u 1 c. ani"-»tra-» a 

Mello Pf»ellint7 e comp.; ietrriro 1 c. 
1 l«*m a Mt.rae-» I»urt;nard c c-nifi.. let.rei-

I r . 1 r . id. «1 a .1. Mellilo e romp. : SM 
i 4 c . chance e tecido* a íitriinaràes; 
s.fin 1 olrni, • Itnho .iO sr. Moita: -apu l 
< . teriuo • a Vianna: Normal triângulo 
2 c9. queijo*» a J . i i . Cratier. 

erv-s a .Toaquim Coelho: JK.S 2 t* lo- -
• a a José Kibeiro do-» Suu os; V»' cm 2 
iriangciitts 2 cs armarinho a \V;'li»ch s 
(Oiup: SH 2 c.s ar.igos pharrnacía x 
Socie<lade H. A. M. de íuatrucvão, JK 
H 2 > •> vidros a<» agente do IViovd, í cs 
ilivcrsos • Aifaudrga de Santos; CIC 
12 cs peixe á ordem- COIC erti cruz l 
i material a City of San'os: S trian-
í; ;IÍO 2 - volumes» diversos a í . Michel; 
JAA 6 c s calçado a T . Jordão; FSC 5 
tardos r ,»--las a Ferreira de Soti»a e 
comp: D[M 42 volumes diversos a di -
vcr>o>» con - ignatarios: 22 Larricas 
íuiu-j a < t-rréa; BC lc c* d rogas x 
Bariifl e comp; K.MJ 2 datas idem, PC 
1 di'a idern a Kndolpho M. <»uiiuarãcs, 

i, MO fardos aniagcin a A. C. 
;iirs: 1>[M 1 volume drogas e etc. a í . 
Martins. 

i_ar*tja o^ideada do paqti«'te 
TWi 1H far.l >% t-cidos a 1'tieodof 

WilP e comp; SC 1 c charuto-*, !547-4 l 
lar.!. . . u . av iu a Salga-l^ c coni[». 

1).' paquete nacional br i 
MI 1 c charuto.-s a Morri 
2-> va. ..% cacau á ordem; 
cs charuto* a Antônio Cario 

2 «litaa a Carcia N 
litas a / .errennrr Bul -.v 

K x p o r f i i d o r e a 

Irrnãoa; 
S losango 
* e 

• om f 

\ r. 

exporiudure 
i | u-.-!,«:dw»-li 
iu ' • r»»> \ <:. 

ira» 
I •'.MA V, T ,<' , 

'" fff, 
• Wille I « 

lesiii'»?, fri. 
«• h A C 

I-.lli- V ' 
)- ínearn-i' 
rbo/H .k C 

0 in^iin" 
j B. Bnaif 

1 • - rri -rn 
/ • r tl B i I 
A 'I> "rrnii 
Amade 

frf. 

fri. 
- . frs. n .V i . 

fri u.» X C. 
, fr<. 

Urni 
'itÔ  

luia 

k *J. 
.sda 

8» -t.a'1 
FÍ T. c-af 
r * 
J Kuif) d I V.-èas T<I r B I ui : t' I I iliio 

. or Kre ' ti iU ' -t < 
ÍK • I "MO», fr* 

R e .% 
«»• fr«. 

I». lorü . k ' 
<>- mr-inOi fr<. 

lUver-o 

; • a-ti «lfr-* 
. o • ^JSO 

«s a 
. I » 

.',') 0) i 
H MVJOU 

I ».».) t 
7 1 -> ' O» > 

MM 
V J» 

" 7:.(l 
4 ' ) " hüi 
t 19 í •» 

n v.' t 
Ji» l\ f» 

8 tfcM» 
2 M • l (JDi 
1 _»Hj.HKI 

i <#'>' 
l 

I ' <HI 
•Sirif >»jf» 

7 
4 f.i.ao 
2JSM 
IU " » 

» 
7^0»! 
:i$Soo 
-I ' < 

M i$.<» % 
2 1 H « 

« 

2$ ial 
Ü|I>J 

•irga fio vajior allemão 
fio fie Bremen e rscai i 

Ifa.l 
» em 

ea-
• do 

A i »rga d'- Hambtrrgo e Bremen foi 
pu' « ^da^ em n --sa» edições amenore». 

í>r Antm rpia . 
J« F 10 c<-. iottças, a José da Canha 

• Freire: DSeC 10 c - . idem, a iJommgo» 
i re* t couip-, K M c t i b v r i c a a ace-, 

M o v i m t i M o H a P o r i a «M 
I a s II C M 

í r»radaa : 
!'IS F 
r».. Pi.» da im.ei"». r .ra !• H » a< vase**. 

f» ra -r.r Da. io.ijl . « . 1SS1. I »H .«'Ita rar 
S * 1» rado a I H ia SS1," 
T.A l»ai tia 

•.thidai. 
v »« ai .fup.t--r - •>« va x K»nçt>% 

p ri fc.i u \ . r -n. 
\ «nnr n »<- »*>*' V'r»»M*ia>«, CTU» ra. io» tattB" 

f«a-n Fe • itffi » fr a r-* Cat».c 
r-
VnfK/r i â 

•"» rm < f-«ra • Rl 
wm It «.ta-, I S I » 

. | m H , 
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B L U S A S 
n r c o m r e n d a * , 

T C T a n Z O U C l S b o r d a d o * • l i o r d u d o s á m ã o 
A A R T I M O C H T C A 

e 1 0 ® 0 0 £ ^ 0 0 0 

C01;i.ri VARIADAS < 0 3 0 
l S í r ^ O O O 

1 6 H O O O 

1 8 s O O O 
M o d e l o s du 1 'A l .A^ - HO V A I . 

Variada.!» em b lusas dc ronda 
• • 5<1# tm todas a s cíi-et. 

Olympin Lima tr.ii:>a C t.los I lia * a 
e Sei-a ti.io 1'arrioao ria 
Si!vil ran.'iriam rs p>í-.'oa» 
de tti.x u:ni?adi! a aniiati-
rein a nilssn de 7." dia, 
«H e p.,i aii 11 a do se i ine» 

quccivcl liem.'eilor, 0 1 y m » » i « » 
l . i i i i n , m i.dani lesar h).!e, Iüdo 
corrente, • s £ 1 ia-- .1 a manlr . na 
eiíreja <le S. Jlcmdicto. 

r o r es e artr. ri ivlij;.:0 e <aii* 
da 'o en peuliam n seu eterno agra-
dec tnento. 

rarticipamo* á non a o*nia. fraque/ia que aiai,..mos rie recei.er 
uni v n r i a i [ o N u i ' l i i i H ' i i l o i l e i i i i í j í<»h p a r u ii l 3 l í l " . -
H l f i N T I ã K S I A V A U , 

O nosso «ortiujontJ e to,lo Louiprado na KL'1!0I'A d i recumentc 
•os fabricantes pelo nos-o sócio l.eauriro 1'itta, ,|ue para caso fim re-, 
«ida em Paris. Portanto, cstauivs em ion-i;ç es de vei.dcr por p r e -
ç o s e x c c p e l n n a e i » . 

As cxinus. famílias luciaião bastante; em visitar o nosso istaoolc-, 
Clmeuto. 

L E A N D R O , P L T T A & M A D I ' . I R A 

. A T T F . A L A I S B O Y A L 
R u a S . B o n t o , 64 

V . n l r r « s ltir:-<)-. tlu H n s a r i c e S . l i c i i t o — T e l f i i l i o i i c . lOlií» 

Bat isto do córee, c o m toda a 
freit iu bordada, n 

l l i t c m mói mol com IjorJudo» 
leito* á m io . T e m o s das s e g u i n t e s cúrea 

brauca , rosa, t u u l claro, hei 
í>e c c r ' m e . 

lidada io + + + + r 

Blasas feitas 
P A L A I S R O Y A L Preços scin íoiiijieíeueia 

lei n. 02", <!e 4 de agosto 'de 1r' "1, 
a sr.ber : 

a so'>r« capital de casas de eoin-
m r r e ' n ; 

I. m i l » capital dns empresas in-
riustriaes; 

e) «obro o capit.d das sociedades 
mionytnas ; 

d) solire o capitei particular em-
p i c a d o em cinpivstinn. s : 

e) aot.io o consumo >te agttar* 
dente. 

l in.lo este prazo, além do im-
; o-to, sorá cobrada a urd ia de 10 
o o ao- que nâ > satisliier, in as re-
feri ias eontritiuie"»'1®. 

Tatilo, 1 de otUuiro rie 1'*' 7. 
O administrador, 

P-itini ,1• y u r n o r 

I n d i c i u i o r 
Pires de Paula, de aceórd<> com o 
dr. Curador Geral dos Orplmnis, se-
r«i levadi a publico pregão dc ftra-
ça, vencia c arremat,'.cão a quem 
IIIÍI!- der e maior lar.ro offereeer 
acima da respectiva avaliação, .1 
terça parte oue ;> herar.ç.i possuc 110 
sitio assim deseripto c avaliada nos 
autos do invoutiu i . : Km -itio de-
u minado Ivabrir. •, situado no 
bairro do Rio Acimi , freguesia de 
São Hcruardo, desta comarca da 
capital, com a área mais ou me 
nos dc 360 alqueires de terras-
composto de matta vir;.10111, ca-
poeira e ;pasto : dividindo-se pela 
frente c.om io- r Vai- tim Hurk, João 
M.irotti, I ortun.it" Pereira dc Ma-
cedo, Joao..im. P reira e Joaquim 
Sipós ; p^lo lado direito «*om a he-
rança de I ra:. ;.• -o Jitlicn, pelo es-
querdo com o Kio Curucuú e pe-
los fluidos c m cs lotes co!oniaes. 
das linhas l ..piv::rv e Voluntários 
da Pátria, que visto e examinado 
foi avaliado, em seu todo, em . . . . 
1.i;800f0 '0, e a terça parte cm . . . 
:,\>aj() <híd. J. para que chepuc 
ao conhecimento de to ."os r nin-
'.Mifin alle^ii' iffrioranria. o pre-
sente edital pub!i.adrt r a;-
rixíióo na f' 'i,iia da Io:. S . Pa • 
lo, 9 de outubro flc i ! ,"7. Abelar-
do Moreira, ajudante habilitado, o 
escrevi. Ku, lrra»i. isco »la S i l v i r a 
<íuiniaiâes. escrivão, subscrevi'— 
(frwmUno di *i>u*a ? ( unV-; 

nalidade. Vós sal.cis isto c apesa." 
de tudo não \os inscrevcis na liga 
da vossa classe. P« rqttc ? 

Porque tendes difficuldade em 
comprehcnder a língua italiana, 
que é a falada pela quasi totalida-
de dos sociov da iiga, e porque os 
nossos i o:í p uheiros italianos da 
} i .1 não podem renunciar a falar 
a l inrua cpie lhes é natural , j or-
que não sabem e:qr.iniir--:0 bem 
noutra e mal coniprehendem qual-
quer outro idioma, mesmo o idio-
ma português, 

Pois beiu, companheiros bra- ilei-
res c portugueze», vinde todos á 
reunião que se realisarã ent re cs 
Pedreiros e serventes que falam o 
idioma nacional, 11a ladeira Porto 
« eral n. 2, domingo, í s 2 horas 
da tarde. 

Tra taremos dc constituir uma 
se,.ção da lig;a entre pedreiros c 
annexoíí, secção que terá como idio-
ma oUi. ial o portuguez c que se 
regerá pelos estatutos da liga e,te-
rá representantes seus 110 conselho 
.-•.diuinistrativo da n:e ma. 

I 'iiamo-nos, companheiros, por-
que é «abido que só \ U N I Ã O i A / 

Dr. Alves do Itima 
r« rrlrriMdf'0 do Pari*, rir. 'Ia ner.af. 

To :i:fves» r fn Furui l'ãw. l'sp. mole«f. 
rnrra.i-A uiícf i!: e r.ivtos 
— f»e-,: ria 'o I tri.. 1 tiiit) ii. Co»*, rui S. 1ioi-.a t. U A icw 11 »u ü 1 Vil 
U'ücj'!iwtjC n. £01. 

D r . Bani tU Ãvilez 
f l t c e a r d a QrJü 

l'rof. «sói n mnaiea riiplum .rio, 
«cceiti livões de piano e camo em 
s a i e . s i c a domicilio particular, 
por preç i ra/oav i^. Itua i ..rl 
l i .mrs , :!'•— t.ilii ra >. c - " " 

G . i l ) i i H ' l " c i l c t i l a , í, 

E . d r a c ç ã c e m 10 d o L o r r e n t e 
BIJ.III IT INTKIKO, fií. mi.KKTt 1N'TI IllOtl» 

K b i a l i i l c i i n j o ^ a a p e t i a * , - o m i n . o u o l i i l l i e t e a , Dr. j f r a r e c o 
VV A viuva, filhos, mãe, 11-

í ^ j J j v mãos, cunhadoB e sobri-
Sr"j | í"V a^i . dceeiu a to.bis 

jj a- p 's- a s q.a acoiupa-
J L ni, iam » , cu l t e i i , us 
S P r s t .1 mo. ta-e ^tieririo 

A H i c d o «l<>S> fS. l l t . i l H l i . 
t l í j ! . e convidam a to las as pes-
soas de sua au.i a ;c p. ra uss.ati-
rem t 111 ,1o 7." <ii« ii« R lio-
ras da n uni il Jo riia II do corrca-
te. na matriz do Ura/. 

Ue.Je jm ks coai.SiSln ni;ri.ue-
cid.js. 

NEVÍO N. BARüOisA 
«l.r.. ti E - S I o. It, a , 
r.-B % |> r. I' .. II'. 
" D r . - A i r t h o r Msadouça 

Büfiuoacla, ra. btuenl J ™ ' s 
Cor.ulloilu . : . 

a . li . 'I ttetO' 
Cíu t . C lioiai ila tai.ia "" D r Bubifio Me r a 

,1! 11: t ^ rr a.i »:-;TÍ>,O ' " 1 li-
r.i a . . * <•. it-- •!'» > i ,i 
;'.]:, .1' , " , -.n. a!t, i ij. • a de - i. 
üenio n. 4:-. <i* i .1 S baras- Telepao: c 

Cir i inr l i i e - t i^t i tKlH 
K-necú i ! d « d o ,111 d e u u i d i i -

rn- e trabal l ios d e p o n l e (den-
tn lur.iH s e m i-lmpa , d e n t e s 11 
jiivm. e o b t o r a e õ e » a mifr». 

'I rahnlhn n prestai,,'"ir?. 
C A E t K E T E 

l i l t t t 1 .*) ( I r X i l V i U l l 1M. Ci 

X l i e a t r o M n n i c l p : i l 
JAIIIÍ 

O cidadão major Aaf.-.sto AlTonso 
dc Campos llr. sil, intendente mu-
nicipal desta eidadt rio Jahd , E i -
tado de S. Pauto, ete. 
Fa.. saber que, cm virtude de 

indicação approvada pela Cantara 
Municipal em sesnao dc 2 do cor-
rente. acha-se aberta a concorrên-
cia, com o praz,, até o dia 15 de 
outubro, para apresentação de plan-
tas e ornamentos para a cou.stiuc-
eão rie um theatro u^st;, cidade, 
óbedec, ndo ás s e p u i r i f i condlf,''í»: 

K x l r t w ç a o e m l i e 'ifi do t -urre i i l e 

Contos 2 0 0 ton tos 
Extr-cção em 19 dc corrente 

I t i l l i e K - i t i í o i i o . IM*,II,II \ i f . - H i i m » - . i í > < > 

A' venda liillu ti s dc todas as Loterias fia 
CAPIM mmi e do ESTAÍift. 

A f f p u d e - s e i^ iw iiiv?OIK*ÍÍI » « s f i r d M o h d o i n l o r i o r 

Dr. A. f a j a r d o 
Ctonffl n°-«d!< a — Onirnltorio t rua 'lo 

Demtr. ff.o, j-B. P.raiilen^in : íus VpirHii. gà. o», i vie i tci.c, li: 
Dr. Rober to Gomes Caldas 

Kfpccialifcta d® molestlna «te ril^iicn»- ~ 
Coasuâtc.iio, 11.h da u. 1, aobrà 
do. CoavalUine 12 es 4 hcias tarde Ro 
gJdsnoia, nin Ms)er outeinho u. o (<A>n-

'' ̂  ,''r "il» ''f-'. 
Dr. A. I>aiz do Z?.e;o 

Mfiiifo oprrador, do Ilo«#>ital 
êt Ml icii^cidía. ii«ijn\ilias: mu do u m 
Mtrc.o u. •». de ) Loia as ò. hesitlu&ci*: 
ilu L-Aiu»':'cn c. 'it-Ki^^ut itifr. 

Ah/ytna prâreiro* 

Grande efficina de costuras e cosfsc;38i À 

V e t s t i d o s p a r a h c m i h o r a s e i i i e n i i i a . 4 fè 

Aceita--? rn-Q. .,.-,! 'a i -.'« n,i '</••• u . ^ F 

A P U R A D O G 0 8 T 0 e ELIíOANCIA f 

EENBiGOE B A M B E R G - - o üc v 
r i . P A U L O A 

t i ilr. Miguel dc (ío<!"\ Moreira e 
Costa Sobrinho, juiz d<* direito «.'a 
primeira vara <tf orp!:am», da 

marca dc São Paulo. 
Fa/. saber aos que o presente 

edital virem, que o porteiro dos au-
«•itorios, João Ferreira »'e « diveira 
Gama, ha de trazer a publico pre-
gão do venda e arrematarão a 
.,uein in.tis der e maior lanço offe-
reeer, tio dia K do pro .in o mcz 
dr outubro, ao meio dia, á poria 
• io edifício d<i /•••rum, rua do 
' brote i n. -3, o iomivivel . 
pertencente .ao espolio do íiiiit'iO 
\*i.'eute í..*arios C.itnarf;'». a ^a-
ber : uma casa situada ã rua Du-
rue de i. axias n. S7. ua fre^uí-ria 
de Santa F^phij;tnia ue-ta capital, 
lendo uma porta e duas iane-lasdc 
f r e i f e , com oito com modos mais 
um forno e tanque, como depen-
dências, medindo a e ie.-.pc-
cti' o terreno sete met: . e de., con-
timetro» dr frente, por vinte dito^ 
d.e fauito-. < onfinatí' ' 'i pelo lado es 
querdo com u. A u r a Maria de Je-
s !̂-.: jielo 1. '.<j tl irei to e .̂-n J^-àuardo 
Freire r pe' s fundo com pessoa 
cujo nome se ipuora. ":s?a e ava-
liada j>ela q antia de 8:00CW''0. 
F , paia que chegue ao conueci-

. nio de icd-.s. u.audovi o.vpeiÜr o 
pre-er e e»V<a1. que arVixadí, r 
j:i»S1 j• ;:<;«>, lia f''!'»o;i d.» " 
Paulo, de .-etembio » e 1 'u7. i .u, 
Antunio Mar- ' ilo, ajudante, o es 
crevi. Ku. Francisco d- Toledo 
M^ba. e>«"riví • s i »-<c'v-vi. —-M;• ' i .i. 
1>; < í OJIO , M< rKhiKA K Cos , \ s-' /1:K i -
NHO. 

O tbe.Uro terá pelo menes 2Z-Q 
cadeiras na plat&i, duas ordens dr 
camarotes, uma r í leria em plano 
supen. aos camarotes com 0u«* 
eutr.túri.-, externas iudejM ridentes do 

II! 
O saguão terá sete metros de 

fundo .por toda a largura do edifí-
cio, c o n rompar» inieut» d^stina«to> 
a boteq uim c biiiieter a. e darão 
uccesko . platéa - p«»nas laterae* e 
uma de frente. 

I V 
No pavimento superior, -obrr *> 

f>.'o;t«ão, locai:..ur-sr-.í uri «aião c ;n 
as mesmas dimen^V-s. y-vcde 
com modos para :-o'eqeim e ^a-i 

P I Í T V T I t : f i T < y 
i \ií i.-rí* a ,'ioiruVv«.i:.,L'iiU: oi iiam--iila«;.'.o • ti.r. 
•«, | «»íeiuJo K r̂ piidadas ou envornizadfts. Custo pouco 
r d:i piadcirti »• j.-íoòr./ .m mu lindo effe.io, i i. .<» 

iHHo.t^ »•:.. u-íos prrdiow clota capital e «io 

ACTENPÂ DE L0TERIA5 
T> I". 

Oliveira Filho & C. 
C F T L I J L D 

I U , Bí!8 (juiiíze íe ^wsutro, 27-ü 

S i u t l l i i i < , !>>rrt)s. u i o l i i i i n t ^ . »•!(• 
1 ' I I K E O S m a u Z I I Í - i S I M U C . I S i i i : i u z u i o 

XAVIER BA SILVEIRA S COMP. 
Eiigbuli. iro» o n í n r t r l a - i . ÍCa-.* lmidada . m 

5 9 - 6 1 - R u a l í a r n e i r o L e ã o - 53 -15 ! - S ^ P a d 

ir.H». A largura do tbeatro será dc 22 
metros de frente e ni '«» de fundo 
mais ou mor- ; o sa^r.-u c • "! re-
dores i'a pa>"tc trrre. -.'-rã l:.«!ri-
Ihaflos ou cimeutaiios: c-*iiuin»»as 
de ajioio d<j: i.'iv.j.vo:r> serão i.e 
feriv: corredores terão 2 mcL;< s ! 
de largura. : o as soa d.t j t«'.. • 
«'•rJ ni"ve'íi«;o, com o primar' pia-
no horizontal e cimentado. 

VI 
n«ç oream^rt. s devem se* deta-

n:nr?o»., é«rcnm*rn«to o m»'errar * 
ser emprcgi.d . 

VII 
F«cerrado o e n c u r s o i-e plantas 
orç.nii' n'.o>., serão c»a»si»ica los 

pel«j intendente, que fará en'.rr-a 
cio prêmio ao ar.ctor do pr« jecte-
classi • «í<'o em pr imeiro l-.;;; r. 

A p. nta e orçamento premiados 
serão utilizados peia Cauiara, que 
pod"" á fazer nellrs a--» modiric «s 
que julgar conveuie:: 

VIII 
A classificação teita pelo inten-

dente será. definitiva, não atímit-
tindó recutso. 

.«»• ; i MI .. e . • 1 •••*•. «i« 
1 «« 4. 

Dr. Ernsaio do Amarei 
?>ffciabft* rr: yr4olis nioicstlM oa 

pellt • ío (Ciro i«b«.llUuo. i.utt-'. iu» dc 
X; Bento n. 45, t» ki :t». Ke?:drniM mi 
D. Vcr.dir.Mi n. «7. leJcj-l oue n. i-U*. 

Dr . Alfre tl o &Qd ros 
J>i'.-'''r i h . 1»» > -'.a- <-:i --

ÃH t̂f) ' « • . • : , ; I 

0 dr. Aujfua'.'» Moirelhs* Kcií, ju.z 
«ic- 4ÜiO:to da l . 1 vara eivei e 
«•oi. er al dir«ta comarca de s. 
l'au:o. 
I a<;o sai er que, por pai t tde . lo-

j sé ,:«m Sitnt-h Azevedo. e f"i dr 
' r i - i d a a [e i«;ãodo t««r aguinte: 

li;-, o. exrno. sr. dr. juiz da 1 va-
ra. iJi/. .J«8tí dca ^ant'.s -\zev. do, 
por seu ati»o^»«i'j -. baixo a-s iguado 
que Maitlab- < ai i- s <"e Arruda l o-
telho s • cor." 'u v. e ; devc lor da 
«juanúa de 2oüü? pela inclusa !e-
tra >1 tiMi-, C a e eadort da 
pe o nifemo. e neceita p«da lirma 
Arrucirt . . r'., v mais Fs juros da 
mora e deepesaa do protesto,, Não 
tendo o relerido Mait.ni.o Carlos 
de ,*r."«ia PoteTbr, e:i>etnado o 
{ta.amen O vem rtqrc o a v. e*«. 

;a c ti'Ç'0 d«i innvino para, fia pii-
| iiicira a dicii-ia depois de citado, 
• ver-^e-lhe a« -igra: o praso <ie lM 
j il a", para dentro dei'«-n s«ti-:a/er 
| tal pa»i:'inent''j dedii/.i ia «Io m su o 
! a íü.port »n« »a *le i « i i . l * t ou-

1 «• a.» -up|)Ii«ant . no ratei-- ia fal-
.oue a ti»? .Srj- r.l 4c Cl M.I u. i< ",ar 
•ih embargo^ e tlu *§a^ que tiver, 
sob pena «le r .'-i a, -n«iu a • t« 
«;ão p ru Io iey tern O-i daa-: ..*». 
.Nesii-s termos, tiis r:bui«ia ©S:h ;.o 
•'•. ' olii- io • . u "la « • ou «.» 'i es 
doe .lue.vos nn'o I r- uiaiiíO ins r :• 

i i da p.oc- raí ãe, F. Fe e»i-
e., "a" i' • i.' •, íi d«- julln» « a 

1 07 I enio 1> raia Ifibeiro, ilen-
ri \ \ 9 Coei . 1 ra «» que av • onli-
nl> i cm dila petição» a • u . me 
seutio af-ictí iita-,a nella i• f. i - - f - -
-ido o «lespa h d-> te »r ^h nl 
A. o F. ao ten ciiO oílicio, sim. 
Fa il , 0 de ; ni o de Fa 7. F por-
que i.ão fosse en« ontra lo o deve-

' d ,r v'a»!Í?ibo Carlos de Airuda I!o* 
j t e ibo paia ser < itado, jueliticada a 
sua ausência no extranjçairo em lo-
r «r ignoiad * c jul^a a justitica-

o por «-, ;it' j ç.i. mandei expedir 
o present" « i a om o prazo do 
n o v n t a dias que s*rá af/i>íido e 
publ a o na í rtna da lei e por 

leile ei a io fíía o «Itvedor dilo Mar-
tinbo < aríos de Arruda Fotelho, 
f.,;;ra \»r a F* audiem ia d sle j t i i /o 
!;n !o que seja aqtielle prazo, \er-
se-Ihe prop r j< • p:.rte do reque-
rente tos S.atoM Azeredo, a 
iOi>»p» t ' i) te <b" judiaria e se 
lno . n ,_nar os «iez «iias da lei pa-
ia dentro deiits p.;«'ar a imporfan-
• ia pe. i !a nc peti .âo nesto fr. ns-
errp!;', ji.r s da mora e eu«ta*», oti 
aPa^^r e provar a «bde^a quô li-
v-r , lidando mais rifado paia os 
lermos «• ;« «> .1 a atefi» v execu-
ef-o at«- firal, tudo sob pena «le re-
velia. A» a idieiieias d- ste jui/.o -no 
á-quintas-feiras <!o a l a semana, 
a utaa b fiii d.t tarde, em uma .-a!a 
para e**e l!m destinada r.o pavi-
toeaio superior do edifuio do l'o-
nmi, rii t Ouz «le Agosto n. 
>ao Paulo. IO d< vjeTinbro <lc lí'D7. 
Fu, .Manuel k»otM;as «!a MÍva, ajil-
!..nt'*. u es, re .i. Y. t u, Cair. «JO i e-

Mf -'e OÍÍ1T ir;', e « ri V." o. « i . ! • r 
vi — Ai>>- 'ft'o 1 f-ir-!!*» fie ». 

' l ^ s C t l i e i l o i iii ( I r H e n d n s 
d a C ; i p H a I 

^ por deu .ai •» < n a i ' , 
m tfi u i m p ( i ( . . u ( c 

D r . Gs^stão X a ã e i r a 
A il» ••»:»«!»• 26 «'« >iSfml>ro n 6, 

de il - .v ii- • o *«• ar. ifi«" 
Zxs. J a u ^ t o F t i r a s s C h ü s t i a n a 

Costa 
l> '".„.• • -Ü •. -p "i It - • f r, — 

Ttjh ,1 n: -4 1. Ai fí^ r.i a * -a- ii«j 
i i 
Aòsofadcr— d rs. Rapkael A. 

S a i a ^ a i e Vidai, João Aniadea 
Cosar e Ca mai a Xaopes. 
k»crii»torio, íua «i« ti. hcnia i». 43. 

liadd 

i M V . M E D . 
Dr. Dcsiderio Staplcr 

Ki-s ibstituto da Polyclint-
ca geral cio Vieuna 

Fx-chefo de clinica dos hos-
p.'t:«es. O p e r a f l o i - — m o » 
l e s l m ^ d c s e u l i o i 

Ccnsa i t e r io . 
KL A K. DKITAl'i:Tl.MXGAtW 

D' I dê ."»' horas 'fa fa de 
TF1.EPBON/;. 1407 

I . K 1 A >1 ! J L I / I A M ! 
K-ta .« asa disiribne por sua couta mais 10 dc prêmios 

ra«- V o t c r i i i ^ I r i l e r a r » . 
P:»jja l i r a m o s comprados lá, que tive-

rem a terminação dc 2n prêmio ! 
K o d o f i i ' n quando a terminação do l v e 24> prêmios 

for ejçual ! ! 

l oteria « x t r a b i « r n 7 do c rr« i t p emio > *t« v. nd̂  b» 
antigo fje^u»»x deflia C-ia, sr. U»AO ftin iJ JHO, rt abelet-id«j c 
ehâlet A KIT \ I>K MaH» O, bem „ . , a »r / l.„ , ,, . ; i 
a 141.0, i o | > i e n n < m n« iiuporiam-ia «lo 

O prêmio instituído pela Gamara, 
segundo i«rojecto de lei em disens-
f»ao, 6 de POOOÍOOO e é dado cuino 
indemnisação pela desapropriação 
da p lanta e orçamento classifica-
dos em primeiro logar . Dão-se !6 de des on 'o e as vantagens acima de^jriptas 

s seus agentes, 
27 A, Rua Qninze dc Novembro, 27-A 2 U : O 0 O * < >0 

O th-atro será rie eityle moilei*-
nc. 

K para que ciiej^uc ao conlieci-
meato de todea o . iutrre.sados, 
inandoii lavrar o presente e r i iu l j 
,pie \ pulaieãrio ua aup reav . lo-
cal e na ilo K<da<5o. Hu, .Toaqui»-
rie Camarjp. Burros, secretario, o 
escrevi.—.lahú. 4 de setembro de 
lia>7.— A», u*,(. AifOhU- He ' nm/.'t 
Hrnalt. 

P e r »$00t> r o r a f O d O 1 T'V 40OOO 

i' <- r \ l l a m i i i i i a i i * i w l c r i a 
IVS l \ l B A O ii • I M Al 

u iíl out.b n i!s ÍSG7 
PKF.MIO MAI. . R 

B r s Pedro dm Tol rd» e Jo a* 
T e r . es de O l i v . i r a 

( a s a Impfírliiilflia ti - ! > I I < I H N 

Aires 
lista c;ts;t i!c;eja cntabol.ir rc-

SA0BÃ00 Dr. A. 1'eiveira de Castiliio 
Advogado, h-i.ripto!;<*, U*vjisa «U 

G 4, Ct: ü • ;», • « .1 • • 
Dr. Aiexauãre Coelho 

i curn v •-•: :.jv ip, i • In • j| '»- l * 
• i ». Kf<.!•«•!. í.V • •':• -Ms- e •?-.,fsnd-! ;»«• 
ru.,tô o . . -i.i . ' '-r i ' •_' • 
iiifi ün toc io Kibeiro dos Santos, 

Eslcvniii L.t» A. mtiiua, Gikbvi»! 
'/ti.-airo Sc.rat.cs « J o ã o I*au 
lo Co,-i'8Íi ds Oliveira. 

l-ornmla do dr. A. IWJAIJDO 
Jlaiavilhoso (.reparado paia ,itiit*squ«.r Htf,-,,,",es fio eoti-

l ro cabelluito. KstingU' eomplflamonle a raspa, ia/ «-roscor 
o cabei lo em i j o u c u t f int ' 0 . 

P í l u l a s R e g u l a d o r a s 
F o r m u l a ilo «Ir. AKTIII K l 'AJAII 1)0 

lista» |>iiula» siiii oiu|iit^a 'as c m cxtraoriliiiarios res il, 
tailoa iihb Hflecçõfg iío ti?adn, ilv.ptp-iag, i nxaquecas e rotn 
etpecealiiliirle na« nv-iistriiuçoa Jifliceia. 

< P i l i J a s F e r n i i a s c a » 
»>k r.isros l k i t i : 

Tnico medicamento quo cura rudicalmcnte asfel iaspa-
ustr^s, interinittentcR, maleitt is oti aewüts c i-tuis c o u ^ c q u t u -

ciag: enj{orgit»metito do ligado. hai.o, nevralya*, livdro-
pcias c cachexia ou aniarollâo. 

D e p o s i t á r i o s : 
B a s u e l k € . — P . V a z d e A l u t e i d a 

F I G U E I R E D O , L I M A A C . 

— m m £zzz 

B O f S L B O A N A B á U 
Rua da Lapa-103 

S « g n l f i M « i p t H u t o i v i a l a * p a r a a 
a v e n i d a Beíra-Mai*m a i t a a i o nm m t l h o p p«n* 
to i a oapHal . 

C a p r i c h a s * s a p v i ç o da n a a a a cas inha . 
K * f l H H | » i t M r n l f para f a m i l l a a p m » a | l i c l i - » * . 

2210 DE JANEIRO 

a vista conirt 
e . . . m a m e s m u i t a at tenção para o n o v o e i u i j u i u u 

iiiio p lano. 

•los?i npenas r»m mil hilf!o|"s 
'i ii iiinijii ",."i.'l pr. m i o s na íiut , t . - i a d • 

D K I L A E A Ç U ^ 

!> , - . \ V . O o n l o n 
n.rdiro-operiiiiir 

e purl . l ra ( ->ri n tiírio, rum 
dc -. )k-ntu n. •'} sol,rs.!,., 
ric l! »s * da tur le. I'b cpm-
ne, l'i2.'J. Itesirieneia, '.'a-
n.,-'j» .íoh Bani'.um n. 1, atJ 

t rss tlu InSBllã o de-
pu.s da , 1 ca ui i i t . ' ieie 
phetitt u. 4 11. 

l u t r i r w H i S + o a o O í i -MUIOS I s f o o o M 

A preferc ii ia | urs s compra «te i i ü i e t n •' Hs . . and» r ' 3 
JeTc ser da li. por todos ua m< livo», » esta anti,-a « ncre-l t i Ia cj 
AijKNCíA OI.I5AI. Ç 

Os p, .tidos Sfr,o «stisfcitos ,aiiu « iiiNiimu p >n 
tnali Iari" , ,sts s saoúercce »i«»r». raml.iyin, . jtf 

venriedor, s C,<di::.IS»'"» i nsi. , xc ,lidas j or outi . .1 1 

Agi'ii ( r s KiTHt"! tia ('. i lr l . o l r r i a s Nai i ,ua«'- ilo Hi-a. i l ^ 

J y l n Ar»fuis«» te i»breu â 
R U A D I R B J I T A , 3 9 - 3 . P m S 

CAIXA DO COAREIU. 7 / % 
a a í s t r • j . j ' — — n u . . r r y y - ^ t T T ^ j c . t w rv. 

i l i V i B O CA!í rB«ai<o 
, IU, KQU', , H;A 

Ti.n» tr S. Bei:to a. 'JS — an'nr»io 
t.y »'.ulo 1 cloi.lr. . a- 14-,4 

Luiz Qoia.s 
í : r . : >, .lert:-le. A-ci'» tf.1*.,!!».. 

p-.t • t . . | i, , li ronlrstsd** m »«-
r.lili-ltf. K. | . t i.. . . • , . - i . M prv 
1;:. -I ,r.L l i l . i i . l t « : , M. u r i u 

Sãs Paute Railway Csnpasy 
TAPTI ^ f'K ( Al K 

l aço publico ca . uns teim ,!« 
BTieu u. 116, rie 1.' rie sljril d . 
l:;f l7, rio Ministério ria Iiiriusliin 
Viação o O ras I'ulilic«», a tanfa 
p i r a o transporto üe r»f, , na lir. a 
• íe >^nio» a Jnndiahv, do p ro í n,o 
Dic,: -te n iveinbro eai JisD'e e ate 
s.'K indo aviso, sera a seguinte : 

i '»fe beneti, ia tal.eüa 3, lSã 
ié i . por toD"la.la •• p >r kiloniet o. 

i afé nu ,a«.]Uiii|f», IslíeMa .'I A, 
lii2 i "is po, Icn^la la t por k lo-
metio, 

t'al'« eui • ereja ou c',co tsl.ella 
.1-1'., I M réis por tonelada « por 
kiiometro. 

>>u| r n t a n 'ii nc *, 8. Pa ,:••., 8 0 4 a 
setcni ' ,ro de I"07. 

H iili,ii» Sprert 
- u r e i interriente. 

X.dunrdo Si 

Acs srs. beneficiadores 

A<h f•I»íIITÍ»,O^ < s r r v f u l r ^ 
il» 8 1 ' n u l o 

Vó» ' ', t. \'.i< s Oll . CÍdOS da 
ne' ' -sidar-< da i n ão para d< f»-n 
ríernio . . - no- -', imrr** - d e cb»*-
S' : \ ' ' s todos d s r >nj»fititir-

cm linha i.e r«. i-teii- ia t n«> ~ 
» xi^fe em totia a parte: e, ajw .11 
«lis. o, *» ' • eit ' i-f.i-*;id--s da !it'a ! 
enfie pedreiros e «ervent'.s »'U»-. 
»K\ta cupi 'al . • .tste e e-v* f-.nt.:ri-
do j,r;uid" imo- .'fancia, ' ] • • - , » r - * 
t.T-ri-is • ' ridu/i'i- ;'» concjni-t.i 
jnrn da de * ito le r r s ! Cf <T 

Xó-i sab. qffC todo- -1.: s ir« 
}:Om<íl- J»«'H''re'-« . V e ' f^f.f-y O OI", 
não ü^aes im;- r- • ' i t ii^mii.i . , K;-
clifft.ren . de Inlade r n ' r r i: a 
Con»paní:'.-ir.>s dr f'ü« i". ií».»-. » i- reot* 
ros, italiano*, p.orf«sí'feres, iie^n.t- pitai 
• J f é f í , e l r „ íwm-is tfxíos irmão-, /e de A 

sot i' - et;iM?ir:enÍe r> ' rj 2'. are 
IÍC3 yjr p.»trCt;e q-Aí^U'.r x..;< \ j- | c » Ojt 1 

D R . S K M O I t 
lil-.M 1.-TA —AMKKIOAN- > 

Rua S. Bento, 51 Â N N U R ^ O S 

Casa fuedaia s a 1814 
F a % c i i < l a * 9 m o d a s e a r m a r i n h o 

R U A D E S . B E N T O N . 2 

Costa, Machado & C l u i m u j i j m i w t i j u u s ó tosuLio , 
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Y ® TOMO cabello vae-IA tornar.DA 
gtiaalhoi' Knoobatanta voa sentirdua 
uuro uo corai,.iu, nlgr.ns cabellos gri-
salhos indicam qu» não pertcucuia 
snais ao rol tios novos. 1'aroce-uo» 
«|uo ainda lioutei» oramos jovem, n u a 
o espelho mo ! ra-nos agora os siguues 
d a vulliluo quo devuai acompanhar iam 
0 resto da vhla. 

Nada indica a edade U o depressa 
Ouuu» > cabullo grisalho. 

Porem a adade 6 apenas um» irai 
cara. Forque co liade continuar ÍS 
sual-at £ melhor poi a du parte. É 
melhor restituir ao vosso caholln f.'ri-
s.illio a ef.r escura o rica da juven-
tude. Podeis cousegtiil-ocoiu o Vigor 
i o Cabullo d« Dr. A ver. 

Esta preparado restitue sçrupre a 
»«• ao caliello grisalho, arrosta o 
cal,ir a faz crescer o cabello, toe» 
f-ando-o grorso 

V V i g o r | 

y L d o C a b e l l o d o ® 

S D r . s i í i e r f 
PREPARE-lo pelo Dr. 3. O. Ajur & O s , 

LowoU. M w , C, 0 . A, 

v l í p É O i e í í o r 

i i ü s i l ^ i i ü ü i e o 
I iu l i l ' 0 d e u g u a f e r v e n d o 

e m t ini m U > u l o 

Cu. Industrial Importadora 
i ( u a J o s é I t o n i f t i . i », 13 

b I'AL'1.0 

DOS FRATELLI BRANCA, de Milão 
E' o único FERNET legitimo 

rJ u t l a s a u c c ' l f l ) r i < l t u l < . ' s m e d i t a s o a c o n s e l h a m o o u s a m d i a r i a m e n t e n a * s n a s f a m í l i a s . 

P o i t m t o , ^ c f j H c r c i i i t e r s a ú d e , l i c i t a m u n i c a m e n t e o l e g i t i m o T T T F T T ^ T n T M ' T ' » 

B R A N C A d . . s K J i A T K L L l l i f l A X C A , d e M i l f l o . 
" " ' • • l , 1 1 - I • IU. ..•• I — 

§s bichinhos CompaÉa Coopersíiva Constructora e k Credito P nuiai 
H O Í , ' I l í I ) A L Í L . A I N O N V . M A 25, Rua S. BeiitoJsoljratlo) S. PAULO 

C o u p o n s c o o p e r a t i v o s 
( l i « i m p o i i H cix>|».-I-.-ILIV<>M participam mensal mente de 

um sorteio com l!l pr;i,,i>" Ie SUO ' 'Hj a ' lo tu i j i i . ] .' bom lembrar sa 
que o coupon <0 ')>ernliro n: da custa; liiwta fu/. r siris compras s.'ini'-irc 
nas r^sas que distribuem praltiitan.cnle aos «eus fregueses a titulo 
lo brindes. Todos o-- coupoiiH c uj.t .ativos qnc não forem pioniiados 
no sorteio mensal, são trocados por 1'Oims rooprrati'- • —operando ussim 

i sus primeira 1rn,i»tnrin'i{<io 
Cmipom cooperativos representando cem mil r ' i s de gastos efíe-

ctusdos não trocados | o r i i ' u h . i n u s c i i o p e r n l i v o . 
Os l i o n u h c i . i i p e r . i l i v u s purticipaiu do sorteios semaoaos 

que t«''in !o;'sr o os paMnidoa pendo amortisado em cadn sortei-j utn bô-
nus pela quantia dc r i m m i l I Í ÍM. 

Os sorte oi Heiiiiinncs durarfio o tcn.po necessário para Clliíy.ãy de 
10.000 bonuc quo forn ain a primeira série, tendo então legar o ulti-
mo sort"i>. dos honus, cujo preu.io >'• a c:.».i d , valor du «Ie / . c o n t o s 
i l i - r é i s . 

liepois deste ulti : o sorteio os b ,nus rr operativos qua não foram 
premiados serão trocados por Apólices /'.• liaet, effe tuando asiiu, sua 
xcytiiidti 1mnsJofni'if < 

C'>-m bonrs cooperativos d.~o d i r i: . a uma A,">\í • TV••' ' <' 
A» apólices Mrediaes são elassb.<a'!as o tu oíii"S de cem o pai IU I-

| I aiu de Ha portei n—eeudo umortisadas cada uma por u... cwil» de 
i recebendo cada uma da i uitiinas sorteadas, uma casa no valor 

d., q u i i i / e c o u t o s l i e r é i s . 
1 * 4 - . l i f . c - \ i ^ i i - , o eoupou coo;.eratívo, í' t economia bem en-

tendida, l.eni i om; rehendida, l o a calculada, porqu? vos fav .rece : 
, ' • ' Heccber no hin de cada o.ez uu, do- prêmios do coupon : 
I M," llrceber cada semana o-i cem inil leis do bônus ; 

1'artiripar do sorteio da casa Ie d e z c o i i l o s ; 
M k A i 1 '' II'-caber uma Ajioliie 1'redial que hera amortlsa la por um con-
S V i t.> de r ii 

- ' 1'crmar utn dole para «eus filho* eom ai Apólices I'rediae». 
I-L tudo isto HómenlH >otn perse erança, eom ' oa vont .de, C*.Ü;B-

do OI c o n p t i s couipratulo Y-íuiente s casa* QUE di-tribuum c a ' ' p o i > 8 . 
P e ç a i n , a j i i n t e m o s c o u p o n s c o o j i e r a t i v o s ! 

ITontem, pelo i tio, deu a cout«-
na 71'J, 

7VIR .4 HOJE 
r ^ í i l p i l e s t «l;i U n g r a c U 

33 7 3 

OG 

P a l p U c ü «lo M a l a c l í l a » 

24 02 52 

A z a r ? 

70 
T K O 

Seguros H a r i l i s í s e Tartcstres 
C O M P A N H I A 

llLiliNüi 911 BAHiA 
F u n ã a á » sm 1S70 

Capital 'J OOOiOttOHiOD 
• '.ipilal realizado l.'<Mtô:àlK.i».UO 
I umlo de reserva 4ti'l:00uí'st0 
t cros Hiiapensos SOijitOlfOU J 
II iposilo no '1 i.esotiro 

Nacional ífOO:0(10$i (.0 

fienitins realizados 
em lHf/i 217.09$ 4'.'i-íofl'» 

llct eila d" 1!K)»5 I o tiJ'i: 5>Í5 
(Sinistros pagos em 

l!IOG 618:4-27$820 
Agencia pr.ra o 1'lstado de 

f au lo—Itua S. Iji-nio n. 42 (sobrit-
fln) sala n. J, l niicreço tclegraplii 
t o ; LIMA. — , s i t a poetai o. -IU. 

j <MI(PIII-SC | i | i i i r i | i i t l iuc!i l»> n ã o rtcsrii « t u l o d o s í ' A l i C I . ! <IS 
J o ã o ii l l i c i o P e r e i r a L ' l i i a I r n c u i s t » cttimula » erooclmento, sviU a que.la 

J | ou csiviou e dA-llies extraordinário brilho. 
Tini, lapiditmi ntc, s j caspiuj, que s. o as causas eis isua quSis 

em br:- qu . im -nlo i n n. aturo. 
A l l l i i i o a i l l l t a i i i c l d n devolva sos cal..-1'os hraotos, S1..M 

OS TIN1 í[!t p. i i jne mio <• lir.lura)) mu cor primitiva, pnra cujo reiul-
; tado 'iAHANTIlXI, -i t iotai.lv r.m to irasco conservando-se r o w teu 

uso i.eiiuaocnte, liem a p e n o » c r.cc.va n t i . íaidade de o.i pintar. 
J . M l IIÜi.V £ ( ' . , f a b r i c a n t e s , A m a r a u t e Uaaito'! o liaviiei, 

caaaa f ygiualiva, l ' r .c i iu-a, : tc. — Um Buctox. Kodolpso Uuiaii-.r 

Cueipl ik k Loterias Na^ioiiaes do Brasil 
. - t r a c c - S e s p u b l i c a s s o f e a fiüealissçaúdo ftí>v2Kxo i - t o e b a S í 

t e m s l e p o s í l o no T H K S O I HO F K D K K A L d e 509:I>!)'>1» 
* * * * p a r u ÍS g a i a i i i í u d e s e u s |»R m i o s • * * » 

li cm í',do o V. 'o ilc S 7' < ií 'o 

Vh* 

C t t i x a p o s t a l , 6 1 7 

A m a n h ã 

St 

Elegancia, bclleza 6 mocidade! 

I' ¥ 
i* 

1 f 

f l b 

P R E Ç O 

•"apitai. . . . • . . . ú$008 
In r r .or , dmpaclia lo |>or 

e i i . i m u . s n i a . . . . 6$'M1(J 

I N D I G E S T O E S — V 0 M 1 T C S 
nalmam-se lmm"dislatuoii te 10-

.inamlo ali;u;na.s 1'erolas dc Etlior 
«ic Clcrtai: Oim i '!'• ito, l.a ta tu-
•uar 2 a ,'j 1'nrcla •. de lltlicr d r l.ler-
í a n para parar inime liatameiite a.s 
í ad iges tões e o - vômitos nervoso , 
c pkrarc3i i tu i r a vida cm c ,.-us de 
dtssmalos ou do syncorcs . Klljs 
ralmaru logo os at quês ile nervos, 
a* ea imbrâs d*eat iniag > o as eoli-
«•as do fifrndo. !'or Isso, a Ai-ad"ni a 
«Ie Medicina de 1'uriz leve a pi ilo 
approvar o tin.r. -o il i p repararão 
«l'osto mediiianiculo, o que é de 
f ubito >aior para r< ro iiiiiand il-o 
íi coníiatiça i!<-> docir.i >. Vs-tuda 
cm tuiiaii as pl.armaclas. 

I*. S. — Pa 'a cv.tar t da ron fu -
•C«o, li js cuidado rm e s i a l r quu 
«» cutuluci'11 trnli,. o <-II<l<-F-<-< » 
lio l. iljoratorio : 1/1 .u . /. / Ht.Hi:, 
t'i, rue Jaroh, Pu ris. O 

« j i l ó ji-> l o t e r i a s d e S . P a u l o s ã o a s m a i s 

ac r e d i t a d a s e g a r a n t i d a s 

r n i c a s f i n e n a ' - u m t o d o s o s s e u s p r ê m i o s s e m 0 m e n o r 
T 2 S 8 C O N T O 

U O , ! ! ' " . - O i ; i N T A - r i ; i l i . V , — l o d e O u t u b i - o 
J \ h ac 'at tln i >\t)!(/>-•jiOjHtUir h.!rri"—J\ < ,n!o maior 

I t i l h e t e i n t e i r o fi$OIK» l l i l l i e t e i n t e i r o ü r» l>0 
S K í J Ü X I M - F E I I i A -

S A J W W Z A 

H u a 15 í ie N o v e m l i r o , 6 - B 
K o j e 

F o r EfOOO I 

C r a n d 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
: I I t I* I ; o, iH 

3,'ni t ' o j ' t n' .'ii- , -•? R<?al;-s'Tíi pos h '-.t-los, o":'•r*" ',mcTI a to ! 09 
aiüi^GB ».ue íio I.09Ml»;:l« ár> roa p • v.o u... l>ill, :te in»vir mi* t "o, (j c e^rlivulo coüi a 
ceí-teua c!o j-r^Uilo m • • ter 1 direito a ura valioso v ;»rt'I»-o br*.i-?*f- íorno i !o pela m -i v 
(ii.* d i j< mj -J i asii .!<• \v i : ' J" líiM >6. «ASA .MICÜ á rua J tíe \ove :nüro 11. -•> U 
que se : c t c rpoi.to 1 _ -•'.;. 11:. c m 1.1 ^ v c r . i l . 

! FI V RS i.Wt> '-N IO MS M Ü Í I . O S • t :\iít.'H L / O Í c r i a s 
í \ í l ' j i ; i t - - i.f—•• r . ' s l ;;<!<>. •• . .• •«• ' • irem to d 3 os p Ü Í J S p somos 03 
que mel! or s vanl v t-ns OI.CÍI- c .1 rtos er••. c : . . 1 ' :':<s. 

(O iu l i«J M s d c VMhiüs , ( í iheÜJ ts (ic í o u i n i i v s í j c s , ü s l a s « l i a r i a s e m a i s 
p i 'Opa^a i i i ix p e d i d o s u . 

>en Guimarães & C. 
A j c n í o s g s r a e s o ú n i c o s r : p r e 3 8 n í a n ^ : 3 tí?s L o t e r i a s d s t 

16 C O N T O S 
T e r 1 * 3 0 0 F o r 1 $ 3 0 3 Psíiios as isentas S o r e s G. FONTOURA & C3MP.-S. PAULO 

B r . D o m i n u o s J a g n a r i & e 
lie I." de Agosto a .10 de abril 

4e ID08. I rstsiiiento de moléstias 
sierrosaa. Cura da embriagues o 
liabiton viciosos. 

O Instituto te111 um serviço com-
fsl.íto de clcctrotiierapia e hydro-
tlu.-rapiii e gyriinastic». 

A clinica <k»e pe; res « ás quintas-
fci.im ito me o dia. 

Todoj cs diai de 3 tis IO e de l 
i a 2 liorau, excepto aos s.ibbadus e 
domine i s . 

CASA POPULAR í,'i'c. 
« M 4 H. H" Io ». ?•< — AIAt MINAM 
l lKOOÉHTliA • Standard e >.:«u-
#iiann • c ' r ab t i ias por IU atii.os, 
fccce««oii.is e c ,no rio» FABRICA 
Í»K MANHWtlSS, modelos de rari^, 
C*nfe.< cs s-)b raeli 's , p s r t n -
fio^içêo, c .a . -er t js , etc. Maci . in .s i 

Cra meia*—-marca «iiapide» r a r a 
nil iase poqsena.* industria*. \ 'en 

por prestações, importação di-
s, preços in, Iieos. OccaaiAcs, 

*aai«j«sa', a s >ecçio da — com-1 
|>ra-veada-troca da ma.l. .as ueadas | 
••garaiiUJaa . 

Coiuo reconheci-
m e n t o cont iniare-
n.cs c m a re Ju. o 
.iuiaiite aLutn t. ii.-
I o, expondo í ven-
da as ultimas novi-
dades em discos e 
A P C A K M J I O S I V -

e i i i t c i n c i i t e 
e l i t - ^ a i l i i M pelos 
vapi r R BKIXiltA* 
Mo, '-oi.Dit.it ri/iNCK 
Q B V IIO N , por 
pr.i;. s esecf.civnaes 
insrcs.loe. 

Í l a i í i i i f l i o N p e r t o i io de z a r z u e l a s . r a u i o s FLUMOII^OS. p e -
t r n ' i a s E g e u e r o p o p u l u r , i m p r e s s o s e m Madr id 

Z c n u t e l l o c M a i v i n a 1 ' e r e i r a . l t e -
| icre . . r iu d o t e u u i C a r n a o , s . l o a ' d o 

l !a ' i la , i lo p r a u t e a d o a r í ' s t a l i r a s i l t i t o 1 ' a t l u p o tí.lv.t. 

I l e p e r t o r i o d e mod i i i i i , ; s b r a s i l e i r a s e o u t r a s f N p e t i a l i -

d a t l e s e m D I S C O S 

A R^LIHÇIÍO TOIÜ" 
poraria tio3 prev 
da iiüs3j3 «ra :»tno-
phones v 'lis. a foi 
rcoebitla t> >r t• >«i 
03 aprecadores d 
t' 9 miirj.viüt' so.4 ap-
pareii.os com ^r.-i i ' 
de fnti)'..3Í.ism(». 

Nunca aftiuia ao 
NOHSU c - t I . v e w : e u 
to tanta i;te. 

N u ü r t VERID̂ MTOI 
t uiius appareth 4 e 
diycos fin tão pou-
co TFMP », IM I I L <» 

^ n t x x 1 * 3 c i © o u t u b r o 

200 CONTOS 
HJLHETE INTEIRO^ 18$ I 1GESI VOS, J$ 
r s t » E ' P.OB L . a í o r f a í / . N T t r i s s o n . i -

M U A C S « K 8 . A l l t ' i l ' E * VO 1VTB14 .OTl . .. o ce-
dido» davrm ser accmp?ol :ades da i m ^ e r t a u ; . a i a a por -
to do correio 

Todo» os ps.lidos devim l e r d i r ig idos ao " 

C e n i r o L c terico 
A f e s n c i a d e i ü ü a s a s l o t e r i a J 

R U A M K ® S A R I » 6 
J F . V I . A C C T F J B R I C C O I A 

Borges, Irmão â £. 
C a i x a , Ü01J — M i i d t í i v v o t e l e g . l í O P J i C S 

Ü W Â X 6 i 7 

B i M n 

G & p i t a l F e d e r a x 

s. f&üio 
X R T M T R I M I R > J . , 5 , . rmr?* • A A ^ FC-. v&jr-xcT-:- R--- •att.mmãz. 

NU,. R„- T: A I Í I T R N ífína I 
J M ! * 

a 

N i v o s G u s a d o s 
( tupiMii - , v c i i i l . i n s e « 

j t ioeuni-bO o m u i - rn-tigoH d u t o : , , » , " 0 h " a 

! <ii variado s:i ; ' l inienlo de f i inoi los (ve rdade i ros I ra -
j liullios i!e a r t e . p e d r a s pura s e p u l t u r a s , pei les taes . t azos , 
c r u / e s . rirade ile f e r r o , ci iconl; itm-se por preços tonv i -

.-o de u.uocin ; MÂRMOPiARIA TAVOLAHO 
Ho Sazar da Síi33£'iara 69, Rua Santa Ephigenia, 69 

l a r j o G e n e r a l O s o r i o , 2 3 ] e s ^ ^ a t j l o 

a 

- A . A - E 3 S R C I . A L . I D T c ü T O D A S L O T E B I A S 
| M I V o u e r e a l m e n t e t e m M IIJÍIIO m a i s ile :MiM():(ii>i»^iMM» e t n p r ê m i o s 

R U X J I Ü L S M 1 0 0 ' > P 3 L 0 . Í A C T Ü S E S P R . M K S T A E I O S 

•at 
íL k 

1 l £ 
í s A 

km&ftm Isâriãises üm Saltes e 
P r a ç a A n t o n i o P r a d o , E i S . 

E I O J E 

O p e r a ' I ' r o v m l o r 
AI.UM l>A K .ijJSA rvmjihla í.» '.•) divo» em Jit-
KDI 'EUi'.VTI\'A. iot \ll KW. 

DUETTOS m 

S\n» Di> m íSo eorrenic—SABBADO 
C r i n t l e e e x t r a o r d i n a r i a i o t s r i a d a C j p i a l F e d e r a l 

I M Í E M I O V I . \ : o : « I H I . M I O M A I O R 

Só iia O A S â I M i O M 
2 0 - K C A S . B E S T O — 2 3 

kl wm liHB suas MBjftS hoje! Á" Reve'l7 Thlêrs & "c. 

Á Sr' J L b i l i vi <3>t 

C l CEÍ1A E DE P A U 

S ã o os m e l h o r e s q u e e x i s t e m l i c i t a j rn :t. FaLt ica -L-á 
c o m u m a x i m i p e i f e i ç ã o , rc- . is tem .1 h u m i d a d e , a c c e u d e m 
ci.iii í a t i l i i i a d e e n ' . o e x p l o d e m . 1'el.t s u a q t i a l i - l a d e s u j " . r i a r 
tir. » t e m e m c o n c o r r e n c i t n l ^ n n ; » . 

I n icoa u^,oiit'-3 n e - o F i t a d o : 

Faichi Giannini & C. 
R . T — R U A A L V A R E S P E r l T E â D O — f ! . 7 

( A n t i g a r u a i l o C o n i n i c r f i o ) 

c m a i s u m p r ê m i o d e 3 0 : 0 0 0 $ , n m d p 2 C : 0 0 0 5 e c m d e 1 0 : 0 0 0 $ 
I í i l ' i o t e i n t c - í i '>, i S ^ n i . u M e i u , «>f .̂>«><> r i a i \ ^ c " i , i M o n t l 

N. I t . - T o d o s os b i l h i t M inte i r i .á ík<-t» lo te r i a v e n d i d o s m - t a c a s a s ã o a c o m p a n h a -
d o s d e u n i c o u p o i . n u m e r a d o q u e , s . -ndo o s»-u n u m e r o e ^ u a l nos .1 a l g a r i s m o s l i n a e s d o 

. . . _ _ . _ . . — . O K É M « i D r e t n i o d e ZÜtl C O N T O S r e c e b e r á i m o I j r i n d e u m rico i r r a i m o o p b o r . e í n r a A11. í1 'X O P K -

FILIAL—RUA S BENTO N 75-A--S PAULO ^ « , « « , . 0 0 c o , , . , , ,1,, , , „ ,1 . . , a 
l , L " U J ' « U i l U . U U V t i V A l . I U fl U . I H U U V ' W A . baata 4«a a d 4 « i r a * s a » bilbat* «a s r a n d a lotar-a n a s t a easa a« pelo m o t i r o da ssr • 

qae oTírecet in i br inde t o -.alicao nisa sim, poi-r;u" * IndiscuUTsl a prafavsac .a na venda do« i f raadas 
p ramio i . e porque r. a D.1ICA CASA o - pr-.-a < n t e r r a ! e tcilo* o i pr^mloi . i n c i t a i . * oe Taaéldoa 
por aer..s c. ínbiHtaa u.'.o >t«atsBtinâo nem cs 3 ofo da lei A i x » p f l 9 do oramie maior, assias cama 
p a g a tedos ua E l i H I . l E a B R A N C O S das lo ter ias ús S Fr.oio U r e r e m a te iMinaÇl» da 2 f» s -
inio a qes s ; Jam TS&d:doa no san vareio. 

T i d a s o< (.sdiiiea cevem levar o ei d . r e j o bem claro ( a r a a v i t a r o ex t rav ia a d i r i f i i ia aoa 

Matriz:—21, Kaa Sete de Setcmliro Rio de Janeiro 
Ca-a dc comprai: 11, Boulevard tluTemple—PàRiS 

tírande 'orlimenlo de ffiiard«-chHVa.i, tnabriuhas e lenga-
Ias. htcoutc-, tarei mente è a caia yue tende yntia lai\i'.e c fiuc »ff«ntesi 
tem o melhor torlimetilo. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO Àmancio Rodrigues dos Santos&C. 
C A I X A , 1 6 6 T e l c a r a n o a s : A M A N O I O 

Praça Antonio Prado, 5 EL PAlJM 
- . V 
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FIDELIDADE 
ALFAIATARIA 

T * ! F . T B X X B J I 3 F Í / A . <Sc O . p a r t i c i p a m ® e u » n u m e r o s o . n c g m e 
amigos, <|u<* transferiram definitivamente o «eu antigo estabelecimento de camisaria e aHUata 
ria, da rua de 8. Bento n. 36, para o mesmo prédio da R / C T i L 1 5 ! D 3 £ 3 S T O V E 3 Z M I -

IN". 3 - A , caprichosamente rcconstruido. 
Tem um variado e colossal sortimento de fazendas, a satisfazer quaesquer cxigcaoiae d* 

g o s t o , continuando a confeccionar T E R N O S S O S I M I E 3 I D I I D A I D E 3 Q -
D E 4 0 ^ 0 0 0 . 

A o G a t o P r e t o 
Agencia das loterias da Capital Federal 

e S. Paulo 
Loteria Federal 

H O J E 

20:000? OCO 
* O R J I $ 0 0 3 

L I 

Loteria de S. Paulo 
H O J E 

40:000̂ 000 

r o : i c$ooo D i a 14 d o c o r r e n t e — LuTERIA FJDIJtAL 

5fMMM&$0®0—Per 
H O J E 10 ilo corrinle LO TER. A DI: S. PAULO 

I n t e i r o , 1 8 $ 
F r a e ç S c s , 

r o a . G * > O J O 

S a l d a d o , 1 í» do e o r ei i » — L O T E R I A F E D E R A L 200:000$Q()0 
F S S -

AVISO—Ee • oi-do com a s-m nUi'v.a c:ro -.lar, " n c « c r i 
r ( » t ' t lia a q u e u p e d i r i. cirvi AO GATO F E I T O 4 n 
de v a q.v.8 ?. e h •« an tagene o ' • a.o. d A t a m e m .-.os 
ers >(;eiit«« e cam,. a s d'' h i t e i i o • dn cayi t 1 cu sa su-
yv i* lll d-: l , i " s es da , a i .na . t a a C I t í C O r O K CI NTO 
D COI id - 3 Ao í oa ] I« i s n i r í m sor teados a 
s. p'1-iorcs a aOO.OC i i :s ai . te das lo .e i - ia j da Ca 1 a l 
Focera l como d * de 8 . Paulo 

Lis tas , o ivsus do «MracçBaa a c a r i a «3 « lo remst t i -
doa g i a t a i t a n i c n t a e com teda r egu l a r i dade . 

T O D O S os pedi.los do i n t e r io r D E 7 E N «or a c o m p a n h a l a i 
com 7 0 0 T T I U mais tar.. o jurta do correia a aar dir igidos 
a o A G E N . O 

Antonio Tavares 
L a r ç r o d o T h c s o n r o , y — P a u l o 

Endereço tclcgrapliico : UATOPRETÓ — Caixa do Correio : 

Fundição do I 
F U N D A D A E M 1 8 0 3 

OfOcinas uiee!iailicas Fundirão t!e lerro e bronze 

14, EUA CORREIA DE ANDRADE, Í4 
C a i x a p o s t a l , !«»!> , v P A t 1,0 T c l c p h o n c , 4 5 3 

F. AMARO 
Construef , r do m a c l i i n a s para lavoira de te.fé, c a n n e , 

arroz, a s su iir e a lgodão. E n g e n h o s para serrar madeira , serra-; 
c ireulares autoniat icns; s e i r a s a m e r i c a n a s ; rodas l iydrati l ieas; 
turbinas , elo. I tuput- iat f ,o d i r c c i a <le t u b o s para a g i t a , g-az c 
e x t í o f t o s . 

T e m s e m p r e cm depos i to , para cons trueções de prédios: v i . 
p;as d u p l o T , f i iHios d e a ç o , e o l i i i i u i a s d e f e r r o f u n d i d o , e i - , 

i i u s m 
para iustal laçces em gera l 

Fumei', n s, 
Pequenos motores, 

Ventiladores, 
Murliinns [, ra furar ferro 

Lampadas itiraudrac nhs, 
Arume de cobre nú o isolado, 

'Jelephoitcs e caiu/ a iihas 

Grande sortimento lia 
C o m p a n h i a P a u l i s t a d e E l e -

c t r i e i d a d e 

RUA OE S. BENTO, 55 
Caixa do correio; 4 5 9 

S Ã O P A U L O 

I \ I > ' Ç I 

m g 

W A N B I I I A 
O h l o r o a e , N a u r a s t h e n l a 

Hachlt iamo, Tubercu lose 
F h o i p h a t u r i a , D iabe t e s , a t e . 

St* iuradts p»te 

OTO-Ll C I T H I W E U L L O R 
Medicamento phixphorado, rtmnhc-

«ido pela* Celebridade» Medica» 
como o uai» 

mcnoico M C O N I T I T U I N I E 

i H I I J K i f i C i 

QUINTA-FEIRA, 10 

S 
MMM 

k ÚNICA 
^sntre todM M LKCITHINAS que tem 
•ido o objectoderomnmnicavõcs íeit.ia .1 

lAcftdortiia do Scjnncias, i Academia 
| Mcdicina e \ Hucieda<l'> dc Biologia de Paria, 

F - B 1 L L O N . 46, *UT HTM Ch.IRRON, P*ri» 
i c rm todas |ihfirmaci>9 . 

F E S T A 
D A S 

CRIANÇA 
Ao Moveiheiro 
K' a cflua qn« compra ca mo vele 

por nii|.4 dinheiro. 

ttaa da Caixa d'A?iia, 5 
A N T O N I O C A R V A L H O D O S 

S A N T O S 

Tudo pela metade 
do p r a ço 

I P T A I s T O 
Vende-ao nin do auct r r Oarenu, 

ei:, perfeito entedo e aiinavão (ra-
ranti in. 1'reço, 7itH$()< O l . m liarão 
de ilapotiiiinirn, !'. 

KLFOSITU CASA ceiton „ • e tNI 

m m a r í t i m o j 

J 
.• LIL 

BC 
I lih aa 

dc 
te, 

: N Ã 

ve 

U nifut r g - S i i d a u i c n k a u i S c l i c 

n;i wplseliiiralirts-liwiells f iialTt 
O piit^utíu* a . 

R i o , K a l i i a , L i s b o a , 
L e í x o e s e H a m b u r g o 

He.-elio passutteii-os dc ter; ' f ira ciass« para Lisboa t 
Leixõe.-. EX< Ei'< IQNAL.MENTE, pelo prevo dc '.tO^tMlO 
iiielIIiittlo o imposto do (70\eni0 

MOVEIS íi 
Cclop ni, Vi ec'em 

qualip er quantida Ie 
ile uso dome <t co. 

8 . ! 

e Hlngatii em 
ledo oiijeclo 

Bicycletas eMotocycletas 
A » S E I S I T - A S I ' - O 

HO i RAXDK 0!tlEi\TE " 
H a tfn F i n n l i ^ ã o , .'I 

Co,.to ilo l r,i do JPiilacio 
Clteyo.x c i a n d » sor t i -

men to do mobitiae a\ s-triivcas ext ipo do novl-
da.io e preços sera lOai-
p e t o m i e . 

G r a r c a o ' t im^n to d i 
t a . O T A d.> tc .as A qna-
L I D R I 1 » ^ . 

'ERV' eloct:iov o QNE nos habilita a T?o t v lercia » . K JR." ' ;OFL a ; r I J P S ao al . N C A de o -
RASA A O C K À ' > F L 8 O I H £ N ' J 1 3 a A v s r 

c r . T E M o de A O I T L M E F T : ' ) q exinte E M eau trmr.sein. 
F E D I D O S A O » s r b . 3 I 0 N L ' K N K ( i K O i i C O N T A 

Rpa 8. João, 55 -57 
j i o m o 

Coasidsoes 
que nppareeem pupccialmente ao 
iii iti.r-3 - irna, qnaiqi,er mole9tia 
parnsilatia, eiira-sn ru.li altiiente e 
C M poucos d IIFL cjni a applicacílo 
do conliccMo preparado ..mi p i a 
elta io 

Depcailo e m SJ. raulo: 

BARÜEL & COKP. 
A l ) O L I ' I I O L A Y I 3 8 

Pharmai ia Ypiranga 
T)erosito em Santos: 

IMiitrmaeiit l i i t e r n a e i o n a l 
K u a 10 de Novembro, 3 3 

-3L 1 1 M A 

i m p o r t a ç ã o d i r e 

c t a d a E u r o p a e 

A m e r i c a d o . S n u v , 

' " " o n i p l e t o s o r t i m e n -

t o e a c c e s s o r i o s p a r a 

b i c y c l e t a s o i n o t i 

i c y c l e t a s = C o b e r -

t O e s . D U N L . o r - M i c n E -

LIN e CONTINGNTAt». 
F a z e m - s e c o n c c r -

rara tratar coin oe ai:eii!ra 

e . j O H i i s r s T O i s r & o . l t d . 
Rua J o s é Bonifácio M. 1 9 — S o b r a d o 

N o r d d e u t s e h e r 

L l o y d B r e m e i i 

t o a g a r a n t i d o s . W i c k e l a t u r a c tísmiU vc a l o g o . 
R e p r e s e n t a n t e s « e r a e s d e B A R K E P A S C A U T , do P a r i s 

i u a Barão de Itape-
n. 1! 

P O L Y T H E A M A 
Empresa J . < A T K V K S O N 

(Irjiiiilo Comp.iiüiila Lfjnesíre 
J)iii. ida por 

Fl í A M i JíIíOlVN 
H o j e H O j e 
( J i i i n l a - t e i r a , 10 de o n t u h r o 

U l t i r . i n M A T I 
I E Q L I N T A - I I . I / I A 

X s 2 H O R A S NA 1'ARNR! 

Novo FI v a r i a d o programmsi 
no q u a , toiiK I " o p te O-^ pr iu -

R I P T E - .U- t ia tay D.I i u .íp.INL.: I. 
O m a I * A S S O M B Í I O d o d i a 

3 — c e l f - U r e s e ! e | i ! i a n t e s — 
IJÍMII 1 UI,;. o i le cl.oeolRtCJ daia -

P S 1'AI.etll & O I A C . M N I A I cr an 
'' C R A N Ü E C E S S O 
D A A I ' 1 ' A H A T 0 > A ! ' . < X T O M I M A MI 3 íictoí c 12 qu: d:o» : 

C i i ^ I I R I L L O I » 
1 o A meatnoi no I A 
1 " pie d » : . O 1 - U 

A'» S i 2 da noite 
i. RANJ)E I VSC<JAO 

P I C Ç O - - e tioras do eost T:me 

TIí! ATKO S W T AIVW 
E M P R E S A 1 ' A B C E O A I . S E C R E T O 

•M--M-I-

Grande Companíiin M® 
I T A L I A N A 

Dir iu i , !» p e l o cav . A. M A U C I I I T T Í 

Quinta-feira, l l f i B S 
" 1 1 de initiii,: o " W w W S l 

(irandioso fcs ival artist eo d» 
actor comico G. CANTIN1. 

:Í comédias em uma .só noite! 
IL CUOCi CIL SE6PETAEII 

L N nietlirinn di u n a R A ^ A Z / A 

animalaia 
Tentação I 

E o monolo(ço : 

JjA v i t a 
Ei lraordinario ! 

Svla 1 o !• 

IIOA-VISTA 

Quinta - fe i ra—10 dc outubro 
A \ S 2 H O R A S E U P O N T O 

2 P 
PRE<.'OS—.Fri--au com 4 cr.lraila-», 

caiu r 

Ttom'n :o, 13 <lo ,-orrenlo-
i sp ic t a . ulo da companhia. 

T I t i m o 

ca.lr-iras d( 
i.» fila, :.{• 
I a! -I. 
r i a - , W . 

ites", l iem, i.Jero, 1 hS; 
1." clwse, 5 ' ; balcão ,íe 
cnileira >!e 2.' classe e 
entrada ueral e taie-

0 h 1 illietcs NEL . m-se á venda na 
CcnMta r i a CatlellOca DAS 11 As 
Í> lirrag da t a r ' L E , D E R O Í 3 na b i l l i e -
t e i ' a du t h e . Iro. 

a i i a u t t 
DF. DIA £ DE NOITE 

SPBRT Dü FÉLA 
Q u a d r o de pelota ris v ; n d o ox-

p r e s s i u n e n t e du E u r o p a 

Os melhores 
artistas do Brasil 

( X K X X X 1 

POULES SIMPLES 
S*5HiScs dupSas 

ESTRADA FRANCA 
Ao F r c n t á o ! Ao F rontão ! 

ii< iu «'Henianier* perues ue nAnci « o i 

POLETTi CALOI & C , A -
^ O n k n i T P T 9 E s p e c i a l i d a d e s p h a r m a " ^ 

c e u t í c a s p r e m i a d a s c e m ̂  
d i p l o m a ú t h w r a e m e - À 

d a l h a s d a p r a a 0 o i r o n a s T 
e x o í í s i ç ã e s d e S . P a u l o e S . f 
L u i z . ^ 

«Casa BARUEL 
FABRICANTES E IMPORTADORES 

^ Eseriptorio central: 

e 3, Rua Bireifa—Largo da Sé n.2 
^ B c c ç í i o i>li:n m a c r i i i i c u 
^ AVENIDA RANGEL PESTANA 1125 

H c c v â o i i . i lunt r ia i 
^ R u a D o m i n g o s d « M o r a e s , 1 3 

$ Endereço te lef l raphico: BARUEL 
^ C A I X A P O S T A L , « 1 T E L E P 1 I 0 N E , 2 0 

Barc jeO & C„ 
S.PAULO • 

Europa: El íLANlIEN, em 30 de outaliro 

O p a q u e t e M l l v l l l f l O 

IlluminaJo a Iu- elxtrica Coinmandaute: 11. ROUDE 
-al'irú •!•* 8.,i.t"« r.o ' !ia 1 i «Ir, corrrnle, para 

I t i o d o J a n e i r o , H a l i i a , H a t l o i r a , L i s b o a , 
l . e i x õ p s , A n t u é r p i a c 

r.ste paquete tem l,o.:s c ns mais niodciu.ia ncconimoda.Sej 
padsa^eiros de todai as classes. 

'IIMIOH os paquetes ilcst a Companhia lèm me lico a Lerdo, (ouw 
também co/.inliciro e cri.,doa portugutzcs. Au pan^-a^ens dc lei tira 
chino incluem vinliO 'la mesa. 

t r c ç o i l a s p a s s a g e n s : 
Em camarote para Antuérpia e hieina,,, „,au--,« 500. 
Em camarote, para o Riu .ie .lanairo, rs. tOí; em T classe, 20-010. 
Em terceira classe, paia Madeira, com imposto, rs. l a sçe t» . 
Em terceira , I-.ssu, para Eisl oa, l.c:xõe,s, com impo rto, rs. Itl."-, 
Em terceira classe, p.ir.i Antuérpia e lircmen, ib«. 10-0 0 e j$'.M1 Je 

imposto do uoverno. 
\'ei,dvtii-tc pua»ui,ens para as i l l ias doe Açore», com l a l J e a . í o em 

Ma,i"ira. 
Tara trati-.r e mai» informações, com os agenlee : 
Z e r r e n n e r B ü l o w & o , 

l t u a S a n t o A n t o n i o nu . e : < 5 — S a n t o i 
EiuS . Paulo : r i u do S. lleuto 11. Sl 

M A 

- ncr 
: A 

' i m 
pov 
O p 
C C , 

la Í 

« - K 

Cot 
por 
sr . 

pe l , 
me 
V«, r 

liav 
íuti 
mid 

ren . 
tiva 

P l o v i l l i o dc d i a q u i l ã o , E x t r a e t o d c 
m a l f c , E l i x i r a r i s l o p e p t i e o . P a s t i l h a s 
de g u a i a e o e o m p o s t a s , E l i x i r de c a s -
cara s a g r a d a c o m p o s t o . 

F a b r i c a n t e s d e niçiias i l i s t i i t a d a s 
c o u e e n l r a d a s , c o m p r i m i d o s d" q u i n i n o 
c d c t o d o s o s o u t r o s s a e s . E x t r a c t o s 
f l u i d o s , P a s t i l h a s m e d i r i u a e » e de I o -
d o s o s p r o d u e t o s d e A 
C a r l o s M e l s s n o r Ç 
Caixa postal, 64 Teiephone, 20 ̂  

S ^ r a s e l & C . í 
S. PAULO W 

VAf CIIES A S A H i a 
1 1 A I I I A 

C O U H O B A 

C A I ' V E R D E ; N O \ O ) 

C A I * R O C A ' N O V O ) 

A S U N C I O N 

Haiüburq-SüdigiefikaaigCtie 

^ Biflipfsjbiffilirls-liiseilsciiaffl 

1,; _ io - 0 7 
: I D — L O — O 7 

J — I < J — O V 

1 : 1 1 1 - 0 7 

1 1 - 0 7 

O paquete aliemão 

Eahirá dc Sant-jn em 11 de outubro, p.ira 

Rio, Lisboa, L e i l õ e s e 

A , 

HAMBURGO 
IOJO.H os I/AQUETCS tle.-ta companhia são providos com ->s ruui , mo* 

demos inellK.ramento» e oflVrcccni, portanto, o maior conforto r,r . 
paí-ha^cirob, tanto dc primeira como dc terceira cla»ác. V bordo dc to-
do os paquetes lia medico e creado, assim como cosinliciro j>««rt?!guoi 
e, a té Portugal, as pa^-ug-rus de todas as cla.se--» iuclucm vinho dc 
mesa. 

Para tr.i 'ar com os a ,vnt , 
J O H 1 V B T O N & O . L i T U , 

l t u a J u s c A í o a i i l u c i o i i . l y , s o l i i . u l a 

F O L H E T I M 
Juli.i Sandeau 

G DOÜTQRTARnEiRÂ 
( T R A D I C ^ T O i r. P E D R O DOS F W » ) 

O d o u t o r P a r r e i r a 
I I 

Sem rivae» em S. Econardo, c, seitd. , 
como era, o único medico do diitricto» 
di / ia de -si para com.sigo que a despeito 
ilo pioprio sr. Klquemont não podia ftt-
git-ihc a cl.enteia do ca&'.eUo. Depois, 
avis tando o acu kiosqtie, que se erguia 
majeatu-ainentc Sjl.re acoi lm. t ,e a-t-e 'o-
aias verdes da ca ;i que alvejava ao I011-
f c , c o f u m o da chaminé que fluctuava no 
ambiente azul da tarde, sentiu dilatar-
ac-llic alegremcnt : o coração ante *'iucl-
' a gloriosa pei tpcct ive , e *p rtando os 
lihars da Captna que soltou um relin-
elio de júbilo, não poiule conter- e <iue 
Hão exclamasse : IIoc crat í» rot i i . 

£ , t repando a colíina, conte,np'ava 
t o m /r* , :er o y a a t j territorio 'xuí stf ea-

tendia a fcetis pes, e pensava eui seu or-
gulho, que debairo ( l o s - c io e sulire 
e^sa terra que abrangia com o olhar, 
não liavia uma febre, uma gástrica, uni 
catairl ial ,uma infiauim; #ão u .1 pytliiria-
»is, unia p o m a quebrada, qi:e não fos-
c propriedade exclusiva de Aristide. 

Parreira , dote. r da faculdade de medici-
na d^ MoutpcUier, membr.» do conselho 
municipal dc S. Leonardo, cavallciro da 
Eegião de Ilonra, e pa-; de Celctlino 
Par re i ra . 

Senhor '. o raio que cstalla a vosso* 
pés não cae abruptamente 11a teria. V-rs 
vclacs o vu-so r io antes de d;scncadear 
a tempestade. \ 'ós preparaes a natureza 
para os ei feitos da vossa cólera; 1 apro-
ximarão das vossas tormentas, os ani-
maes f o j e m estarrecidos a p;*ociM-ar abri-
go nas sua* cavernas, c até ás mesmas 
plantas vj-s euviaes não sei que presen-
timentos de tríate/a e de inquietarão. 

Porque mo'.ivo, poi», Senhor, tr . i ta. e 
vós o hometn monos favoravelmente do 
que a gazella dos montes e as iiervas 
do prado ? Porque permittU que as noi-
aaa tormentaa nos fulminem em p - n o 
a/.ul do céo ? Para n.'s não ha s ^-naes 
p recu r so r^ da o^sa jns'.ij3, e é ao meia 

\ 

das nossas inconscientes alegrias que a 
vossa dexlra terrível pesa sobre as nos-
sas cabeças. 

Ao tempo parava a Capona ií porta de 
casa.Aristiile.s apeiou-se o ms.is agilmente 
íiue poude.e abandonando o ro :im^aos cui-
da-los de .Icautia,, gorda rapariga da 
pruviticia que accumulava em ca.sa do 
doutor as futiCyõcs de cosinhcira, de cria-
da de quarto e dc moço de cavailariça, 
cu'rou alegremente em ca»a. 

Adelaide est iva f.',ra. Aristides atiruii-
se para cima dc uma h- r/jire forrada de 
lona c depois de ter volvido um olhar 
carinhoso ús s-.ias poilronaa dc velhido 
dc r t r c s l i t , aos seus candelabros de bron-
ze. cuvoltos em mangas de ga /e que 
moscas irreverentes uão t inham poupado 
depois dc contemplar com amor o relo-
t'.o s .brrpujado pelo tempo com a r . p •-
ctiva foice 11a mão, c os cortinados de 
quadrados vcrui-llios c brancos que fa-
ziam de c a í a janelia um tabaleiro de xa-
drez : o HrVOirr. exclamou deitando se 
cc costas, tie.iJt no1 s híitc eliit fei it I 

Joanna veiu surprehendel-o naqiel le 
estado dc plena beatitude, com a , mãos 
cruzadas sobre o ventre e as perua» iça-
das aa alto. 

—!„>ue temos ? perguntou Arlstide» 
i c , voltar a c. 'bfça. 

—I-'i i um senhor que veiu cá, um fo-
rasteiro ile fóra da cidade. 

—Idiota ! exclamou o doutor sem mu-
dar de po-ição; ae não t da cidade c . r to 
que é forasteiro; »e é forosteiro, é por-
que não é da cidade; fizeste um pleonas-
mo, rapariga, umpleonasuio horri .el. 

— E ' mn foraateiro que não ê da ci-
dade, volveu c. cria-la com todo o d «em-
baraço, mas que vem viver para cá.Dis 
se que t inha mi.ita pena de não encon-
trar os senhores.. . 

—Vamos por par tes , Joanna , vamos 
por partes, exclamou o doutor. Nada de 
confusão, dc ia- ter começado por dizer 
que veiu um forasteiro visitar o dr. I 'ar 
reira e sua espora. Prore tan tos por or 
dem s.euipri que for possivel. Não deve 
operar se a sangria antes da ligadura. E 
quem es-c forasteiro ? pareccu-te de 
con-titnição robif«.t.i f 

— Eile o que disse, replicou J01r.no 
com imperturbável serenidade, é que ti-
nha* muita pena de não enccn rar os se-
nhores, mas que seria para outra vez, e 
entregou-me este boccado de papel, »c 

rcscentoa cila t i r ando do seio uui car 

tSo ar.sctiuado que apresentou ao dou-
tor. 

—Algum amanuense do mtinicipio ou 
al^um guarda da alfandega; f r a c a clien-
teila 1 E ' g^ut^ q:ie não tem outro re" 
me.lio »<• não ter saúde. Vejamos o bilhe. 
te, Joanna , dá c.i .ajunctou eile exten-
detido o braço, mas sem voltar a cabe-
ça, e sempre no ni?.,ina posição. 

Joanna metteu-lhe o bilhete entre o 
iudex e o pollex, cl!e pegou-lhe com in . 
differcnça, tomou-lhe o peso sorrindo, 
cheirou-o rom uns modos impert inentes 

at inai , diguou-se vol .er um olhar mi-
sericordioso. 

O* Italtliasar, quando no meio il <. t^ns 
corte/.ãos e das tuas mulheres tu viste 
uma mão mysteriosa traçar 110 mármore 
do teu palatio as palavras fataes; f, Ro. 
V>iason, quando um dia tu d e s e b r i s t e na 
tua ilha vestígios de passo, htiman n\'< I s r 
porello, quando tu viste entrar na sala 
de teu amo a estatua branca do com-
mendador; por certo, á meus amigo», 
que todos vós havieis de passar um quar-
to de hora horrível. Pois bem : estava 
reservado ao dr. Par re i ra resumir num 
só minuto esse» trea quartos dc hora de 
p^vor claaaico. 

Arintides levun;oti-«e de salto, como 
um manequim comprimido por uma mo-
la dentro de u m a caixa que sc abre de 
repente. 

Conservou-se por momentos de pé, 
hirto, itnmovel, cxtactico, com os ollios 
esgazeados; depois cahiu cm peso «obre 
a poltror.a, como uni touro sob a cV.ou-
pa do magarefe. As suas mãe a gelad; •> 
não puderam oiister o bilhete, em cujo 
esmalte eile t inha lido um nome escri-
pto em letra» de fogo;e esse nome via o 
nos bronze-», nos cortinados, nas pol-
t ronas , e até 110» sen« preprio* calções 
de velludo; em toda a parte pho-phore-
een 'e . terrível, sempre vivo, romo a 
mancha vermelha no coração de Mi-
randa . 

Ficou a- sim por muito temro, até 
que, voitjudo-se para J o . n t a que oih„» 
va para eile de bocca aberta , pediu 
uma luz. O infeliz hesitava ainda, du-
vidava da sua desgiaça. Podia ser que 
os seus olhos o tivessem enganado. A 
desventura 4 tão propensa í esperançai 
O mísero que te afoga agarra-se 
mais fiageis bervas que lhe envia a bri-
-a da praia. Apenas Joanna voltou com 
a luz, AiisUdc» ajwjúís/u e bübcl? t e m 

as suas mãos tremulas,*,approxlmaui1o-o 
da vela de ccljo, leu [leia segunda vc 

nome, esse nome fatal, que j i tinia 
li-lo perfeitamente á pallida claridade d 
crepúsculo, es-«- tiouio '-ujos caract^re» 
se lhe incrustavam na-, caines cor.;c ; 
chumbo candente, csie nome do inferno 
Urnrii/n' Sturnii/. ttoalor em mcliciin 
prta M U/ rúiaite >ie Paritm 

— E .tou perdido, exclamou eile alir:.' | 
com mu des ' ,pe ro lugubre, mil ha •: 1 
lher, meu fillio, est-mos . t od j s perdi-
dos ! 

Ao tempo en t ra ra Adelaide que rei'- < 
riu coni assustadora toquacWada todos os ( 
boatos que corriam pela cidade. A cl: 
gada do novo medico t inha causado or. - 1 

verdadeira revohiçüo. NSo se falava 
noutra coisa. Aristide- t inha inimigos 
não ha cieatura superior que os n í 
tenha. Os M triitmphos, as p-ias cura 
m a r . villio .as, as suas longas pr . ^pr 
dades que nenhuma gt*»ria rival vie 
perturt.ar até então, t inham-lhe cre< ( 
um certa amnc-o de 
de uma voz agoureira pro; h tis va r. 
momento a ruína de fiião. Como 
Aristides da antiga Roma, estavam 
faties 4c ouvir chamar ibe a iut$Jb 

^ -í 1 * 1 1 


